— NUMERO 337 


UNDADORES : 


E. O. de Miranda, M. S. Carqueja e F. S. Carqueja 


BENTO UARQUEJA 


DIRBOTUE, EDITOS E PROPEIETARIO 


F. Sears Cardoso 


medaoção, Administração, Composição e Impressão s 


Avenida dos Aliados, 107 


Ena, Te 


No PORTO! fito a 


TELEFONES 


Em BRAGA: Rodo, 225% 
Av. Maroohal Comos da 


Ohere do Redacção, Hugo och es... 


Comóroio — PORTO 


Rodo 1 21021 21022 21025 


Em LISBOA: Rodo 27492 
Rua do Aleorim 81 — Est: 


jo 67 
Costa 734 


— 


Quinta-feira, 8 de Dezembro de 1960 


O Comércio do PortoÉ: 


PREÇO DA ASSINATURA 
Continente e Ilhas : 


12 meses 825800 
Bs 170500 
Di > 87550 

Africa Ocidentai, Oriental, 

Brasil e Espanha : 

12 meses ... 360500 

Inglaterra, Amér. do Norte, 
França, Itália o Alemanha: 
12 meses .emseeeseess 615500 


PAGAMENTO ADIANTADO 


—— PREÇO AVULSO 1800 


OS GREGOS TINHAM TRÊS 


PALAVRAS PARA AMOR... 


Em inglês há sômente uma pala- 
vra para «amor»; se há sinónimos, 
não têm eles tonalidades bem defini- 
das de significação. Por exemplo, di- 
zem os povos de fala inglesa — <Amo 
Paris na Primavera», «Amo crepes 
suzettes», cAmo Maria» — e em todos 
esses casos empregam o amo» (Ilo- 
ve) indiferente. Com acerto diz-se 
que os gregos tinham uma palavra 
para isso — na verdade, tinham três. 

A primeira palavra para «amor» 
era <Eros>, que, em geral, sc refere 
no amor sexual; é algo biológico, 
glandular, instintivo, emocional. Nem 
sempre distingue entre o prazer e a 
pessoa. Inúmeras vezes bebe-se o vi- 
nho e esquece-se o copo. Cria-se a 
fusão de que há profunda afeição 
Pela outra pessoa, mas o que real- 
ment acontece é que o ego se projecta 
ma outra pessoa. O que é realmente 
amado é o prazer que a outra pes- 
Soa dá. Come-se o glacê do bolo, mas 
tgnora-se o bolo. 

O amor erótico algumas vezes 
transforma-se em ódio. Este nunca 
poderia existir se a outra pessoa 
fosse realmente amada, porque exis- 
tiria amor mesmo que essa outra 
pessoa não o retribuísse. Quando o 
ego sente que não está a receber o 
prazer que esperava, surge um des- 
dém sob o pretexto de que foi «lo- 
grado». Trata-se de uma forma muito 
imatura de amor e é por isso que o 
seu símbolo, Cupido é geralmente re- 
presentado como uma criança. Quan- 
do lemos notícias de divórcios depois 
de poucos anos de vida conjugal, po- 
demos estar certos de que a sua base 
era o amor erótico. Como bem escre- 
veu um escritor russo: <Se o amor. 
não retribuído é duro no coração, 
algumas vezes o amor retribuído pode 
ser piors. 

A outra palavra grega para amor 
é <Philia». Esta é a espécie de amor 
gue existe tanto na amizade como no 
casamento. No amor erótico, a outra 
pessoa é substituível; em «philia>, a 
outra pessoa não pode ser substituí- 
da, Ninguém pode tomar o lugar de 
um amigo íntimo, de uma esposa de- 
dicada ou uma mãe devotada. Phília 
baseia-se numa espécie de. comuni- 
dade de sentimentos, Interesse ou 
serviço; o intelecto mais do que as 
glândulas dominam as afeições; 
Telação existente é mais «Eu-vocêr 
do que <Eu-aquilo>; a afeição estri- 
ba-se na responsabilidade do «Eus 
para com «Você». Esta era a espécie 
de amor que Damão tinha por Pítias, 
que fez Jacó servir sete anos ten- 
tando conquistar o coração de Raquel, 
gue uma esposa tem pelo marido é 
que exprime o poema de Elizabeth 
Barrett Browning, do qual tiramos 
as últimas linhas: 

«Amo-te com o fôlego, sorrisos, 
lágrimas de toda a minha vida! 

E se Deus quiser, amar-te-ei mais 
depois da morte: 

A terceira palavra para amor não 
era muito usada no grego clássico; 
era um amor tão nobre e divino que 
só o cristianismo a fez popular — 
esta palavra é Agape. Foi usada 
sômente dez vezes por Homero; só 
é encontrada três vezes em Eurípe- 
des; mais tarde, foi um pouco usada 
no grego popular que se falava em 
todo o mundo depois que Alexandre 
O conquistou. Os gregos não necessi- 
tavam de tais palavras porque Pla- 
tão afirmava que não podia existir 
verdadeiro amor entre Deus e o 
homem, visto que os deuses, sendo 
Perfeitos, nada desejavam; assim, 
não tinham amor pelo homem, Aris- 


pedais cado seia gra Ca aii 
No embate de uma 
caminheta com um 
comboio 


MORREU UMA FAMILIA 


NASHUA (NOVA HAMPSHITE), 
7 — Morreram quatro pessoas e há 
muitos feridos, devido à colisão, 
numa passagem de nível, próximo 
desta cidade, de um comboio de 
passageiros com uma caminheta 
carregada de garrafas de gás. 

Após a colisão, verificaram-se 
explosões e incêndio. 

Os mortos são o condutor da ca- 
minheta, a esposa e os dois filhos. 

Fragmentos da caminheta foram 
projectados à distância, em todas as 
direcções, e o incêndio comunicou-se 
ao comboio. — REUTER, 


tóteles dizia o mesmo. Afirmava que 
havia uma desproporção tão grande 
entre o homem e Deus que não podia 
existir amor entre os dois. 

Quando Deus mandou seu Filho 
Unico a este mundo para salvá-lo, e 
quando Seu Filho Divino ofereceu a 
Sua Vida no Calvário para redimi-lo, 
então nasceu um amor entre Deus 
e o Homem que os gregos não podiam 
entender e não entenderam. Esta es- 
pécie de amor é bem exprimida por 
<Agape>, contrastando a palavra 
«Eros» que, não é encontrada em 
parte alguma no Novo Testamento; 
a palavra «Philia», em todas as suas 
formas, é encontrada quarenta e cinco 
vezes, mas a palavra «Agape» ali 
está trezentas e vinte vezes. Desde 
que <Agape» começou a existir, tras- 
bordou até iluminar mesmo o <Eros>. 
Eros tornou-se a expressão sensível 
do Dívino Amor; o amor fraternal 
e amistoso foi também santificado 
pelo «Agape», visto que devemos con- 
siderar o próximo como melhor do 
que nós. Os únicos verdadeiros aman- 
tes de amigos são aqueles cujo amor 
se explica pelo «Agape» d'Ele que 
amou tanto o Mundo que enviou seu 
Unico Filho gerado para redimi-lo. 


D. Fulton Sheen 
(Bispo de Nova Torque) 


(Direitos reservados) 


O Presidente do 
Uruguai 


passa hoje em Lisboa 


De regresso da sua viagem ofi- 
cial a Itália, passa, hoje, por Lisboa, 
o Presidente de República do Uru- 
gual. 


O CÃO E O COELHO 
LIÇÃO DE CANARADAGEM 


Que bela, honita fotografia! 
E que excelente lição de cama- 
radagem! O cão e o coelho — 
olhar vivo, mas dócil — sugerem 
que os animais irracionais sa- 
bem interpretar como qualquer 
racional os melhores sentimen- 
tos de fraternidade, A fotografia 
foi obtida em Londres 


Respondendo às críticas trabalhistas nos Comuns | 


sobre a permanência de cadetes britânicos 
em treino militar no nosso País, 


o Ministro da Guerra britânico afirmou: 


«Quero lembrar-lhes que Portugal 


É, NÃO SÓ, UM ALIADO LEAL 


como também um membro da NATO 


e, por isso é do maior interesse 


para a Aliança Atlântica 


6 treino em conjunto de soldados que inlvez 
tenhum de lutar e luterão então lado « ledo» 


LONDRES, 7 — O Secretário da 
Guera, John Profumo, defendeu na 
Câmara dos Comuns a permanên- 
cia em Portugal, para treino de in- 
fantaria, de 380 cadetes do Exér- 
cito Britânico, entre 25 de Novem- 
bro e 2 de Dezembro, contra as 
críticas de deputados trabalhistas. 

— Quero lembrar-lhes que, Por- 
tugal é, não só, um aliado leal, mas 
também, um membro da NATO e 
que é do maior interesse para a 
Aliança Atlântica o treino, em con- 
junto, de soldados que, um dia po- 
|derão ter de combater lado a lado, 
— disse o Secretário. 

Quando o deputado trabalhista 
John Strachey perguntou: «Não é 
Portugal um lugar muito excên- 


OS ESTADOS UNIDOS 
TERÃO DE AUMENTAR 


AS SUAS EXP 


EM 3.000 MILHÕES DE 


SE QUIZEREM R 
DO OURO 


WASHINGTON, 7 — O Secretá- 
rio de Comércio dos Estados Unidos 
Frederick Muller, disse, nesta capi- 
tal, que os Estados Unidos devem 
aumentar as suas exportações em, 
pelo menos, 3.000 milhões de dólares 
por ano, como uma das maneiras 
de resolver o problema do ouro e do 
dólar. 

As declarações de Muller foram 
proferidas numa reunião da Comis- 
são Nacional para a Expansão das 
Exportações e do presidente de 33 
Comissões Regionais de Exportação. 

O Secretário afirmou que, pre- 
sentemente, só cinco por cento dos 
300.000 fabricantes da nação parti- 
cipam nas vendas para exportação. 

Observou que as exportações de 


A República Árabe Unida e o Ceilão 


DECIDIRAM 


RBETIRAR DO CONGO 


as suas tropas que estão 
ao serviço da O. N. U. 


CAIRO, 7 — A República Arabe 
Unida decidiu retirar as suas tropas 
que se encontram no Congo integra- 
das nas forças da O.N.U. 

A retirada das tropas foi anun- 
ciada pelo jornal «Al Abram» e, 
mais tarde, confirmada por um in- 
formador do palácio presidencial 
A decisão será comunicada ao se- 
cretário geral da O.N.U., dentro de 
poucas horas. — REUTER. 

* 


COLOMBO, 7 — O Ceilão ás] 


diu retirar as suas tropas das forças 
da O.N.U. no Congo, revelaram hoje 
círculos oficiais. 

O contingente simbólico cingalês 
que está integrado nas forças da 
O.N.U. no Congo, totaliza 11 ele. 
mentos. A decisão de retirar esse 
contingente foi tomada numa reu- 
nião de ete. Não foi dada 
qualquer explicação oficial, mas 
deve ser publicado um comunicado 
na Câmara dos Representantes de 
Ceilão, — TER. 


trico para enviar cadetes a fim de 
se treinarem?», o ministro respon- 
deu: «Esses cadetes foram para 
Portugal porque, na nossa opinião, 
— € creio que também na vossa 
— é acertado dispor de diversos 
campos de treino. Portugal esta 
próximo de nós e possui o tipo de 
terreno em que é possivel realizar 
os exercícios efectuados. Nos 10 
dias que os cadetes ali permane- 
ram, sete passaram-nos no campo, 
a treinar, Ganharam grande expe- 
ato nada há a lamentar. — 


Dia de Nossa Senhora 


Conselho de Ministros 


Reuniu-se no Palácio de S. Bento 
o Conselho de Ministros. O Conselho 
aprovou a promoção no Exército a bri- 
gadeiro do coronel tirocinado Sá Viana 
Rebelo, e a general da Força Aérea do 
brigadeiro Mira Delgado, bem como a 
brigadeiros da mesma Força Aérea os 
coroneis Machado de Barros e Costa 
Franco. O Conselho discutiu a proposta 
apresentada pelo ministro da Economia 
de reorganização da indústria de lacti- 
cinios da Madeira. 


O sr. contra-almirante Américo Tomás, entregando um dos prémios 


As vinhas de São Paulo 


devastadas pelo temporal 


SÃO PAULO, 7 — Uma violenta 
saraivada devastou centenas de vi- 
nhas na região de Jandai, As fortes 
rajadas de vento que se seguiram, 
completaram a obra de destruição 
da chuva, que durou 20 minutos, 

“ P: 


SERIE NOIR DEI OOR SEDES OCACDE ENE DODEEIE OO DOADO EIA DO IO nan oE Ion Do ue sa annE DE oc as ater 


E À maior igreja do Médio Oriente 
É EM HONRA DA VIRGEM MARIA 
* será edificada em Nazaré 
pelos franciscanos 


OE EE 6 E 0 6 


(ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


A meia encosta da colina de Nazaré, onde as ruas serpenteiam entre 


da Conceição 


as inumeráveis Igrejas e as oficinas de artesãos separados por jardins, vai 
erguer-se, dentro de ano e meio a dois anos, o maior edifício do Médio 
Oriente dedicado a Nossa Senhora. A nova basílica da Anunciação, cons- 


ORTAÇÕES 


DÓLARES, PELO MENOS, 


ESOLVER O PROBLEMA 
E DO DÓLAR 


produtos não-militares, nos primei- 
ros nove meses do ano, cifraram-se 
por cerca de 14.400 milhões de dó- 
lares, contra 12.000 milhões, no mes- 
mo periodo de 1959. — REUTER 


Eee 


Trinta mil turistas britânicos 
ENTRARAM 


este ano em Portugal, 0 
que constitui um recorde 


LONDRES, 7—Um total de 30.000 
turistas britânicos entraram neste 
ano em Portugal, o que constitui 
um recorde de todos os tempos — 
afirmou o general Abranches Pinto, 
embaixador português em Londres, 
na cerimónia da inauguração de no- 
vas instalações da Casa de Portugal. 

O número de turistas entrados 
este ano em Portugal, representa o 
aumento de 12 por cento, em relação 
a 1959. — REUTER. 


E 


UMUMBA 


algemado, à cautela... 


O famigerado Patrice Lumumba, 
ex-primeiro-ministro da República 
do Congo, aparece-nos, aqui, foto- 
grafado no aeroporto de Léopold- 
ville, no dia seguinte ao da sua 
recente captura. Rodeiam-no, tam- 
bém sob prisão, dois dos seus par- 
tidários mais íntimos. Soldados do 
comando do coronel Mobutu ro- 
deiam os presos, que estão alge- 
mados. A caureta... Lumumba é 

o terceiro dos detidos, a contar da 

esquerda. Quem o viu e quem o vê! 


No 


KEEEKAKARANR A 
KRRRKKXEKKKRKRNANA 


e Dia da Mãe 


truída pela Custódia Franciscana da Terra Santa, custará um milhão de 


dólares americanos — 29 milhões de 
A história da construção desta 


Pode enevoar-se hoje v céu, 
pode chover, mas o dia 8 de De- 
zembro será sempre para nós um 
dia luminoso, um dia igual, pois 
é aquele em que mais vemos, por 
todo o lado, o manto etéreo da 
Padroeira de Portugal. 

Desde Ourique, não soubemos 
dar um passo sem a protecção de 
Nossa Senhora, Sempre a Ela re- 
corremos a nunca o fizemos em 
vão. A Mãe de Deus tem sido a 
auxiliadora deste pequeno povo 
que apesar do tributo tantas vezes 
pago à decaida natureza humana, 
só sabe respirar para o lado do 
céu. 

De novo estamos a seus pés, 
neste dia santificado pela Igreja 
e pela Pátria. A hora é para nós 
tão. grave como muitas das que 
vivemos outrora. Perseguem - nos, 
insultam-nos, levantam contra nós 
diabólicos clamores. Cobiçam a 
africana extensão de terra portu- 
guesa, fruto de esforços que só nós 
fizemos, de sofrimentos que só nós 
sofremos. Angola, Moçambique. 
todas as nossas províncias, têm de 
ser nossas para que sejam de Cris- 
to, para que os nossos negros, os 
nossos irmãos de além-mar, não 
se vejam libertados por aqueles que 
até dos brancos fazem escravos. 
Nossa Senhora da Conceição nos 
ajudará hoje como nos ajudou em 
todos os tempos, pois a nossa cau- 
sa é a Sua causa e o nosso triunfo 
o triunfo da verdade e da justiça. 

Dia da Padroeira e dia da Mãe: 
o amor que tributamos a Nossa 
Senhora recorda-nos o afecto fi- 
lial, a gratidão que devemos à nos- 
sa mãe, âquela para quem somos 


(Continua na 4.º página) 


basílica é particularmente instrutiva. 
Quando, depois da guerra israelo- 
-árabe de 1948, que consagrou a 
«judaísação» da Galileia, a Custódia 
da Terra Santa quis fazer um esforço. 
particular para restituír um maior 
lustro ao culto católico, procedeu-se 
à destruição da pequena igreja que 
foi edificada sobre a gruta onde o 
Anjo Gabriel apareceu à Virgem 
Maria, 

Projectos grandiosos — demasiado 
grandiosos, de resto, no entender das 
pessoas de bom gosto—foram ao 
tempo apresentados, Ir-se-ia reprodu- 
zir em Nazaré uma nova Lisieux? 
Pensar-se-ia preferentemente em 


escudos. 


adptar o edifício às condições modes- 
tas e obscuras da infância de Jesus 
Cristo? O certo é que o tempo levado 
pelas discussões dos entendidos foi 
aproveitado pelos arqueólogos, que 
conseguiram descobrir, nos alicerces 
da igreja em demolição, os vestígios 
religiosos que datavam dos primeiros 
tempos dos cristãos. 


UMA TRADIÇÃO CONTINUA 


Com efeito, as escavações revela- 
ram que uma tradição contínua situa 
naquele sítio o culto da Santa Famí- 
lia. Encontraram-se, por exemplo, os 
restos de uma igreja construída pelos 


(Continua na 4. página) 


O ministro da Defesa momentos antes de embarcar, conversa com alguns 
dos seus colegas do Governo 


Pá It a 


tee 
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Grande festa ferroviária 


NA ALEMANHA 


para comemorar os 125 anos 
dos Caminhos de Ferro alemães 
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NUREMBERG (ALEMANHA OCIDENTAL), 7 — Mais de 200.000 


pessoas assistiram a uma cerimónia comemorativa do 125 


* aniversario 


dos Caminhos de Ferro alemães, durante a qual uma pequena máquina 
a vapor, reprodução exacta do modelo original, percorreu seis quiló- 
metros entre Nuremberga e a cidade de Fuerth, troço com que tinham 
sido inaugurados os serviços ferroviários na Alemanha. 

O maquinista, de chapéu alto e luvas brancas, teve dificuldades, 
em determinado ponto do percurso, em vencer um declive acentuado. 

Bandas de ferroviários, incluindo algumas estrangeiras, tocaram 
ao longo do trajecto, onde hoje circulam carros eléctricos. — REUTER 


DERORIRDRDE ONDE DONE DO DEDE DOOR IN HEDO HEI DE D6 0d DOOR DOE DOM DOSE DOSE IODO IE DR SED Desc mese acorae om amor mese ne sene ese oescae ae 


Tastos doutros tempos 


Eterno 


RERKNEKKKK ANOS Da aa 


França, Itália e Santa Sé- 


ERENKHKNN IADE Desa aee amando 


PARTIU, ONTEM 


PARA ROMA 


q convite do ministro 
da Defesa itolizno 


o ministro da Defesa 
Nacional 


Partiu, ontem, para Roma, a con- 
vite do ministro da Defesa italiano, 
o sr. general Júlio Botelho Monis, 
ministro da Defesa Nacional, que era 
acompanhado do vice-almirante Sou- 
sa Uva, chefe do Estado-Maior da 
Armada, e dos major Viana de Le- 


(Continua na Secção de LISBOA) 


E] 
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CHRIS: 


22 


Aproximação franco-hritânica 


visita do Rei e da Rainha de Itália a Londres 
foi acolhida em Berlim com certa reserva, 
limitando-se a maior parte dos jornais, em 
afectação de indiferença, a declarar que se 
tratava apenas dum acto de cortesia, muito natural 
depois da ida de Eduardo VII a Roma. Sob esta apa- 
rente indiferença, porém, ressumava o despeito. Com 
2eloso cuidado o Governo berlinense vigiava os gestos 
e as atitudes dos seus dois aliados, especialmente os 


«passos de dansa>, que de tempos a tempos se permitia 
a Itália. Desde algum tempo antes, se suspeitava em 
Berlim da possibilidade duma aliança anglo-franco-ita- 
liana e, assim, não era de admirar que o Gov 
Kaiser se preocupasse, intimamente, com o significado 
político que teria a troca de amabilidades entre Roma 
e Londres. Daí, o serem recebidas com satisfação as 
declarações do Presidente do Conselho, Giolitti, acerca 


no do 


(Continua na 2" página) 


Para início 


da <XXIII Semana 
da Mãe» 


o Chefe do Estado entregou, 

ontem, no Palácio de Belém 

prémios a quatro famílias 
numerosas 


Principiaram, ontem, as festivida- 
des da «XXIII Semana da Mãe», ini- 
ciativa da Obra das Mães pela Edu- 
cação Nacional, com a colaboração de 
várias entidades oficiais. 

O dia foi consagrado à entrega de 
prémios às famílias numerosas, pela 
primeira. vez feita pelo supremo ma- 
gistrado da Nação, que recebeu na 
Sala Luís XV, do Palácio Nacional 


(Continua na Secção de LISBOA) 


Os jornalistas 
portugueses 


que tomam parte no 


«Voo da Amizade» 


chegaram ao Rio de Janeiro 


onde tiveram 
carinhosa recepção 


RIO DE JANEIRO, 7 — No pri- 
meiro «Voo de amizade» realizado no 
sentido eLisboa-Rio de Janeiro», che- 
garam, hoje, 24 jornalistas portugue- 
ses, que o Presidente Kubitschek de 
Oliveira convidou quando esteve em 
Portugal nas Comemorações Henriqui- 
nas. Representantes diplomáticos bra- 
sileiros e portugueses, assim como nu- 
merosas personalidades do jornalismo e 


(Continua na 3º página) 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAIS 


M Está orçada em cerca de 
oito mil contos a constru- 
cão do novo liceu femi- 
nino de Braga. 


Em visita oficial, partiu 
para Itália o ministro da 
Defesa Nacional. 


O Chefe do Estado 
tregou prémios a familias 
numerosas, cerimónia in- 
tegeada na «XXIN Se- 
mana da Mãen. 


Lisboa, Póvoa de Varzim 
e Guimarães estiveram do- 
baixo de chuvas torren- 
ciais, que provocaram 
graves inundações. Algu- 
mas regiões de Trás-os- 
-Montes estão cobertas 
de neve e a costa algar- 
via foi assolada por ven- 
tos ciclónicos. 


NO ESTRANGEIRO 


2 O ministro britânico da 
Defesa defendeu, com pa- 
lavras lisongeiras para 
Portugal, na sua quali- 
dade de «aliado leal da 
Grá-Bectanha», a perma- 
mência de cadetes bri- 
tânicos no nosso Pais, em 
treino militar. 


Logaillarde, chefe da re- 
belião argelina, que fugiu 
da França para Espanha, 
falou em Madrid com um 
dos advogados do julga- 
mento em que é véu. 


Kennedy convidou para 
almoçar com ele o secro- 
tácio-geral da O. N. U. 
Após o almoço, aquelas 
duas personalidades con- 
ferenciaam cobre os 
grandes problemas inter- 
nacionais, 


Foi anunciado oficialmen- 
te que Kruchtchev está 
doente. 


A situação no Congo 
permanece inalterável, mas 
o Governo do ex-Congo 


francês ofereceu o seu 
apoio ao Presidente Ka- 
savubu. 


— GUNDA QUINZENA DO MES PRE- 


- 6.502 cabazes, por 421.193300; e a «Ana 


2 Quinta-feira, 8 de Dezembro de 1960 


QUEBRA-CABEÇAS 


PROBLEMA N. 245 


«Santa Maria, Mãe de Deus, 
rogai por nós, pecadores...» Em 
tão poucas palavras, que riqueza 
de sentimentos e que poder de 
expressão! A humildade, confian- 
ca e simplicidade que revelam, 
comovem intimamente quem lhes 
pondera o profundo sentido. De 
facto, levam-nos a penetrar mais 
conscientemente na grandeza do 
amor maternal que imploram, e 
fazem-nos aprender melhor a 
prontidão com que Ela, a Mãe de 
Deus e a Mãe dos homens, se cur- 
va compadecidamente sobre os mi- 
seros filhos que a chamam. 

Como a deve enternecer esta 
súplica que principia por lembrar- 
-lhe a inconcebível dignidade da 
sua Maternidade divina, para po- 
der expor-lhe, em seguida, num 
pungente contraste, a nossa misé- 
ria de pobres pecadores, tão neces- 
sitados da sua protecção! Não 
precisa ela que lhe recordem tal 
grandeza e tal pequenez... Quanta 
vez nos vale, sem esperar que lhe 
dirijamos as nossas preces, como 
fazem as mães da terra com os fi- 
lhos a quem prestam sempre os 
devidos cuidados, ainda que eles 
lhos não peçam. Mas o seu coração 
deve vibrar de misericordiosa ter- 
nura aos ver-nos procurá-la con- 
fladamente, certos da sua bonda- 
de e do seu amor, convencidos de 
que fará por nós tudo... o que lhe 
deixarmos fazer! Porque ela, «a 
Omnipotência suplicante», como 
alguém lhe chamou, tudo pode, na 
verdade. Nós, porém, temos tam- 
bém, infelizmente, o poder de pór 
restrições a essa Omnipotência 
com a nossa dureza de coração, a 
resistência à graça, a recusa em 
aceitar o que ela quer dar-nos por 
não ser o que pretendíamos con- 
seguir, Pobres pécadores que nós 
somos! Mais pobres, bem mais 
pobres, do que julgamos. 

Quando rezarmos, rezemos bem. 
Não alteremos, ao recitar a Avé 
Maria, os sentimentos acima apon- 
tados de humildade, confiança e 
simplicidade que esta breve ora- 
ção deve inspirar-nos. Importa 
não transformar a nossa súplica 
numa ousada exigência dos favo- 
res divinos, como se estivéssemos 
a reclamar o que é nosso, e não 
a pedir o que de graça se dignam 
conceder-nos, 

Outro ponto se impõe ao nosso 
exame: que fazemos para mere- 
cer que nos atendam? Como obe- 
decemos à Lei de Deus? Se lhe 
desobedecemos, como nos arroja- 
mos a apresentar as nossas pre- 
tensões? Que, títulos invocamos 
para ser ouvidos? A esta última 
pergunta podemos responder: — 
«Pobres pecadores». É, por certo, 
um título convincente : pede quem 
precisa, só quem precisa. E o facto 
de nada termos, justifica todos os 
recursos à generosidade de quem 
tudo possui. Mas, para que o título 
se tome em consideração, havemos 
de apresentá-lo com sincera con- 
trição das nossas faltas. Evitemos 
a desfaçatez dos que pedem a 
quem ofendem e entendem conti- 


O sr, Silva deixou 6 sen amigo 
em embaraços, ao perguntar-lho: 
Quem é que tem 6 pernas à 
disposição é não emprega senão 4? 
O leitor será capaz de ficar mo- 
nos embaraçado do que o amigo 
do sr. Silva? 


(Ver solução na página 8 
do número de amanha) 


De Matosinhos- 
-Leca 


N DEZEMBRO, 


A RUA DE BRITO CAPELO VAI 
SER ORNAMENTADA E ILUMI- 
NADA A CAPRICHO 


Por iniciativa do Grémio do Comércio 
deste concelho, a que so associou a me- 
hor compreensão dos comerciantes da 
Rua do Brito Capelo, esta principal ar- 
téria da vila vai ser ornamentada e ilu- 
minada. caprichosamente, durante a qua- 
dra festiva do Natal e Ano Novo, sa- 
tendo-se de origem bem informada que 
a referida artéria apresentará o seu ar 
festivo a partir do próximo dia 17. Esta- 
mos certos de que esta louvável iniciativa, 
a exemplo do que se pratica em Lisbon 
e no Porto, terá a sua repetição nos anos 
seguintes, o que a Câmara e o Turismo 
não deixarão de colaborar nessa simpática 
realização. 


O RENDIMENTO DA PESCA DA 
SARDINHA NO DECUXSO DA SE- 


TEÉRITO, FOI ALÉM DE TRINTA 
MIL CONTOS 


Segundo elementos estatísticos forne- 
eidos pela delegação em Matosinhos do 
Grémio dos Armadores da Pesca da Sar- 
dinha, foi entregue à venda, na respec- 
tiva lota no decurso da segunda quinzena 
do més de Novembro, 49,509 cabazes 
desta espécie, que renderam a vultosa 
soma do 30.740.095800. Das 157 traineiras 
ocupadas na faina, naquele período, as 
que melhores resultados obtiveram foram: 
a «Mar Calmo», com 5.650 cabazes, que 
renderam 439.959800 ; a «Pardeia», com 


Luíza», com 6.622 cabazes, por 419.008500. 
Das restantes, algumas pescaram malores 
quantidades, embora o seu rendimento na 
lota fosse inferior, 


Mulheres e Crianças 


«ROGAI POR NÓS, PECADORES...» 


nuar a trilhar os caminhos da im- 
perfeição voluntária, quando não 
o pecado deliberadamente come- 

o. 

Há pessoas que, nas aflições da 
vida, se voltam para o céu, rezam 
Instantemente, fazem promessas 
bem difíceis de cumprir. Mas... 
a respeito de guardar os manda- 
mentos... nem à missa vão aos 
Domingos! E não entro em mais 
pormenores. Longe de mim censu- 
rar a fé tão frouxa, tão pouco 
esclarecida que tal aberração de- 
buncia! Pode haver nessas almas 
muita ignorância de que não serão 
completamente responsáveis, Um 
dia lograrão talvez ver incendiar- 
-se a centelha de amor e conflan- 
ça que guardam no coração. Ao 
encontrarmos almas destas, seja a 
nossa atitude a da misericórdia 
que condena o pecado, mas se 
compadece do pecador e procura, 
caridosamente, ajudá-lo a salvar- 
-se da desgraça. 

Não esqueçamos, porém, que 
para tornar a nossa acção eficaz, 
havemos de ter sempre presente 
no nosso espírito a nossa mesma 
condição de pecadores não para 
nos conformarmos com ela, mas 
para lutar pela conquista da per- 
feição a todos imposta pelo pró- 
prio Mestre: «Sede portanto per- 
feitos como é perfeito o vosso Pai 
celestial». Lembremos-nos: haverá 
nas trevas da ignorância quem 
seja mais pecador, porque nós, que 
vivemos na luz, não nos esforça- 
mos por sê-lo menos. 

Que nos saia do coração a invo- 
cação tanta vez repetida... e pro- 
nunciada, talvez, na distracção 
duma rotina inconsciente! «Rogai 
por nós, pecadores, agora...» quer 
dizer, a cada momento da nossa 
vida para que toda ela se regule 
pela Vontade de Deus, «e na hora 
da nossa morte», para que, depois 
de havermos vivido santamente, 
venha a nossa hora derradeira 
quebrar os últimos laços que nos 
prendem à terra, e abrir-nos, de 
par em par, as portas da eterna 
bem-aventurança. 


Margarida de Magalhães 


TONECGAS PIRILAU 


VIU TANTOS BRINQUEDOS NA CASA 

AMETISTA tão bons e baratos que 

recomendou a todos os seus amiguinhos. 

P. dos Poveiros, 189 —R. da Fábrica, 52 
e Rua de Santo Ildefonso, 105 


REIS DESCE SCDEaCaRe m oencoraeacncaaçie 


* EFEMÉRIDES , 


8 DE DEZEMBRO — Neste dia, 
aconteceu: em 1720, D. João V fun- 
dou a Academia Real da História; 
em 1820, foram eleitos os deputados 
às primeiras Cortes Constituintes que 
houve em Portugal; em 1914, travou- 
-se a batalha naval das Malvinas, en- 
tre ingleses e alemães. 


DB Comércio do Porto 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


Foram autopsiadas e sepultadas 


AS QUATRO VÍTIMAS DO TRA- 
GICO DESASTRE DE VIAÇÃO 


ocorrido na estrada 
de Abravezes, a Pascoal 


VISEU, 7 — Foram autopslados 
os cadáveres de Urbano de Almei- 
da e Silva, de 40 anos, ajudante 
de motorista, de Campo; Silvino 
Cardoso, de 30 anos, moleiro, am- 
bos casados, o último, de Vila Nova 
de Campo; António Pereira da 
Costa, de 49 anos, solteiro; e Abel 
Ramos de Oliveira, de 60 anos, ca- 
sado, ambos de Pascoal, que, con- 
forme a Imprensa noticiou opor- 
tunamente, foram vitimas de 
lamentável acidente de viação, na 
estrada entre Abravezes e Pascoal. 
Os dois primeiros seguiam na «ca- 
bina> da caminheta de carga HT- 
-92-44, da firma resineira, Alvaro 
Pinto & C., de Campo, conduzida 
pelo motorista sr. José Rodrigues 
Marques, também da freguesia de 
Campo, quando o veículo sofreu 
uma «derrapagem», mesmo no 
melo da curva no início da subida 
e se despitou, inclinando-se tanto 
que a carga de barris de resina que 
levava para aquela fábrica se tom- 
bou para a estrada. O Urbano e o 
Silvino — este pedira uma «bo- 
leia»... — cairam ou saltaram para 
a estrada e foram esmagados por 
um dos barris; as outras duas viti- 
mas iam de caminho pela berma 
da estrada e foram, também, atin- 
gidos por barris que os mataram. 

Quando os socorros dos Bom- 
beiros de Viseu chegaram ao local 
do sinistro só puderam transpor- 
tar os cadáveres e a Polícia de 
Viação e Trânsito tomou conta do 
caso. Os dois primeiros mortos dei- 
xam, um seis filhos e o segundo, 
cinco, todos de pouca idade. Os 
funerais dos infelizes foram impo- 
mentes manifestações de sincero 
pesar. 


' 
As chamas destruíram parcialmente 


A ESTUFA DE UMA FÁBRICA 
DE SERRAÇÃO 


DO LUGAR DA ABELHEIRA, 
VIANA DO CASTELO 


VIANA DO CASTELO, 7 — Hoje, 
cerca da 1 e 30, um empregado de 
escritório da fábrica de serração da 

| sSocomina», no lugar da Abelheira, 

ao recolher a casa verificou que de 
uma das estufas da fábrica saia mul- 
| to fumo, logo verificando tratar-se 
de incêndio. Deu alarme e pouco de- 
pois compareciam as corporações dos 
Bombeiros Municipais e Voluntários 
que montaram seis agulhetas, mas 
sômente às 5 horas conseguiram do- 
minar o fogo. O incêndio tinha alas- 
trado às madeiras e estas arderam, 
causando um prejuízo de cerca de 
20 contos, que não está coberto por 
seguro. O edifício da estufa, isolado 
dos outros corpos da fábrica, sofreu 
bastantes danos também. 


QUEDA DESASTROSA 
Enfermaria 5 do Hospital 
ES a 


“(CONTI 


ereto — 
sastrosa queda, 


UM TRABALHADOR FOI VITIMA 
FATAL DE UM ACIDENTE NO 
TRABALHO 


Esta manhã, quando o trabalhador Al- 
cindo Moreira de Lima, de 25 anos, do- 
miciliado na freguesia da Felteira, em 
Barcelos, quando procedia à descarga de 
pranchas do madeira destinadas ao na- 
vio «Ganda», que se encontra atracado 
na Doca N.º 1 do Porto de Leixões, foi 
colhido por um tractor da A, P. D. L., 
aue lhe provocou ferimentos graves. 
Transportado na ambulância dos Bombel- 
ros Voluntários de Matosinhos-Leça, ao 
Hospital Geral de Santo António, faleceu 
pouco depois de ali haver entrado. 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fuzem amanhã anos as senhoras ; 


resses vitais, a independência ou a 


Condessa de Alcáçovas, D. Antónia de | terceiras potências. 


Mendoça (Azambuja), D. Margarida de 
Salema Manuel (Atalaya), D. Maria Leo- 
mor Guedes Capelo de Figueiredo Pimen- 
tel e Lemos, D. Idalina Cândida Sarsfield 
Rodrigues, D. Maria Helena de Sá Passos 
de Rangel Pamplona Homem de Melo, 
D Ernestina da Silva Monteiro, D. Laura 
Adelina Terreira de Sousa Guimarães, 
D. Ana Ventura dos Santos Reis, D. Ma- 
ria Amélia Tetreira Duarte Espregueira 
Mendes, D. Qlga Branca Fernandes de 
aria, 


Extremo-Oriente. 


E os senhores : 

Conde da Ribeira Grande, Conde de 
Paçô Vieira, Eugénio da Costa Lobo Car- 
doso, José Costa Braga, Jaime Artir 
Sousa Macedo, Francisco de Paula Lo) 
dos Santos, dr. Alvaro Pimenta, dr. José 
Manuel Pina Cabral, 


EM VIAGEM 


constelações políticas». 
Esteve em Lisboa o sr. Conde de Al- gõea no 
pendurada. 


Ordem dos Advogados 


Realizase, omanhã, pelas 21,30 horas, uma 
nova sessão do Instilulo da Conforência do 
Porto, para estudo do antesprojecto da parte 
Geral das Obrigações do fuluro Código Civi 
da autoria do prof. dr. Adriano Voz Serra. 

E obrigatória o comparência dos candida- 
ne inscritos por esta comarca. 
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(NOVELA) 
por FERNANDA CANCELA 


Projectos para o dia que ia seguir-se não lhe era dado fazer. Ger- 
mana não podia viver como as outras pessoas, interessando-se por umas 
tantas coisas que despertam a satisfação de existir, forçada a reprimir 
qualquer entusiasmo que em si despontasse, porque Gustavo limitara-lhe 
às dele qualquer razão dela. Assim, sem a menor animação a prendê-la 
às horas que tão sem coragem suportava, enchera-se dum desgosto que 
The impedira o repouso. Ao longe ouviu soar badaladas na torre dum 
campanário, mas não pôde contar as primeiras. Levantou-se e foi à janela, 
tudo lhe servindo de auxílio para não aguardar o tempo tão forçadamente, 
e então mais badaladas caíram anunciando-lhe o final da noite, naquela 
música já tão sua conhecida. Ia raiar a aurora. Esperou, O tempo estava 
sereno há dias, de sol intenso, por isso o céu, donde as estrelas já total- 
mente apagadas, prometia uma radiosa manhã anunciada pelos primeiros 
alvores. 

De olhar incerto vagueando ao acaso, Germana principiou a divisar 
a linha do horizonte que a impedia de ver mais longe, levemente aclarada 
como se enorme projector se escondesse algures, a criar indiscrição para 
o que estava mais além. Em breve sentiu despertar a natureza, chegans 
do-lhe aos ouvidos gorjeioside pássaros indistintamente colocados naquele 
vácuo que a separava deles, como notas de música mandadas à sorte 
dum palco imenso repleto de instrumentos. Da sua janela a vista era 
ampla, abrangendo montes e vales não desconhecidos para ela, por isso 
teve facilidade em reconhecer o que a luz lhe ia mostrando, Sentada numa 
cadeira e de cotovelos firmes no peitoril da janela, apoiando a cara nas 
mãos, foi sentindo a aproximação daquele mundo tão chelo de encantos, 
levado pela claridade já esplendorosa que lhe deslumbrava os olhos. 


sFASTOS . 


da fidelidade da Itália à Tríplice e suas disposições 
quanto à Austria, às quais nos referimos anteriormente, 
Apesar delas, persistia em Berlim a persuasão de que 
os encontros de Eduardo VII e de Vítor Manuel II, 
indo este, de mais a mais, a Londres acompanhado pelo 
seu ministro dos Estrangeiros, não significavam mera 
cortesia. Fermentava a conjectura de que se tratava de 
algo mais sério, no fundo, que a obra de aproximação 
dos dois países, iniciada por ocasião da ida de Eduardo 
VII a Roma, seria culminada, agora, em Londres. Igno- 
rava-se, em Berlim, quais fossem os assuntos das con- 
versações entre Tittoni e lorde Landsdowne, supondo-se, 
todavia, que ambos se teriam dedicado à resolução de 
questões de política externa pendentes entre os dois 
países, além de lançarem as bases duma convenção 
arbitral análoga à celebrada em 1h de Outubro de 
(1903) entre a França e a Inglaterra. Segundo o artigo 
primeiro desta convenção, ambos os países se obriga- 
ram a submeter ao Tribunal estabelecido pela conven- 
ção de 29 de Julho de 1899, da Haia, as suas divergên- 
cias de ordem jurídica, ou relativas à interpretação de 
tratados existentes ou futuros, que se não resolvessem 
por via diplomática, com a condição, todavia, de que 
por essas divergências não estivessem em causa os inte- 


partes contratantes, nem se ferissem os interesses de 


Nas conversas políticas particulares, recordava-se, 
insistente e intencionalmente, em Berlim, o dúplice papel 
que a Itália já havia assumido durante a sua passada 
amizade com a Grã-Bretanha, e que a Inglaterra se 
serviria da Itália para manter a França em cheque no 
Mediterrâneo, mas que, afinal, com o seu tradicional 
egostmo, a não apoiara no Norte da Africa, nem no 


Assim, usava agora a Alemanha, com a Itália a 
mesma linguagem proferida por ocasião das viagens de 
Eduardo VII e de Vitor Manuel a Paris, linguagem que 
merecia a Prinet, Encarregado de Negócios da França 
em Berlim, este comentário: «habituada (a Alemanha) 
a exercer durante muitos anos, sob o regime bismar- 
quiano, sobre a Europa uma espécie de hegemonia, não 
se resigna a ver certas potências subtrairem-se à sua 
influóncia e formarem, sem o seu consentimento, novas 


Compare-se, agora, o que temos escrito com o relato 
de conversas que Barrêre teve com Giolitti e com 
Luzatti, ministro do Tesouro, e que o Embaixador trans- 
mitiu a Delcassé, «O Presidente do Conselhos, referia 
Barrêre, «me exprimiu a firme vontade de continuar a 
desenvolver, nas consequências que comportam, as rela- 
ções de amizade com a França e os recíprocos ajustes 
que lhe servem de base. Foram as suas declarações tão 
nítidas e categóricas quanto possível, confirmando-me 
a profunda impressão do rei pela viagem a Paris e 


honra das altas 


e a questão não 


acrescentando que Sua Majestade se não cansava de a 
repetir. Julguei oportuno mostrar-lhe a minha surpresa 
quanto à natureza e à oportunidade das declarações que 
a Imprensa atribulra ao ministro dos Estrangeiros, 
principalmente das que se referiam à Tríplice (acima 
expostas). Giolitti concordou que o seu colega tinha 
falado de mais, acrescentando que se exprimira sem 
anteriormente (sic) se ter concertado com ele, apesar 
de dever entender-se que todas as declarações sobre 
política externa teriam a sua genérica aprovação. De 
resto, acrescentou Giolitti, os assuntos políticos de suma 
importância serão tratados entre vós e mim, com o 
concurso de Luzatti, cujas ideias sobre as nossas rela- 
ções com a França compartilho, O senhor Tittoni não 
será, asseguro-vos, o único ministro dos Estrangeiros». 


* 


Em 24 de Dezembro, Barrêre telegrafava de Roma 
a Delcassé a perguntar-lhe se havia declarado, na 
Câmara, que o Parlamento seria consultado sobre a 
oportunidade duma visita ao Sumo Pontífice por ocasião 
da viagem do Presidente da República a Roma, Infor- 
mou Delcassé que a sua resposta havia sido: <A signi- 
ficação política da viagem que o Presidente da Repi- 
blica fará a Roma, não escapa a ninguém, mas o Con- 
selho de Ministros não foi chamado ainda a deliberar 


se põe agora. Pode a Câmara estar 


certa de que deverá pronunciar-se no momento opor- 
tuno>. Deste modo, congluia Delcassé, ficava Barrêre 
a saber que a viagem presidencial estava decidida. A 
propósito, comunicou Barrêre ao seu ministro a descri- 
ção duma conversa que tivera com um jornalista fran- 
cês; recebido em recente audiência por Pio X. Como o 
jornalista abordasse o assunto da eventualidade duma 


visita do Presidente Loubet ao Vaticano, declarou-lhe 


4 Santa Sé não 


observação duma 


o Pontífice que tal questão não havia ainda sido posta, 
mas que, se o fosse, só podia ter a solução negativa. 


poderia dispensar-se, nesta ocasião, 


duma atitude que considerava como o derradeiro, meio 
que lhe restava de protestar contra o violento acto de 
desapossamento levado a efeito contra Ela pela Casa 
de Saboia. «O Presidente da República e o Governo 
francês», acrescentara o Papa, «não deveriam ver, nesta 


regra geral, intenção descortês a seu 


respeito, e as relações que mantemos não se ressentirão, 


isso implique, de 


pelo menos no que me diz respeito. Compreendo, pela 
minha parte, as razões políticas que motivaram a visita 
de Loubet a Roma; deverá entender-se, igualmente, na 
França, que por razões também políticas, devo confor- 
mar-me com a norma de procedimento, adoptada pelos 
meus antecessores em idênticas circunstâncias, sem que 


modo, uma nota de mau 


humor ou de descortesia para o Governo francês». 


Coronel José Baptista Barreiros 


A ânsia de vida manifestava-se em tudo, até na mais leve folhagem 


UM TRABALHADOR DE POMBAL 
foi hospitalizado em Coimbra 


A FIM DE LHE SER EXTRAIDO 
UM CORPO ESTRANHO DA VISTA 
DIREITA 


COIMBRA, 7 — Q trabalhador 
Carlos das Neves Cordeiro, de 18 
anos, solteiro, residente em Alma- 
greira, Pombal, foi conduzido para 
os Hospitais da Universidade, a fim 
de lhe extrairem um corpo estranho 
do olho direito, mas como tal não 
foi possível, o médico de serviço 
determinou que recolhesse a uma 
enfermaria. 


Três pessoas socorridas na Cruz 
Vermelha de Viana do Castelo 


POR ACIDENTE E AGRESSAO 


VIANA DO CASTELO, 7 — No 
posto da Cruz Vermelha desta cida- 
de receberam tratamento Carlos Al- 
berto Portela Rosa e Manuel Martins 
Meixedo, casado, afinador de máqui- 
nas, desta cidade, o primeiro por 
ser atingido por um ferro, de que 
resultou ferimentos na mão esquer- 
da e o segundo por ser atingido por 
uma máquina, sofrendo ferimentos 
no ante-braço direito. Foi também 
socorrido por ter sido agredida com 
um pau por pessoa que não identi- 
ficou, Lídia Rodrigues Soares, casa- 
da, de S, Salvador da Torre, sofren- 
do ferimentos no braço direito e an- 
te-braço esquerdo. 


EM VISEU 


MORREU SUBITAMENTE 
EM CASA DOS PAIS 


uma criancinha de onze meses 


VISEU, 7 — De manhã, os pais 
Saíram cada qual para seus afaze- 
res. Ele, o sr, António Jorge do Ama- 
ral, é funcionário da Agência da 
Caixa Geral de Depósitos nesta ci- 
dade; ela, sr.* D. Celeste de Paiva 
Teixeira do Amaral, dirig'ra-se ao 
Mercado, a fazer as suas compras 
domésticas. Em casa deixaram o seu 
filhinho. Traquina e cheio de vida, 
o pequeno José Luís, nos seus onze 
meses promissores como a alvorada 
de um lindo dia, era todo o encanto 
de seus pais e avós. Ficara entregue 
à criada, a serviçal Maria do Carmo 
da Silva Amaral, natural de Santa 
Comba Dão, com 14 anos de idade. 
e que não sabe dizer como aconte- 
ceu a fatalidade. Pois quando a mãe 
regressou de fazer as compras, en- 
controu o pequeno morto. Morrera 
súbitamente. Os médicos, procederam 
à autópsia, ao fim da tarde de hoje. 


APÓS PORFIADOS ESFORÇOS 


os Bombeiros de Vila Real conse- 
guiram debelar um violento incêndio 


QUE DEFLAGROU NUM PREDIO 
DA FREGUESIA DE MOUÇOS 


VILA REAL, 7 — Esta madruga- 
da, manifestou-se violento incêndio 
no lugar de Ponte, freguesia de Mou- 
çós, deste conce'ho, num prédio per- 
tencente ao proprietário daquela lo- 


Numa perigosa curva existente 
em Macinhata da Seixa, Oliveira 
de Azeméis 


UM AUTOMÓVEL DESPISTOU-SE 


FICANDO FERIDOS OS SEUS 
QUATRO OCUPANTES 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 7 — 
Quando se dirigia para Braga, pro- 
veniente de Lisboa, ao chegar a uma 
apertada curva existente no lugar de 
Silvares, freguesia de Macinhata da 
Seixa, deste concelho, despistou - se 
um automóvel, conduzido pelo seu 
proprietário, sr. Licínio Alves da 
Costa, casado, residente na Rua de 
S. Nicolau, n.º 13-5.-D., em Lis- 
boa, indo cair a uns terrenos lavra- 
dios que marginam a Estrada Na- 
cional, naquele lugar. Imediatamente 
foram socorridos pelos Bombeiros 
desta vila, que os transportaram ao 
Hospital local, verificando-se ali que 
haviam ficado feridos os ocupantes 
do carro, srs. Francisco Fernando 
Barros da Costa e esposa D. Maria 
Cabel. Barros da Costa e sua filha 
D. Adelaide Barros da Costa, sol- 
teira, todos residentes na referida 
rua, apresentando todos escoriações 
múltiplas e o proprietário do vei- 
culo, o descolamento da orelha e: 
querda e choque traumático. Ao tim 
da tarde, foram todos transportados 
na ambulância dós Bombeiros desta 
vila, para a respectiva residência 
em Lisboa. 


UM SEXAGENÁRIO 


FOI VITIMA DUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO EM COIMBRA 


mas sem consequências graves 


COIMBRA, 7 — Hoje ao princi- 
pio da tarde, o empregado de café, 
José Fernandes Pereira, de 60 anos. 
casado, morador nesta cidade, na 
Rua Afrânio Peixoto, foi vítima dum 
acidente de viação e ficou ferido, 
tendo recebido tratamento nos Hos- 
pitais da Universidade, seguindo de- 
pois para casa, por os ferimentos 
sofridos não serem de gravidade. 


e ee am 
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PRINCIPIO DE INCÊNDIO 


NUMA CASA DA FREGUESIA DE 
PALMAZ, OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


rápidamente extinto por populares 
e os Bombeiros daquela vila 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 7 — 
Cerca das 11 horas,-no lugar de Nes- 
pereira de Baixo, freguesia de Pal- 
maz, deste concelho, manifestou-se 
um incêndio na modesta casa de 
habitação da sr.* D. Maria Aldina 
Dias, viúva, doméstica, Dado o alar- 
me, acorreram vários populares, en- 
quanto outros pediam os socorros dos 
Bombeiros desta vila, que compare- 
ceram com prontidão. Graças aos 
populares e Bombeiros, o fogo con- 
sumiu apenas roupa de cama e col- 
chão, e foi originado por brincadeira 
de crianças, enquanto a locatária se 
tinha ausentado de casa em serviço 
de lavoura, Os prejuizos estão cober- 
tos pelo seguro. 

—— ——— O emma 


Diário de Guimarães 


DEZEMBRO, 7 


TERMINARAM AS FESTAS 
NICOLINAS 


Os tradicionais folguedos dos estudan- 
tes do Liceu de Guimarães terminaram 
ontem, com a realização do número mais 
brilhante do programa — o «Cortejo das 
Maçãzinhas», É este, na verdade, aquele 
que mais entusiasma a população e que, 
pelo romantismo que o caracteriza (os 
estudantes entregam nas pontas das suas 
lanças as maçãs — pomos do amor — às 
donzelas, postadas às sacadas e janelas 
dos prédios e em troca, recebém delas 
delicadas lembranças) o torna digno de 
apreço de naturais e estranhos. 

Luzido cortejo, com diversos carros 
apropriados e figuras burlescas, a cavalo 
ea pé, desfila primeiro pelas praças e 
ruas principais da cidade, indo seguida- 
mente os respectivos figurantes, só estu- 
dantes, fazer a entrega das maçãs, espa- 
lhando-se por diferentes pontos, que se 
animam com tão aliciante nota de juven- 
tude e de frescura. 

Os festejos deste ano decorreram em 
bom nível, pelo que estão de parabens os 
jovens estudantes que os promoveram, 
dando continuidade a uma velha tradição 
vimaranense. 


BODO DO NATAL 


Às ormamentações das 
Tuas na quadra do Natal 


Está próximo o Natal e, 
como nos anos anteriores, a ci- 
dade há-de animar-se e dar 
ideia do espírito progressivo e 
desempoeirado dos seus comer- 
ciantes. 

Ao contrário do que pensa- 
va um ou outro, as ruas cen- 
trais vão, mais uma vez, ofe- 
recer aos olhos de toda a gente 
um sugestivo espectáculo de 
luz e de cor logo que se apro- 
vime o Natal. Se nas grandes 
capitais se procura neste mo- 
mento criar motivos de atrac- 
ção para as respectivas popu- 
lações, aqui, no Porto, uma 
capital, também, que o é das 
províncias do Norte, trabalha- 
-Se afanosamente para que na 
quadra do Natal as ruas se 
apresentem alindadas, vestidas 
de decorações de elevada ex- 
pressão artística. 

Os comerciantes da baixa 
lançaram-se já à tarefa sim- 
pática e preparam laboriosa- 
mente a decoração e ilumina- 
ção das ruas, que, entre o Na- 
tal e o Dia de Reis, hão-de 
oferecer aos olhos de todos, 
espectáculo feérico e sugestivo. 

O Porto, mais uma vez, por 
iniciativa dos seus comercian- 
tes, marcará como cidade mo- 
derna e progressiva, pois pro- 
porcionará aos seus habitantes 
e a quantos a hão-de visitar, 
vindos das terras da província, 
ambiente acolhedor e festivo. 


DUAS PESSOAS MORTAS, 


em consequência de quedas 


Faleceram, no Hospital da Miseri- 
córdia, onde estavam internados, Do- 
mingos Alves, de 42 anos, lavrador- 
-caseiro, do lugar de Paranhola, Sal- 
vador, Ribeira de Pena, e que no dia 
25 de Novembro findo, caiu de uma 
árvore, sofrendo fracturas da coluna 
e do braço direito; e Abel Alves dos 
Santos, de 74 anos, do lugar do Casal, 
Perosinho, Gaia, que no dia 15 do mês 
passado, como oportunamente noticia- 
mos, foi vítima de uma queda desas- 
trosa. 


CONTRA UMA VIZINHA, 


por 


suspeita de furto 


O sr. Manuel Maria Pereira, da 
Rua Justino Teixeira, 137, casa 4, 
queixou-se na P. S, P. contra uma sua 
vizinha, cujo nome indicou, por sus- 
peita de que seja a autora dum furto 
de 140500 e uma tesoura no valor de 
30500. 


DUAS BICICLETAS 
levadas pelos larápios 


Duas queixas foram, ontem, apre- 
sentadas na P. S. P. por furtos de 
bicicletas. 

Uma, do sr. Adelino Pereira, mo- 
rador na Rua dos Mártires da Liber- 
dade, 320, a quem os larápios levaram 
a bicicleta que deixou estacionada na 
Rua Anibal Cunha. 

Outra, do sr. Defensor Silva Men- 
des, casado, de 34 anos, estucador, do 
lugar de Paço, Fânzeres, Gondomar, 
a quem os laráplos levaram, também, 
a bicicleta, que deixou estacionada e 
que vale uns 700500. 


Um proveitoso assalto 


VÍTIMAS DE ACIDENTES 
DE TRABALHO 


No Hospital de Santa Maria, fica- 
ram internadas, vitimas de acidentes 
de trabalho, Manuel de Jesus Castro, 
de 14 anos, aprendiz de trolha, da Ma- 


A UMA CAPOEIRA 


A sr* Emilia de Jesus, da Rua do 
Campo Alegre, 877, foi participar à 
P.S. P, que, na noite de 1 para 2 deste 
mês, lhe assaltaram a capoeira exis- 
tente no quintal anexo à sua residên- 
cia e lhe furtaram 23 galinhas e 12 
coelhos. 

Indicou o nome de três suspeitos. 


O sr, Governador Cívil do Distrito des- 
locou-se a Guimarães para recolha de do- 
nativos ao costumado bodo do Natal, a 
distribuir pelo departamento que dirige 
na festa da família. 


CASA DOS POBRES 


Reuniu a Direcção da Casa dos Pobres 
a que presidiu o vice-presidente, sr. dr. 
Júlio Soares Leite. Lida e aprovada a 
acta da reunião anterior, fot deliberado 
que as reuniões ordinárias se efectuassem 
nas terceiras segundas-feiras de cada mês, 
ficando alterado para esse efeito o dell- 
berado em sessão de 12 de Janeiro do 
corrente ano. Tomar conhecimento do ba- 
lancete do cofre apresentado pelo tesou- 
reiro; tomar conhecimento do mapa do 
movimento da Assistência e Cozinha Eco- 
nómica desta instituição. Informar mais 
uma vez o público que a Casa dos Pobres 
precisa de auxílio o carinho de todos 
para bem poder cumprir a sua missão do 
Caridade e Bem Fazer. Além de tudo isto 
a Casa dos Pobres arrendou, com o aux- 
Yo da Câmara Municipal, uma Casa para 
Albergue, onde presentemente estão alo- 
dados cerca de trinta pobrea! dos dois 


perto Pím e 
Sousa Oliveira, bem como do Albergue 
Distrital, mas tudo isto não chega para 
atendermos a todos o podermos extinguir 
a Mendicidade. Porém, esperamos que 
todos saibam compreender que esta Insti- 
tuição sempre atendeu a todos os necessi- 
tados, embora com fracos recursos, deven- 
do ser banida, como é intenção do sr. mi- 
nistro do Interlor, a esmola nas ruas. O 
facto de aparecerem cegos à porta das 
igrejas ou pedintes nas ruas não é da 
responsabilidade ou competência da Di- 
recção da Casa dos Pobres. Aproxima-se 
a quadra Festiva do Natal e os nossos 
pobresinhos precisam de agasalhos € rou- 
pas, Esperamos que todos se lembrem de- 
les e nos enviem mesmo aquilo que já 
lhes não serve, como roupas e calcado 
usado. 


ENVIADOS AO TRIBUNAL 


Pela G. N. R., foram enviados ao Tri- 
bunal: Manuel de Magalhães, casado, 
jornaleiro, da freguesia do Azurém, e 
José Maria de Oliveira Martins, casado, 
fundidor, da mesma freguesia, por se te- 
rem envolvido em desordem, agredindo-se 
à navalhada, pelo que tiveram do ser so- 
corridos no Hospital da Misericórdia; 
José António Pereira de Azevedo, solteiro 
jornaleiro, da freguesia de Joane, Fama- 
licão, por numa das últimas noites, no 
lugar do Pevidém, freguesia de 8, Jorge 
de Selho, abusivamente se ter servido de 
três automóveis que ali se encontravam 
estacionados, pertencentes, respectivamen- 
te, aos srs. Alvaro Josó Barbosa Lobato, 
casado, debuxador, do lugar da Moura; 
Horácio Mendes da Costa Guimarães, ca- 
sado, comerciante, do lugar do Crasto e 
Augusto Ferreira, casado, comerciante, do 
lugar do Bairro, todos da referida 
guesia de S, Jorge de Selho, causando 
danos em todos os veículos, tendo, ainda, 
com uma tesoura cortado a capota do 
automóvel do sr. Couto, causando-lhe pre- 
juizos de cerca de dois mil escudos, — C. 


Cs O que 
Solene academia 


em honra da Imaculada 
Conceição 

A Associação Católica do Porto promo. 
ve, hoje, às 21,30 horas, na sua sede, uma 
solene academia I'terário-mus'cal, em hon. 
ra da sua padroeira, a Imacuada Con- 
ceição. 

Presidirá o sr. D, Florentino de An- 
drade e Slva e será orador o rev. João 
Cabral, S.J. 

A parta musical será composta por 
números de música escolhida, 


assistir ao casamento do irmão, e esperando, ansiosa, a chegada do sogro 


dalena, Gaia, com contusões na cabe- 
sa; Manuel Barbosa Moreira, de 27 
anos, casado, pedreiro, do lugar das 
Marinhas, Esposende, com contusões 
num joelho; e Maria da Graça Mar- 
tins Machado, de 16 anos, operária 
fabril, de S. Mamede de Infesta, Ma- 
tosinhos, com ferimentos na mão di- 
reita. 


A CONTAS COM A POLÍCIA 


Pela P. S. P, foram presos: na 
Rua do Corpo da Guarda, por agres- 
são com uma garrafa, desobediência 
e tentativa de agressão ao guarda, 
Alírio Bernardino da Silva, solteiro, de 
38 anos, sem profissão, residente na 
Rua das Antas, 245; na Rua Cimo de 
Vila, por desobediência e agressão mú- 
tua, José Pereira Ferraz, viúvo, de 29 
anos, tipógrafo, da Rua Duque de Sal- 
danha, Bloco da Câmara, casa 35, Ma- 
nuel Soares dos Santos, casado, de 36 
anos, vendedor ambulante, do Bairro 
João de Deu: casa 6. 
ando vJasás ça E 

sad a d 
ragem, da Rua do Bonjardim; na Rua 
Francisco da Rocha Soares, por agres- 
são e desobediência ao captor, Manuel 
Moreira, casado, de 29 anos, empre- 
gado de mesa, residente naquela rua, 
n.º 16-2.º, 


Deu a nota para trocar 
E... FICOU SEM ELA 


O sr. José de Sousa e Silva, resi- 
dente na Rua dos Mártires da Liber- 
dade, 204 casa 15, foi queixar-se na 
P.S. P, contra um individuo que, ape- 
nas, sabe chamar-se Vitorino Lemos, 
a quem confiou, para ir trocar, quan- 
do se encontrava numa barbearia, 
uma nota de 1.000500, que nunca mais 
apareceu. 


Atingido por uma pipa 
QUANDO TRABALHAVA 


Joaquim Ferreira Gonçalves, de 31 
anos, solteiro, da Rua da Bouça de 
Baixo, 90, Matosinhos, foi atingido 
por uma pipa, quando procedia à des- 
carga de uma caminheta de carga de 
que é proprietário, sofrendo fractura 
da perna direita. 

Depois de receber tratamento no 


Hospital da Misericórdia, desta cida- 
de, a vitima foi transportada para 
Matosinhos, ficando internada no es- 
tabelecimento hospitalar daquela vila. 


Do interior dum automóvel, 


os larápios furtaram 


UMA GABARDINE E OUTRAS 
ROUPAS 


O sr. Henrique José de Sousa Fal- 
cão, morador no Largo Manuel Pinto 
de Azevedo, 44, Macedo de Cavaleiros, 
fol participar à P. S. P, que, uma das 
últimas noites, os larápios lhe furta- 
ram do interior do seu automóvel es- 
tacionado na Rua António Cândido, 
uma gabardine, duas caixas com ca- 
misas e dois pares de peúgas, tudo 
no valor de 1.500500. 


er eee e 
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Queixa-se de que lhe furtaram 
UM ANEL VALIOSO 


O sr Manuel Martins Gomes, da 
Rua de S. Roque da Lameira, 2426, foi 
queixar-se na P. S. P., contra uns in- 
divíduos que diz conhecer, apenas de 
vista, por suspeita de que sejam os 
autores do furto dum anel em ouro 
e com brilhantes, no valor de 3.000500, 
que lhe furtou. 


QUEDA DESASTROSA 


Na Sala de Observações, do Hos- 
pital da Misericórdia, ficou internada 
Maria Emília de Magalhães, de 24 
anos, solteira, doméstica, do lugar de 
Talhos, Macieira, Lousada, que sofreu 
uma queda, quando transportava um 
saco de farelos, e fracturou a perna 
direita, 


“QUEM PERDEU? 


“Relação dos ac 

tram na Sécião Administrativa da P. 
S. P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem, e que foram en- 
tregues a esta Polícia no dia 5 do cor- 
rente: 

Uma argola com chaves; uma có- 
dula pessoal em nome de Idalina da 
Silva Domingues; um porta-moedas 
com dinheiro; um cachecol para se- 
nhora; um sapato para senhora; dois 
retalhos de fazenda; um tampão para 
depósito de gasolina; uma manivela 


para caminheta; uma agenda com um 
bilhete de identidade em nome de Ma- 
nuel Araújo e Sousa Cruz; um brinco 
em ouro e um atestado médico passa- 
do em nome de Maria Ercília Vieira 
Pinto. 


ENGORDA 


= 10000 TONELADAS POR DIA! 


Nós não fazíamos ideia, mas 6 
assim mesmo : o globo ferrestro 
torna-se mais pesado : 10.000 tone- 
ladas em cada 24 horas, aproxima- 
damente, segundo os cáleulos dos 
cientistas. Gracas aos radares é 
principalmente às indicações forne. 
cidas pelos satélites artificiais, tor. 
nou-se gossível verificar que «cho- 
vem» ininterruptamente poeiras ce- 
lestes sobre a Terra, 

Caleulam-so num bilião as es- 
trelag cadentes — fragmentos sol- 
tos de estrelas distantes — e que 
pesam alguns miligramas, que to- 
dos os dias, finda a sua carreira, 
percutem o nosso planota. 

10.000 toneladas ! Cifra deveras 
inquietante, Mas a Terra pesa seis 
de toneladas e essas 
das não têm, afinal, 
mais importância de que uma gota 
de água no Oceano Atlântico. . . 


Era tarde, quando se separaram para recolher cada qual aos seus 


agitada pela mansa brisa, que a deixava nervosa e sem serenidade para 
ficar indiferente à sua passagem ! 

Germana comecou a pensar no seu desgosto, impotente para matar 
em si o desejo de viver também, fortemente revelado no apego que sentia 
pelo que lhe era agradável. Então as amarguras atenuadas pelo momen- 
tâneo interesse dispensado ao que estava na sua frente relembraram-lhe, 
tornando ardentes as lágrimas que lhe assomaram aos olhos cansados 
delas. Retirou-se, cerrando a janela, e foi deitar-se de novo, na esperança 
de adormecer, alquebrada da vigília que os primeiros momentos do dia 
tornaram mais enfadonha. Quando o marido desejou levantar-se pres- 
tou-lhe os cuidados habituais, solícita como sempre, sem manifestar ressen- 
timentos. E aquele dia rolou como outros, sem alegrias, mas também sem 
outras tristezas maiores. 

A noite Gustavo pretendeu ir ao teatro ver uma peça estreada hã 
dias. Como fosse um drama violento, Edgar tentou convencê-lo a não ir, 
porém, como nunca atendia às razões apresentadas, teimou em levar a 
sua avante. Sentado entre a mulher e o cunhado, assistiu ao primeiro 
acto sem grandes manifestações de comoção, todavia, com o desenrolar 
da peça que já havia feito chorar Germana, as feições foram-se-lhe 
alterando. 

Quando o terceiro e último acto principiou, a sua exaltação era evi- 
dente; as mãos tremiam-lhe e a face congestionada tornava-se-lhe pálida, 
por vezes, mas aos rogos de Germana, para se retirarem, disse que esti- 
vesse calada e quis permanecer onde estava, conservando-se até ao fim 
do espectáculo. 

No automóvel, a caminho de casa, começou a gesticular, a dizer 
frases sem nexo, mais ou menos baseadas nos diálogos ouvidos, o que os 
fez apressarem o regresso numa velocidade vertiginosa. Chamaram um 
médico que diagnosticou leves perturbações mentais, pelo que solicitou a 
consulta dum especialista. Receitou um calmante, que um motorista pron- 
tamente foi buscar, aconselhando o máximo sossego. 

Dez dias se manteve Gustavo ora inconsciente, ora de posse da 
razão, entregue a rigoroso tratamento que o psiquiatra indicara. Germana 
não lhe saía do quarto, muitas vezes acompanhada pela senhora que reto- 
mara a direcção da casa, para ela não se ocupar senão do marido. 

Muito embora a opinião do médico fosse pouco concreta a propó- 
sito do estado de Gustavo, as recomendações feitas para lhe evitarem 
ruídos e a menor contrariedade, deram a entender a Germana que podia 
ser atacado de loucura, o que a trazia aterrada. Pôs de parte a ideia de 
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e do cunhado, para não ficar tão sôzinha o tempo que Edgar andasse em 
viagem. Ninguém lhe ouvia um queixume, mas todos lhe adivinhavam a. 
mágoa em que o Destino a colocara. As faces maceradas denotavam um 
sofrimento moral tão profundo, que o sogro lhe afagou a cabeça, mal 
chegou e a viu, O cunhado não disse nada, mas olhou-a compadecido. 

Entraram no quarto de Gustavo que se mantinha no leito, onde 
se conservaram até à chegada de Edgar que se demorou mais naquele dia. 

A sombra da noite já se espalhava pelo aposento, quando ele entrou 
e abriu a luz esquecida de todos, não pelo interesse da conservação entre 
eles, mas pelo doloroso dos pensamentos que os mergulhava numa som- 
bra ainda maior. 

Germana, sentada aos pés da cama do marido, tinha a seu lado o 
sogro, num maple; o cunhado encontrava-se do outro lado, sentado à 
cabeceira do irmão, de cabeça. baixa, folheando uma revista que Germana 
largara das mãos, quando lhe anunciaram a chegada deles. Foi o que 
menos falou durante o tempo que ali estiveram, não vendo o que a revista 
encerrava nem ouvindo parte do que disseram. Observou sem ser notado, 
parecendo desejar transpor a barreira do futuro. Duas vezes se ergueu 
da cadeira, para ir espreitar à janela, como sentindo a atmosfera pesada, 
na ânsia dum pouco de ar fresco. Sentara-se de novo, talvez por lhe pare- 
cer inconvenlente retirar-se, mas logo que Edgar chegou e pediu a Ger- 
mana o favor de mandar servir o jantar, porque necessitava voltar a sair, 
foi o que primeiro se pôs de pé, não conseguindo, já, refrear o desejo de 
movimento. 

Nessa noite Germana foi à casa de jantar para obsequiar a família. 
A senhora serviria Gustavo, que foi o primeiro a dizer à mulher para ir à. 
Tea com todos, pois Germana tomava as refeições no quarto, com o 
marido. 

Edgar alongou-se no modo como o cunhado lhe tratava a irmã, 
manifestando toda a desaprovação que tal conduta lhe merecia. Não falou 
rancorosamente nem pronunciou acerbas censuras, pois, de certo modo, 
Gustavo inspirava-lhe dó. A boa educação e o seu fino trato sugeriram 
o modo de agir com prudência nas palavras, pois calculou que devia 
causar melindre aos seus hóspedes, ouvirem falar desagradâvelmente de 
pessoa de família tão chegada. As palavras satram-lhe da boca como um 
queixume, deplorando a compreensão não conduzir determinadas pessoas 
a uma justiça maior em seus actos, Despediu-se pouco tempo depois de 
saírem da mesa, pedindo desculpa da forçada saída. que tinha, deixando-os, 
já, a fazerem companhia a Gustavo, 


aposentos. E assim a casa recaiu no silêncio habitual das noites infindá- 

vels para Germana. Gustavo adormeceu, mas ela ficou acordada ainda 

por muito tempo, até que um sono pouco reconfortante a mergulhous 
numas escassas horas de repouso, despertando mal rompeu a aurora. 

Mas logo uma sensação de alívio incompreendido a envolveu, não sentindo 

tão doloroso como os demais o despertar daquele dia. Conservou-se dei- 

tada ainda algum tempo, enquanto a luz não lhe entrou bem no quarto, 

e então, saltando do leito em que o marido dormia, ainda, acercou-se 

da janela. 

O parque cheio de sombras, que a profusão do arvoredo aumen- 
tava, não lhe pareceu tão tristonho, e com o peito a arfar pela esperança. 
embaladora de estar mais acompanhada, o sol aqueceu-lhe a alma, 
enquanto dourava, fagueiro, tudo por onde ia passando, transmitindo calor 
e luz em dádivas benfazejas. Viu-se, então, cheia de afazeres e atenções 
a dispensar, ocupando-se de cuidados de dona de casa, chamando a si 
agradávelmente encargos de que a senhora pretendia aliviá-la. Uma força 
desconhecida a empolgara criando-lhe o ânimo que exigia aquela activi- 
dade tão espontâneamente empregada, nascida, para ela, no motivo da 
alteração no seu viver diário. 

Germana possuía no mais alto grau o dom de saber receber, pro- 
porcionando o maior bem-estar no contentamento que daí lhe advinha. 
Mas esse apanágio nascera com ela. Não o adquiriu em repetidas 
recepções, porque estava fora do seu costume receber visitas com fre- 
quência; assim, as atenções que dispensasse provinham-lhe duma alma 
cândida a brotar o seu grande bem. 

Não ia adiantada a manhã, quando ela desceu ao jardim já com- 
pletamente preparada. Edgar saíra há momentos e Gustavo repousava, 
ainda, o que lhe permitia independência. Uma vontade de se mexer activa- 
mente agitava-a, não lhe permitindo ficar parada, Parece que todas as 
suas forças despertaram da revolta que as impedia, sacudindo-a por 
todos os dias em que estivera inactiva. À vida encontrara uma razão para, 
a impelir como era natural, ressurgindo naquela alma tão contrâriamente 
amarfanhada. A senhora vigiava Gustavo para a chamar logo que ele 
despertasse, portanto sentia-se tranquila. Embrenhou-se na sombra do 
parque, depois de atravessar o jardim, correndo àgilmente entusiasmada, 
seguida pelo seu cão favorito, um belo exemplar Terra Nova, de pêlo alto 
branco e preto, que pulava à sua roda mal ela punha termo à corrida. 


(Continua) 


PESE 


MORRERAM 


com o intervalo de minutos 


Os primeiros gémeos 
SIameses, vivos, 


da África do Sul 


e que tinham nascido 
em 28 de Julho 


JOHANNESBURGO, 7— Os pri- 
moiros gémeos siameses, vivos, da 
Africa do Sul, Semakaleng e Lima- 
Katso, faleceram, na noito passada, 
num hospital de indígenas de Bara- 
Ewanath. 

Og gémeos nasceram em 28 de 
Julho e morreram ontem à noite, 
com um intervalo de minutos, — R. 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


Actuar para porvir 


O dr. Kurt Dieterich, presidente 
da Federação Internacional das In- 
dústrias do Algodão e Similares, fez 
uma conferência, em Manchester, 
sobre a modernização da principal 
indústria do condado de Lancashire. 
Esta obedece-a um plano que englo- 
ba as operações mais radicais e co- 
rajosas realizadas por qualquer in- 
dústria, em qualquer parte do Mun- 
do. Referindo-se à administração 
com que os industriais de algodão, 
na Europa e no Ultramar, seguiram 
a velocidade e a força de vontade 
com que o programa fo! executado, 
o dr. Dieterich disse : «Eles esperam 
e confiam em que a indústria algo- 
doeira de Lacashire ressurja desta 
operação como uma indústria vigo- 
rosa, eficiente e unida. Temos de re- 
conhecer que este exemplo aparece- 
-nos como um ensaio não só para as 
indústrias têxteis nos mais antigos 
paises industriais como, também, 
para as indústrias de todo o Mundo, 
dum modo geral... A industrializa- 
cão, nos paises antigamente sub-de- 
senvolvidos, tem avançado muito, 
Muitos desses países atingiram já 
um nível elevado no seu desenvolvi- 
mento económico, Novas indústrias 
se erguem exigindo a sua participa- 
ção no comércio mundial, As indús- 
trias estabelecidas, há muito, em 
países com um elevado nível de vida 
e igualmente elevados custos de pro- 
dução encontram-se em face duma 
situação completamente nova. São 
forçados muitas vezes a fazer ajus- 
tamentos arrojados e penosos para 
irem ao encontro das novas condi- 
gões.» 
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Kruchtchev está doente 
mas são contrelitórias 


as notícias 


sobre q gravidade 
do seu estrdo 


MOSCOVO, 7 — Anastas Mikoyan, 
vice-Primeiro-Ministro soviético, anun- 
ciou esta tarde, oficialmente que 
Kruchtchev se encontrava doente com 
pg a gripe e que os seus médicos não lhe 
Nos hospitais londrinos permitiriam que saísse do leito para 
assistir à recepção desta noite em hon- 
Prosseguem as experiências dum | ra do Chefe do Estado chinês, Liu Shao 
novo sistema nas enfermarias dos | Chi, 
hospitais de Londres. Graças a ele, 
4 os doentes poderão assistir e ouvir 
as transmissões da Televisão mas de 
maneira a não prejudicar ou impor- 
tunar aqueles que não podem ou não 
desejam ouvir. Cada doente tem um 
q par de auscultadores e um pequeno 
' aparelho, por meio do qual pode re- 
gular a sua bateria conforme a in- 
tensidade e qualidade do som, quer 
para as vozes, quer para a música. 
Este sistema está a ganhar grande 
popularidade na capital britânica e 
já muitas famílias o utilizam nas 
suas residências, 


Mikoyan avançou para o microfone, 

na sala de S, Jorge, para fazer a co- 
municação, depois do Presidente Lco- 
nid Breohnev c Liu terem trocado dis- 
cursos enaltecendo «a inabalável ami- 
zade soviéticonchinesa». 
Mikoyan disse que Kruchtchov lhe 
pedira que fizesse um brinde, em seu 
nome, à amizade soviético-chinesa, e 
pessoalmente a Mão Tsé Tung, Liu, 
Chou en Lai e ao Vice-Presidente Chu 
Teh. — REUTER. 


* 
MOSCOVO, 7 — «A sr! Keucht- 


Aliança, não fusão 


que não é graven, — 
declarou ontem Cyrus Eston, indus- 
trial americano, desapontado por não 
ter encontrado o Peimeiro-Ministro da 
num chá oferecido pela es- 


leste, 

leclacação numa 
SEEC 
Jukov, presidente do Comité de Estado 
as relações culturais com o cstran- 
geiro, — FP. 


Foi «sir» Winston Churchill que 
propugnou e estabeleceu como base 
da política externa da Grã-Bretanha, 

estreita aliança da Grã-Bretanha 


| linha de rumo tem sido adop! 

“seguida por MacMillan. Mas cor- 
reram versões de que o Primeiro Mi- 
nistro britânico haveria preconizado, 
em palestras particulares, a muta- 
cão da aliança em «fusão», Seme- 
liante atoarda foi redondamente ne- 
gada por MacMillan, na Câmara dos 
Comuns, em resposta à interpelação, 
sobre o assunto, feita por um depu- 
tado trabalhista, No entender do 
Chefe do Governo da nossa multisse- 
cular aliada, seria abandonar a «Co- 
munidade Britânica» e anular os 
Tratados de aliança com outros paí- 
ses europeus. 


x 


LONDRES, 7 — Do cama há três 
dias, Nikita Kruchtchev não sofre ape- 


io «Daily Express», mas apenas de 
hipertensão arterial, Os outros matu- 
tinos só falam da gripe ou da bronquite 
ia obrigado o Primeiro-Ministro 

à recolher ao leito, — F. P. 


O Supremo Tribunal da Austrália 


ANULOU 


O TESTAMENTO 


que punha como condição que três 
mulheres católicas se convertessem 
ao protestantismo 


SIDNEY, 7 — O Supremo Tribu- 
nal desta cidade declarou inválido 
o testamento de Claude William 
Ebbeck, o qual deixava toda a sua 
fortuna aos três filhos casados, 
com a condição de que as respec- 
tivas mulheres adoptassem a reli- 
gião protestante, 

As três mulheres, que são cató- 
licas, impugnaram a validade do 
testamento e o Tribunal concedeu: 
«lhes razão, — REUTER 


O Mundo em 


mananasocs 


Ignotus 


BRRENRNHNHMEDD DD 


Sensação na América! 


UM DESEMPREGADO 
distribuiu 75 contos 


que eram todas 
as suas economias 


pela gente pobre 
do seu bairro 


KEREREKKARKRRNARR A CIR ae 
BRKARINKKKKKKKARKRANER RD 


PORTLAND (OREGON), 7— A 
polícia deteve para interrogatório 
Morris Quintard, um homem de 42 
anos, actualmente sem emprego, que 
distribuiu 2.500 dólares (cerca de 75 
contos) pelos moradores de um hair- 
ro pobre, 

Morris explicou que, aquele di 
nheiro constituía as suas economias 
e justificou o seu gesto dizendo : 


nos do uma geipe, ao que cró saber o | 
i 


Mais de um quarto da população 
DE NAGASAKI 


ainda sofre os efeitos 
da bomba atómica n.o 2 


LANÇADA 


ha 15 anos sobre a cidade 


TÓQUIO, 7 — Mais de um quarto 
da população do Nagasaki ainda xo- 
fre os efeitos da bomba atómica lan- 
gada sobre a cidade, em 1945. anun- 
ciou o Governo Municipal. 

Ao serem publicadas, na Imprensa 
nipónica, fotografias da Secretaria 
da Defesa dos Estados Unidos, das 
dombas lançadas sobre Hiroshima é 
Nagasaki, foi revelado que o mimero 
dos que ainda padecem dos efeitos 
da radiactividade ascende a oitenta 
e sete mil oitocentos e sessenta e seis. 
— REUTER. 


O avião do futuro 


voo e descer, 


Os técnicos ingleses alimentam grandes esperanças no novo modelo de avião 
supersónico, o «Hawker P, 1127» que tem a grande particularidade de levantar 
rticalmente, isto é, sem ter necessidade de utilizar aeródro- 


LAGAILLARDE FALOU EM MADRID | O mando 


com um dos advogados 


do «JULGAMENTO DAS BARRIGADAS» 


A Assembleia Nacional Francesa 


levantou-lhe as imunidades parlamentares 


e o seu advogado anunciou 
que abandonava a defesa 


PARIS, 7 — A Assembleia Nacio- 
nal suspendeu as imunidades parlamen- 
tares de Lagai 

Uma comissão especial de deputados 
votou o levantamento das imunidades, 
na proporção de 14 pata 1. À reco- 
mendação foi por 424 votos contra 21. 
— REUTER. 


* 

Mestec Jean Gallot, advogado de 
defosa do deputado Pierre Lagaillardo, 
que é um dos acusados no «Processo 
das Barricadas», disse, no tribunal, que 
vai desistir da defesa do seu cliente. 

Pouco depois de a audiência se 
iniciar, mestre Jean Louis Tixice-Vig- 


mos. Esta facilidade de manobra permite colocar este tipo de aviões em 

qualquer ponto do solo, bem escondido e tem o privilégio de descer num 

limitado espaço. O novo aparelho está indicado para colaborar na defesa 
do Ocidente, 


————— so e. 


Kennedy já tem 


ministro do Interior 
| NOVA TORQUE, 7 Pi 
“dente eleito John Kennedy anunciou + 
nomeação do deputado democrático 
do Arizona, Stewart Udall, para Se- 
cretário do Interlor, da sua Adminis- 
tração. — REUTE) 


Uma maneira cínica 


de espalhar 


o «desassossego» 
num bairro 


CAMBRIDGE (Massachusetts), 7 
Dorothy Ferragama foi multada 
em 10 dólares por perturbar os vi- 
zinhos, 

Pesava contra ela a acusação de 
exccutar passos do «ballete no 
quintal, ao som de um gira-discos, 
tocando a toda a força, e apresen- 
tando-so vestida apenas com um 
«bikinte, — REUTER, 


KRUCHTCHEV 


deu a si próprio o valor 


de oitenta mil contos 
HONG-KONG, 7 — Quando N 
kita Kruchtchev foi aos Estados Uni- 
dos, em 1959, fez um seguro contra 
acidentes pessoais no valor de um 
milhão de libras (80 
escudos) declarou H 
agente de seguros local, que não deu 
pormenores, — F. P, 


poucas linhas 


nona > 


ontem em Moscovo uma conferência destinada ao estudo 


que estava doente há alguns dias ns 


O assalto deu-se no momento em que 
e três empregados estavam a arrumar 


fábrica de canalizações e aparelhagem 


«Acontece que eu gosto mais das pes- mé Intctou- 
£oas do que do dinheiro e pensei que da poluição dos Oceanos, pela radiactividade, 
se rinhas economias sriara” mais DSO fores ia Uni placas Pa Mas doa 
dadas no Bancoy. — REUTER. Soviética para a compra do aviões, 
WO seneral Emile Janssens, antigo comandante do Exército congolês, 
toi condenado a 15 dias de prisão por ter publicado, sem autorização 
y d d i t superior, um relato sobre a revolta dos soldados congoleses da Força 
m qua ro do pm or Pública, registada seis dias depois da independência do Congo. 
holandês Frans Hals JK Um dos faroleiros do farol de Armah, ao largo da ilha de Sein, na 
ponta extrema da Bretanha, 
a quem o mau tempo impedia de levar socorros, conseguiu deixar 
FOI VENDIDO ontem da manhã o farol e foi hospitalizado, 
Pela quinta vez depois que regressou ao Governo, o general De Gaulle 
visita esta semana a Argélia, 
por 14.560 contos, Os correios americanos vão emitir um selo com a efígie do falecido 
Secretário de Estado Foster Dulles, 
num leilão, em Londres Consta que Fidel Castro choga ao Brasil no dia 15 do corrente, a 
Z convite da Faculdade de Direito de Goiania, no Estado de Golás, para 
ser patrono dos finalistas, 
LONDRES, 7 — Um quadro do 
pintor holandês Frans Hals, repre- JW Três bandidos assaltaram uma joalharia no centro de Nice, roubando 
sentando um cavaleiro, foi arrema- mais de 900 contos de jóias, 
tado por 182.000 libras (cerca de o proprietário, o filho deste 
14.560 contos), num leilão na Gale- as jóias, 
ria Sotheby. > 
O ant'go proprietário do quadro, O rei dos Belgas condecorou com o «Grão Cordão da Ordem da Coroa» 
major Ward-Aldam, cujo avô adqui- o Presidente do Katanga, Moisés Tshombé, que foi a Bruxelas, para 
rira a tela por menos de 200 libras, lho oferecer uma prenda do casamento, em nome da população 
em 1880, encontrava-se presente Xatanguesa, 
quando o negociante londrino, Leo- 
mard Koetser, fez o último lance, YA Gyalo Tondup, irmão do Dalai Lama, pediu autorização às autoridades 
Um funcionário da Sotheby disse indianas para construir uma 
que as 182.000 libras constituem um que scrá, provavelmente, financiada em parte pelo próprio Dalai Lama, 
preço «record» para as obras de Hais. Esta fábrica poderá dar trabalho aos refugiados tibetanos, 
O anterior máximo pago por um qua- 
áro daquele artista fora 48.000 bras. MW A guarda costeira americana comunicou que o navio transporto de 


No mesmo leilão, 
um quadro de Miguel Ângelo, que 
deve ter sido pintado quando o ar- 
tista tinha apenas 13 anos, A pintura 
atingiu 13.000 libras. — REUTER. 


foi vendido 


minério e de petróleo libério «Sinclair Petrolore», de 35.000 toneladas, 
se atundara no Sul do Atlântico, perdendo-se dois dos seus 50 tri- 
pulantos, 


a 


0 “Voo da Amizade. 


D— (Cont, da la página) 


das letras do Brasil, formaram uma bri- 
lhante comissão de recepção que dese- 
jou aos jornalistas portugueses as boas- 
-vindas do pais irmão. Os visitantes não 
escondiam o muito prazer e entusias- 
mo que sentiam com a oportunidade 
de conhecer mais de perto a Nação bra- 
sileira, que consideraram como sua 
própria Pátria, «Não nos sentimos de 
modo algum estrangeiros no Brasil», 
disseram alguns dos jornalistas portu- 
gueses à chegada, «e bastaria a recep- 
ção que nos fazem para levar do Brasil 
uma, recordação imperecivel». 

Os jornalistas portugueses foram, 
hoje, homenageados com um almoço na 
Churrascaria Gaúcha, seguindo-se uma 
recepção na Embaixada de Portugal e 
um beberete na sede do «Clube Ginás- 
tico Português». Amanhã, será a par- 
tida para Brasilia, onde o Pssidente 
Juscelino lhes oferece um banquete no 
Palácio da Alvorada, — F, P, 


Vão ser finalmente 
postos em liberdade 


os três últimos presos 
de Spandau ? 


BERLIM, 7 — Segundo o diário 
de Berlim-Oeste, «Spandauer Vokis- 
biatt», os três últimos criminosos de 
guerra nazistas condenados em Nu- 
remberga, Rudolf Hess, de 67 anos; 
Albert Speer, de 56 anos, e Baldur 
von Schirach, de 54 anos, ainda de- 
tidos em Berlim - Spandau, seriam 
brevemente indultados e restituídos 
& liberdade, — P, 


A edição alemã de uma 
publicação internacional 


arrisca-se 


a ir ao tribunal 


por colocar os territórios 
da Alemanha Oriental 


no mapa da Polónia 


BONA, 7 — O ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Von Brentano, 
declarou hoje que a publicação de 
uma edição alemã do «Times Atlas 
Of The World» pode dar origem a 
acção judicial na Alemanha porque 
representa os territórios da Alema- 
nha Oriental como integrados na 
Polónia. 

Numa mensagem no Parlamento, 
Von Brentano, diz que o seu Mini 
tério e o Ministério de Assuntos Ale- 
mães fizeram representações ao <«Ti- 
mes» logo que souberam que estava 
a ser planfada uma edição alemã. 

Quando a versão inglesa foi 
publicada, em 1955, o Ministério pro- 
testou contra o desenho da linha 
fonteiriça do Oder-Neisse. Após ne- 
gociações os editores concordaram 
em retirar o título de «Edição Ale- 
mã» e em acrescentar uma nota di- 
zendo: «A decisão final em direito 
internacional das fronteiras alemãs 
só pode ser tomada pela reunificação 
da Alemanha e pela conclusão de um 
tratado de paz com um Governo das 
duas' Alemanhas». — REUTER. 


nancourt, advogado de Jean Mario De- 
marquet — um dos quatro réus desa- 
parecidos — disse que se avistara on- 
tem, à tarde, com Lagailarde, em Ma- 
drid, 

O advogado regressou hoje a Paris, 
por via aérea, vindo de Espanha. 

Anteriormente, em Madrid, Tixier- 
-Vignancourt declarara que não se 
avistara com qualquer dos quatro desa- 
parecidos, dizendo que não tinha con- 
seguido entrar em contacto com cles, 
UTER. 


DECLARAÇÕES DE UM DOS 
ADVOGADOS FRANCESES 
QUE FORAM A ESPANHA 


PARIS, 7 — Tixier-Vignancour, 
um dos advogados do Julgamento 
das Barricadas, regressou esta ma- 
nhã a Paris de uma viagem a Es- 
panha em relação com o desapare- 
cimento de cinco dos arguidos, 

A chegada, teve este diálogo com 

representantes da Imprensa: 
— Qual fot o objetivo da sua via- 
gem a Espanha, e quais os resulta- 
dos ? 

— Fui a Espanha para me en- 
contrar com Pierre Lagaillarde e 
aconselhá-lo a retomar o seu lugar 
de arguido no Tribunal Militar, 

—Fol bem sucedido nesta mis- 
são 7 

— Quando parti, na segunda- 
-feira, o Tribunal não havia passado 
mandados de captura, mas fê-lo 
mais tarde. E evidente que esta me- 
dida tornava a minha missão com- 
pletamente desprovida de sentido. 

— Teve contacto com Lagaillarde 
por interposta pessoa ? 

— Permitam-me não responder a 
esta pergunta. 

— Quais foram, na. sua opinião, 
os motivos do desaparecimento de 
Pierre Lagaillarde 7? Disse que obe- 
deceu a uma ordem. De quem partiu 
essa ordem ? 

— Saber-se-á dentro de poucos 
dias, 

— Lagaillarde teria regressado 
a Paris se não houvesse mandados 
de captura ? 

-— Estou convencido que sim. 

— Partiu só ou com os outros 
arguidos ? 

— Ignoro em absoluto onde é que 


os outros arguidos se encontram. | 
|” — Conhece as intenções de La- 
gaillarde ? 

— Não as conheço. 

—Constou que a Polício espa- 
nhola lhe levantou dificuldades para 
entrar em Espanha, é exacto ? 

— Disse-se que eu tinha sido re- 
cambiado de Espanha, por ter fica- 
do retido no aeródromo. Em Argel, 
disse-se que eu havia sido convidado 
a abandonar o território espanhol. 
Não há uma só palavra de verdade 
em tudo isto, uma vez que, em Es- 
panha, sou antes «persona grata», 

— Encontrou-se com personali- 
dades políticas espanholas 7 

— Apenas com Serrano Suher, 
cunhado do general Franco e meu 
velho amigo. — F. P. 


os 


Ee 


Pelo seu terceiro ano consecutivo 


O PRÉMIO 


* 
E 


da família mais numerosa 
da Dinamarca 


foi atribuído ao gr. Larsen e à 
sua esposa, pais de 19 filhos 


ASAA (Dinamarca), 7 — O pe- 
queno proprietário Niels Larsen, 
sua esposa o os 19 filhos, ganha- 
ram um prémio de 2.500 coroas, 
atribuído à maior família dina- 
marquesa, 

£ o terceiro ano consecutivo que 
a família Larsen conquista aquele 
prémio, 

Niels disse nos jornalistas: «Co- 
meçava a estar preocupado, Al- 
guém poderia ter-nos vencido. O 
nosso último filho nasceu há 18 
meses». 

Depois de Niels, as famílias 
mais numerosas contam 14 filhos. 
— REUTER, 
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Grandes temporais 


e inundações 
na Grã-Bretanha 


LONDRES, 7 — Foi informado, 
esta noite, que inundações e blocos 
de gelo dificultam a circulação nas 
estradas, em cerca de 40 condados 
da Inglaterra, País de Galles e Es- 
cócia. 

Setenta pessoas da aldeia de Gir. 
ton, no Nottinghamshire, que fica- 
ram com as comunicações cortadas, 
quando um troço de mais de 3 qui- 
lóômetros do Rio Trent saltou das 
suas margens, tiveram esta noite a 
sua primeira refeição quente desde 
há 24 horas, a qual viera de barco. 

REUTER. 


Ferd'nand e o 


da Princesa 
Margarida 


desempenhou 


ontem, sózinho pela 
primeira vez, 
uma função pública 


LONDRES, 7 — Anthony Arms- 
trong Jones participou, hoje, sôsinho, 
pela primeira vez, numa função piúbli- 
ca, desde o seu casamento, em Maio, 
com a princesa Margarida. 

Assistiu a um almoço, num hotel 
desta cidade, para fazer entrega de 
prémios a três estudantes que ven- 
ceram um concurso nacional de foto- 
grafia para jovens. 

Antigo fotógrafo profissional, Ar- 
mstrong Jones disse: <A máquina 
fotográfica deve jazer parte do fotó- 
grafo, ser como um membro extra 
capaz de captar uma situação sem 
preparativos complicados. 

Criticou os indivíduos que andam 
com muito equipamento e disse que, 
quando pretendem tirar uma foto- 
grafia, estes demoram tanto tempo 
a preparar a máquina que o momento 
perde-se. — REUTER. 
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PARA ESTE ANO LECTIVO 
MATRICULARAM-SE 


nas Universidades e Colégios 
dos Estados Unidos 


mais de 3 milhões 
e 600 mil estudantes 


o que representa um 
número «récord» 


WASHINGTON, 7 — O gabineto 
da Educação dos Estados Unidos 
anunciou que o número «record» 
do 3.610.007 estudantes matricula- 
ram-so nos colégios e Universida- 
des da nação para o ano lectivo 
que se iniciou om Setembro, 

Trata-se do nono aumento anual 
consecutivo no número de estudan- 
tes, o à frequência desto ano é 
superior em 6,1 por cento à do 
ano de 1959, — REUTER, 
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Devido à psicose do segredo, que há 
muitos anos domina a vida soviética 


OS CIENTISTAS RUSSOS 


deixaram de fazer uma 
das maiores descobertas 


DO ESPAÇO 
antes que os Estados Unidos 0 fizessem 


WASHINGTON, 7 — A União 
Soviética deixou de fazer uma das 
maiores descobertas científicas do 
espaço (antes do Estados Unidos) 
só porque manteve em segredo o 
código das transmissões enviadas 
pelo «Sputnik Il» — afirma hoje 
o dr. Fred Singer, da Universidade 
de Maryland. 

O cientista disse que se os 
russos tivessem comunicado à Aus- 
trália o segredo das transmissões 
feitas pelo «Sputnik II» poderiam 
ter descoberto os chamados «Cin- 
tos de Van Allen», que são faixas 
de radioactividade envolvendo a 
Terra a várias centenas de quiló- 
metros de altitude. 

Ao passar sobre território russo, 
a menos de 1.300 quilómetros de 
altitude, o «Sputnik II» assinalava 
já considerável aumento de ra- 
dioactividade, que os russos atri- 
dbuiram a fenómenos temporários. 
Porém, quando o satélite passava 
sobre território australiano a cer- 
ca de 2.100 quilômetros de altitude 
o aumento da radioactividade por 
ele encontrada era maior, mas isso 
só os russos descobriram muito de- 
pois. Van Allen explicou a existén- 
cia de faixas radioactivas. — REU- 
TER 


UM NOVO MEDICAMENTO 
PARA O TRATAMENTO 
DAS HEMORROIDAS 


Um medicamento que atenua a dor,a comichão 
e pode diminuir gradualmente as hemorroidas 


Nova York N. Y. (Especial). 
Começou-se há pouco a empre: 
gar uma nova substância para o 
tratamento das hemorroidas ate- 
nuando as dores e as comichões 
subsequentes. 

Nos casos de hemorroidal trata- 
dos em regimen experimental, 
verificaram-se resultados satisfa- 
tórios. Assim, e além do atenua- 
mento da dor, pode verificar-se 
uma gradual diminuição das he- 
morroidas. 


seu 
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A CONDIÇÃO 


DIOS 
DE «PÉ DESCALÇO» 


LIMA — Os «Pés Descalços» começam no México e acabam 
por volta do Trópico de Capricórnio. São os herdeiros pobres, igno- 
rantes e esquecidos da terra que outrora lhes pertenceu e que o 
homem branco transformou em América Latina. Hoje, os índios e 
os mestiços formam metade da população latino-americana, habi- 
tando a maior parte das suas regiões tropicais. Por exemplo, no 
Equador, metade da população é de sangue absolutamente índio 
e 5 % dos restantes são índios, parcialmente. O Perú e o Paraguar 
são quase completamente indios e a Bolivia 70%. No México, 70% 
são índios ou mestiços, havendo uma proporção muito mais ele- 
vada nas repúblicas latino-americanas. 

O sangue índio é comum nas regiões tropicais do Brasil, e 
numa extensão menor na Argentina, mas ao Sul do Trópico de 
Capricórnio desapareceu praticamente. São estes descendentes dos 
Incas, dos Maias e outras civilizações índias que são o centro do 
problema de pobreza da América Latina moderna — um conti- 


DOS ÍN E 


Os «Pés Descalçosn, descendentes das velhas civilizações índias, 
são o coração da pobreza da América Latina moderna... 


nente rico, pouco povoada e que não consegue olhar pelo seu povo. 

Muitos dos «Pés Descalços» não sabem ler nem escrever. A 
ignorância varia de 40 a 70 por cento nas populações tropicai: 
No Equador, em 1950, havia 44 por cento, no Peri mais de 50 % 
e na Guatemala quase 75 por cento, 

Os «Pés Descalços» começam a trabalhar às três ou quatro 
horas, levando cargas pesadas às costas. E quando as costas se 
tornam mais largas, as cargas tornam-se mais pesadas. À noite, 
dormem em choças, muitas em terra nua, com as mesmas 
roupas que usam ano após ano. 

Com os ganhos semanais, por vezes pouco superiores a um 
dólar americano, subsistem com mãos cheias de arroz, feijão, legu- 
mes enfezados e os corpos atrofiam-se devido à nutrição insufi- 
ciente. Se adoecem, não há dinheiro para remédios nem médico 
que se ocupe deles. 

As civilizações índias — suficientemente desenvolvidas para 
construirem templos magníficos, estradas firmes e inventarem um 
calendário — perderam-se sob as depredações dos conquistado- 
res espanhóis, no século XVI. Os conquistadores pilharam o ouro 
dos templos e escravizaram os índios nas plantações e minas, A | 
minoria de brancos na América Latina tropical, de hoje, é consti- 
tuída por descendentes dos conquistadores e seus adeptos, pois 
quase se não dá emigração para estas áreas. 

Os índios receberam a religião católica do homem branco, e, 
de certo modo, a sua língua, o espanhol, e algumas das nativas 
casaram com criados brancos e escravos negros. Os seus descen- 
dentes são os «Pés Descalços», cuja pobreza e miséria se apresen- 
tam ao mundo moderno como um dos maiores desafios, após 
séculos de esquecimento. 


Os americanos lançaram 
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ES 


PORTO 


da 


com êxito 


um novo satélite, 
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ia 


que entrou na órbita polar 


O novo satélite 


mm 
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ess ana e mo GRAHAM, 


BERG (CALIFORNIA), 7 — As for- N 
ças aéreas norte-americanas, lança-| & N 
ram hoje no espaço o «Descobridor | Nesses 
XVill», contendo tecido humano, e 
tentarão recuperar o satélite depois 
deste ter abandonado a sua órbita. 

O motor do foguetão «Thor» que 
disparou o satélite, tinha mais 15.000 


didicciicccccicciciaiicciiccicdiccccccc incide re (VT 


transportava tecidos humanos 


7 iidiiiiciiiiciicidiceiiciccuiicciicciciiciida 


7 


emsegeres 


libras de torça que os anteriores 
«Descobridores», ou seja um total de 
65.000 libras, esperando-se, por con- 
sequência, que seja atingida uma 
orbita mais afastada, 

O segundo andar do foguetão 
possui maior capacidade para car- 
burante, o que permite parar o mo- 
tor e manobrar no espaço, O se- 
gundo andar, transportando uma 
capsula de instrumentos, pesando 
cerca de 150 quilos, foi construído 
para entrar em órbita, 

O tecido humano que transporta 
foi retirado duma pálpebra. Estão, 
também, submetidos a esta expe- 
riência medula humana, glabulina 
gama, albumina, folha de ouro e 
vários tipos de filme. Todos estes 
materiais têm por finalidade faze- 
rem-se estudos de radiação relacio- 
nados com o programa homem no 
espaço. 

As noticias acerca da órbita são 
aguardadas uma hora depois do lan- 
çamento, Uma tentativa nara se 
recuperar a cápsula será feita mais 
de 24 horas depois do lançamento, 
informou a força aérea. 

O satélite entrou numa órbita 
polar, segundo se anunciou, — REU- 


Muitos doentes, que sofriam de 
hemorroidas há alguns anos, obti- 
veram melhoras. 

Este medicamento, que não con- 
tém narcóticos, anestésicos ou 
adstringentes de qualquer espé- 
cie, vende-se sob a forma de un- 
guento denominado «SPERTI>» H. 
Peça o unguento com aplicador 
na sua farmácia. Nos casos cró- 
nicos consulte sempre o seu 
médico. 


fiel amigo que lhe 


4 Quinta-feira, 8 de Dezembro de 1960 D Comércio do Porto 


UM ÉXITO FORA 
DO COMUM! 


UM GRANDE TRIUNFO MUNDIAL QUE SE REPETE AGORA | 9s HOMENS QUE 
NO PORTO ENTRE OS APLAUSOS DO PÚBLICO! DEIXAM SEMPRE 


UM FILME SINCERO! UM FILME QUE NÃO MENTE! | 1º MULHERES Sô- 


ZINHAS EM CASA, 

al COM O PRETEXTO 

DO ALTO DO TERRAÇO |.:::=.: 
: TRABALHAR NÃO 

(FROM THE TERRACE) ERRO? 


COMETEM UM 
com PAUL NEWMAN — JOANNE WOODWARD O AMOR VERDADEIRO! 


UM FILME CINEMASCOPE COR DE LUXE O AMOR DESMASCARADO! 
O AMOR FALSO! 


Produtor e realisador Argumento de e A AMBIÇÃO QUE TUDO 
MYRNA LOY A QUEIMA E  ARRUÍNA! 
e MARK ROBSON ERNEST LEHMAN PIE lg 


HOJE, às 15,30, DESLUMBRANTE MATINÉE — M/ de 6 anos 
e às 2130 BRILHANTE SOIREE, — PARA 12 ANOS 


y eeLo CIRCO INTERNACIONAL 


com as stas 15 ATRACÇÕES pela primeira vez em Portugal 


OS ASSOMBROSOS CICLISTAS 


A Família KLEIN 


Uma novidade! Uma rajada de 
alegria! Formidável em equilibrio 
e comicidade! 


Tel — 25196 


QUER PROLONGAR 
A SUA VIDA? 


Ninguém quer ser velho e 
toda a gente procura resistir | 
à velhice, | 

Os cientistas no afan de 
descobrir novos medicamentos 
que possam prolongar a vida 
das pessoas, não cessam de 
investigar acerca do produto 
do efeito, quando afinal a 
SOLUÇÃO ESTA EM ASSIS- 
TIR AO ESPECTÁCULO, 
NUMA TRIBUNA, DO 


COLISEU 


* SEMANA 


DE LOTAÇÕES 
ESGOTADAS 


no RIVOLI 


ATENÇÃO ESPECIAL a 
LILIAN NSEN 


A BONECA COM O SEU 
IMPRESSIONANTE SINO! 


AA A dd AA] 
(M/12 anos) Às 15,80 e 21,80 — «Uma 
arrebatadora história de amor, na 


Espanha das invasões napoleónicas» Y E 
«O CÂNTICO DA CARNE» ESPANTO, SURPRESA com os 


com Carrol Baker, Roger Moore o 
e Vittorio Gassman 7 LEÕES 


HOJE = FERIADO NACIONAL = 3.0 dia dum êxito estrondoso 
NO TEATRO * LR NLO, SALVADOR 


RUI MARTINS, Lº 


RIR RIR 
em colaboração — com e sempre a RIR 
sÁ DA BANDEIRA VASCO MORGADO SABADO, às 1815 — MATINBE CLÁSSICA — MAU — ZEBRAS com os divertidissimos 


ESTE (OU ESTA).. 
E 


orgulha-se de apresentar 


no Porto a trepidante NOITES DE CABIRIA de Federico Fellini 


CAT DIOS co S AS 
M/17 anos — As 1580 e 21,30 


FERNANDEML numa obra 
de Jean Giono 


O NABABO — «Cresus» 


Para rir, sorrir e principalmente 
pensar 


A PARTIR DE" 13 DE DEZEMBRO no 


CINEMA TRINDADE 
É PRUDENTE LEVANTAR 


SEUS LUGARES! 
ara E IS 


vi O mais 
4 grandioso filme 


hos irlandeses PALHAÇOS 


Cava DAS EXPLOSIVA. 
os IS EXI IVAS 
CAVALOS de FOGO GARGALHADAS 


* EMILIANO 
ATENÇÃO: O CIRCO sopa 


O GRANDIOSO ESPECTACULO 
DO MOMENTO ESTA A DES- 
PEDIRSE DO POBLICO DO MALAQUIAS 
ã PORTO 
2º FEIRA, ÚLTIMOS E SENSACIONAIS ESPECTÁCULOS DO 
CIRCO com uma extraordinária FESTA DO RISO 


Emp.a ROCHA BRITO = Telef. 23595 


As 16 HORAS | COMPANHIA 


1º MATINÉE | BRASILEIRA | 
À Noite, às 21,45h. | DE REVISTAS 


Em que reapareceu e triunfou de novo 
A VEDETA QUE O PORTO ADORA 


EVA TODOR 
A inesquecível «Maria Fumaça» que 
se impõe como indiscutível estrela 
do Revista 


NA ALEGRE E DINAMICA REVISTA POPULAR 


GOSTO que ve ENROSCO! 


O MAGNÍFICO TRIUNFO DUM OPTIMO ELENCO 
DE QUE FAZEM PARTE: 


A RAINHA E O SEU 
ESA | MARIA HELENA | | TERESINHA ELISA ACORDERO 


DOIS GRANDES 


ato Ro Rs ini l EVILAZIO MARÇAL ] 


UM «SHOW» DE ELEGÂNCIA E BELEZA, com 


ELIZABETH HORN | AURISTELA ARAUJO | SARAM DORNEL 


BAILADOS por: 


PORQUE RAZÃO NOS APARECE 
EM TRAJOS FEMININOS?... 


PREÇOS PARA HOJE: 


Cadeiras desde 25500 
Tribunas desde 30500 
Galeria reservada 10500 
e GERAL 7550 


VISITA AO ZOO 
ENTRADA PELA RUA 
FORMOSA — 2850 
Sábado e Domingo 
Das 12 às 14 horas 


Eva Todor 


DOM OCOOCO OCO COLOCO OL OCO Coco o Os O conç0o 
da 15,30 e 21,15 horas—OS FILMES COLORIDOS E EM CINEMASCÓPIO—12 anos 


O IRRESISTÍVEL FORASTEIRO, com Glenn Ford 
e A CASACA VERMELHA, com Corel Wilde 


UMA IGREJA EM HONRA DA VIRGEM 


res, tendo a importante obra sido| DD. Jp, 
confiada à companhia israelita de | Bombeiros Voluntários 


Amanhã no CINE-VALE FORMOSO 


O REI DAS CZARDAS 


Agfacolor M/ W anos 


)—p (Cont, da la página) 


á Ê Cruzados, arruinada em 1263 pelo |obras públicas e de construção civil, 
ARTUR COSTA (Filho) = LIDO DA RIVA & IRENE = VICTOR DE NIZAR | - : Di oiades que mandou destruir | Solel Boneh, com sede em Haifa, Portucnies 
ENDIADE ADO O UI GENTES, COTRES»/OABTOCAS AI E A à todos os templos e conventos, onze | Quando, dentro de dois anos, a 


anos depois da peregrinação de SS. | basílica puder ser oficialmente consa. Com início às e 30 horas, realiza-se 


lões desta assoc! 
Luis. Escavações executadas em 1907- | grada pelo bispo latino recentemente | hoje. nos salôts desta Ny 
-1909 já tinham posto em evidência | nomeado para Israel, mons. Chiap- | (eundo dancinte dedicada aos associados 


os pés direitos do pórtico e as três | pero, seis mil fiéis, ao todo, poderão | uma exce'ento 
ábsides deste monumento. A própria | ter facilmente cabida nos dois pisos 

igreja medieval assentava no solo | do edifício dedicado à Virgem Maria. 

de uma basílica bizantina de que res- 

tam painéis de azulejos e algumas Fabien Lacombe 


colunas de granito. Ligeiramente | | y ci CN “importará a constru ção 


Dão Musical maestro ANTONIO LOPES (Ad. M/17 anos 
Sábado e Domingo, às 16 horas MATINEE 


Em oito mil contos 


NUN'ÁLVARES “ss! 
AMANHÃ Sensacional ESTREIA 
VITTORIO DE SICA * Mia LIS! * JACQUES SERNAS 


O MUNDO DOS MILAGRES | Liss CJ) == Rs e 


TARDE 


EQETÁRE 
A VER COM 


mais adiante, grutas, pias, silos, es > 

prensas de azeite e de vinho, fornos z do novo liceu feminino 

de pão, atestam a existência do lu- Orfeão do Porto de Braga 

Gesso fnr isa dondo aj tradição Sob a presidência do adminis- 

situa a oficina de 8, José, O Orfeão do Porto realizará amanhã, | trador-delegado da Junta de Cons- 
Para salvaguardar estas antigui- |pojas 22 horas, no seu salão de festas, truções para o Ensino Técnico | 

dades, foi encomendado um plano de [um sarau de arte com a colaboração $ a po nt co e 

basílica mais leve e menos carregada [do pianista prof. Marques Ribeiro e do | Secundário, realizou-se ontem o 

de adornos pelos Padres Franciscanos | dºclamador José Prazeres. concurso público para a arremata- 

A sesquiteaodo Milão, prof. Giovanni |, y Realizará também no próximo qo-|ção da empreitada de construção 

tá s j oras, uma reunião 

Muzio. A Custódia da Terra Santa | dansante com a colaboração da Orques- | dO liceu feminino de Braga, cuja 

tinha inteira razão. As escavações |tra Fred-Flass. 

mais recentes puseram à luz do dia F 

grandes paineis de mosaicos bizan- — = que. aaa NCPARIÇÃO; técnica É 

tinos do século V, mais belos de que U ' x . 

os precedentes, e um templo primi- rto e oit 

tivo onde se haviam refugiado as mo 10) 3 o o 

primeiras comunidades cristãs. feridos 


A CONSTRUÇÃO 


Três arquitectos escolhidos pela 
Custódia Franciscana jizaram os pla- 
nos da nova basílica: o arquitecto- 


base de licitação era de 7.831.024500. 
Foram abertas várias propostas, 


*Inonas 


TÁRDE 3e MEIA iria 15$00-20500-25$00 
NOITE 9eMEIA RIGOROSO EXCLUSIVO. Antes de um ano, pelo 


Tel. 23449 menos, não será apresentado a preços inferiores 


2º A LUZ: MINE: TALO ntriça Intermacoil 


SEMANA DO SOL Teler. 24540 — As 15,15 0 21,15 — M 


de Hitehcoch com Cary ES E o Eva M. Saint 
ÊXITO TOTAL! — 17 Anos CALÚNIA de Tay Garnett com Loretta Young e Barry Sullivan 
- AMANHA (M/17) — RAIZES DE OURO com Gary Cooper 
TARDE 3eMEIA e Maria Schell e A ÚLTIMA VERDADE com Richard Todd 

( At td A e A VA 
NOITE-9.eMEIA 


Tel, 22748 CINEMA S. MAMEDE 


Associação Cristã 
num desastre de viação da Mocidade 


ocorrido em Luanda Para encerramento dos festejos co- 
pRemoravigoa do Se Aniversário da fun- ] 
+ : ação testa colectividade, realiza-se, 
-chefe Giovanni Muzio, o padre fran- PE Rg DA pt hoje, na sua sede social, pelas 15 horas | 
d samente de | estrada i ) i- |e mea, uma tarde infantil, que tem à | 
pa NicaNê ren Bsbsdeito | nha que teiava lts um dt |ioaberição os seoteeaias ee 
ç E E e Almeida, dos jovens 
Antonucci, e o arquitecto I. M. Lew- | foi chocar com um outro veiculo que | ianistas Maria José, Maria Margarida, 
kowicz, que foi de 1934 a 1939 dis- | Vinha em sentido contrário, ficando | Ivone Annes de Almeida e Danlel Annes 
cípulo Es prof. Muzio. O primeiro completamente destruída. de Almeida e, ainda, do ilustonista 


uUsistongs + 900045 a 900207 
OJE — Às 16.156 21.30 horas 


u «Savil». E 
S A N [4 VE a DOIS GRANDES FILMES trabalho deve consistir na preserva- O condutor, o comerciante Justino) após esta sessão recreativa, conti- E 
e AVE Di ac 'asco Galiano teve morte instantânea, | nuará a funcionar, 81 24 horas, o 
ia O ESPIÃO DE DUAS CARAS AN o TERROR (12 anos) |cão e na consolidação das desco- | V: Gal t t tanti á E té às 24 h 
0 Í No sábado e domingo: — A JANGAD bertas arqueológicas, nomeadamente | ficando muito feridos os restantes oito cional anão Do ATOR Cueio 4 
S BRE A NDIA SEMANA pela instalação de pilares em cimento | Ocupantes, que seguiam na carrinha. | pejos associados, e ainda o bufete com ” 


— LUSITANIA. os costumados chá e bolos. 


a à : Amanht= Amar Misca, Mocidadr || Pára apoiarem a igreja dos Cruzados 
ESPECPAOULAR ! 12 anos Dia de Nossa Alegria ne “ºe ll nos seus alicerces. A basílica prô- 


(io CINE- VALE FORMOSO priamente dita compreenderá uma 


em O REI DAS CZARDAS 


Senhora da Conceição Anzziz:“ aciciorsiimos | devia interior de axo o melo mer 


Dois jovens que procuram o mesmo fim por caminhos 


diferentes das as relíquias actualmente disper- 

ESTA AGORA É DE CABO a ato sas, e uma igreja superior coberta 

UM FILME QUE TODOS DEVERÃO VER DE ESQUADRA | — 17 Anos P—» (Cont. da la página) | Associação dos Cegos |por uma cúputa de 60 metros de 

DIST, MUNDIAL FILMES MT altura, reservada para as missas e 


- COM JEITO VAI, 0) como aizia Goncalves crespo do Norte de Portugal [outras cerimónias solenes. 

SENHOR GUARDA! «o lírio entre os abrolhos/a vida, a oo pisa portao, a io 
a luz dos olhos: Peli d, Ints % 

cm O NÃO eo nossa felicidade” O oleosa as Saude “o Assistência, Dor intermédio do| As paredes serão construídas com 


5,30 e 21,30 últio tá s Instituto de Assistência aos Men: ' um 
ali aa a = nossas desditas e fez do coração] enviou a esta Associação razoávei ques” pedi rico E 
E ? NOITE 9eMEIA um refúgio para todos os nossos] tidade de óleo de figado de bacalhau, Protego p 
E FORMOSO FE y ; gemidos. ento ter aIStTENddo do ad a to Jos dino einen o 
5 asso y n- 
Um amor real e extraordinário, vivido num TELES 415 Portugal! — caravela quase mi- |ciados. Como os respectivos frascos te-| sos proporcionarão sítio para medi 
Tel 42355 — M/12 anos filme com grandiosidade e eievação lenária, mensageira de Cristo, ha-[rão que ser devolvidos para servirem E A 
== — [BIO TARDES E seia — 12 anos bituada à traição das ondas, há-de | m futuras remessas, pede-se a todas as | tação e passeio aos fiéis e aeotação IADA MÃE 
E j 4 E MELA . pessoas que tenham DIA 
SEXTA-FEIRA EM ESTREIA UMA HISTÓRIA DE RARO ENCANTO! O O rara ocÃo co Pintor pasa pncolvras mais este caso sa que as ofereçam a esta. Associação, PraalmiesalFo Aos da ieSoado ES 
AN — as rmentas ci tinadas ao envio do 61 E ; á rede, 
O REI DAS CZARDAS O GUUiSti co ii somo” q as tormentas com às orações das | esunidas só e dó dy pr pt: | imdcional oiema de 5 José | 


Formosas HERES! Melodias de sublime encanto! 
LUXO! ESPLENDOR! Uma duoca” de” conhos 
Agfacolor de Luxe — M/ 17 anos Um filme E. T. 


Todas as ofertas podem ser remeti- lificação da basílica foi e continua 
COUCVHUGADÕO |"! imorta. das para a sede Run do Almada, 36031 | CUtCAS e 


-Dit.. ou comunicadas pelo telefone & ser angariado entre os fiéis do 


Maria Lui: Carneiro Pinto TAOOS. mundo inteiro, que consideram Na- 
a Os sócios residentes no Porto deverão | zaré como um dos principais altos 


o EM ÚLTIMA SEMANA io 


Te ma E POLEORO ÇÃO ANCUEO a 6 ame | rep ENTAO (AM ANÓO IO Neat fofapeaaos Ge árabes 
NUNÁLVADES VS ea IO TEATRO 2 Colóquio literário . dos com prioridade pelos construto- 
LTIMAS EX IÇÕES D. =] SER . 
Telef, 60235 DE ALBERTO LATTUADA IE DE BOLSO à Dia sei Sto ma Centro de Assistência 
RE oo um nuno vnssos mama B 2230 hora, “somo Babitualmente, um Social de Ermesinde - 
. e to- o] 
«A LOBA» Qmose — de gsm pm 4. | PR e OFERTA DE FARINHA 
"R nalistas e Homens de Letras, Vat este organismo assistencial pro- e 
v mover no próximo domingo, a recolha 


SALUZENA ÀS MÃES 


Kerima * May Britt * E Manni Vitorino Nemésio, que “explicará a 
Edo 4 Ee 5 O RINOCERONTE É oética, imivês de” textos à | de, donativos cm dinheiro, géneros ait PORTUGUESAS, IN- 
E gibulr pela assistência, vai ser apro- | objectos, que se destinam ao Natal dos DEZEMBRO, 7 : 
A] de IONESCO o) ntado pelo dr. Taborda de Vascon- | seus pobres. e TERNADAS NAS MA- 
Toletone: 390737 PELA COMPANHIA DO TEP + |colos. E de esperar que esta campanha re-| pj REUNIÃO ROTÁRIA EM MANGUAL. 
O DE GAIA DE aros CEUa CANAS peniana 
CINE-TEATR E HOJE — As 1602130 | O Z Como de costume, a entrada é con- | sulto proveitosa Dorquanto toda a po- a caso «Beira Alta» reuni IDADES, HOSPI 
clonada aos a es! me » 
q aicionad: não associados. pulação da vila aguarda esto momento | 08 otarianos de Vistu, sob a presidência TERNI E 
O FILME DE AVENTURA E EMOÇÃO, EM CINEMASCOPE Dura” patentear A Direcção do Centro o | do 5º, Jaime Ribe ro do Oliveira, secrcta. 
HOMENS DE TERRAS BRAVAS s seu agradecimento pelo quanto tem mando Nunes  fez'a sauda- TAIS E CASAS DE 
é E Do OE Ia oa A Lena aa e Bandeira 5 Nacional, o sr. dr. Augus. ' 
ALAN LADD, KATY JURADO a? anos | E Bude Cor à mendicidade cm Brmestide, fo Enicão o, Cunha, que ora, com o ar SAÚDE DE LISBOA, 
SEX sustentando e assistindo aos seus anti- ê d 
Tetotons + G016a Reposição em cópia mova. do ctlebre e empolgânte É NOVAS INS s ACORDEGES gos mendigos, em desvelado carinho e ER La per PORTO E COIMBRA. 
2 ilme de grandes aventur; audácia e heroísmo, cos e 4 o maior interesse, 
Gary Cooper, Franchot Tonce milharesde persotagens| Gg Jóia e 1 : 35800 CASA SOMUSICA Multas famílias desta vila já têm | NNça, À nizarm da paliire, 
LANCEIROS DA INDIA (12 onos)) WS  — PARA ASS00! 8 preparada n sua consonda para Os DO-| depois de q sr. Armando Nunes dar contã 


224, Rua Formosa — PORTO brezinhos, pelo que deve ser facilitada xpedie? Os srs. eng. Fuschini; 
assim a missão daqueles que no pró- mérico de Roboredo; D. Maria 

ximo domingo vão participar nesta | do Carmo de Sousa; Fernando Madeira 

grande jornada de bem-fazer. e Mário Matos A palestra Estevo a cargo 
——— e meme | do médico de Mangualde. sr. dr. Diaman. 
tino Teixeira Furtado que versou O 


y 1 
COOPERATIVISMO | Sigea faiarano or ars Vícios Copias 


ofereceu ao Clube um exemplar da mono. 


Sábado — A Tard O tiime oli L ” 
HOJE — Às 16 6 2180 CCetsenso = UM CASO DIABOLICO — M/CR] oEzOr "TIL 6 "TINNHH 


Telotone 1 680303 O EMOCIONANTE FILME (12 anos) 
FLECHAS 
CINE FOZ e VIAGEM pe TR 


Às 15,30 e 21,15  Domingo-a RAPARIGA DAS VIOLETAS—(12 anos) 


CAMPANHA DO NATAL 


Cooperativa de Ramalde grafia que o sr. dr, Valentim da Silva, 

já falec'do, “escreveu sobre Mangualde: 

« HOJE às 16 e 2190 Para Adultos) Integrado nas festas que estão de- | Mário Matts dr. José A'cântara dr. José 

CINE VITÓRIA “Novo ceszro De praxa ÉDE AMOR correndo comemorativas do 68.º aniver- | Henriques Pereira, e por fim, o sr, dr. 
DIAMANTE MALDITO 


é sh da fundação da Coiperativa União orado de Aguiar, qua fez o «comen. 
Durante o mês de DEZEMBRO um ferro eléctrico || Kumar Operâria em Ramalde, sita da sessão O sr dr Falcão O 


Teetono + 989084 Sábado — A RAPARIGA DAS VIOLETAS — (s/c) 
E HUSQVARNA, como brinde, a todas as compradoras de Rapaira oro oa iaçã nulo, paid a ab PQ 
Teletono : 970030 uma máquina de E conferência pelo sr. Américo Cardoso, | Sidente congratulou-sa pelo Bitlho que à 
” Eras 
HOJE — ÀS 16 0 21.30 horas presidento da Cooperativa dos Funcio- marcada para Viseu a 19 do cor- 
Um time de mistério e acção em Clnemascope — CONTRABANDO NO CAIRO R. DE SÁ DA BANDEIRA, 603 — TELEF, 2826 mários Públicos é da Federação das | ronte “a próxima” polido cn qo Sort 


(12 anos), — Sábado, às 21,30 horas — IRRESISTÍVEL FORASTEIRO Celoporativisaso e a Cuitaro Panaiao | pales'ranta à srt D, Maria Coelho Fus. 


perativismo e a Cultura Popular.» chini 


Quando desaparecerá 


da cidade a «praga» 


dos carros de tracção humana ? 


Mau grado os insistentes reparos 
feitos à indisciplina e outros abusos 
praticados nesta cidade em relação ao 
estacionamento de veículos, ainda não 
houve maneira de dar às coisas o in- 
dispensável rumo. Informaram-nos 
que estavam preparadas para entrar 
em vigor no dia um de Janeiro pró- 
ximo, medidas tendentes a terminar 
com tais abusos e também em dar a 
Braga o indispensável ar de civilização 
fazendo desaparecer das ruas os car- 
ros de mão, veículos de tracção hu- 
mana, têm merecido a condenação de 
toda a gente conscienciosa, 


Não faltou quem fizesse fotografias 
que agora certamente andam a 
dar testemunho de um atrazo que 
para uma cidade como Braga é abso- 
lutamente intolerável, Pois informa- 
ram-nos que estavam preparadas essas 
medidas, mas o certo é que ainda não 
tivemos notícias de qualquer determi. 
nação oficial que a concretize e o tem. 
po está a passar, c os carrinhos de 
mão continuam a circular por ai em 


JULGAMENTO POR HOMICIDIO 
INVOLUNTÁRIO 


Sob a acusação de homicídio invo- 
tuntário (atropelamento de que resul- 
tou a morte), foi julgado ontem no tri- 
bunal desta 'comarca o rev. Augusto 
António Portas Salgado, residente em 
Santa Cristina de Longos, concelho de 
Guimarães. Discutida a causa, o ar- 
guido foi condenado em três meses de 
prisão correccional, substituídos por 
multa à razão de 20800 por dia, igual 
tempo de multa também a 20500, 
200500 de transgressão, 750500 de im- 
posto de Justiça e acréscimos legais, 


ACOMETIDO POR UM CÃO 
QUE O MORDEU 


Francisco da Silva Vilaça, sapatei- 
ro, do lugar de Covas, à freguesin de 
Celeirós, foi acometido por um cão 
que o mordeu no pé direito. 

O Francisco Vilaça recebeu no 

* Hospital de S. Marcos os cuidados de 
que carecia. 


“Quando no exercício ia sua pro- 
fissão, foi colhido por uma serra me- 
cânica que o deixou maltratado nos 
dedos da mão direita, José Rodrigues 
do Silva, de 31 anôs, serrador, da 
freguesia de Parada de Tibães. 

Recebeu socorros no Hospital de S. 
Marcos. 


CASOS A AVERIGUAR 


Na P.S, P. foi apresentada uma 
queixa por Nuno Alvares Soares Lo- 
pes, de Mire de Tibães, arguindo Arle. 
te da Conceição Sameiro de Sá, e q 
mãe desta, de lhe terem dirigido pala- 
vras ofensivas, bem como à esposa 
do queixoso, a quem agrediram. 

— Também na mesma Polícia se 
queixou Maria da Conceição Gomes de 
Oliveira, da Avenida Artur Soares, 
contra Glória Pereira, da freguesia de 
Nogueira, acusando-a de propalar boa. 
tos que brigam com a honestidade da 
queixosa e de a ter agredido, provo- 
cando-lhe ferimentos na cabeça e 
numa orelha, ferimentos que obriga- 
ram a curativo no Hospital de S. 
Marcos. po 

A quando da agressão, a Maria da 
Conceição sofreu danos no vestuário, 
bem como num brinco e num anel de 
oiro, 


POSTOS ESCOLARES 
A CONCURSO 


Estão a concurso até ao dia 17 do 
mês corrente, os seguintes Postos Es- 
colares: 

Juguelhe (Toninha), Rio Douro, 
Cabeceiras do Basto; Torneiro, Samão 
e Gondiães, Cabeceiras de Basto; Ci- 
bões (Gilbarbedo), Cibões, Terras de 
Bouro; Delães (Loureiro), Delães, Vi- 
la Nova de Famalicão (1.º); Delães 
Loureiro), Delães, Vila Nova de Fa- 
malicão (2.º); e Turiz (Telheirinhas), 
Vila Verde, 


x 


quantidade impressionante. Estamos 
convencidos de que em Braga existem 
em circulação, talvez umas cinco cen- 
tenas de carros de mão cujos proprie- 
tários já não se contentam em os pos- 
suir e utilizar, mas também decidiram 
agora fazer praça com eles, na via 
pública, expulsando praticamente os 
veículos motorizados para pontos dis- 
tantes! Há poucos dias, um Diário al- 
facinha, insurgia-se pelo facto de num 
ponto de grande movimento, uma mo- 
tocicleta «roubar» o lugar a um au- 
tomóvel, e públicava com o seu pro- 
testo uma fotografia elucidativa. Pois 


Os carros de mão, afirmação de atrazo que sc torna necessário eliminar 


em Braga, além das motos e das bici- 
cletas, há os carros de mão, aog cen- 
tos, uns em movimento, outros esta- 
cionados, a testemunharem a necessi- 
dade de medidas que uma vez para 
sempre acabem com tão desagradável 
e ofensivo espectáculo, À gravura quo 
inserimos com estas considerações, 
fala por si, e com tal eloquência, que 
nada mais, certamente, é preciso 
acrescentar... 


A MANIFESTAÇÃO LEGIONÁRIA 
DE HOJE NO CASTELO 
DE GUIMARÃES 


E hoje que, integrada nas come 
morações do dia da Legião Portugue- 
se, o comando distrital de Braga desta 
organização, promove uma concentra- 
ção legionária, junto do Castelo de 
Guimarães, a qual constitui também 
acto de protesto pelas insidiosas refe- 
rências feitas ultimamente a Portu- 
gal, na ONU. 

Ontem, à noite, as forças do Eata- 
lhão 13, sob o comando do sr, tenente 
Ernesto Moreira dos Santos, efectua- 
ram a anunciada velada de armas. 

Hoje, pelas 10 e 30, dar-se-á início 
concentração; às 11 horas, depois de 
hasteadas as bandeiras Nacional e da 
Fundação, realiza-se Missa campal, ce- 
lebrada pelo rev.” Aloísio Avelino de 
Sousa, em honra da Imaculada Con- 


ques e o desfil as + 
da, sob, sob o comando do comandan.. 
te de Batalhão sr. José Mendes Ribeiro 
Júnior. 


CONSEQUÊNCIAS DOS PASSEIOS 
EM MAU ESTADO 


Carlos Dionísio Alves, de 35 anos, 
casado, metalurgico, da Praça Mou 
nho de Albuquerque, devido à saliôn- 
cia duma pedra do passeio lado Sul da 
Rua de Santo André, deu uma queda, 

Tendo ficado ferido na perna direi. 
ta, foi-lhe prestada assistência no Hos- 
pital de S. Marcos. 


UMA SERIE DE ACIDENTES 
DE VIAÇÃO 


O comerciante Elísio da Silva, de 
32 anos, residente no lugar da Cruzi- 
nha, à freguesia deste concelho, quan- 
do conduzia uma furgoneta, com a 
qual colidiu uma caminheta de carga, 
devido ao choque, sofreu ferimentos no 
hemitorax e no braço esquerdos. 

— Por ter sido atropelado por um 
automóvel que se pôs em fuga, sofreu 
ferimentos no antebraço esquerdo e na 
base da coluna vertebral, o ciclista 
José da Rocha Pereira, de 39 anos, 
jornaleiro, do lugar do Outeiro, a S. 
Mamede de Este, 

— Também foi vitima dum atro- 
pelamento, quando segula montado 
numa bicicleta, do que lhe resultaram 
ferimentos nas pernas e no punho es- 
querdo, o construtor José Rodrigues 
Pereira, de 23 anos desta cidade. 

O atropelamento verificou-se com 
um automóvel conduzido pelo sr. Ga- 
briel da Silva, de Guimarães. 

— Ainda por ter sido atropelado 
por uma bicicleta cuja matricula não 
foi verificada, foi socorrido no Hospi 
tal de S. Marcos, como os restantes fe- 
ridos, Manuel Fernandes Martins, de 
5 anos, filho de António Martins e de 
Judite Teixeira, do lugar do Outeiro, 
a S, Lázaro, 


AGRADECIMENTOS A 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Da Câmara Municipal e da Dele- 
gação bracarenso da Sociedade Histó- 
rica da Independência de Portugal re 
cebemos amável ofício agradecendo o 
carinho dispensado por este «Dlário»| 
ao noticiário sobre as comemorações 
do 1º de Dezembro e particularmente, 
o relevo dado ao relato das referidas 


O Camércio 


Na Póvoa de Varzim regis- 

taram-se, ontem, inunda- 

ções que provocaram, em 

certas zonas, o encerra- 

mento dos estabelecimen- 

tos comerciais e atrasos 
em comboios 


PÓVOA DE VARZIM, 6 — Nova- 
mente esta vila voltou a estar de- 
baixo de forte invernia, que pro- 
vocou grandes inundações em diver- 
sas zonas e, motivou que muitos 
estabelecimentos comerciais estives- 


fruto. Quanto às sementeiras perde- 
ram os lavradores a última esperan- 
ca de completá-las. — C. 


Também as serras do Ma- 


do Porw 


rão e Alvão oferecem um 

aspecto deslumbrante 

VILA REAL, 7 — Durante a noi- 
te, caiu grande nevada nas serras do 
Marão e Alvão, sendo a segunda ne- 
vada do ano. As referidas serras, 
dão, vistas da cidade, um aspecto 
de grande beleza natural. 

Toda a região continua debaixo 
de grandes chuvadas, Durante a ma- 


DEZEMBRO, 7 
PRAIA DO CABEDELO 


Após os últimos temporais, o mar 
invadiu a rotunda da praia do Cabedelo 
e deixou toda a faixa de rodagem e do 
Canteiro Central coberta de areia, Todos 
os anos este é renovado e se procede à 


colocação de novas plantações, mas O 


Inverno tudo destroi sem remissão, A 
verdade é que a Rotunda está muito perto 
do declive que fica sobranceiro à praia e 
assim 6 impossível evitar o que sucede. 
A pequena esplanada, feita de estacaria 
e cantaria, até agora resistiu às investi- 
das do mar, Verifica-se agora a extrema 
utilidade dessa obra, verdadeira defesa 
da Rotunda da praia e da faixa do roda- 
gem. Se ela não tivesse sido ali cons. 
truída, Rotunda o faixa de rodagem já 


Quinta-feira, 8 de Dezembro de 1960 5 


O TEMPORAL |Jiário de Viana] ass, noz, so púsrico 


NA RUA DA CONSTITUIÇÃO 


Um novo estabelecimento de con- 
feitaria fina e salão de chá, a Confei- 
taria Primazia, abre, hoje, ao públi- 
co, na Rua da Constituição, n.º 1058, 
junto ao cruzamento da Rua de An- 
tero de Quental. Com esta iniciativa, 
que pertence aos seus proprietários, 
srs. Valdemar Pais Lopes de Albu- 
querque e José Duarte Figueiredo, 


A CONFEITARIA PRIMAZIA 


tiva exposição, sente-se o bem-estar 
do ambiente, encanto de nível social 
requintado. 

Os srs. Valdemar Pais Lopes de 
Albuquerque e José Duarte Figuei- 
redo, nomes conhecidos e consagra- 
dos na arte de confeitaria, contri- 
buíram assim com a sua importante 
iniciativa para o engrandecimento 


comemorações pela Câmara e pela So-| 


não existiriam. A grando e fundamental 


ciedade Histórica promovidas, Regis.| 


obra a realizar, porém, será a do molhe 


tamos a deferência, 
PORQUE NÃO PAGAVA A RENDA, 


em cantaria, como têm todas as praias. 
—e, 


AO SENHORIO, ESTE TENTOU UM, 


MANDADO DE DESPEJO 
INUNDANDO-LHE A CASA 


Josó Ferreira, casado, metalúrgico, 
a residir no lugar do Outeiro, a 5. 
Lázaro, apresentou uma queixa na P. 
S. P, contra o seu senhorio, Manuel 
Ferreira de Araújo, motorista, arguin- 
do-o de ter feito dois buracos no tecto 
das dependências ocupadas pelo quei- 
xoso, inundando-ihe a cozinha e a pró, 
pria cama, onde a esposa se convales- 
ce dum parto, 

- Ao que parece, o José Ferreira! 
não pagava a renda e o Manuel Fer- 
reira, entendendo ser mais económico 
que o mandado de despejo legal aque-l 
Ja inconveniente atitude, deu-lhe via-| 
bilidade, Porém, as autoridades inter. 
vieram e o Manuel Ferreira terá que 
resolver o assunto conforme a Lei de- 
termina, 


A CONFERENCIA DO DR. ROBERT, 
MOSSE, NA ALIANÇA FRANCESA, 


Teve numerosa concorrência a con-| 
ferência do professor da Universidade] 
de Grenoble, dr, Robert Mossé, na 
Aliança Aliança Francesa desta cida- 
de. Fez a apresentação do conferente 
o presidente da Aliança, sr. dr. Car- 
rington da Costa, que se referiu ao 
orador como grande autoridade, que é, 
em assuntos económicos, distinguido, 
já com a honra de doutor «honoris 
causa» pela Universidade de Lisboa. 
Desenvolvendo o seu notável traba- 
lho, o dr. Robert Mossé, citou a orien- 
tação dos economistas de antanho, que) 
se preocupavam em procurar a causa, 
do valor das coisas e em descobrir as| 
leis naturais que supunham reger a| 
vida económica e social, para nos re-| 
sultados alicercarem as suas previ- 
sões sobre o futuro. Apontou o contras. 
te entre esse critério e o dos economis-| 
tas de hoje, que usam métodos práti- 
cos para preparar o futuro, buscando 
garantir a todos melhores condições de! 
vida. O orador reconheceu que para 
estabelecer melhores condições de vi 
da se tornam necessários o dinheiro e) 
o progresso mecânico, mas indicou 
como essencial, a existência de homens 
qualificados, de uma élite, Terminoul 
por aludir a progresso da ciência eco- 
nómica, e aos serviços por ela presta- 
dos nos planos nacionais e internacio- 
nais, para concluir que em breve a 
economia se tornará uma técnica es- 
pecializada, ao serviço de uma vida 
melhor, oferecida às populações. O dr. 
Robert Mossé, foi muito aplaudido. 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


No Tribunal Civel desta comarcal 
foram distribuidas as seguintes cau- 
5 


— Acção ordinária movida por Abel 
Goncalves de Moura, de Montalegre, 
contra João Marques, de Braga, 

Escrivão Freitas. 

— Acção sumária movida por Ben- 
jamim Igreja Peixoto, de Braga, con- 
tra Antônio Vicente Ferreira Cambar, 
de Matosinhos. ne aa 

Eição Perrefsao  oradoe sh 

— Idem, movida por Manuel Gomes 
contra Laura Gonçalves Dias, ambos 
de Braga. 

Escrivão Peixoto. 4 

— Acção especial, movida por José 
Joaquim Moura Fernandes, de S. Pe-| 
dro de Este, contra Joaquim Ferreira 
Pacheco, de Gualtar. 

Escrivão Ferreira. 

— Idem, movida por Domingos Go- 


Er 


sem encerrados durante a manhã, 
Os comboios registaram grandes atra- 
sos, devido a estação da C. P. estar 
inundada de água. Alguns estabele- 
cimentos de ensino e repartições 
públicas, não poderam abrir as suas 
portas. Com esta é a terceira inun- 
dação que aqui se regista em curto 
espaço de tempo. — C. 


Os bombeiros de Vila do 

Conde tiveram de escoar 

as águas que invadiram 
diversas habitações 


VILA DO CONDE, 7 — Por mo- 
tivo das chuvas que tem caído quase 
sem cessar, há várias inundações, 
receando-se nova cheia no rio Ave. 
Os nossos Bombeiros foram requi- 
sitados para proceder ao escoamento 
de águas numa casa da Avenida 
Bento de Freitas e em diferentes 
casas das Caxinas. — C. 


A infiltração das águas plu- 
viais fez ruir, na freguesia 
da Costa, Guimarães, uma 
casa que servia de adega, 
sendo os prejuizos avalia- 
dos em cem contos 


GUIMARÃES, 7 — Durante a 
noite passada e nas primeiras horas 
da manhã de hoje, choveu torren- 
cialmente, ouvindo-se também o ri- 
bombar do trovão, por vezes com 
violência. Em consequência disso, 
verificaram-se diversos cortes no 
fornecimento da energia eléctrica, e 
registaram-se inundações em alguns 
pontos, nomeadamente nas ruas da 
Ramada, Caldeiro e em Trás-Gaia, 
onde tiveram de acorrer os Bom- 
beiros. Cerca das 10 horas foi a 
cidade alarmada com o toque do 
sino a rebate, pois no lugar do Rio, 
freguesia da Costa, devido à infil 
tração das águas, ruira fragorosa- 
mente uma casa que servia de adega | 
e arrecadação de cereais, da família 
José Torcato Ribeiro Júnior, e na 
qual se encontravam 61 pipas de vi- 
nho. Centenas de populares e os 
Bombeiros Voluntários comparece 
ram no local, entregando à faina de 
saivar o que foi possível. 

Dizem-nos, porém, que os prejui- 


zos andam na casa dos cem contos, 


mes, de Vila Verde, contra Secundino| 
José Ribeiro, de Palmeira, 
Escrivão Bastos. 


pois além do prédio, perderam-se 
numerosos produtos agricolas, outros 


— Inventário orfanológico, por óbi-| 
to de Manuel Fronteira Pinto, que foil 
do Porto. 

Escrivão Peixoto, 


BOLETIM DIÁRIO 


8-12-1917 — É inaugurada a Ofici- 
na-Escola João de Deus, sob o patro-| 
cínio de S, José, instituição de assis- 
tência à infância do sexo feminino. 

Os trabalhos de rendas de bilros| 
executados pelas internadas naquela, 
casa, mereceram a medalha de ouro na, 
Exposição do Rio de Janeiro, em 1924. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem 


artigos e possivelmente algum vinho. 
—€ 


A região brigantina está 
coberta de alvinitente 
manto de neve que, em 
certos locais, atinge já a 
espessura de meio metro 


BRAGANÇA, 7 — Ao romper do 
dia de hoje, toda a cidade e a região 
brigantina foram surprendidas com 
o primeiro grande nevão deste ano, 
sendo de prever que continue a ne- 


Flagrante aspecto das inundações que, ontem, transformaram, por completo, 
a fisionomia de algumas zonas da Póvoa de Varzim 


drugada trovejou bastante, sendo 
enormes os caudais dos rios Cabril 
e Corgo. — C. 


Desencadeou-se súbito e 
violento temporal na costa 


de Olhão, Portimão e Vila 
Real de Santo António 


OLHÃO, 7 — Desde a madruga- 
da de hoje, que se tem feito sentir 
um violentíssimo temporal, do qua- 
drante de Sueste, e chuvas come 
ainda este ano não se tinha feito 
sentir. Os pescadores que se encon- 
travam fora da barra, na faina da 
pesca, viram-se aflitissimos para re- 
gressar a este porto e a outros, es. 
pecialmente os de Vila Real de Santo 
“António e os de Portimão, que se vi- 
ram obrigados a entrar em Olhão. 


O rio oferecia um aspecto sur- 
preendente, motivo por que todas as 
embarcações entraram para a doca 
de abrigo. 

Desde as 13 horas, nesta ria, no 
sítio do Esteiro Fundo, foi avistada 
uma embarcação em situação afliti- 
va, motivo pelo qual imediatamente 
foi mobilizado um barco a motor, 
onde seguiram os cabos-de-mar, srs. 
Joaquim Lucas e Rui de Oliveira 
Baptista, que foram encontrar, den- 
tro de um pequeno barco, já cheio 
de água e sem governo, os pescado- 
res José Silvério, casado, de 40 anos, 
Manuel Luís, casado, de 48 anos e 
Manuel dos Santos, casado, de 52 
anos, todos de Olhão, que depois fo- 
ram rebocados a tempo para terra, 
onde foram devidamente tratados. 


O vendaval está a causar grandes 
prejuízos, abatendo árvores, flores, 
vedações e linhas telefónicas, assim 


como os respectivos 
PRN SARRO Algeevo com 
Lisboa, Coimbra e Porto estiveram 
interrompidas até às 22 horas. — C, 


postes, motivo | « can 


sem 


Quatro mil anos de 
arquitectura mexicana 


Amanhã, insugurase na Escola Su. 
perior de Belas-Artes do Porto, com à 
presença do sr, embaixador do Méxco, 
a exposição «4.000 anos de arquitectura 
mexicana>, organ'zeda pela Secção Regio. 
mal do Nor'e do Sind cato Naciona dos 
Arqu'tectos, em colaboração com aquela 
Escola e sob o patrocín'o dy Embaixrda 
do México em Lisbon. A exposição man- 
ter-se-á aberta ao público até ao dia 18, 
das 15 às 19 horas. 


se 


Uma criança do 
Funchal 


achou uma caixa cheia 
de joias e foi entregá-la 
ao seu dono 

FUNCHAL, 7 — Ontem passou- 
-se um caso na cidade do Funchal, 
que revela bem a honestidade e mo- 
ralidade ainda existente em muitas 
crianças. José Jorge Branco Cama- 
cho Malheiro, de 10 anos, residente 
no Funchal, ao passar pela Avenida 
do Mar, desta cidade, viu cair de um 
automóvel que transitava naquela 
artéria, uma pequena caixa, Fixou 
imediatamente o número da viatura, 
a sua cor e as características princi- 
pais, após o que abriu a caixa, veri- 
ficando assombrado estar cheia de 
jóias de grande valor. 

Lembrou-se, então, de ir à sede 
do «Diário de Noticias», onde entre- 
gou a caixa e relatou o sucedido. 
Imediatamente se descobriu o dono 
das jóias, proprietário de uma ouri- 
vesaria da cidade, que imediatamen- 
te tomou posse das jóias, apreciando 
muito a argúcia e honestidade da 
criança. — L. 


Na Casa de Espanha 


honra da Imaculada 
Conceição 


Celebrando o dia da Imaculada Con- 
ceição, que é, também, o dia da Mãe, o 
Colég'o Oficial Espanho: do Porto pro. 
move, hoje, de tarde, na Casa de Espa 
nha, uma elada liferárias com um 
grograma a cargo de prof'ssores q alunos 
daquele estabelecimento cultural, Na pri. 
meira parte representar-se-lo o «juguete 
cómico» em um acto «Quien ma' anda 
mal acaba» e a «es'ampa navideiia «Suco 
de Nochebuena>, havendo, tembém, poes'às 

ções por vários alunos. Na segunda 
parte, representar.se-á a comédia em um 
acto «Las casas de Gómez», de Mufioz 
Seca. O começo da festa está marcado 
para as 16 horas e meia. 


«Infante D. 


para consagrar a aplicação ao estudo dos alunos 
de instrução primária e que ontem foi entregue, 
pela primeira vez, no decorrer duma sessão solene 


A Câmara Municipal desta vila fez, 
ontem, em sessão para tal fim levada a 
efeito, entrega aos seus detentores, do 
«Prémio Infante D. Henrique», instituído, 
pela primeira vez, por sua iniciativa e 
proposta pelo vercador do Pelouro da 
Instrução, sr, prof. Ramiro Queirós, que 
desse modo ficou criado e será instituído 


De VILA NOVA DE GAIA 


A Câmara Municipal criou o prémio 


Henrique» 


maior interesse pelas aulas, É o estimulo 
e O incitamento, para que no futuro os 
jovens estudantes se devotem ao estudos. 
Estrondosa salva de palmas abafou as 
últimas palavras do orador. 
Por fim, o sr. dr. Manuel de Pina 
da Silva Leal, procedeu à leitura dos no- 
mes dos alunos de ambos os sexos que 


pela abertura ao público da 


muito ficou valorizada aquela impor- 
tante zona da cidade, As instalações 
da Confeitaria Primazia oferecem 
um ambiente acolhedor e distinto, 
nota que, imediatamente, se destaca 
e se torna atractivo para o visitante. 

Os produtos patenteados, choco- 
lates e toda a série de doçaria até 
ao saboroso bolo-rei, e outras espe- 
cialidades, são recomendados pelo 
timbre do melhor fabrico e das me- 
lhores marcas. Outro tanto acontece 
com a variedade de bebidas, nacio- 
nais e estrangeiras, em que domina 
a selecção do bom. Aliado à suges- 


Esto ambiente de simpatia que, já ontem, envolveu à 
da firma Pais & Figueiredo, Lda, demonstea o interesse suscitado 


iva 


Confeitaria Peimazia, moderno 


estabelecimento da Rua da Constituição 


comercial da Rua da Constituição na 
parte mais central, que abrange o 
cruzamento da Rua de Antero de 
Quental. E já ontem receberam calo- 
rosas felicitações dos seus numero- 
sos amigos e de muitas senhoras 
que, de surpresa, deram conta do 
acontecimento, 

A Confeitaria Primazia, abre, 
hoje, ao público. Essa nota de sim- 
patia vai, por certo, reflectir-se no 
movimento do dia inaugural, pois 
recomenda-a o mérito do empreen- 
dimento. 


E=ia 
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REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


Sob a presidência do sr. dr, Joaquim 
Moura Relvas e com a presença de todos 
os vercadores, realizou-se a reunião da 
Câmara Municipal, que aprovou, em prin: 
cipio, o segundo orçamento suplementar 
da zona de turismo e resolveu conceder 
subsídios de 1.200500 e 2.000500 às Juntas 
de Freguesia de S. Silvestre e do Amial. 
respectivamente, para reparação de cami- 
nhos. Em face da informação favorável 
da Direcção de Urbanização, foi adjudi- 
cada por 24 contos a empreitada de re- 
paração e beneficiação da estrada de Sou- 
selas a Sargento-Mor e depois foram aber- 
tas três propostas para a reparação dum 
muro em S. Frutuoso, nos valores de 14 
contos, 14.500500 e 14.800800, Em seguida, 
a Câmara deliberou enviar a Tribunal 
processos referentes a transgressão por 
construção clandestina e pagar os autos 
de medição de trabalhos no valor de 
89.640500, relativos à empreitada de Im- 
permeabilização da cobertura da bancada 
do Estádio Municipal, Procedeu-se à aber. 
tura das propostas apresentadas para O 
concurso aberto na base de 553 contos 
para regularização e pavimentação das 
ruas Padre António Vieira e Oliveira Ma 
tos, tendo sido apresentadas quatro pro- 


NO DISTRITO 


DE PORTALEGRE 


0 ministro das Corporações 


ingugurou cinquenta 
mortiias de renda 


anos: e sr.* D. Maria João Noronha 
Freire de Andrade e os srs. Carlos Fer- 
nandes de Lima e José" de Oliveira 
Chaves, 


var pelo dia adiante tão intensa- 
mente como até cerca das 11 horas. 

Tão deslumbrante nevão apesar 
de precedido dumas quatro horas de 


anualmente, para premiar os alunos de 
ambos os sexos das escolas concelhias, 
com melhor aproveitamento na quarta 


classe. 


foram distinguidos pela sua aplicação ao 
estudo, das várias escolas do concelho, e 
que atingem o número de sessenta e cinco. 

O sr, presidente da Câmara, antes de 


económica 


postas, sendo a mais alta de 648.425500 
e a mais baixa de 536037590, que foram 
enviadas ao Serviço de obras para estudo. 
Por fim foi presente uma informação do 
vereador do Pelouro de Obras Urbanas, 
apensa a um processo e resolvido enviar 
uma ordem de serviço para se tornar mai: 
eficiente a actuação dos fiscais dos Ser- 
vicos de Obras, que passarão a apresentar 
relatórios semanais por escrito, 


LEGIÃO PORTUGUESA 


A Legião Portuguesa manda celebrar 
amanhã, pelas 12 horas, na igreja de 
S. Bartolomeu, uma missa em acção de 
graças, integrada nas comemorações do 
seu dia, 


DOUTORAMENTOS NA FACUL- 
DADE DE LETRAS 


Na Sala dos Capelos, realizam-se nos 
dias 12, 15 e 16 do corrente, as provas 
de doutoramento pela Faculdade de Le- 
tras, dos licenciados rev. Avelino da Cos- 
ta e Salvador Dias Arnaut. q 


EXPOSIÇÃO DE ARTE 


Esta tarde, no salão da delegação de 
<O Primeiro de Janeiro», com a presença 
de várias individualidades, foi Inaugu- 
rada a exposição de pintura a óleo do 
artista conimbricense sr, Carlos Ramos, 
que fot muito apreciada, e estará patente 
ao público até no próximo dia 22 do 
corrente, 


RECITAL DE PIANO 


No Teatro da Faculdade de Letras, 
realizou-se o anunciado recital de plano 
pelo artista americano James Wolfe, que 
agradou plenamente e foi muito concor- 


rido, 
CASA DOS POBRES 


A direcção da Casa dos Pobres pro- 
move, no próximo domingo, uma sessão 
solene para comemorar o 25.º aniversário 
da sua fundação, e em que usarão da 
palavras vários oradores, e que será abri- 
lhantado pelo Orfeão Académico, sob a 
direcção do maestro dr. Raposo Merques. 


VIDA ACADÊMICA 


O curso do 3.º ano médico promove 
no dia 25 de Janeiro próximo um baile, 
que está a despertar muito interesse na 
classo académica, 


No prosseguimento da sua viagem 


DIVERSÕES — Hoje no S. GE-| 
RALDO «Sem olhar para trás». 
— (17 anos). 

—— TEATRO CIRCO, hoje de, 
tarde e à noite, o espectacular filme 
de capa e espada «O filho do corsário) 
vermelho». 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje estão de serviço permanente as 
farmácias: S. João, na Avenida Ma-| 
rechal Gomes da Costa; Morgado, na, 
Praça Conde de Agrolongo; e Mar-) 


ques, na Rua de S, Marcos. 


BOTIOAS, 7 — Devido so mau tempo 
ainda ontem so fizeram algumas semen- 
teiras do centelo, nesta vila Hoje, a 
chuva começou novamente a cair, ai pe- 
las 8 boras, não parando até à noite. Se 
aparece um dia bom, vêm logo três ou 
axatro de mau tempo. A sementeira da 
batata para O próximo ano vai ser eupe- 
rior ao que se contava, devido aos ter- 
renos que estavam para levar centeio es. 
tarem alagados, e, por isso os lavradores 
resolveram semear batata em virtude de 
já sor tarde para a sementeira do cen- 
teio. — O. 


OETE, 7 — Não há maneira do tempo 
encarreirar. Uns dois ou três dias de col 
e logo a chuva aparece desalmadamente. 
Ontem, o dia foi completamente de chu- 
va, eubindo o rio imenso. Se continuasse 
mais umas horas teriamos registado mais 
outra cheia. Enfim, isto vai muito mal. 


TEMPO EA AGRICULTURA |De Cortegaça| CONFERÊNCIAS 
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VISITA CAMARARIA — Há dias e à 
fim de verificarem as suas maiores neces- 
sidades, foi esta freguesia visitada pelo 
presidente da Câmara Municipal deste con. 
celho de Ovar, sr. Carlos Nunes da Silva, 
que era acompanhado por todos os seus 
vereadores e técnicos, Depois de recebidos 
na secretaria da Junta de Freguesia, pelos 
seus componentes, foram então examinar 
todos os caminhos e ruas, que mais care- 
cem de reparações urgentes e tantos eles 
são... É para nós motivo de grande satis- 
fação registar esta visita, pois dá-nos a 
esperança que estas reparações serão em 
breve uma realidade, 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA — Por infor. 
mações que recebemos de um dos mais 
dinâmicos membros da nossa Junta, aindi 
este ano vamos ter luz fluorescente na 
estrada Porto-Aveiro, isto é, na parte que 
atravessa esta freguesia, seguindo-se de- 


«Les causes et les conséquences de 
Vinflationy, na Faculdade de Eco- 
nomia do Porto, pelo sr. prof. dr. 
Robert Mossé 


A Faculdade de Economia do Porto está a 
desempenhar importante papel na economia 
do País, pela maneira elevado como o curso 
é regido adestrando a instruindo os seus alu- 
nos dentro da concepção contemporânea dos 
problemas que, hoje mais do que nunca, têm 
de ser resolvidos e não sómente equaciona- 
dos, através de conhecimentos evoluídos dos 


a 

papel dos econo! 

domental, sem o qual a Hi 

ca a cair no ruína e no caos económico. 
Ora a Faculdade de Economia procu 

preparar os seus estudantes teórica prática: 


copiosa chuva, nas ruas desta cida- 
de atinge já cerca de vinte centime- 
tros de expessura, maior ainda nos 
campos, montes e estradas que nos 
rodeiam para ultrapassar mais de 
meio metro nas vizinhas serras No- 
'gueira e Montezinho, perfeitamente 
visíveis daqui assim como a distante 
serra espanhola de Sanabria, esta já 
hã alguns dias totalmente dominada 
por tão maravilhoso manto de neve, 
Perante este espectacular e inespe- 
irado nevão, pode considerar-se qua- 
se totalmente paralisado o movimen- 
to rodoviário, tanto descendente 
como ascendente, com suas conse- 
quentes agravantes para toda a eco- 
nomia regional, além de vir piorar 
muito mais a já muito prolongada 
e dramática situação de toda a la- 
voura trasmontana como também 
das classes trabalhadoras após cer- 
ca de seis meses de chuvas constan- 
tes entrecortados com poucos dias 
de sol muito ligeiro. 

Algumas comunicações telefóni- 
cas já estão interrompidas, sendo de 
esperar que mais se agravem daqui 
em diante com o excessivo peso da 
neve, Apesar de tantas e tão graves 
contrariedades, todavia, toda a ju- 
ventude brigantina sente-se verda- 
deiramente entusiasmada, jogando 
rija pelotada, fazendo grandes bolas 
de neve e extravagantes bonecos, O 
arvoredo assemelha-se à encantado- 
ra Primavera e todo casario com os 


Aproveitou o ensejo, para distribuir os 


prémios de legados de beneméritos gaien- 
ses como : «Prémio Visconde das Deve- 
sas»; «Prémio D. Rosa Simões» e «Pré- 


mio José Pinto de Sousa», os quais, por 


já estarem desactualizados, so tornaram 


de valor mínimo, pelo que foi necessário 


aguardar alguns anos, a fim de acumular 
e os tornar mais valiosos, embora com a 
ajuda da Municipalidade, 


Presidiu o sr. coronel Joaquim Alves 


da Silva, presidente da Câmara Municipal. 
ladeado pelo sr. prof. José Alberto de 
Carvalho, delegado escolar no concelho, 
e sr. prof. Ramiro de Queirós, vereador 


do Pelouro da Instrução. A guarda de 
honra era prestada por um piquete dos 


Bombeiros Municipais de Gaia e dois fi- 


líados da Mocidade Portuguesa, com ban- 
deiras. 
Na teia, viam-se os vereadores srs. 


João Reinaldo Pacheco, dr, Fernando Fi- 


gueiredo, António Rodrigues da Rocha, 


vice-presidente, e Joaquim de Castro Cha- 
ves; os membros do Conselho Municipal 
ars, Manuel Moreira do Barros, activo 


provedor da Misericórdia de Gaia ; Ma- 
nuel Fernandes do Couto; Ricardo Bar- 
ros ; Joaquim Moreira da Silva ; Bernar- 
dino de Barros Júnior ; rev. José Rodri- 
gues da Costa, abade de Mafamude ; prof. 
Márcio Eugénio Incenso e os presidentes 
das Juntas de Freguesia de Pedroso, Le- 
ver e Olival, 

Em lugares do honra, viam-se, ainda, 


os srs. dr. Quintino Rocha, José de Oli- 
vetra o Silva, da Comissão Paroquial da 
União Nacional de Pedroso, chefe da Sec: 
cão de Finanças de Gaia, sr. Alvaro Pe- 
reira, representante do comandante do 
R, A. Pesada N.º 2, professoras e pro- 


encerrar a sessão, proferiu, de novo, pa- 
lavras de incitamento aos jovens alunos 
e de agradecimento aos professores, pela 
forma carinhosa como desempenham a 
sua tão ingrata missão, 


Câmara Municipal 


Sob a presidência do sr, coronel Alves 
da Silva, reuniu-se, ontem, a vereação da 
Câmara Municipal desta vila. 

Foram apreciados e despachados vários 

parte deles referentes a obras 


Foi apresentado o balancete da Tesou- 
raria, que acusava o saldo de 452.740530. 

A vereação aprovou, ainda, a proposta 
concedendo o subsídio de 60 contos à 

missão Municipal de Assistência, 


Acidentes 


Foram socorridos no Posto da Cruz 
Vermelha : Alberto Gomes Encarnação, de 
15 anos, de Canidelo, com ferida contusa 
na mão direita; Carminda Santos No- 
gueira, de 20 anos, de Oliveira do Douro, 
com ferida contusa no supracílio ; Antó- 
nio Alberto Mendes Amaral, de 16 anos, 
de Vilar do Paraíso, com ferida contusa 
na face ; Maria José Madeira, de 3 anos, 
de Oliveira do Douro, com ferida contusa 
no frontal; e Maria Gomes Simões, de 
34 anos, de Oliveira do Douro, com fe- 
rida incisa na mão esquerda. 


Assembleia vicentina 
em Crestuma 


No próximo domingo, os vicentinos 


anteontem iniciada, com a finalidade 
de inaugurar alguns bairros de casas 
de rendas económicas e tomar conheci- 
mento dos problemas que, no campo 
da habitação, afectam as classes traba- 
lhadoras, o ministro das Corporações, 
acompnhado por alguns funcionários 
superiores do seu Ministério, esteve 
ontem, de manhã. na freguesia de De- 
golados, no concelho Campo Malor, on- 
de foi recebido pelo governador civil de 
Portalegre, sr. Martinho de Albuquerque 
Azevedo Coutinho: presidente do Muni- 
cíplo, sr, José Vicente de Abreu; e por 
várias outras individualidades. 

Na presença daquele membro do 
Governo, procedeu-se à entrega do Pré- 
mio Vasco Telo da Gama aos dois alu. 
nos mais classificados no exame de 2º 
grau de instrução primária: Rogério da 
Silva Martins e Silvina Henrique Velês 
Martins. 

O valor deste prémio, instituído pelo 
dr. Francisco Telo da Gama, é de esc, 
720500, resultante do rendimento de 
duas moradias doadas à cantina escolar 
de Degolados por aquele benfeltor 

Após esta cerimónia, o ministro inau- 
gurou um bloco de 10 moradias para 
trabalhadores rurais, construídas em 
regime de empréstimo, ao abrigo da let 
n. 2092. 

Durante o acto Inaugural usaram da 
palavra vários oradores, tendo, no final, 
o titular da pasta das Corporações pro- 
ferido algumas palavras de agradeci- 
mento pela recepção que lhe foi dispen- 
sada, e pondo em relevo a necessidade 
de se esclarecer convenientemente as 
autoridades locais, os proprietários, os 
trabalhadores e os próprios dirigentes 
corporativos. dos termos da lei sobre a 
cooperação da Previdência e das Casas 
do Povo no fomento da habitação eco- 
nómica, pois sem isso não será possivel 
dar integral efectivação aos programas 
delineados. 

Cerca do meio-dia, o ministro das 


CONFERENCIAS 


Na sedo da Aliança Francesa, o 
Robert Mossé, profere na próxima sexta- 
-feira, pelas 18 horas e meia, uma con- 
ferência subordinada ao tema '<Preocupa- 
ções dos economistas contemporâneos», 

— Foi transferida para o dia 12 à 
conferência do sr. prof. dr. Paulo Quin- 
tela, Integrada no ciclo Romance Con- 
temporâneo, promovida pela Associação 
Académica, 


OFICIAL DO EXERCITO 
HOMENAGEADO 


Por ter atingido o limite de idade, 
passando à situação de reserva, fol pres- 
tada uma homenagem ao sr tenente-coro- 
nel João Carlos de Sousa, 2.º comandante 
do Regimento de Artilharia Ligeira N.º 2. 
A oficialidade ofereceu-lhe um almoço, a 
que assistiram também oficials de outras 
unidades, tendo sido trocadas saudações 
aos brindes, No final, foi-lho oferecida 
uma prenda como recordação, 


——— — e 


De Moreira do Lima 
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OBRAS A REALIZAR EM 191 — As 
importantes obras que a Câmara Muni- 
cipal de Ponte do Lima, em Conselho Mu- 
nicipal, aprovou para o ano de 191, 
apresentam-nos um gasto calculável em 
2,420 contos, sendo 1.010 nas aldeias e 
1.410 na vila. Nas aldeias: em vias, temos 
as estradas municipais de Navió, de Arde- 
são, de Vilar do Monte, e caminho muni- 
cipal de Souto de Rebordões, tudo cal- 


telhados cobertos de tão espessa ca- 
mada de neve formam verdadeiros 
quadros de pintura admiráveis para 
todos os turistas que nos visitam. 


Caíu um grande nevão 
sobre Macedo de 
Cavaleiros 


MACEDO DE CAVALEIROS, 7 
— Caiu grande nevão durante a noi- 
te e neva ainda. A estrada para Bra- 
gança não dá pasagem além do Pon- 
tão de Lamas. Em determinadas zo- 
nas do concelho, onde as oliveiras 
estão mais carregadas de fruto, re- 
gistam-se prejuízos nos olivais, já 
porque se têm partido muitos ramos, 
já porque se perde grande parte do 


fessores de todas as freguesias do conce- 
lho, muitos alunos, eto, 

Aberta a sessão pelo sr, presidente da 
Câmara Municipal, foi concedida a pala- 
vra ao sr prof. Ramiro de Queirós, ve- 
reador do Pelouro da Instrução e autor 
da proposta para instituição do «Prémio 
Infante D, Henrique», que dissertou, com 
eloquência e brilho, sobre o significado 
daquele acto, agradecendo à Câmara, de 
que também fazia parte e, principalmente, 
ao seu presidente, pelo acolhimento que 
concedeu à sua proposta, terminando por 
elevar a aplicação com que os alunos se 
entregaram ao estudo e que lhes valeu o 
prémio que iam receber. 

Seguiu-se o sr. prof. José Alberto de 
Carvalho, delegado escolar do concelho, 
que num brilhante discurso salientou o 
significado daquela Interessante festa, que 
velo criar nos jovens estudantes maior 
interesse pelo estudo. 

Por fim, falou o gr, coronel Alves da 
Silva, que num brilhante improviso exal- 
tou o significativo daquele acto e louvou 
o labor dos srs, professores, que mere- 
cem o mais elevado respeito. O seu es- 
forço é aplicado com o mator desvelo, na 
iniciação para a vida desses pequeninos 
seres, que se lhes entregam com carinho 
e que são os homens de amanhã, E acres- 
centou ; «A Câmara promete, pela minha 
voz, a despeito dos seus parcos recursos, 
prestar o seu auxílio, para que estas fes- 
tas realizem anualmente, pols deste 
modo criamos aos pequenos alunos um 


das Conferências de S, Vicente de Paulo 
Masculinas deste concelho, deslocam-se à 
freguesia de Crestuma, para tomarem par. 
te na Festa Regulamentar promovida pelo 
Conselho Particular de Gaia da Sociedade 
de S. Vicente de Paulo, e com o programa 
seguinte : às 9 horas, na nova igreja de 
Crestuma, missa e comunhão colectiva, 
seguindo se uma assembleia magna, na 
qual serão tratados assuntos de interesse 
para a vida das Conferências e dos pobres 
protegidos por estas instituições de cari- 
dade. 


pois os outros lugares. Já que falamos em 
Huminação pública, bom seria que esta 
se conservasso acesa durante toda a noite 
e não sômente até cerca da 1 hora da ma- 
drugada. como vem acontecendo desde a 
ua inaúguração há mais de vinte anos... 


mente e, para isso, frequentemente, são con- 
vidados “professores reputados de universido- 
des “estrangeiros pare apresentar trabalhos 
em, conferêncios que despertam sempre o 
maior interesse, Ontem, de manhã, o sr. prof. 
dr. Rober! Mossé, da, Faculdade do Ciências 
Económicas de Grenoble, fez, ali, uma con: 
ferência subordinada ao tema: «Les causes 
et les conséquences de linflation». No anfi- 
eotro, completomento cheio de professores e 
alunos,  viom-so os srs. prof. dr. Fernando 
Maria 'Albero de Seabra, director da Focul- 
dade de Economia, o cônsul da França, o 
director do Instituto Francês e outras pessoas. 
O conferente, que fez um brilhante impro- 
viso, em francês, principiou por fazer alusão 
às numerosos definições que, correntemente, 
se dão a este fenómeno, referindo-se parti- 
culormente, às que dizem respeito a um 
aumento do circulação monetária, à expan- 
são de crédito e à elevação do nível médio 
de preços. Pôs em relevo q insufi a desta 
úliima definição, oludindo à conveniência 
slinguir a inflação aberta do inflação repri- 
mido, o ocup seguidamente, das causos 
do inflação, Dividi-os o orador em finan- 
iras, económicas e sociais. À propósito das 
iras, ocupou-se, desenvolvidamente, do 
popel, desempenhe 
mentais no géneso da inflação 
últimas, referiu o aumento da produção de 
ouro, a políico do sistema, bancário e a 
pressão dos sindicatos no sentido do obterem 
um aumento de salários, superior à elevação 


Os milhos continuam a estragar-se nos 
beirais e casas de eira, por falta de con- 
dições Muita falta faz uma estufa! Por- 
que se não pensa neste assunto por caus: 

do futuro? Quem garanto que os prósi: | 


Corporações foi recebido na Câmara 
Municipal de Elvas, onde, depois dos 
cumprimentos, se procedeu à assinatura 
do acordo entre o Municipio e a Fede- 
ração de Caixas de Previdência, para a 
empreitada de construção de 20 mora- 
dias, empreendimento orçado em 1600 
contos. 

A sublinhar a importôncia do acto, 
aquele membro do Governo fechou à 
série de discursos, afirmando que o 
bom entendimento entre o seu Minis- 
tério e o Município de Elvas val, por 
certo, manter-se e isso tornará possivel 
construir no concelho ainda mais casas 
para a classe média, para os emprega- 
dos e assalariados do comércio e da in- 
dústria e para os trabalhadores agrico- 
las. 

Acompanhado pela sua comitiva e 
pelas entidades em destaque na vida 
do concelho, o ministro inaugurou de- 
pols um bairro de 40 fogos e visitou os 
terrenos destinados à construção de ca. 
sas para operários. 

Mais tarde, após um almoço na Pou- 
sada de Santa Lusla, o titular daquela 
pasta seguiu para Evora All, percorreu 
os terrenos onde está projectada a cons- 
trução de um agrupamento de casas de 
renda económica, visitando depois o 
dalrro da Previdência, a fim de tomar 
medidas relativas à sua ampliação 

A nolte, no refeitório da secção mas- 
culina da Casa Pia, houve um jantar 
em honra do ministro. a que assistiram 
o governador civil de Évora, todos os 
presidentes das Câmeras Municipais e 
dos organismos corporativos do distrito. 

Hoje, aquele membro do Governo 
segue para Reguengos de Monseraz. 


culado em 440000500. Em escolas, entro 
s, em curso, e novas a iniciar, 6 
ampliações e grandes reparações, vermos 
que são 6 freguesias abrangidas pelas pri- 
meiras, 9 nas segundas e 6 nas últimas, 
que nos dá 21 aldeias, com 22 edifícios, 
a saber: Arcozelo, Brandara, Facha, Pola- 
res, Santa Maria de Rebordões, Ribeira, 
Anais (2 prédios), Fojo Lobal, Labruja, 
Refolos, Sandiães, Vilar de Monte, Donas, 
Piães, Correlhã, Facha, Fornelos, Frias- 
telas, Freixo e Vilar das Almas, em que 
a Câmara despenderá 120.000500. Em elec- 
trificação, entre a completação da fre- 
guesia de Fontão (que fol a 1º a ser 
electrificada após o contrato entre a CA- 
mara e a E. H. E. do Coura, desde 1951 
a 199, tendo ficado com duas zonas 
uma com luz e outra escura, como dan- 
tes), contam-se as de Sá, Santa Comba 
e Bertiandos, calculadas em 450.000500. 
Neste pormenor, o nosso concelho de 
Ponte do Lima deve ser, possivelmente, 
trasado do País, apesar de & 
maiores! Desde que chegou 
energia eléctrica a Ponte do Lima, há 
cerca de 37 anos, temos: a vila e Uuas 
beneficiadas, 3 estudadas, e 4 
para est quais, a primeira (viln) 
foi do contrato até 190, e as Últimas 9 
do contrato em vigor, que val desde 1951 
a 191, que até à data, efectivamente, 
só podemos contar 2! Na vila, em curs 
Saneamento, dependente de compariiei- 
Pação, 100.000800: Construção de casas de 
magistrados, 240.000800: e, Distribuição de 
água aos domíciitos, 400.000300. A Infcia 
Planta da vila, 170000300: Nova cadela e 
quartel da G. N. R., 400.000500: Estudo e 
projecto dos Paços do Concelho, 20.000500; 
Pavimentação de ruas, 100.000800: e, Mo- 
dernização do matadouro, 80.000500. — C. 


mos Inverno não eejam semelhantes à 


este? Haja previdência! — O, 
DONATIVOS 


CARIDADE RECEBIDOS ONTEM 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 38.479590 

Dos irmãos de D. Alice Correia de Lacerda, para continuação da 
vontade da falecida, sufragando a alma de seu marido José 
Meireles, send 100$00 a cada uma das seguintes institui- 
ções: Seminário dos Meninos Desamparados, Oficina de S. José, 
Asilo Profissional do Terço, Asilo de S. João, Asilo de Vilar, 
Asilo das Raparigas Abandonadas, Casa do Gaiato, Recolhimento 
das Meninas Desamparadas, 100$00. para uma pessoa cujo nome 
e moraia nos indica, e 100$00 para pobres protegidos por 
«O Comércio do Porto» ... evesas 1.000$00 

Das anónimas A. Z., em sufrágio da alma 

para a Associação Protectora da Infância . 50500 

De D Beatriz Canedo, em sufrágio da alma de sua querida mãe, 
para uma familia necessitada, protegida por «O Comércio 
do Porto» erre 
de Alexandrina Ferreira da Silva e irmãs em sufrágio da alma 
de sua boa amiga D. Adelina Barros Carmo, para a Creche de 
5. Vicente de Paulo .. 


Tuna Musical de Santa 
Marinha 


Realiza-se, domingo, na sede desta 
Tuna, pelas 16 horas, uma reunião dan 
cante, dedicada aos seus associados e res- 
pectivas famílias, 


Associação Recreativa 
e Cultural, da Pra 
da Granja 


seu saudoso pai 
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Hoje, pelas 16 horas, realiza-se na sede 
desta prestante colectividade, na Praia da 
Granja, uma festa em honra do «Dia da 
Mãe», na qual haverá uma conferência 
alusiva ao acto pela sr.* D. Maria Antónia 
Cabral Ferreira Alvares Ribeiro, recitati- 
vos por alunas e alunos das escolas locais 
e projecção de filmes culturais, 


20500 


Por último, falou dos consequências da 
inflação e aludiu à redistribuição arbitrária 
do rendimento e da riqueza que ela sempre 
determina, à forma como elo afecia a font 
do capital (destruindo a poupança), à d 
torsão dos investimentos, à maneira como 

centiva a constiluição dos estocks», os inves. 


10$00 
39.559$90 


O conferento, que foi muito aplaudido, 
foi. apresentado “pelo sr, dr. Aires Augusto 
rreia. 


e 


FUTEBOL 


DE SEMANA A SEMANA... 


«A | DIVISÃO DA 


À. E DO PORTO 


O VARZIM SPORT CLUBE vai ter bastantes dificuldades 
nas quatro jornadas que restam, mas os sete pontos 
de vantagem que possui devem defendê-lo de qualquer 

precalço 


Faltam quatro jornadas para a con- 
ciusão do Regional da I Divisão e, pode 
dizer-se, se alguma coisa parece já es. 
tar decidido, há ainda vários problemas 
para resolver. A questão do titulo apre- 
senta-se Inclinado para as bandas da 
Povoa de Varzim, com largo favoritis- 
mo para os poveiros, que muito dificil- 
mente perderão a possibilidade de re- 
validar o tituio que na época finda con- 
quistaram brilhantemente. Têm, ainda, 
quatro jogos dificeis para disputar, com 
O Avines e Leça, em «casas, » com O 
vicademico e Penafiel, fora. Para que 
a sua posição de vanguardista tosse 
afectada nesie «tim de festay que val 
segu.r-se, era necessário que os povei- 
ros peruessem todos Os jogus € que o 
Penaiel nao voltasse à perder ou mes- 
mo o Avintes. Tudo é possivel; mas 
neste caso deve ser bastante dificil que 
Tai vcmia 4 acontecer. 

“eimos, porvanto, no meihor dos ca- 
s05, a Quaio jornaas do um do cam- 
peonato, o Varzam trancamente favorito 
O cmo. 

O reuaflel e o Avintes, iguamente, 
TeWuca us metres condições para os 
dois posos seguintes (segundo e ter- 
ce.ro), icanco, assim, dois lugares va- 
gos para O iucional. E aqui é que rest 
dem os maiores osticuldaçes para a so 
luçao 40 proplema, 

O Leverense, pôr agora, é o quarto 
elassuaçãao, com quiite "pontos, Tem 
de esecruar dois jogos exoray, cum o Qu. 
veira ao Douro é 0 Rio Ave, e dois em 
«casas, totazará dezanove pontos, 

O Leça é o quinto, com catorze pon- 
tos. suga, ainda, em «casa», com O Írca. 
munae € o Academico, e «foray, com 
o Avintes e o Varzim, Sãv duas saidas 
dificeis, mas se vencer em «casa» reu- 
miru dezoito pontos. 

E, assim, ficaria tudo solucionado, 
desu que a lógica fosse respenada. 

mas na esperança que assim não 

»2, está O Rio Ave € 0 Academiço 

treze é doze ponws, respecuva- 
men.e, « se tudo lhes sair bem... e mal 
ao -verense e ao Leça, a coisa poue 
ser ainda muito falada e terá de ser 
mMuisy alscutida, 

U 'Acagemico e o Rio Ave, especial- 
Mete Os vilacondenses, desde que jo- 
Kucm melhor que domingo lindo e des- 
de que o seu pubico não se esqueça 
que à éguipa só pode vencer bem apoia- 
da e não com recriminações como assis. 
timos durante o jogo com o Oliveira 
do Louro, a sua candidatura é ainda 
muno provável. 

E' de resto, ao Acalémico basta-lhe 
repetir a façanha de Avintes, que fol 
sem duvida, a grande novidade da dé- 

No fundo da cisssigioa 

ção está o OU- 
veira do Douro já com a bagagem pron- 
ta para regressar á divisão inferior, on- 
de pode marcar boa posição e refazer- 
ve para entrar, depois, na prova que 
vai deixar, já Com mais possibilidades 
de exito, até porque possui uma equipa 
constituída por jóvens muito habilido- 
sos, mas carecidos de rodagem. 
pretmmunde. (onze) debidi- oO qeu 
seu 
tão do penuitimo, | Ri, 
! este O panorama que a prova afe- 
rece... a trinta dias de Vista, Povo So 

Entretanto, rectifique-se, tudo tica 

sujeito aos caprichos da sorte... 


EXCELENTE VITÓRIA DO ACADÉMICO 
E PRECIOSO EMPATE DOS POVEIROS 


A jornada finda valeu, exclusivamen- 
te, pêlo trunfo do Académico, em Avin- 
fes, e do empate, que não surpreendeu, 
mas que foi precioso, obtido pelo Var- 
zim, em Freamunde. 

A vitória academista deu novas es- 
peranças aos adeptos do clube do Lima, 
não só pelo facio de terem vencido um. 
Avintes forte e dificil em sua ecasay, 
mas, sobretudo, pelo resultado (3-1) e 
pela exibição produzida. Foi um belo 
triunfo, merecido — substanciado em di- 
reitos absolutos. Venceu o 
por sinal, 

No caso do empate do Varzim (1-1), 
em Freamunde, os locais queixaram-se 
da arbitragem e consid: rarâm-se mere- 
cedores da vitória, por terem aominado 
mais, mas não devem esquecer que 05 


JOGOS PARTICULARES 


Boavista-São Félix da Marinha 


A turma do Boavista, integrada de 
todos os seus titulares, defronta o São 
Fólix da Marinha, em disputa de uma 
valiosa taça. Um jogo do interesse, 
atendendo «o valor da equipa portuense, 


LEÇA-LEIXÕES, na festa de 
homenagem ao jogador CARDOSO 


Realiza-se hoje, no campo do Leça, 
a festa de homenagem ao jogador, An. 
tónio Ferreira Lopes da Silva (Cardoso) 
que há 17 anos enverga a camisola do 
seu único clube: o Leça Futebol Clube. 
Jogador vojuntarioso e abn: que 
conta com gerais simpatias em Mato- 
sinhos e Leça, motivo porque os seus 
amigos e admiradores devem acorrer 
todos a assistir à sua festa de que tanto 
é merecedor. 

O programa engloba os seguintes 
jogos : 

13,30: Leça-Leixões, juniores, desa- 
fio aguardado com justificado inte- 
resse, pois são os vanguardistas das 
respectivas séries. 

15 horas — Leça-Leixões; Categorias 
de Honra. 

Desafio sempre de interesse, const- 
derado ainda o «derby» do concelho de 
Matosinhos, apesar da diferença do ca. 
tegoria em que se encontram. 


Águias de Moalde-Ballense, 5-4 


Realizou-se, no campo do Custóias, 
um encontro amigável entre estes dois 
clubes populares, que terminou com a 
vitória do Águias de Moalde por 5-4. 

A equipa vencedora alinhou: 

Jesus; Adão, Armando o Marques; 
Freitas o Jinga; Calvão, Juca, indo, 
Cândido e Gom 

A partida decorreu muito animada, 
com o Águias à, dominar, vencendo com 
merecimento, 

Jogo correcto. 

Em reservas venceu o Águias de 
Monlde por 5-2, 


F. O, Pinto Bessa-G. D, da Póvoa, 3-3 


No encontro amigável realizado en- 
tro estas duas equipas, registou-se um 
empate por 3-3. 

O F. C, de Pinto Bessa, que merecia 
a vitória, alinhou da seguinte maneira: 

João; José da Silva, Amaral e To. 
neca; Henrique e Zeca; Alcides, Alípio, 
Quim, Marino e Campos Peis. 


O. Atlético Rio Douro-F, C, 
do Souto, 4-3 


No campo do Canidelo, o Clube Atlé- 
tico do Rio Douro bateu o Futebol 
Clube do Souto por 4-9, 

Marcaram os tentos do vencedor 
Trrajano (3) e Rosário. 

Alinharam pelo Rio Douro: Barros; 
Olimplo, Rio Tinto e Jorge; Mário é 
Aloísio; Rosário, Fiuza, Trajano, Tony 
o Justino, 

Em reservas registou-so um empate 
por 0-0. 


HIPNOTISMO 


Aumente a sua personalidade e pás 
tenha complexos de inferioridade | Beju 
forte e dominador! Ganhe mais dinhei- 
ro! Seja feliz no amor! O estudo fácil 
deste «Curso de Hipnotismos mudificará 
a sua vida Exito largamente compruvi- 
do Peça catálogo grátis com informações 
aC. H. Kiernan- Apartado, 24, Estoril. 


poveiros souberam defender-se bem e 
que agiram em condições cautelosas pora 
não perder a partida. 


TRES VENCEDORES CERTOS 


Nos outros campos venceram os lo- 
cais. O Leverense derrotou o Leça, por 
4-0, mercê de melhor exibição e, por- 
tanto, com toda a justiça. 

O Tirsense venceu o Penafiel, por 
2-0, fazendo o seu melhor jogo da época 
o que justifica o êxito obtido, embora 
já tardiamente para conseguir uma po. 
Sição condigna com as exigencla de uma 
terra como é Santo Tirso, 

O Rio Ave venceu o Oliveira do Dou- 
to, por 2-1. O resultado não deixa adivi- 
mhar a pressão exercida pelos vilacon. 
denses, embora o seu dominio fosse mais 
consentido que produto de exibição con- 
vincente. 

Os vencedres nunca souberam abrir 
a defesa adversária, deixando-se sur- 
preender fácilmente e até, por apatia 
dos seus jogadores, correram o risco de 
perder ou empatar, embora, o seu publi- 
co, como ouvimos, tivesse usado de ter- 
moôs e atitudes pouco animadoras para os 
seus atletas amadores, em vez de inci- 
tamentos como se impunha, tanto mais 
que o desanimo, sobretudo no primeiro 
tempo, dominou” todos os jogadores da 
«casa». 

(Não é, cremos, o melhor processo 
para empurrar uma equipa para a vitó- 
ria, E os vilacondenses podem queixar- 
-Se, desse desamparo, 

Igualmente se pode queixar o guar- 
da-redes olivetrense da falta de apoio 
do seu defesa central, que o repreen- 
deu ásperamente quando sofreu, princi- 
palmente, o primeiro «goals, G. 


Campeonato Regional 
de Aveiro 


Disputa-so hoje a 15.º jornada 
desta prova 


De maneira a poder-se adiantar o 
campeonato regional de Aveiro, dispu- 
ta-se hoje a 15.º jornada daquela prova, 
que, é constituida pelos seguintes en- 
contro: 


Ovarenso-Arrifanense 
Agueda-Pejão 
Lamas-Cesarenso 
Cucujães-Espinho 
Vista Alegre-Lusitânia. 


JOGOS INTERNACIONAIS 


» O IV PORTUGAL-FRANÇA (Selecções «B») efectua-se, 


hoje, em Lisboa, e é o 118.º encontro da equipa 
das «quinas» 


Hoje, no Estádio Nacional, terá lugar 
o primeiro encontro desta época da se- 
lecção portuguesa de futebol, embora se 
retira à «turma» secundária. 

O futebol nacional não foi muito feliz 
na campanha passada e intercalou o bom 
com o mau (aliás, tem sido assim o «pa- 
norama» do nosso «cálcio») e, pelos vistos 
esta temporada assim voltará a ser... De- 
cididamente, fazemos muito mais e muito 
melhor com equipas do clubes e o «caso» 
está, flagrantemente, refletido na bri- 
lhantíssima carreira do Benfica na <Taça 
dos Clubes Campeões Europeus» onde sua 
presença vem sendo assinalada de modo 
expressivo e luminoso. Oxalá que a «equi- 
pa de todos nós» possa imitar, nesta cam- 
panha, o Benfica... 

O nosso primeiro adversário vem re- 
presentar o futebol francês — futebol sem- 
pro timbrado por categoria e que continua 
a ter lugar entro os mais destacados do 
Mundo, pelo que a tarefa que aguarda a 
selecção secundária de Portugal, não será 
nimbada pela facilidade, Temos de nos 
precaver para evitar surprezos sempro de- 
sagradáveis e, hoje, a categoria do nosso 
«association», mesmo não ombreando com 
a doutros países, não pode estar sujeita à 
fantasias e a falhas que dêm motivo ao 
comentário desagradável... Os «Bs do Por- 
tugal tiveram, é facto, intensa preparação 
e a selecção — parece-nos — está cons- 
tituída pelos melhores de momento, mui- 
tos dos quais elementos que começam a 
ter nome e a despontarem como futuras 
<estrelas» do futebol nacional e que, oxalá 
hoje confirmem suas possibilidades em 
verdadeira «prova real», Do mistura com 
os novos, alguns já consagrados, pelo que 
o conjunto do «team» assenta na expe- 
riência e na fogosidade, dois «ingredien- 
tes» que podem produzir boa acção. O 
Interesse pela pugna não se eleva gran- 
demento e este encontro devia ter por 
«cenários o Estádio das Antas, mas a 
«mania» de realizar tudo (ou quase tudo) 
de jogos internacionais respeitantes às 
selecções portuguesas (a militar 6 que 
tem alargado mais sua expansão no que 
so refere a encontros disputados no nosso 
País) 6 «sistema» condenável sob muitos 
aspectos, não falando no financeiro, A 
receita de hoje, não deve ser famosa; no 
Porto, talvez fosse mais compensadora. 
Oxalá que os federativos modifiquem suas 


BENFICA-PORTO 


Part. : Sábado, 8 e 14 h.; Reg. : domingo 
e segunda. reços desde Eso. 100500, 
Inf.: ALMEIDA & FILHOS, LDA 
P. dos Poveiros, 59 — Telef. 20992 


x 


COMENTÁRIOS AO 


CAMPEONATO REGIONAL DE JUNIORES 


À segunda derrota dos «azuis e brancos» trouxe 


de novo a incerteza 


quanto ao vencedor 


O AMARANTE é o primeiro campeão de Série 


O Leixões pode orgulhar-se de um 
feito bastante raro nos ultimos anos em 
desafios de Juniores: derrotar por duas 
vezes o F. €. do Porto. 

De facto, os matosinhenses, ganhando 
na primeira volta e agora «m casa pelo 
mesmo resultado (2-0), ficaram em ma 
gnífica situação para se candidatarem 
ao titulo, coisa que já não conhecem há 
um par de anos. 

Tem pois de dar-se o merecido rele- 
vo á proeza dos leixonenses e é de acre 
ditar que a equipa trilhe agora meihor 
caminho que aquele que a conduziu à 
derrota, em casa, frente av Salgueiros, 
até porque o êxito de domingo, se não 
for contirmado no campo «Eng.o Vida 
Pinheiro», não pode proporcionar o ti- 
tulo, tão ambiciosamente aguardado. 

Quer isto dizer que mesmo perdendo 
(caso do E. C. do Porto), ou empatando 
(caso do Salgueiros), um e outro podem 
conquisiar o primeiro lugar. As próxi- 
mas jornadas serão pois de muito inte- 
Tesse, 

— 0 «— 

E! já conhecido o primeiro vencedor 
da Série: o Amarante, Em luta com o 
Penafiel e o Freamunde (não foi possi- 
vel alargar a Série), os amarantinos evi- 

ciaram ampla superioridade, vencen- 
do os seus dois adversários. O freamun- 

u colocado em segundo lugar e o 
Penaticl, na cauda. 

Daremos, seguidamente, um breve 

resumo dos jogos realizados 


1 DIVISAO 

— O encontro Leixões-F, C. do Por- 
to dominou as atenções gerais, por se 
perceber que daqui adviriam alterações 
ua classificação, 


Us matosinhenses, actuando em casa 
e desejosos de provarem que 0 resuita- 
do da primeira volta não foi por insuti- 
clente do adversário, mus 
sim pelo seu valor, deram-se á luta com 
um entusasmo grande, definindo desde 
logo à sua enorme vontade de vencer o 
eu antagonista. 

Este, batido em velocidade e em que- 
rer pelo grupo da casa, jámais se org: 
nizou, passando a maior parte do tempo 
4 actuar descontrolado, sem «chamas, 
nem ligação. 

O êxito dos matosinhenses vale pois 
pelo mérito que o adornou e a equipa 
deve encontrar na vitória o ânimo su- 
ficiente para passar com êxito os obsta- 
culos que se vão deparar no seu cami- 


—Qutro jogo de funda expectativa, 
de muito interesse mesmo (e não pare. 
cta) foi o que se travou entre o Salguei- 
ros e o Vasco da Gama. Os salgueiristas 
surgiam como vencedores antecipados, 
mas O que não esperaram, por certo, era 
com ttão grande resistencia por parté dus 
visitantes. Estes, fisicamente bem cons- 
tituidos e de razoável técnica, encara- 
ram o desafio com certo e surpreendente 
á vontade, não lhes importando se era 
o Salgueiros o seu adversário, Por isso, 
O empre, não servindo as aspirações dos 
merecido, Pelos Vascainoer asa “qu 
merecido pelos para 
quinto lugar é objectivo primos 

O Académico foi a Gervide con- 
quistar a primeira vitória. Eis aqui um 
resuitado que surpreendeu - completa. 
mente, pois Os gervidenses já pela sua 
carreira, já porque actuavam em casa, 
eram nitidamente favoritos. Afinal fo- 
ram os academistas que ganharam, en- 
quanto os visitados comprometeram sé- 
riamente as suas pretensões. 

O Maia procura não ceder mais 
terreno, principalmente ao defrontar 
equipas do mesmo plano. Não admira, 
por isso, que a turma Matata tenha ba- 
tido o Senhora da Hora, uma equipa 
muito animosa e que se houve de forma 
a merecer elogio, tanto pelo seu fute- 
boi, de razoável recorte tecnico, como 
pelo entusiasmo que pôs no jogo, 


IX DIVISAO 

Dois desafios ficaram por se realizar 
nesta Divisão, por falta de comparencia 
dos grupos visitantes, uma coisa que é 
normal, quando não existem já aspira- 
S 

Por esse motivo, sómente foram le- 
vados a efeito três encontros. O Serzedo 
deixou-se surpreender pelo Sousense, 
que está a recuperar muito bem nesta 
segunda volta; o Progresso não foi além 
de um empaie sem tentos com o Caste- 
«o, mantendo os progressistas uma época 
muito irregular; e o Leça, alardeando 
nítida superioridade obteve um dos re- 
sultados mais expressivos da jornada, ao 
vencer por 9-1, o Desportivo das Aves. 


NX DIVISÃO 

Também o Crestuma primou pelu au 
sencia ao jogo que se efectuavo em sua 
própria casa com o Oliveira do Douro. 

O Penafiel e o Sandinense consegui 
ram os triunfos mais volumosos nesta 
Divisão, que teve no encontro Ramal- 
dense-Desportivo de Portugal q desafio 


uem O 


mais importante. Os rapazes de Cam- 
panhã, moralizados por uma epoca bri- 
lhante, foram ao campo do antagonista 
impor um empate sem golos, 

E como hoje o Desportivo recebe a 
visita do Boavista, calculese as posst- 
bilidades da turma da Rua Pinto Bessa, 

O Vilanovense empatou com o Vala 
dares e foi este o meihor resultado cun- 
seguido pelos rubro-negros, 

O Boavista ganhou fácilmente a um 
Penaniel derrotar Largamento 0º «icamo 
e) rrotar nte O » 
local A. M. 


A JORNADA DE HOJE 


Aproveitando o dia feriado e porque 
há necessidade de conc'iulr a prova, a 
A. F, do Porto marcou para hoje os 
guintes jogos: 

1 DIVISÃO — Foz-Gervide, académ:- 
co-Leíxões. F. C. do Porto-Maia e Se- 
nhora da Hora-Vasco da Gams. 

TI DIVISÃO — Série A — Coimbrões 
-Vilanovense e S. Félix-Sandim. 


O jogo Foz-Gervide efectua-se 
no campo do Ramaldense 


Em virtude do campo do Foz estar 
impraticável, o encontro de hoje entre 
este clube e o Gervide efectua-se no 
campo do Ramaldense, pelas 10 horas. 


FUTEBOL MILITAR 


CAMPEONATO INTERNACIONAL 
DE 1961 


Na XIV Assembleia Geral do «Conseil 
International du Sport Militatre (C. I. S. 
M), q lugar em Therão com a 
participação de dois membros da nossa 
Doi organismo inter. 
nacional, foi erado que o Campeonato 
de Futebol de 1961 fosse disputado em 
três fases sucessivas : 

1.º Fase — Apuramento dos vencedores 
das eliminatórias nos seguintes agrupa- 
mentos geográficos: A — Bélgica e Ho- 
landa; B — Portugal, França o Luxem- 
burgo; C uia e Iraque; D — Gré- 
cia, Alemanha e U. 8, A.. 

2. Meis finais, entre os ven- 
fase, para apuramento dos 
três melhores, 

3.º Fase — Final, entre os três apura- 
dos na fase anterior e a Coreia. 

Dentro de tal organização Portugal val 
disputar na primeira fase deste campeo- 
nato os seguintes encontros : 

— Luxemburgo-Portugal, no dia 15 de De- 
zembro, no Luxemburg( 

— Portugal-França, no dia 29 de Janeiro, 
em Lisboa. 

— Portugal-Luxemburgo, em data e local 

a fixar, 

— França-Portugal, no dia 12 de Março, 
em Lorlent. 


A equipa portuguesa, parte no dia 13, 
para o LUXEMBURGO 


Em avião militar parte no próximo 
dia 13. para o Luxemburgo a delegação 
militar portuguesa, composta pelos vinte 
e um elementos seguintes, conforme esta- 
belece o regulamento do C. 1. S, M. 

— Ohefe de Delegação : major Temudo 

Barata; 


—Ghefe de Equipa : 


Begonha; 
— Médico : Capitão-médico : Silva e Costa 
— Treinador-adjunto : Fernando Caiado 
— Maçagista : 2.º sargento Graça Gordo : 
sais Linha: 2º sargento Barros 

Araújo 
— Jogadores : aspirante a of. Lorga Mar- 

ta; 1.º* cabos milicianos : Alves dos 

Santos, Mourinho Felix, Santos França, 

Manuel Castro, Ramalho Correia de 

Almeida: soldados : Santos e Silva, AI- 

fredo Moreira, Manuel Campos Pinto, 

Vieira Dias, Hilário Conceição, Alberto 

Gomes, José Ferreira Pinto, António 

Jesus Moreira, Sidónio Bastos. 

O programa da estada da delegação 
das nossas Forças Armadas no Luxem- 
burgo é o seguinte : 

Terça-feira (dia 13) — Chegada da de- 
legação portuguesa e instalação; 

Quarta-feira (dia 1h) — Recepção, re- 
conhecimento do campo e treino, e visita 
à capital do Luxemburgo; 

Quinta-feira (dia 15) — Ag 19,30 horas, 
encontro Luxemburgo-Portugal, e jantar 
oficial; 

Sexta-feira (dia 16) — Excursão: 

Sábado (dia 17) — Partida da delega- 
cão portuguesa. 

O encontro será disputado no campo 
«Emile Mayrisch>, da cidade de Esch Al- 
zette, a dezoito quilómetros da capital, e 
será dirigido por um árbitro internacio- 
nal holandê: 

Na impossibilidade de o treinador 
equipa militar Bella Gutman poder nessa 
data deslocar-se de Lisboa, a equipa será 
orientada técnicamente pelo treinador- 
-adjunto Fernando Caiado. 


Tenente Bacelar 


censuráveis maneiras de ver e algum dos 
próximos encontros internacionais venha 
para a cidade Invicta. Sem favo] 

Com a França (B), Portugal não tem 
feito má figura e, até agora, realizaram-se 
três encontros assim descriminado: 


3-5-19/7 — (Em Bordeus) : 
França-Portugal, 4-2 

13-5-1951 — (Em Lisboa) : 
Portugal-França, 3-1 

24-3-1957 — (Em Nantes) : 
França-Portugal, 1-1 


Uma vitória, um empate e uma der- 
rota. Veremos hoje... 

Até ao fim deste ano, haverá, ainda, 
mais um jogo internacional : Luxembur- 
£go-Portugal (militar), no dia 15 do cor- 
rente, naquele país, 

Em 1961, mais seis jogos chamarão à 
actividade as selecções <A» o Militar de 
Portugal, para além do Torneio Interna- 
cional de Juniores, a renlizar, em Abril, 
no nosso País, — O, dl. 


Dois mil escudos, o prémio da 
vitória sobre a FRANÇA 


O prémio fixado pela Federação Por- 
tuguesa de Futebol, para cada um dos 
jogadores que tomam parte no desaflo a 
disputar hoje contra a França, será de 
dois mil escudos, no caso de vitória, 


Recepção nos jogadores franceses 
na embaixada do seu país 


O representante diplomático da Eram. 
ca em Lisboa e a senhora Condegsa de 
Menthon ofereceram ontem o fim da 
tarde, no Palácio, da Embalrada, um 
«coktallo aos jogadores de futebol das 
Selecções <B> da França € de Portugal, 
que hoje pelas 15 horas se defrontam, no 
Estúd'o Naciona!. 

Além dos componentes das duas equi. 
pas e dos respectivos treinadores e do 
seleccionador português, estiveram na 
recepção numerosos convidados, nomen. 
damenta os srs. dr, Valadão d. 
rector geral dos Desportos; dr, 

Costa, dr. António José de Melo, 

de Cárvalho e Afonso Lacerda respecti- 
vamente, vice-presidente, directores a sê 
cretário-geral da Federação Portuguesa 
de Futebo!, bem como d'versos membros 
dos Conselhos Técnico » de Contas do 
organismo federativo. jornalistas, etc, 

A reunião, que décorreu em ambiente 
de franca cordealídade foi pretexto para 
um maior estreitamento das relações des. 
portivas entre os dois países. 

ad 

Os jogadores gauleses voltaram, ontem. 
a tomar contacto com a relva do Val 
do Jamor, Nas demonstrações ol las, 
os franceses evidenciaram bon prepara. 
cão física » técnica apurada. Impres. 
sionaram favorâvelmente o guarda-redes 
Lamia, o defesa-direito Peyroch, o dete- 
sacentral Ludo, o médio-direito Zlem- 
mack 6 Os aviicados Theo, Faisro é 

ruey. 


Taça dos Campeões 
Europeus 


PR teve O e 

ATENAS, 7— A equipa do Spartak, 
da Checoslováquia, classificou-se para 
os quartos de fina] da Taça dos Cam- 
peões Europeus, ao fazer o resultado 
de 0-0 frente aos campeões da Grécia, 
Panathinaikos. 

O Spartak Va o encontro da pri- 

ra mão r A 
a. pró ima volta, os futebolistas 
checoslovacos a, E 
ue chegou aos quartos de fina] el - 
Era) E Rent Madrid. — (R.) 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA H DIVISÃO 


Esto jogo da jornada de domingo, foi 
transferido para hoje, no campo do Ou- 
teiro, pelas 15 horas. 


Campeonatos Regionais 
de Juniores e 1 Divisão 
de Braga 


Jogos para hoje 

A Associação do Futebol do Braga 
marcou para hoje os jogos em atraso do 
Campeonato Regional de Juniores: 

Desportivo Francisco Hojanda-Spor- 
ting de Braga, em Guimarães; Gil Vi- 
cente-Vianense, em Barcelos, com início 
às 10 horas, 

Jogo antecipado da I Divisão: 

«Os Limianos»Clube Fluvial Via- 
nense, em Ponte do Lima, às 15 horas. 


Vilaverdense F. C.-Grupo Desportivo 
de Monção 


Esto jogo, a realizar domingo, está 
a sor aguardado com muito interesse, 
pois 6 ra vez que o Monção 
visita o Vila Verde o além disso o j 
Eras qe 
lo averdense, lo que a rec! 
considera «Dia do Clubes. 


PINGUE-PONGUE 


Começam no dia 12 do corrente, 
os Campeonatos 
da 1 e II Divisões 


O ténis de mesa vai entrar em franca 
actividade, com o início no dia 12 do etr- 
rente, dos Campeonatos Reg onais da 1 
e II Divisões, por equipas. 

À prova principal, ou seja, à 1 Divl. 
são, concorrem os siguíntes clubes: Es 
trefa é Vigorosa, Acemista de Desportos, 
C. D. Cultura 'das Antas (ex-Continen- 
tal), Académico F. C. do Porto, Centro 
Univers 'ário, Contumil e Educação Físi. 
ca do Norte, 

O sortelo, realizado na sede da Asso 
clação de Ténis de Mesa do Porto, com 
a presença dos delegados dos clubes con. 
correntes deu o seruinto resultado: 

1º DÍA: Acemista-Vigorosa, Cultural 
das Antas-Contumil lémico-F, C. do 
Furto e Omtro Universitário. Educação 

ca, 


2.º DIA : Vigorosa-Cultural das An! 
Educação Fís'ca-Acemista, Contumi!-Aca. 
Et e F. € do PortoCentro Univer. 
s 

3º DIA: Académico-Vigorosa, Cultu- 
al das Antas-Acemista, Centro Univers. 
ár o-Contumil e Educação Física-F, C. 


tro Universitá. 
Cultural das 


DIA : Vigorosa-Contumil Acemis. 
ta-F. C, do Porto, Cu'tural das Antas. 
Centro Universitário » Académico-Edu. 
cação Física. 

º DIA: Educação Física-Vigorosa: 
Contumil-Acemisfa, F. C, do Porto-Cul. 
tural das Antas é Centro Un vers'tário. 

O sorteio da II Divisão, efectuou-so à 
seguir. principlando a prova no mesmo 


A ordem de jogos para a primeira 
Jornada é a seguinte; 

Dragões Valboenses.. uial de OIL 
vera do Douro, F. C, de Gala-Desportivo 
da Póvoa, Pertutmes do Desporto-São 
Roque, Gelitos da Des, Marítimo 
da Foz.Moc'dade Invicta e Desportivo de 
Portugal-Infante de Sagres, 

Os jogos efectuar-se-ão nas salas dos 
gubes indicadon em primeiro lugar” com 
Início às 21,90 horas, 


Benfica-Porto 


AUTOCARRO — Part. 8 e 14 h. de sábado 
Eeg. segunda-feira às 14, 

PREÇOS DESDE ESO, 100800 
Inf. Cervejaria Capitólio — Telef. 28955 


Os tempos não correm de feição para as grandes e desinteressadas 
dedicações feitas de boa-vontade e de ideal, abertos a todas as generosi- 
dades e, também, sacrifícios quando estes se tornam precisos. Um vento de 
egoismo sopra sobre o Mundo, perturba as consciências e conduz as gen- 
tes para caminhos tortuosos, sob o signo da hipocrisia e da mentira, tecida 
de sorrisos afáveis... mas disfarçando na manga o punhal com que opor- 
tunamente há-de ferir as suas vitimas, no desmentido de todas as afirma- 
ções de amizade anteriormente formuladas. 

Não temos, de modo algum, a pretensão de corrigir os humanos, mos- 
trar-lhe o erro e convencé-tos a baterem no peito a meia-culpa do arre- 
pendimento, porque essa não seria a tarefa de um simples mortal e sim 
de um santo dissociado das ambições terrestres, olhos voltados para o Céu. 
uma oração nos lábios e no coração o amor fraternal para acolher à boa 


paz toda a Humanidade. 


Isto não evita, porém, que compreendemos ou, antes, reconheçamos 


a decadência social que ora aflige 


o nosso Globo e amaeça transformá-lo 


numa espécie de inferno, lançado na confusão mais tremenda. Deste pen- 
samento à possibilidade regeneradora que entendemos ser indispensável vat 
distância demasiado ampla para que essa tarefa seja encarada, 

Dai o carinho com que consideramos qualquer atitude capaz de des- 
mentir o que de mau existe e fazer incidir sobre a escuridão um fio de 
luz prometedor de melhores dias. Qualquer que seja o sector em que tal 
ou tais atitudes se produzem, é inegável que o comentário laudatório tem 


ARBRIRI DOSE ROO DOENDO DOSE OO DO DX DOSEIEICIR SCI DO SEIT IODO SEDE: EDIR EMC IMSCNCaNaCanacoGaGaR a? 


RNNNNHA 


SEseneneseseesenenéoere 2 
ARBITROS PARA DOMINGO 


1 DIVISÃO 


ATLETICO-LUSITANO 

Encarnação Salgado — Setúbal 
LEIX0ES-CUF 

Renato Santos — Coimbra 
SALGUEIROS-SPORTING 

Manuel Lousada — Santarém 
GUIMARÃES-BRAGA 

Alvaro Rodrigues — Coimbra 
BENFICA-PORTO 

Edmundo Carvalho — Aveiro 
BARREIRENSE-COVILHA 

Eduardo Gouveia — Lisboa 
COIMBRA-BELENENSES 

Abel da Costa — Porto 


W DIVISÃO 
GRUPO NORTE 


GIL VICENTE-UNIAO DE COIMBRA 

Adão Araújo Barros — Vila Real 
BEIRA MAR-CALDAS 

Fernando Silva — Porto 
TORRIENSE-CASTELO BRANCO 

Isidro Fragoso — Santarém 
SANJOANENSE-BOAVISTA 

João do Vale — Braga 
MARINHENSE-OLIVEIRENSE 

Patrício Alvarez — Lisboa 
VIANENSE-FEIRENSE 

Francisco Marques Santos — Porto 
PENICHE-CHAVES 

Aníbal de Oliveira — Lisboa 


GRUPO SUL 


JUVENTUDE-BEJA 

Joaquim Reis Alvo — Faro 
MONTIJO-ESTORIL 

Vítor Pinto Coelho Faro — 
ORIENTAL-LUSITANO 

Bernardo Antunes — Leiria 
FARENSE-ALHANDEA 

Lourenço Simões — Evora 
OLIVAIS-OLHANENSE 

Saldanha Ribeiro — Leiria 
PORTIMONENSE-SACAVENENSE 

Ivo Afonso — Beja 
G. U. SPORT-VITÓRIA F, €. 

Henrique Pena da Silva — Lisboa 


A A. F, do Porto, castiga... . 
SPEA po AE 

“abrigo das disposições regula-| 

montares, foram aplicadas a dog nto 
penalidades a jogadores e clubes: 


A JOGADORES — COM INICIO 
EM 5 DO CORRENTE 


Com repreensão registada: 
Conceição Pereira, do Candal. 

Com um jogo de suspensão: José de 
Sousa, do Cruz, 

Com dois jogos de suspensão: Evan- 
gelista Morais da Silva, do Vilanovense, 
Luís da Silva Guncalves, do S. Pedro 
da Cova. 

Com três jogos de suspensão: Ma- 
nuel Francisco da Silva, do Candal 
André João Ribeiro, do Coimbrões; 
Guilhermino Correia, do Cruz; Manuel 
Guedes Teixeira, do Paredes; Ismael 
Vieira de Figueiredo, do Rio Tinto; 
Artur Teixeira, do Amarante; Tiago de 
Sousa Babo. do Lixa; António Baptista 
do Couto, do Sandinenses; José Antó- 
mio da Silva Ferreira, do Salgueiros; 
Adão Manuel da Costa, do Penafiel 

Com quatro jogos de suspensão: AI- 
bertino Raimundo Marques, do Candal; 
António Teixeira de Barros, do Pa- 
redes. 

Dados os acontecimentos verificados 
no jogo Crestuma-Perosinho, a Asso- 
ciação resolveu: 


1.º — Mandar instaurar rigoroso in- 
quérito às ocorrências; 

2.º — Interditar temporáriamente o 
até decisão ulterior, o campo 
de jogos do F. G. de Crestuma,; 

— Suspender, preventivamente, og 
jogadores do Crestuma: Mário 
Fernando Marinho de Castro é 
António Francisco de Oliveira 
Quelhas. 


A CLUBES — ELIMINAÇÕES 


Campeonato Distrital da II Divisão 
de Juniores — Clube União Desportiva 
Leverenso. 

Campeonato Distrital da III Divisão 
do Juniores — Futebo] Clube de Cres- 


Emilio 


Uma carta dum desportista 
de Gens 


O desportista de Gens, Fernando 
Ferreira da Costa, enviou-nos uma ex- 
tensa carta relatando os factos ocorri- 
dos no último domingo no campo do 
clube Jocal, no encontro disputado com 
o Desportivo do Portugal. do 88 
suas, declarações o castigo imposto ao 
Gens, que fleou com a equipa toda 
castigada, toi duro em demasia, tanto 
mais que da equipa faziam parto joga- 
dores com comportamento exemplar, 
quo em nada contribuiram para os acon- 
tecimentos. Está pedido, no entanto, 
um inquérito, e oxalá que a verdade sé 
esclareça, pois 6 realmente pena que 
haja inocentes a pagar faltas que não 
cometeram. 

Aguarde-se, portanto, se se confir- 
mam ou não as graves acusações que 
o árbitro fez na sua exposição. Se, real. 
mente, há exagero, 6 justo que ge po- 
nham as coisas no seu devido luga: 


A festa de homenagem a SILVEIRA, 
do Guimarães, foi adiada 


A festa do homenagem ao jogador do 
Vitória de Guimarães, Silveira, mar- 
cada para hoje c de cujo programa fa- 
gia parto um jogo entre o clube vima- 
ranenso e o Salgueiros, foi adiada para 
data a designar. 


Rescaldo do BENFICA - SPORTING 


O tiltimo e recento Benfica-Sporting 
dará, ainda, muito que falar, ao que 
pareco, 

Às suspeitas Jevantadas pelos «leões» 
acerca da actuação do árbitro Viriato 
Maximiano, levaram, para já, a Comi: 
são Central dos Árbitros 9 ouvir o vi- 
sado, que foi convidado a depor. 

O auto das suas declarações fol, 
posteriormente, enviado à F. P. F. que, 
na sua reunião de ontem à noite, terá 
apreciado o seu conteudo. 

Por enquanto, nada transpirou... 


E «Dia do Clube» o jogo 
Valadares-Coimbrões 


No jogo à realizar no Parque Antó- 
nio Francisco dos Reis, os sócios do Va- 
ladaros terão do munir-so de um di- 
lheto especial por ser «Dia do Clubes, e 
do recibo mimero 11. 


BENFICA-F. C. PORTO 


— COMBOIO ESPECIAL 

PARTIDA : Sábado, às 14-30 horas 

REGRESSO : DEPOIS DO JOGO 
Em 2.º: 1605500 — Em 8.º1 120500 
Inscrições na sede do F. O, DO PORTO 
das 15 às 19 e das 21 às 4 


NOTÍCIAS VÁRIAS 
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Fernando Mendonça, cuja presença na 
equipa do F. C. do Porto se dá como 
certa, troca impressões com o tecinador 
Otto Vieira e o orientador das equi 
pas de «juniores», Feancisco Reboredo, 
mo intervalo de uma sessão de entrei 
namento no Estádio das Antas. 


asas Fi 


Deliberações da Fede- 
ração Portuguesa 
de Futebol 


A direcção da Federação Portuguesa 
do Futebol, na sua reunião de ontem, 
tomou as seguintes deliberações: 

1.º — Cons'derando a mancira indiscrl. 
minada como alguns clubes têm feito os 
pedidos de escalões, alterando, segundo 
o conceito da direcção da FP, o fm 
com que o Congresso Federativo aprovou 
a modificação do Art, 66 do Regulamen- 
to e, ainda, especiaimente, porque tal 
facto so vem notando um decréscimo, 
mbora lim'tado, do receitas mas eleva 
do em número de espectadores, o que 
tem que ser evitado por quem, tendo por 
missão o progresso e desenvolvimento 
Técnico e disciplinar do jogo, se não 
pode nem deve, alhear da sua expansão 
espectacular, elemento “indispensável para 
esse própria desenvolvimento, 

Considerando, ainda, que a interpreta. 
São e execução que cabe a esta direcção, 
na aprovação dos esca:ões, pode conduzir 
a critério instável e precário de aceita. 
são, deliberou que, q partir do primeiro 
jogo da 2.º volta, so não sancione, dentro 
dos poderes que à direcção são conferi. 
dos na proposta aprovada em congresso, 
de alteração ao Art. 66 do Regulamento 
de Provas. qualquer escalão que não seja 
o designado por «Normal» (2º escalão), 
até que, em congresso este assunto seja 
dey damente pon'erado, 

2º — Estabelecer a obrigatoriedade, 
a partir do primeiro jogo da 2+ volta, 
de todos os clubes da 1º Divisão Nacio- 
nal terem, nos seus campos. local que 
comporte, "pelo menos, 10 por cento so- 
bre o lotação total, reservado a bilhe- 
tes para venda, de preço mínimo esta- 
belecido no escalão normal (2º), de 11 
Escudos. no sentido de proporcionar aos 
adeptos do futebol financeiramente mais 
débeis, a possibilidade de não deixarem 
de assistir à prática do seu desporto 
favorito. 

3* — Tomar conhecimento de que 
foram escolhidos para dirigir os jogos 
Bélgica-Suécia e Irlanda-Grécia, da fase 
preliminar do Campeonato do Mundo. 
árbitros portugueses. 

42 — Tomar conhecimento de que fot 
levantada, pela D. G. D. a pena de 
irradiação ao jogador do Lusitano de 
Vildemofinhos, " Angelo Lopes Ribeiro. 
substituída pela pena de três jogos de 
suspensão. 

o — Aprovar as normas provisórias 

de inscrição no «Quadro de Treinadi 
res» da FP. F. 
Siro Conceder n medalha de, Exemplar 
Comportamento» no jogador António de 
Almeida Gama, do 6. D. da CUF, por 
ter efectuado 290 jogos, dos quais 190 
em provas oficiais da F. P. F, sem 
qualquer punição, 

Ta o próximo Congresso a 
nomeação de uma comissão para revisão 
e actualização dos estatutos da F, P. F. 

8.º — Apreciar e estudar vários porme- 
nores relacionados com a organização do 
«Tornefo Internacional de Juniores», ten- 
do tomado conhecimento da disposição, 
em que estão algumas Associações, para 
colnborarem na preparação dos elementos 
que hão-de vir a ser escolhidos para q 
Selecção Nacional, 

9.2 — Registar, com agrado, a aprova- 
cão superior da criação, em Portugal, dos 
«Concursos de Prognósticos» sobre resul- 
tados de competições desportivas, que vêm 
dar satisfação aos desejos e esforços desta 
Federação, abrindo perspectivas para um 
melhor fomento da Educação Física, do 
Futebol e demais modalidades, 


A FEDERAÇÃO CASTIGA... 


Jornada de 27 de Novembro — 1 DI- 
VISAO — Jogadores — Bento Couceiro, 
do Sporting da Covilhã, suspensão por 
1 jogo. 

Hi DIVISÃO — Jorge Filipe Cabral, do 
Boavista, suspensão por 2 jogos (rectiti- 
cada a pena de 3 para 2 jogos de suspen- 
são, comunicada por lapso em 30 de No- 
vembro). 

Jornad: 4 de Dezembro — 14 DI; 
VISÃO — Jogadores — Humberto Carva- 
lho, do Torriense; Emídio Padesca e Jon 
quim Bandeira, do Lusitano, todos com 
repreensão por escrito; Manuel Pires Ro- 
drígues e José António Ramires, do Lusi- 
tano, cada um com 2 jogos de suspensão; 
Francisco Filho, Joaquim Reina, Eusebio 
Coelho e Mário Fevereiro, do Farense, 
todos com repreensão por escrito. 

Clubes — OC. D. Feirense, multa de 
100800 (arremesso do objectos, sem mo- 
lestar a aquipa do arbitragem); Lusitano 
F. O. multa do 100800. 

ntes —— Bocolto Florindo de Ot 
vei Farense (delegado 20 jogo), 
mês "de suspensão (gestos c palavras 
de desacordo, contra ns decisões do ár- 
bitro). 

Massagistes — Armando de Sousa Mar- 
ques, do Farense, 1 mês do suspensão. 


O FARENSE pede um inquérito 


A Federação Portuguesa do Futebol 
recebeu do Sporting Farense uma expo- 
sição, na qual se pede um inquérito à 
arbitragem do sr. Hermínio Soares, no 
jogo que aquele ciubo disputou com o 
Olhanense, no passado domingo, para 
o Campeonato Nacional da II Divisão. 


Um gesto simpático do S, Pedro 
da Cova . 


A direcção do S. Pedro da Cova, 
clube que este ano subiu à II Divisão 
Regional, ofereceu ao Gens um número 
elevado de jogadores reservistas, para 
actuarem neste clube. 

Como se sabe à equipa do Gens foi 
toda castigada, e se não fora o gesto 
simpático dos renses teria que 
desistir do campeonato. Além disso o 
S, Pedro da Cova. pôs ao dispor do clube 


h, do hoje atingido o seu campo de jogos, prome- 


motivo para expandir-se e mostrar aos descrentes a excelência e o poder 
da evangelização dos costumes, dos bons e sãos propósitos que constituem 
— deviam constituir — o património moral mais querido de todos nós. 

Reportando-nos, dentro deste princípio, ao ciclo desportivo, aliás um 
dos mais francamente abertos a factos e gestos de boa feição, talvez para 
compensação de muitos casos menos Lisongeiros, exemplificaremos, no bom 


sentido, o significado de um acontecimento aparentemente vulgar; 


mas 


de condição muito especial, a propósito de uma sessão solene efectuada na 
sede do Sporting, o grande clube lisboeta, destinada a distinguir alguns 


antigos associados e premiar dedicações. 


Entre Os que foram mencionados 


conta-se um antigo praticante que é exemplo por si, pela sua antiguidade, 
pelo sentido de fidelidade clubista de que sempre deu provas e, muito mais, 


pela clarividência e sinceridade do seu 
longo de meio século de filiação clubista. 
bolo exacto de dedicação, que militou 
servindo-a como praticante, dirigente 
tante e com presença ininterrupta. 


espírito desportivo, evidenciado ao 


. Referimo-nos a Jorge Vieira, sim- 


sempre pela colectividade leonina, 
e associado, invulgarmente cons- 


Acompanhámo-lo na sua actividade, se não desde a primeira hora, 
poucos anos depois, e no decorrer de tão longo período sempre nos im- 
pressionou essa dedicação. Certa, portanto, a homenagem dispensada, por- 
quanto exemplos como este não são abundantes e é, precisamente, a sua 


raridade que lhes dá valor. 


ATLETISMO 


Mais de uma centena de atletas na 
corrida internacional «V VOLTA 
PEDESTRE A PARANHOS» que o 
Salgueiros organiza, hoje, às 
10,30 horas 


Está de parabens o Sport Comércio 
e Salgueiros, que no auge das comemo- 
rações do seu 49. aniversário viu co- 
roada de absoluto êxito a inscrição para 
a sua já clássica «Volta Pedestre a Pa- 
ranhos», a realizar, hoje, de manhã, com 
partida e chegada no seu campo de 
jogos. 

A sua organização, que no ano pas- 
sado atingiu projecção internacional, 
com a actuação da excelente turma do 
«Alerta de Vigo», que foi a vencedora 
colectiva, e individualmente pelo seu 
valoroso corredor internacional Carlos 
Perez, mas na qual não tomaram parte 
atletas lisboetas, apresenta-se este ano 


tendo-lhe, em cativante ofício, que a 
sua massa associativa ampararia o 
grupo no caso do seu terreno ser utili- 
zado durante à interrupção. 


O «CASO» BENFICA-SPORTING 


AF. P. F. vai abrir inquérito 
aos factos ocorridos 


A direcção da F. P. F., n9 sua reu- 
nião de ontem, deliberou: Conhecidos 
os esclarecimentos prestados pelo árbi- 
tro do encontro Benfica - Sporting, 
abrir-se inquérito aos factos ocorridos 
entre os dois delegados e o árbitro. 


Efectua-se, hoje, a festa de homena- 
gem ao antigo jogador do Desportivo 
de Portugal, Américo Bical 


Com um interessante programa, 
etectua-se, hoje, no campo Rui Navega, 
a festa dé homenagem ao antigo joga- 
dor do Desportivo de Portugal, Amé- 
rico Bical. 

Os jogos a realizar são os seguintes: 

13,30 horas: Grangense-S. C. 
Valboense, para a taça «António de Oli- 
veira»: às 14,30, Passarinhos da Ri- 
beira-Presavelhenses, em disputa da 
taça «António Baptista»; o às 15 horas, 
Desportivo de Portugal'Clube Despor- 
tivo Mário Navega, em disputa da taça 
«Dr. Maurício Pinto». 

Atendendo à popularidade do joga- 
dor e no valor dos clubes quo partici- 
pam no festival é de esperar uma 
afluência grande de público. 


Um encontro PORTO-LISBOA 
sa “em Juniores 


Em 29 do Janeiro próximo, da ante 
ceder o encontro de futebol entre as 
equipas militares de Portuga] e da 
França, que se disputará no Estádio 
Nacivna, real r-se-á um desafio entro 
as selecções de Juniores do Porto e de 
Lisboa, que servirá para o respectivo 
seleccionador nacional, sr. David Se- 
querra, observar alguns elementos, com 
vista à constituição da equipa. 


MANUEL JORGE, no Vianense 


O Vianense, acaba de fechar contrato 
com o avançado Manuel Jorge (ex-Lusi- 
tano de Evora). 

Crê-se, em Viana, que o jogador all- 
nhará no domingo, contra o Feirense, 


O Salgueiros joga hoje em Estarreja 


Os desportistas de Estarreja preparam- 
-so para receber festivamente 08 jogado- 
res do Salgueiros e homenagear Artur 
Baeta, dedicado o sabedor técnico do clube 
portuense. Como se sabe, a equipa dos 
«encarnados» deveria actuar hoje em Gui- 
mardes, na festa do homenagem a Silveira, 
mas una vez que esta foi adiada pará 
data a indicar oportunamente, os dirigen- 
tes dos «salguciristas» resolveram fazer 
deslocar a primeira categoria a Estarreja, 
satisfazendo, assim, o interesso dos des- 
portistas desta localidade que vão dispen- 
sar aos visitantes carinhosa recepção. 
Desta maneira, os jogadores que o Sal- 
gueiros tinha já indicado para a deslo- 
cação a Guimardes, devem comparecer no 
local a hora já indicada pora seguirem 
para Estarreja. 

Entretanto, daremos a conhecer parte 
do festivo programa da recenção aos «e» 
carnados, que serão recebidos pelos di 
portistas locais às 14,30 e colaboram, quin- 
=e minutos depois, já no campo de jogos, 
na homenagem a prestar a um desportista 
de Estarreja. Depois do jogo, às 17 horas, 
a caravana dos «encarnados» será recebida 
na sede do clube local, sendo, nessa al- 
tura, prestada homenagem a Artur Baeta. 


LUSO, regressa —Chau, Benge 
e Raimundo, já treinaram 


A equipa do Salgueiros, que tem sido 
varejada pela pouca sorte, conta, já, no 
jogo que hoje realiza em Estarreja, com o 
regresso de Luso e com a colaboração de 
Chau, Benge e Raimundo que já treina- 
ram é demonstraram razoável condição 
sica. 

O ingresso na equipa principal, em re- 
lação aos lesionados, depende do «exame» 
a fazer hoje pelo técnico Artur Baeta; no 
entanto tudo leva a crer que o Salguetros 
possa desde já contar com o concurso dos 
jogadores acima mencionados. 


O jantar de co 
do SALGUEIROS, foi adiado 


O jantar do confraternização dos asso- 
ciados e adeptos do Salgueiros, em com. 
moração do 49.º aniversário do clubo, 
anunciado para hoje, foi transferido para 
data a designar. 

O motivo do adiamento justifica-so 
pela aglomeração de provas desportivas 
a realizar no campo <Eng. Vidal Pinheiro» 
e, ainda, na saida de alguns dirigentes 
para fora da cidade, que têm que acom- 
panhar a equipa de futebol. 


Os jogos F. C. do Porto-Leixões e 
Boavista-Salgueiros, (reservas), 
efectuam-se no dia 24 


Os jogos da categoria de reservas, do 
Campeonato Distrital da Divisão de Honra 
transferidos na última jornada, por acordo 
entro os concorrentes — Porto-Leixões o 
Boavista-Salgueiros —"realizam-se no dia 
2h, às 15 horas, 


O jogo FOZ-SALGUEIROS, 
realiza-se no dia 15 


O jogo da categoria de Juniores, entre 
o Foz e o Salgueiros, que foi adiado de- 
vido ao mau tempo, realiza-se no dia 15, 
às 10 horas, no campo do Foz. 


O Aarhus pretendo jogar com o 
F. €. Porto antes de defrontar 
o Benfica? 


COPENHAGUE, 7 — Segundo a Im. 
prensa dinamarquesa os d'rigentes do 
Aarhus, “que defrontará o Benfica de 
Lisboa, na eliminatória dos quartos de 
final da Taça dos Campeões Europeua de 
Futebol, vão propor a mod ficação das 
datas e dos locais dos encontros em vir- 
tude de o tempo a partir de Janeiro ser 
muto “cerrado o muito díficil para a 
prática do futebol, devido também à neve. 

Foi ventilada n hipotese de primero 
encontro se realizar em Lisboa, no dia 
26 de Dezembro, e o Aarhus, va! propôr 
aos dirigentes do Benf ca que o encon- 
tro se realize naque'a dafa mas em Co. 
penhague, Por outro lado, a devido q 
recente proposta do F. C, Porto pensa. 
-Se também num ad'amento, pois os 
d'namarqueses estão interessados em to- 
mar dontacto EO auipes Porttguostm 
pera lhes conhecer o seu jogo, antes de 
defrontarem o Benfica — LUSLTANIA 


recheada dos melhores valores do pe- 
destrlanismo português, em representa. 
cão do Benílca e do Sporting, este com 
O seu atleta olímpico Manuel Oliveira, 
campeão e recordman de Portugal, a 
revelação de 1960. 

A turma espanhola do «Alerta de Vi- 
go» alinhará com uma formação valiosa 
mas desfalcada de Carlos Perez, actua! 
mente em competições na América, don- 
de seguirá para S, Paulo a disputar a 
famosa corrida de S. Silvestre, na qual 
também actuará o campeão português 
Manuel Oliveira, 

Além daquelas turmas também com- 
petirão as do Académico, F. O. de Pena- 
fiel, P. C. do Porto e do Salgueiros, este 
com o seu «internacional» Henrique 
Inglês, de quem se aguarda actuação 
valiosa. 

Por tudo se espera pugna das mais 
movimentadas e empolgantes, em luta 
cerrada de início a final, resultando em 
excelente propaganda do pedestrianismo. 
Na categoria «Não filiados» competi- 
muitas dezenas de pedestrianistas, 
que também deverão proporcionar luta 
atraente, rica de movimento e cor. 

O programa desta jornada pedestre 
está assim estabelecido: 

às 10 horas, corrida por estatetas 
de 400 metros cada, ao longo de todo 
o trajecto da «Volta a Paranhos», por 
turmas mistas do Salgueiros, constitui- 
das por 7 atletas femininas e 7 mascu- 
línos. : 

Às 10,30 horas, largada dos «Não fl- 
lados», e passados 2 minutos partida 
dos «filiados», que percorrerão o costu- 
mado trajecto: 

Campo do Salgueiros, (com uma vol- 
ta incompleta), ruas Professor Augusto 
Lessa, Luís Woodhonse, Costa Cabral, 
Praça Marquês de Pombal, ruas da Cons- 
tituíção, Serpa Pinto, S. Dinis, Vale 
Formoso, Praça 9 de Abril, rua Costa 
e Almelda, Largo Campo Lindo, ruas 
da Igreja de Paranhos, Alvaro Castelões 
e Professor Augusto Lessa, sendo a che- 
gada, em recta traçada em frente da 
bancada central do campo do Salgueiros. 

O record da prova em «Filiados» per- 
tence a Hélio Duarte, do Benfica, que 
em 1958, sem a actuação dos espanhois 
cobriu o percurso em 21m.5ás. 

O ano passado, sem actuação dos 
atletas lisboetas, Carlos Perez, em labor 
especial para a vitória colectiva da sua 
equipa, não foi além de 22m, 405. 

O record da prova em «Não filiados» 
pertence aos atletas do Darquense, Jon. 
quim Barbosa e Joaquim Rego, vence- 
dores, respectivamente, em 1958 e 1959, 
com "o tempo precisamente igual de 
24m. 12 seg. 

Uma grande jornada de pedestria- 
nismo em perspectiva a de hoje de ma- 
nhã pelas principais artérias da popu- 
losa freguesia de Paranhos, berço do 
valoroso Sport Comércio e Sail 


Festivais desportivos 
Do er ab 


ste clube da III Divisão Regional, 
do. nojo a Mmauguração do seu cam- 
sendo o programa do festi-| 

inte: 
hoi 


+ 
E 


A Associação de Ténis de Mesa 
do Porto distribuiu os prémios 
aos clubes e atletas que mais 
se distinguiram nas duas 
últimas épocas 


A Associação de Ténis de Mesa do 
Porto realizou, ontem, na sala das 
sessões da Casa das Associações Des- 
portivas, uma Juzida sessão solene que 
decorreu em ambiente elevado, na qual 
so distribuiram muitas taças o meda- 
lhas aos clubes e atletas que mais so 
distinguiram nas duas últimas épocas, 
conquistando títulos nacionais e regio- 

s. 

Gr. C. do Porto, que na modalidade 
tem evidenciado presenca partlcular- 
mente destacada, foi a colectividade 
que mais numero de prémios recebeu, 
pois além de numerosos atletas que fo- 
ram galardoados com medalhas em to- 
das as categorias, foram-lhe atribuídas 
treze taças, numero, realmente, consi. 
derável. : 

À cerimónia foi dirigida pelo presi- 
dente da assembleia geral, sr. Mário 
Pedro, fazendo parto da mesa do honra 
os srs. Jonquim Lagoa, antigo dirigente 
da Asssociação; Avelino Matos, Antó- 
nio Meneses e António Marques, caben- 
do aos três últimos a tarefa de organi- 
zar a distribuição dos prémios, 

Ao abrir a sessão, o sr, Mário Pe- 
drosa saudou os clubes e os atletas pre- 
sentes, afirmando que a Associação 
'sentia imenso prazer em galardoar to- 
dos aqueles que através da sua activi- 
dade e da sua acção, contribuiram-para. 
dar à modalidade o incremento notável 
que já atingiu. 

Falou em seguida o sr. Joaquim La- 
gos que afirmou a sua satisfação em 
estar presente numa festa de tênis de 
mesa, modalidade, que sempre abraçou 
com o maior entusiasmo, dedicando-se 
a ela durante anos consecutivos. 

Seguiu-se depois a distribuição de 
medalhas aos atletas, contemplando-se 
praticantes das categorias de infantis, 
juniores e seniores, que nos campeona- 
tos regionais individuais, pares e por 
equipas melhor classifcação obtiveram. 

As atletas Ana Estrela, Modesta 
Ferreira, Aurora Freitas, Rosa Oliveira, 
Maria Angelina e Maria: Isabel. 

Por terem conquistado títulos na- 
cionais foram premiados o par misto 
infantil José Ferreira-Maria Isabel; as 
equipas do Académico e do Continental, 
campeões nacionais da II e II Divi. 
sões, respectivamento. 

A «Taça Gratidão» que o F. C. do 
Porto ganhou em três anos consecuti- 
vos, foi entregue ao delegado deste 
clube, Fernando Sousa, pelo homena- 
geado Joaquim Lagoa, que teve uma 
placa com o seu nome no referido tro- 
feu. Antes, porém, o sr, Avelino Matos, 
demonstrou a razão da homenagem 
prestada a Joaquim Lagoa, pessoa rue 
à modalidade prestou relevantes servi- 
cos. Na próxima taça, que já começou 
a ser disputada, foi homenageado em 
primeiro lugar o sr. António Correia, 
outro antigo dirigente muito dedicado. 
podo encerrar a sessão, o er. Mário 

rosa, referiu-se rensa agrade- 
cendo à sun colaboração.” 


Basquetebol 


Realiza-se, hoje, uma jornada 
do Campeonato Regional 
da II Divisão 


Em prosseguimento do torneio, reali. 
za-se, hoje, uma D 
Reina! jornada do Campeonato 

jogos são seguintes 

Leixões » Centros Boavista: Académico; 
Invicta-F, C. de Ga'a e Circulo--Acemista. 


A primeira jornada da segunda 
volta da taça «Dr. Albino Maia» 


A fim de aproveitar o dig feriado, a 
gieecão da A. 'B. do Prto Marcou para 
oje o início da segunda volta da taça 
«Dr. Albino Maia», E 

Os desafios a efectuar são: F. C. do 
Porto-E, Física na Cinstitu'ção é Vasco 
da Gama-Gu fões, em Vila Meã. 

Ambos se iniciam pelas 10 horas. 


À «XXI Semana da Mãe» | Presidência da Repiíblica 


O Chefe do Estado recebeu on- 
tem, em audiência, no Palácio Nacio- 
nal de Belém, os srs, embaixador dr. 
Marcello Mathias, ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, dr. José Soares 
da Fonseca e capitão-de-mar-e-guer- 
ra Carlos Gomes de Amorim Lou- 
reiro. 

Estiveram ali, a inscrever-se no 
livro de cumprimentos ao sr, Presi- 
dente da República, os srs. dr. Ar- 
mando de Castro e Abreu, embaixa- 
dor de Portugal em Adis-Adeba; bri 
gadeiro Francisco Teixeira, chefe de 
gabinete do ministro da Aeronáutica 
do Brasil; brigadeiro Hélio de Oli- 
veira; comodoro José Mexia Salema, 
comandante naval de Angola; conse- 
!heiro de embaixada, José Júlio Car- 
valho Pereira de Morais; César Pires 
de Mello, director-superintendente da 
Panair do Brasil; dr. Adolfo Andra- 
de; Alfredo Monteiro Guimarães, 
vice-presidente do Conselho da Co- 
lónia Portuguesa no Brasil; e José 
Manuel d'Orey, director da Fede- 
ração das Associações Portuguesas 
do Brasil. 


«Sobermia e Unidade 
do Mundo Português » 


foi o tema da conferência que 


o dr. Hermano Saraiva proferiu 
no C.E.P.S. da União Nacional 


O Centro de Estudos Político-Sociais da 
União Nacional, promoveu ontem à noite 
mais uma conferência. 

A sessão, que se efectuou na sede da- 
quele organismo político, esteve a cargo do 
sr. dr. José Hermano Saraiva, que apresentou 
um trabalho intitulado «Soberania e Unidade 
do Mundo Português». Prasidiy o sr. conse- 
lheiro Armando Cândido, director do Centro 
de Estudos, ledeado pelo sr. eng. Pereira de 
Ataíde e pelo estudante Domingos Valença, 
finalista do Instituto Superior de Estudos 
Ultramarinos. 

O sr. dr. José Soraiva começou por expor 
os termos do conflito, suscitado a propósito 
da interpretação do Art, 739 da Carta das 
Nações Unidos, referindo os argumentos, de 
direito e de facto, que têm sido produzidos, 
no sentido de demonstrar que a qualificação 
da natureza jurídica de um território é ma- 
téria da exclusiva competência do Estado que, 
em relação a ele, é soberano, Esse é um 
ponto — disse — em que nos achamos em 
boa companhia, porque esta mesma é posi- 
ção de muitos estados, entre eles três mem- 
bros permanentes do Conselho de Segurança, 
sem cujo voto em sentido contrário nada se 
poderio decidir. 
Entrou, em seguido, no anólise do con- 
ito jurídico de «soberania», afirmando: «O 
actual estado do Mundo caracteriza-se pela 
existêncio de grandes antagonistas entre blo- 
cos de noções, que não procuram a reali- 
zação de interesses comuns mas, pelo contrá- 
rio, codo um deles a destruição do interesse 
oposto. Esta ontinomia torna impossivel a for- 
mação de qualquer vontade mundial e vem 
conferir ao conceito de «soberanios o sen- 
tido de garantia da ordem nacional, contra 
a possibilidade da destruição, resultante do 
entagonismo mundial dos interesses. Daí, re- 
sulta a ilegitimidade do sufrágio universal, 

te internocionalm 


)—» (Cont. da la página) 


de Belém, os quatro dos cinco casais 
distinguidos, por terem um total de 
39 filhos, a maioria dos quais ainda 
menores. 

A cerimónia efectuou-se às 16 ho. 
ras, estando o sr, contra-almirante 
Américo Tomás acompanhado de sua 
esposa e filha, sr.* D. Maria Natália 
Tomás; ministro da Educação e es- 
posa, e componentes das Casas Civil 
e Militar. 

Da Obra das Mães estavam pre- 
sentes as sr.” condessa de Penha 
Garcia, presidente; dr* D. Maria 
Guardiola, comissária nacional da 
M. P. F., D. Maria dos Milagres, se- 
cretária-geral da Organização, e ou- 
tras dirigentes, 

Os casais premiados foram os se- 
guintes: Manuel Duarte, agricultor, 
e Luís Fernandes, pedreiro, pai de 11 
filhos; Manuel Cesário Modesto, ser- 
vente, pai de 9 filhos; e António Pau- 
lo Rodrigues, pai de 8 filhos, todos do 
distrito de Lisboa; e António dos San- 
tos Máximo, trabalhador, de Torres 
Vedras, pai de 11 filhos, que não 
pode comparecer. 


-— es 


Presidência do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, os srs. ministro 
do Exército e secretário de Estado 
do Comércio. 

— 


Seminário de Pesquisas 
do Mercado e Produtividade 


O Harvard Graduate Scloool of 
Business, da Universidade de Havard, 
nos Estados Unidos, acaba de oferecer 
uma colecção de trabalhos de pesquisa 
de mercados e produtividade para o 
Seminário de Pesquisas do Mercado 
Productividade e Desenvolvimento 
Económico, que o Gabinete de Estu- 
dos Económicos Sociais realizará no 
Instituto Superior Técnico no próximo 
mês de Janeiro para Administradores 
e Directores de Empresas e Diploma- 
dos das Universidades ou cursos equi- 
valentes. 

Outros Centros de Pesquisa e Uni- 
versidade Norte Americanas contribui- 
rão com as suas publicações para o 
Seminário e uma exposição bibliográ- 
fica que terá lugar ao mesmo tempo. 


Fala a condessa de Penha 
Garcia 


Depois da apresentação dos ca- 
sais ao sr. Presidente da República 
e família, falou a sr.º condessa de Pe- 
nha Garcia, que proferiu algumas pa- 
lavras sobre o significado e a reper- 
cussão da «Semana da Mãe>, agra- 
decendo ao Chefe do Estado a genti. 
leza de ter recebido os modestos tra- 
balhadores naquele palácio, afim de 
lhes entregar pessoalmente os pré- 
mios. 

Realçando a labor da sua organi- 
zação, a oradora acentuou que a obra 
realizada é pouco em comparação 
com o que se pretende realizar: «um 
escol de mulheres de merecimento 
para continuarem o nosso passado 
histórico». Condenou, em seguida, as 
influências diletérias que corroiem o 
carácter dos homens e das mulheres 
portuguesas, e fez, a terminar a apo- 
logia do povo e dos seus princípios — 
grandeza moral da nossa Pátria. 

Seguidamente, o sr. contra-almi- 
rante Américo Tomás entregou aos 
casais os prémios pecuniários, insti. 


nois, não se admitindo que à vontade e inte- 
resse do grupo vencedor no escrutínio, possa 
substitur-se a vontade e interesse do grupo 
vencidos. 
Mais adiante, disse «que o exame dos rea- 
Vidades  nocion ternacionais perm 
estar tranquilo quanto ao futuro. O mecanis- 
mo de voto no Conselho da Segurança não 
rá que, das vogas recomendações das 
afro-asiáticos, se passe a qualquer 
isão definitiva. Em qualquer caso, aquela 
io, julgendo das nossas províncias pelo 


que nos seus próprios Estados e i e 
trasso persuadida: de que, sem. apoio" mer. | tuídos pela O. M. E. N., e ainda dá- c ticinacõ 
nacional, nós viríamos a ser vitimas da desa- | divas de carácter pessoal e particular. omparticipações 


gregação causada pelas próprias forças inter. 
mas. Ora, nesse ponto, as realidades não 
eutorizam tal previsão, Os portugueses não 
estão em África com oulros povos, como in- 
erustação ou camada populacional estranha e 
removível, mas como o ferro no betão. Col- 
deorom-se profuntemente, ao longo de sécu- 
tos, e constituem a estrutura basilar das so- 
ciedodes humonos nos nossos territórios. 
Ássim, a existência de províncias portuguesas 
em África, é um facto histórico decisivo, 
semelhante ao do carácter português do Bra- 
sil. Os que esperam dos próprios portugueses 
O serviço da destruição da unidade nacional, 
não conhecem Portugal, nem os portugueses, 
E como, em qualquer caso, somos nós quem 
terá de proferir, neste processo pendente, q 
“última polavra, pareco que p. 
— fior no futuro, precisamente na 
que podemos confiar em nós própr 


-— eu 


Corporação da Lavoura 


Reuniu-se ontem a direcção da 
Corporação da Lavoura, que aprovou 
& primeiro orçamento suplementar de 
1960 e o orçamento ordinário para 
1961. À direcção da Corporação dete- 
ve-se na apreciação dos graves pro- 
blemas suscitados com o aparecimen- 
to da epeste africana» e deliberou 
por-se à disposição do Governo, para 
colaborar nas medidas de defesa sa- 
nitária, que estejam ou venham a ser 
tomadas. Por outro lado, resolveu 
ainda pedir ao Governo que autorize 
sejam tomadas medidas, que permi- 
tam à Lavoura garantir o abasteci- 
mento da Indústria do Montijo em 
carne de porco. 

O problema de transporte de tra- 
balhadores agrícolas, em «atrelados», 
foi novamente apreciado, tendo sido 
manifestado o voto de que se venha a 
encontrar uma solução favorável para 
o assunto. 

Resolveu, ainda, indicar o sr. dr. 
Vieira de Brito, para o cargo de re- 
presentante da Lavoura, no Conselho 
Superior de Minas e Serviços Geoló- 
gicos. 

Por último, apreciou o plano de 
acção para 1961, plano que será apre- 
sentado na reunião do conselho da 
Corporação, a renlizar em 16 do cor- 
rente. 


Por sua vez, a esposa do Chefe do 
Estado, rodeada pelas crianças, entre- 
gou brinquedos e guloseimas a todas 
elas, no que foi auxiliada por sua 
filha. 


a Câmaras Municipais 


para obras diversas 


O sr. ministro das Finanças auto- 
rizou a contratar empréstimos com a 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, no montante total de 
21.732 contos, entre outras, às seguin- 
tes Câmaras Municipais: Lousada, 500 
contos, (remodelação da rede eléctri- 
ca de baixa tensão); Mealhada, 700 
contos, (abastecimento de úgua ao 
Luso e outras povoações); Ovar, 2.750 
contos, (electrificação de várias po- 

ões); Peso da Régua, 1.800 contos, 
ara construção do Mercado Muni- 
cipal) e 500 contos, (construção do 
Matadouro Municipal); Santa Marta 
de Penaguião, 234 contos (abasteci- 
mento de água a várias povoações); 
Santo Tirso, 6,000 contos, (construção 
dos novos Paços do Concelho e res- 
pectivo Centro Cívico); Vinhais, 440 
contos, (obra de electrificação da sede 
do concelho). 

O prof. dr. Pinto Barbosa autori- 
zou, ainda, os Municípios de Benaven. 
te e Vila Real a contratar, com o 
Fundo de Desemprego, subsídios nos 
montantes de 160 contos e 500 contos 
para, respectivamente, a construção 
de escolas de Ensino Primário e vá- 
rios arruamentos. 


O agradecimento das 
* famílias premiadas 


Em nome das famílias distingui- 
das, falou a sr.” D, Laura Freitas Ro- 
drigues, mãe de oito filhos, que agra- 
deceu as provas de amizade recebi- 
das, dizendo que «a Pátria precisa de 
povo», e, a concluir, desejou ao sr. 
contra-almirante Américo Tomás que 
os seus netinhos sejam tão numerosos 
como os filhos dos casais ali presen- 
tes. Esta afirmação, por inesperada, 
colheu fartos aplausos e foi recebida 
com sorrisos por parte das individua- 
lidades citadas. 


Palavras do Chefe 
do Estado 


Por último, discursou o sr. contra- 
-almirante Américo Tomás, que, após 
agradecer as referências, que lhe ha- 
viam sido dirigidas e a sua família, 
disse desejar que aquela solenidade se 
repita nos anos vindouros, intessan- 
do muitas mais famílias, Enalteceu a 
Obra das Mães como muito agradável 
ao coração de todos os portugueses, e 
lamentou que, por impossibilidade fi- 
nanceira, ela não possa «auxiliar tan- 
tas famílias deste País que com di. 
ficuldade se sustentam». 

Dirigindo-se aos chefes de família, 
o sr. Presidente da República afir- 
mou-lhes que vale a pena os pais re- 
verem-se nos filhos, quando os fl- 
lhos são bons, Mas, muitas vezes, os 
filhos são bons na medida em que 
colhem os exemplos dos paiss — 
acrescentou. 

Prosseguindo, assinalou que quem 
dá bons exemplos fica com a cons- 
ciência satisfeita do dever cumprido. 
Depois de lhes desejar as maiores fe- 
licidades e venturas, concluiu por for- 
mular votos de Festas de Natal muito 
propícias a todas as famílias. 

Antes de se retirar, o supremo 
magistrado da Nação fez empenho 
em cumprimentar pessoalmente todos 
os presentes. 


Programa para hoje 


Hoje, haverá, na igreja de S. Ni- 
colau, missa celebrada pelo sr, arce- 
bispo de Mitilene, pelas mães portu- 
guesas, e, às 15 e 30, no Liceu Filipa 
de Lencastre, é inaugurada uma ex- 
posição de berços e alcofas, ornamen- 
tadas e decoradas pelas filiadas da 
M. P. F. e que se destinam a crianças 
pobres. 


tor» enviados ao tribunal 


Pela Polícia Judiciária, foi reme- 
tido aos Tribunais o processo em que 
são arguidos Jorge Alcobaça Monteiro 
e Manuel Carlos Alberto Rosa Sal- 
gueiro, que, em Novembro passado, 
se hospedaram, com duas senhoras, 
no Hotel Infante Santo, onde fizeram 
uma despesa de 4.480$00, que não liqui- 
daram. 

Os dois meliantes, que se encon- 
tram presos, faziam-se passar, o pri- 
meiro por «visconde» e o segundo por 
«doutor», chegando a mostrarem-se 


O corpo docente da Univer- 
sidade Clássica de Lisboa 


ofereceu, ontem, um jantar 
de homenagem ao prof. 
dr. Marcelo Caetano 


Todo q Corpo Docente da Univer- 
sidade Clássica de Lisboa, incluindo 
os professores jubilados, ofereceu on- 
tem, no restaurante do Castelo de S, 
Jorge, um jantar de homenagem ao 
sr. prof. Marcelo Caetano, reitor da- 
quela douta instituição. 

Trata-se de uma iniciativa que é 
levada a efeito todos os anos, no ini- 
cio do período escolar, mas que este 
ano foi adiada para mais tarde, devi- 
do ao luto do homenageado, por fale- 
cimento de seu sogro, sr. dr. João de 
Barros 

- Compareceram 130 convivas, pre- 
sidindo ao repasto o prof. Marcelo 
Caetano, que se encontrava ladeado 
jelos profs. Ramos e Costa, Gustavo 
Cordeiro Ramos, Galvão Teles, Ma- 
nuel Heleno, Goncalves Rodrigues, 
Toscano Rico, Caeiro da Mata e Men- 
des Ribeiro. Presentes ainda, além do 
Corpo Docente, um aluno por cada 
Faculdade da referida Universidade. 

Aos brindes, usaram da palavra o 
prof Galvão Teles, director da Facul- 
dade de Direito; o estudante Borges 
de Castro, da Faculdade de Letras e 
o reitor da Universidade, que agra- 
deceu a homenagem. 


rendamento do referido hotel. 

O Jorge Monteiro exibia um lu- 
xuoso automóvel, único no género no 
nosso País, que, depois, se soube não 
estar pago, pois quer o «visconde» 
quer o seu companheiro não tinham 
modo de vida. 

O primeiro também esteve hospe- 
dado numa pensão, onde ficom a dever 
3.000$00 e burlou várias firmas de 
Lisboa, com aparelhos de rádio, gira- 
-discos e gravadores de som, os quais 
empenhava. 


Enfalado num elevador 


Recebeu tratamento no Hospital de 
S. José, a ferimentos na mão direita, 
tendo-lhe sido extraída parte de uma 
agulha que se encontrava alojada na 
mesma, José Carlos da Fonseca Vicl- 
ra, de 12 anos, marçano, residente na 
Rua Particular, à Estrada da Luz, 
letras A. S. que ficou entalado num 
elevador do prédio 32 da Rua Mar- 
tins Ferrão. No local compareceram 
os Sapadores Bombeiros, que tiraram 
o rapaz da crítica situação em que 
se encontrava. 


Vítima de queda 


Faleceu no Hospital de S. José, 
para onde entrara há dias, vitima de 
queda, Maria Amélia Silva Rebelo, 
de 67 anos, residente na Rua João 
Brás. 


-— e 


TRIBUNAL PLENÁRIO 


Reuniu-se, ontem, à tarde, o plená- 
rio criminal da Boa Hora, a fim de 
ser lida a sentença do julgamento dos 
oito indivíduos acusados de activida- 
des subversivas, 

Segundo a sentença foram estabe- 
lecidas as seguintes penas: Joaquim 
Lopes Penha, 2 anos e dois meses de 
prisão maior; Vitor Hugo Costa To- 
maz Santos, 2 anos e um mês; José 
Nogueira Casa Nova, 2 anos e um 
mês; Manuel António Sousa Baptista, 
14 meses, com a pena suspensa por 
cinco anos; José Rodrigues Sineiro, 
2 anos; João António Estrela Garção, 
16 meses; Francisco Correia Agosti- 
nho, absolvido; e António Almeida 
Adão, 13 meses, com a pena suspensa 
por cinco anos. Este e Manuel Sousa 
Baptista, têm também perda de direi- 
tos políticos durante cinco anos pa- 
gêndo mil escudos de imposto do Jus- 
tica. 

Os restantes condenados sofrem 
perda de direitos políticos pelo perío- 
do de 15 anos, imposto de Justiça de 
mil escudos cada e sugeições a medi- 
das de segurança por períodos entre 
seis meses e seis anos. 

A sentença foi lida às 21 e 30. 


-eueg-- 


RONDA DOS TRIBUNAIS 
Condenação do autor 
de um crime de morte 


No 4º Juizo Correccional da Boa 
Hora, prosseguiu ontem, o julgamento 
do comerciante João António Domin- 
gos Caldas, de 41 anos, que no dia 25 
de Agosto, matou com um tiro sua 
mulher, Esperança da Conceição Mou- 
rão, de 31 anos, após breve troca de 
palavras. 

No final foi lida a sentença que 
condenou o reu em 12 anos de prisão 
maior celular e no imposto de mil es- 
cudos para as despesas de Justiça. 


—— 
O recrutamento de emi- 
grantes portugueses 


para a União Sul-Africana 


Vários jornais portugueses têm 
publicado a notícia da vinda a Portu- 
gal de um negociante português, que 
partiu para Lisboa a fim de «lançar 
uma campanha de recrutamento de 
emigrantes portugueses para a Africa 
do Subs. 

A Junta de Emigração informa 
que, por lei, o recrutamento de mão- 
-de-obra para serviço no Estrangeiro, 
depende de autorização prévia deste 
organismo, a quem cabe estudar os 
contratos, e acautelar o interesse dos 
emigrantes e, até à data, nem aquele 
negociante nem qualquer outra pes- 
soa, apresentou qualquer pedido no 
sentido indicado. Portanto, os inte- 
ressados, sem prévio aviso da Junta, 
não devem aceitar como válida qual- 
quer indicação no sentido de emi- 
grarem para a Africa do Sul, ou para 
qualquer outro país e, muito menos, 
tratar de documentos ou dar dinheiro 
seja a quem for. 


dos quais gravemente, 
ao esrem colhidos por 
um poste de ferro 


Em Alhandra, andavam, ontem, a 
trabalhar, no corte de antigos postes 
de ferro dos empregados para suste- 
rem os cabos da energia eléctrica, 
os trabalhadores Joaquim Costa, de 
22 anos, e António Pereira Rocha, 
da mesma idade, residentes em Boba- 
dela, Sacavém. O primeiro encontra- 
va-se sobre um desses postes e o outro 
ocupava-se no respectivo corte. A cer- 
ta altura, quando o mesmo poste 4s- 
tava quase cortado, abateu, derrubado 
pelo vento, arrastando na queda o Joa- 
quim Costa e caindo sobre o Rocha. 
Ambos muito contusos, foram trans- 
portados ao Hospital de S. José, onde 
se verificou que o Joaquim Costa so- 
frera fractura das pernas e que o seu 
companheiro estava muito contuso no 
torax e no ventre. Ambos ficaram in- 
ternados. 


interessados na aquisição, ou no ar- 


Dois operários feridos, um 


O Comércio do Porte 


Alteração ao plano 


de estudos 

das Escolas do Magistério 
Primário 

Pelo Ministério da Educação Nacional, foi 


publicado no «Diário do Governo» de ontem, 
um decreto que, sem prejuízo de mais ampla 
reforma, altera o plano de estudos das esco 
las do Mogistério Primário. No preâmbulo do 
diploma, considera-se que os candidatos go 
Professorado Primário, são admitidos nas es- 
colos do Magistério com a habilitação mini- 
mo do 2º ciclo liceal ou equivalente, ou 
com o curso das secções preparatórios para 
os Institutos Industriais e Comerciais e para 
as Escolas de Belas-Artes: «Tem-se verificado 
que essa habilitação se mostro inodequado 
em relação o algumas matérias, por corece- 
rem os fuluros mestres de possuir, nelas, uma 
preparação específica diferenciado, superior 
à conseguido no 2º ciclo liceal ou equivo- 
lentes. 

Deste modo, intensifica-se agora o estudo 
da Didáctica Especial. Por outro lado, para 
dar carácter teórico-prático à aprendizagem 
dos estagiários e evitar a dispersão dos alu- 
nos, determina-se que o estágio se fará nas 
escolas de aplicação ou, sendo necessário, 
em escolas da mesma cidade, que, para o 
efeito, possam a funcionar como escolas de 
aplicação, onexas à respectivo escola do 
Magistério. 

Os professores voltam o ter a regalio de 
repetir o seu exame de Estado; finalmente, 
quanto aos regentes escolares, são eles auto 
rizados a frequentar as escolas do Magisté- 
rio Primário, em determinadas condições, 
isentando-os dos exames de admissão e do 
pagamento de propinas. Alorga-se, aindo, até 
aos 35 anos, o limite de idade estabelecido 
pora o ingresso na escola e montémse-lhes 
a gratificação de regêncio, durante a fre. 
quência do curso. 


-— nom -— 


Interesses regionais 


Avistaram-se, ontem, com o sr. eng. 
Arantes e Oliveira ministro das Obras 
Públicas, os srs. governador civil e 
presidente da Câmara Municipal de 
Viseu, que foram tratar de assuntos 
de interesse para esta cidade e con- 
celho, relacionados com as actividades 
do seu Ministério. Com idêntica fina- 
lidade, conferenciaram com o sr. eng. 
Saraiva e Sousa, subsecretário de Es- 
tados da mesma Pasta, os srs. gover- 
nador civil da Guarda e presidente da 
Câmara Municipal de Trancoso. 


-— 


EE 
Novo comandante naval 
de Angola 


Em virtude de o almirante Newton 
da Fonseca ter terminado a sua co- 
missão e regressar à Metrópole, acaba 
de ser nomeado para o substituir, no 
cargo de comandante naval de An- 
gola, o comodoro José Fernando Teles 
de Castro Mexia Salema, que desem- 
penhava as funções de sub-director do 
Instituto Superior Naval de Guerra. 

O comodoro Mexia Salema embarca 
amanhã, dia 9, no «Vera Cruz», com 
destino a Luanda, a fim de tomar 
posse do sen novo posto. 


--— seu 


Aviação comercial 


A PAA. partir de 2 de Janeiro 
próximo, passará a utilizar, nas suas 
linhas aéreas, com escala pelos Açores 
e Lisboa, apenas os aviões de jacto 
DC-86, realizando oito voos semanais 
nos dois sentidos e servindo não só 
a Europa como a áfrica e os Estados 
Unidos da Amérios. 


Um «clipper» « jacto DC-86, da 
PAA, estabeleceu novo recorde da 
travessia entre Boston e Shannon, 
na Irlanda, fixando-o em quatro horas 
e trinta e oito minutos. 

Outro avião a jacto, do mesmo tipo, 
também da PAA, bateu novo recorde 
no mesmo dia, voando de Boston a 
Londres em cinco horas e dez mi- 
nutos, 


CASOS vo DIA 


Um «visconde» e um «dou- 


Agressão á paulada 


Deu entrada no Hospital de S. José, 
Manuel Duarte Simões, de 37 anos, 
jornaleiro, residente no Casal Paulino, 
Azambuja, com fractura de um ma- 
xilar, por ter sido agredido à paulada 
por um seu vizinho, de nome Manuel 
Mendes. 


Automóvel que colide 
com um aufocarro 


No cruzamento da Rua Augusta 
com a Rua da Assunção, um auto- 
móvel, conduzido pelo empregado no 
comércio, sr. José Alvarez Seoame, 
de 28 anos, residente na Calçada Sal- 
vador Correia de Sá, abalroou com 
um autocarro da «Carris». 

O carro ficou muito danificado e 
o seu condutor, bem como o outro 
ocupante, sr. António Dominguez Pe- 
rez, criado de mesa, morador na Rua 
dos Douradores, depois de terem re- 
cebido tratamento no Hospital de São 
José, aos ligeiros ferimentos que 6o- 
freram, recolheram às suas casas, 


Criança queimada com 
água fervente 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
Maria Delfina Campos Quintano, de 
12 anos, do Casal das Azedas, Alen- 
quer, que, na sua residência, foi atin- 
gida por água a ferver, ficando muito 
queimada no torax. 


Vítima de acidente grave 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
Evaristo Soveral, que aparenta ter 
60 anos de idade, que veio de Setúbal 
sem fala, trazido pelos Bombeiros Vo- 
luntários daquela cidade e que parece 
ter sido vítima de acidente. 


Pequenito que não resistiu 
ás queimaduras 


Faleceu no Hospital de S. José, 
para onde entrara anteontem, como 
noticiamos, o pequenito Mário Antó- 
nio Pereira Santos, de 5 anos, de Ter- 
rugem de Cima, Paço de Arcos, que 
ficara gravemente queimado, por se 
lhe ter pegado fogo do fogareiro ao 
fato, 


Sexagenário ferido por 
um porfão que se abriu 
devido ao vento 


*Recolheu ao Hospital de S. José, 
ferido na cabeça, Manuel Vaz, de 64 
anos, cobrador, Rua Luz Soriano, 82, 
que foi atingido, na Calçada da Boa 
Hora, por um portão que se abriu, 


inesperadamente, com o vento. 


Atingida por uma tabuleta 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
ferida na cabeça e com um braço 
fracturado, Maria Rosa Caetano, de 63 
anos, da Rua do Cardal, à Graça, 2, 
porta 5, que foi atingida pela tabuleta 
de um vendedor de lotaria arremassa- 
da pelo vento, na Trevessa do Monte. 


MÁRIO DE LISBOA 


Forte temporal pairou 
sobre Lisboa 


registando-se inúmeras 
inundações 


na parte baixa da cidade 


Atendendo ao que sucedeu no In- 
verno do ano passado e ao aspecto 
que o deste ano — embora ainda não 
oficialmente inaugurado — está a to- 
mar, parece que virá a tornar-se lu- 
gar-comum a citação de temporais... 

Na madrugada de ontem, desenca- 
deou-se sobre Lisboa forte chuvada, 
que trouxe as consequências habi- 
tuais : inundações, alterações e con- 
gestionamento de trânsito e fugas 
precipitadas para lugares cobertos, à 
hora das saídas dos cinemas. 

Entretanto, os Sapadores Bombei- 
ros começaram a ser afanosamente 
solicitados e os barcos, no rio, alvo 
de cuidados especiais, com reforço 
das amarras. 

A chuva fazia-se acompanhar de 
vento forte, que causou alguns estra- 
gos nas instalações, já adiantadas, das 
iluminações para o Natal. 

Também as linhas telefônicas e 
telegráficas sofreram danos e inter- 
rupções. Outra medida, praticada de- 
vido ao temporal no Tejo, foi a su- 
pressão das carreiras dos «cacilhei- 
ros», ontem de manhã, quando se ve- 
rificou o recrudescimento da agitação 
das águas. 

Em Alcântara, o paquete inglês 
«Aragon», que entrara no rio pela 
manhã, encontrou sérias dificuldades 
de manobra que retardaram a atra- 
cação. 

A origem do temporal situou-se 
numa depressão a Noroeste do porto 
e com progressão para Sueste, Aquela 
depressão, aproximando-se da costa 
portuguesa, infiltrou-se pela Penín- 
sula Ibérica. O seu cavamento acen- 
tuou-se, tendo como consequência au- 
mentado a forca dos ventos, especial- 
mente no que sc refere aos predo- 
minantes de Sueste, Depois, a deslo- 
cação do ar tomou rumo Oeste, com 
uma intensidade de 70 quilómetros 
horários. Por fim, o vento era já de 
direcção Oeste-Noroeste, baixando a 
velocidade de 50 quilómetros e ron- 
dando para Norte, com enfraqueci- 
mento progressivo de intensidade, 


Sindicato Nacional 
dos Jornalistas 


Por portaria publicada no «Diário 
do Governo», fica o Sindicato Nacio- 
nal dos Jornalistas autorizado a alar- 
gar o seu âmbito territorial às Pro- 
víncias Ultramarinas, 


f—== 
LOTARIA DO NATAL 


12.000 CONTOS 


CAMPIÃO 


raca da Liberdade, 25 
; PORTO 


Cobrança de Taxas 
de Radiodifusão 


Como oportunamente foi anun- 
ciado, propôs-se a Emissora Nacio- 
nal, ao mecanizar os seus serviços 
de cobrança de taxas, fazer uma re- 
visão das contribuições em atraso 
por parte dos seus Subscritores, 
Em consequência, depois de cuida- 
dosa revis: das contas correntes 
com os Ex." Subscritores, a Emis 
sora Nacional enviou a todos aque- 
les com pagamentos atrasados avi- 
sos individuais dando conta dos dé- 
bitos verificados e solicitando a sua 
regularização. 

Tal procedimento traduziu uma 
natural atenção para com os Subs- 
critores e também o desejo, por 
parte da Emissora Nacional, de não 
recorrer imediatamente ao processo 
de cobrança coerciva que a lei lhe 
faculta. 

Agora que o número de Subscri- 
tores já ultrapassou um milhão e 
que a mecanização dos seus servi- 
cos assegura uma regularidade e 
eficiência que, infelizmente, não 
puderam verificar-se na fase ime- 
diatamente anterior, tem a Emis- 
sora Nacional a antecipada con- 
fiança de que não lhe faltará a com- 
preensão dos Senhores Subscritores 
para a necessidade de se regulari- 
zar rapidamente todos os atrasos 
que, voluntária ou involunti 

mente, tenham vindo a verificar-se. 

Da mesma forma a Emissora 
Nacional torna público que está 
pronta a aceitar o pagamento frac- 
clonado de recibos de cobrança 
atrasados cujo pagamento por uma 
só vez possa tornar-se demasiado 
pesado. Basta para tanto que os 
Ex.mo Subscritores que tal desejem 
se dirijam, verbalmente ou por es: 
crito, à Repartição dos Serviços de 
Taxas da Emissora Nacional. 

A Emissora Nacional muito 
agradece a boa vontade dos Ex.met 
Subscritores e põs à sua disposição 
todos os elementos de informação 
para os casos em que tenha sido 
possível algum lapso por parte dos 
próprios Serviços. 

-— nes — 


Banco de Portugal 


A situação semanal do Banco de Por- 
tugal em 2 de Novembro, último, quanto 
à proporção das reservas para as respon- 
sabilidades-escudos à vista, era como 


597 398540; Saldos no 
estrangeiro é outras responsabilidades (ar- 
tigo 280º dos Estatutos), 28 725 241508: 
Total, 13 473 872 157537. 

Notas em circulação, 14 135 656 870900) 
Outras responsabilidades-escudos à vista, 
9783 858 5S6S4O: Total, 23 919 515 456515 

Taxa de desconto directo: 2% por 
cento; Taxa de redesconto : 2 por cento: 
Proporcão: 56,33 por cento. 


- es 


VISITA A ROMA 


do ministro da 
Defesa Nacional 


)—» (Cont, da la página) 


mos e comandante Adriano Chuque- 
re, respectivamente, oficial de gabi- 
nete e ajudante do ministro portu- 
guês, 

Acompanhou, também, o general 
Botelho Monis o capitão-de-mar-e- 


OMEGA La mastosOalóndar 


O 


um calendário perpétuo no pulso 


É mais um dos relógios da vasta colecção OMEGA que se pode apreciar na 


RELOJOARIA GENEBRINA 


Rua de Santa Catarina, 222- PORTO 


Agência oficial dos relógios OMEGA e TISSOT 


OMEGA 


uma marca que honra um estabelecimento 


Quinta-feira, 8 de Dezembro de 1960 7 


Um relógio automático que é, também, 


GENEBRINA 


uma relojoaria que dignifica uma marca 


-guerra Mário Signorini, adido naval, 
militar e aeronáutico da Embaixada 
italiana no nosso País. 

Durante à sua presença em It 
lia, o ministro da Defesa fará diver- 
sas visitas a instalações militares e 
industriais em Roma, Nápoles, Turim 
e Milão, tendo também conversações 
com o seu colega italiano. 

De Roma, o ministro portugués 
seguirá para Paris, onde assistirá à 
reunião do Conselho do Atlântico, 
devendo seguir amanhã, em avião 
militar, para a capital francesa, os 
restantes elementos da sua comitiva, 
constituida pelo general Beleza Fer- 
raz, chefe do Estado-Maior General 
das Forças Armadas; generais Luís 
de Pina e Albuquerque de Freitas, 
chefes dos Estados-Maiores do Exér- 
cito e das Forças Aéreas, respectiva- 
mente, e outros oficiais do Secreta- 
riado da Defesa Nacional. 

No Aeroporto, estiveram a despe- 
dir-se do general Botelho Monis en- 
tre outras individualidades, os minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros e do 
Exército; representantes do ministro 
da Justiça; subsecretários do Comér- 
cio, da Aeronáutica; governador mi- 
litar de Lisboa; secretário-adjunto 
da Defesa Nacional; comandante-ge- 
ral da G. N. R.; presidente do Supre- 
mo Tribunal Milit; superintendente 
do Serviço da Armada; director dos 
Servicos Sociais das Forças Arma- 
das; embaixador de Itália em Lisboa 
e vários oficiais generais. 

O ministro da Defesa deverá re- 
gressar a Portugal no próximo dia 
vinte. 


A chegada a Roma 


ROMA, 8 — O ministro da De- 
fesa de Portugal, chegou na noite 
passada de avião à esta capital, vin- 
do de Lisboa, para uma visita oficial 
de uma semana. 

O general Botelho Monis era 
aguardado no aeroporto pelo seu co- 
lega italiano, Jiulio Andreotti, e por 
uma guarda de honra, — R. 


--— nes -— 


Câmaras Municipais 


Foi concedida, ao sr. dr. Elísio José 
Barrilaro Fernandes Ruas, a exone- 
ração que solicitou, do cargo de pre- 
sidente da Câmara Municipal do con- 
celho de Soure. Será nomeado para 
lhe suceder, o sr. Augusto Varandas 
Júnior. 


s 


Partiram para Genebra, no avião 
da Swissair, os srs, drs. Repolho Cor- 
reia, Madeira de Andrade e Ferreira 
Marques, que vão tomar parte numa 
reunião da Associação Europeia do 
Comércio Livre. 


-— ses 


Almoço de homenagem 


em honra de Acúrsio 
Pereira 


O jornalista Acúrsio Pereira, chefe 
da redacção de «O Século», em consa- 
gração dos seus 50 anos de profissão, 
foi ontem homenageado com um al 
moço, oferecido pelo secretário nacio- 
nal da Informação. 

Estiveram presentes, além do sr. 
dr. Moreira Baptista e do homenagea- 
do, os srs. Ramiro Valadão, director 
dos Serviços de Informação; Morais 
de Carvalho, presidente do Sindicato 
Nacional dos Jornalistas; dr. Manue) 
Rodrigues, presidente da Casa da Im- 
prensa; um representante do pre: 
dente do Grémio da Imprensa Diária; 
Carlos Alberto Pereira da Rosa, em 
representação do nosso colega <O Sé- 
culo»; e representantes da Emissora 
Nacional, da Rádio Televisão Portu- 
guesa e do Grémio da Imprensa Re- 
gional. 

No final do almoço, o sr. dr. Mo- 
reira Baptista brindou pelo homena- 
geado e ofereceu-lhe um retrato auto- 
grafado do sr. Presidente da Repúbli- 
ca. O homengeado agradeceu. 


— ses 
Corporação da Indústria 


Sob a presidência do sr. eng. Ale- 
xandre Furtado de Mendonça, reuniu- 
-se o Conselho da Secção — Alimen- 
tação. No cumprimento da ordem dos 
trabalhos, foi eleito para secretário 
do Conselho o sr. Joaquim Artur 
Araújo Correia, do Sindicato Nacional 
dos Empregados de Escritório de Lis- 
boa, e anunciou-se que ia ser proposto 
no Conselho da Corporação, o sr. José 
Valente Amador para vogal represen- 
tante dos trabalhadores da Indústria 
de Lacticínios, 

Apreciaram-se seguidamente diver- 
sos casos referentes às indústrias de 
Panificação, Lecticínios, Chacinaria, 
Moagem, Confeitaria e Açúcar. 


Festas litúrgicas em honra 
de Nossa Senhora 
do Loreto. 


padroeira da Aviação 


Do Marco de Canaveses 


DELEGADO DO PROCURA- 
DOR DA REPÓBLICA — Tomou posse 
do lugar de delegado do Procurador d 
: interino desta comarea, o 

No próximo dia 10, na Igreja do M 
s festas litúrgicas 
Senhora do Lo- 


Loreto, realizam-. 
em honra de Nos 
reto, padroeira universal da Aviação. 
Celebrará missa, que terá lugar pe- 
las 19 horas do próximo 
Núncio Apostólico, que assim estreará 
a casula oferecida à Igreja do Loreto 
por Sua Santidade o Papa João XXIII 
que, quando da 
Portugal, há ano: 
quela igreja. 
Com a celebração desta missa pelo 
Apostólico, a colónia italiana e demais 
personalidades aproveitarão a oportu- 
niídade para prestarem as suas home- 
nagens a D. Geovanini Panico, por 
celebrar nesta data 25 anos de epis- 


qui para aqui velo t 
de Águeda, donde vários à 
aram para assistir à s 
Baía do Castro, pres 


com o facto da delegacia desta coma 
ser entregue à um magistrado que 


es que sem dúvida | 
brilhantes qualidad: 
m seguida, falou o sr. 


sua passagem 


cumprimentou 
afectuosamente, 

final, o sr. dr. Afonso de Melo agradeceu 
não só aos oradores indicados como a 
todos vs presente 


“<O LAVRADOR» 
De CÉTE 


VISTA A QUEM DE DIREITO 
impo que uma mulhe 
uesia de Parada de 
mência e não so 44 
casa do filho com quem reside, Ele pr 
etê-la, mas ela foge € 0 plor 
que faz disparates tanto naquela fregue- 
sia como nas vizinhanças, nomeadamente 


Assistirão, também, o senhor em- 
baixador da Itália em Portugal e de- 
legações de várias companhias de 
aviação, bem como diversas entidades 


- nene 


Reuniões científicas 
Na Sociedade de Geografia 


Sob a presidência do comodoro 
Vasco Taborda Ferreira reuniu-se na 
Sociedade de Geografia a respectiva 
secção de electricidade que em confe- 
rência de mesa redonda tratou de pro- 
blemas relacionados com o átomo- 
«electricidade, principalmente n 
possibilidades nacion: 


-— ses — 


Intendência Geral dos 


Abastecimentos 
Os ovos subiram e alguns 
grossistas foram pro- 
cessados 
As brigados do Fiscalização do | 


prosseguem na sua aclivo vigilôncia, desde 
os regiões produtoras, sobre o comércio dos 


videnciar no sentido de se inter) 
mulher numa casa de saúde da es 
le ou pelo menos pô-la a coberto d 
certas cenas que em nada dignificam 
moral pública. A quem de direito ende- 
reçamos este comentário o 

o assunto seja resolvido com a brevidad: 
consentânea com a categoria do mesi 
Assim como está é que não pode cor 


PELOS C, T. T. — Há mais duma se- 
a que uma brigada de pe: 

ligado dos C. T. T, 
estação desta freguesia, 
todos os telefones requisitados e 
nham a ser requisitados durant 


está q trabalhar na 
ja, a fim de instalar 


Norte do País lém sido intimados, bem como 
os grossistos, o não demororem o envio de 
avos para o capital 

Entretanto, a Fiscalização agiu já contro 
um grossista de ovos que numa feira de Fer- 
reira-a-Novo (Figueira da Foz) provocou a 
alia do artigo. Ao prevaricador foram-lhe 
apreendidos setenta dúzios de ovos e instou- 
rodo processo criminal. 


Cabeças de bacalhau e pre- 
sunto em mau estado 
apreendidos numa mer. 
cearia de Setúbal 


Numa mercacria em 5 
tão Girão, de Joaquim Cristóvão, a Fiscali- 
zação encontrou depositados pora venda 8] 
quilos de cabeças de bacalhou em salmoura 
e 15 quilos de presunto, tudo em adiantado 


muito vem beneficiar os futuros 
lefónico terá um prolon- 


edifício que val ser construído dentro de 
Desta maneira se vai ver 

ficando que a Administração dos C. T. 
atende sempre com a possível solicitude 
es do público, se bem que 

haja que aguardar-se a oportunidade como 
aconteceu agora. Este novo serviço tor- 
nará muito útil os telefones do Estado, 
visto que até agora apenas se poderia 
s no periodo das 9 às 18 horas, 

e das 10 às 12 aos d 


s havia como recurso o Post 
ue funciona permanenteme 
es não tinham quala; 
os ecus aparelhos. Com tal pro- 
e termo a uma situa 
ha já ao comércio e ind 
tria da nossa (erra, nem mesmo aos par- 
estação é acanhada 
funcionamento do 
mo assim remediará durante um 
lapso de tempo. — €. 


longamento, pj 
que não convii 


————  —— 


DE MADRUGADA 


Um pesqueiro espanhol 
em perigo, ao largo 
do Cabo Espichel 


As estações rádio-navais capta- 
ontem, pelas 22 horas, 
S. O. S. emitido pelo pesqueiro es- 
panhol «Dinino Correa», 
encontrava em perigo no 
Atlântico, a 20 milhas ao largo do 
Cabo Espichel, ou seja em frente à 
costa de Sesimbra. 

Ao encontro daquele barco larga- 
ram, imediatamente, dois rebocado- 
quais do Instituto de 
Socorros a Náufragos, de Paço de 
Arcos mas, devido ao temporal, tive- 
ram que retroceder ao ponto de par- 
tida. Mais tarde, soube-se que se di- 
rigia para o local assinalado pelo 
pesqueiro, um navio de nacionalida- 
de inglesa. Mas a partir das O horas 
e 30 minutos, as estações rádio-tele- 
gráficas, centralizadas no Ministério 
da Marinha, procuraram retomar o 
contacto com o barco em perigo, mas 


-— nene 


Um feixe de notícias 


Na delegação das Novas Instala- 
ções para os Serviços Públicos, do 
Ministério das Obras Públicas, efec- 
tuou-se, ontem, um concurso para a 
adjudicação da empreitada de insta- 
lação eléctrica no edifício da lota da 
pesca de Lisboa, em construção em 
A base de licitação era 
de 3.980.000500 e foram recebidas oito 


tã marcado para o dia 1 do 
na Direcção-Geral 
o concurso 


Março próximo, 
de Aeronáutica Civil, 
público para a arrematação da em- 
preitada de construção do Aeroporto 
de Baucau, em Timo: 
centos contos o depósito provisório. 


De Castro Daire 


sendo de seis- 


reiras de passageiros Castro Daire-Visen 


destas com o fundamento de 


grande parto dos percursos, Embora seja 
verdado que as estradas estejam «m con 
dições péssimas, também é verdade que 
for autorizida 
a população deste concelho € 


Duas hipóteses se põem, para à 
falta de resposta por parte do <Di- 
nino Correa>: ou a tripulação conse- 
guiu reparar a avaria e, portanto, 
safar-se pelos seus meios e evitar, 
assim, os encargos com ns chamadas 
de socorros, ou terá 
bem mais grave, como a inutilização 
do rádio de bordo, ou até mesmo o 


possibilidades 
transacelonar os seus produtos, cor 


a não ser à pé on q cavalo. 
Daqui apelamos para o sr 
das Obras Públicas para se dignar man- 
dar reparar us nossas estradas e pa 
das Comunicações para não 
antorizar a euspensão daquelas carreiras, 
pois, caso contrário. este concelho, que 
já é muito pobre. ficará aínda a Intar 
com mais dificuldades, 
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!A morte súbita ou a inca- 
|pacidade dos artistas de 
cinema em plena confec- 
ão de filmes arruina as 
Companhias de Seguros 


NOVA IORQUE, 7 — Fir- 
mus especializadas em seguros 
de filmes e de astros do cine- 
ma têm-se visto, últimamente, 
em apuros por causa dos artis- 
tas falecerem, adoecerem ou 
serem vítimas de acidentes — 
anuncia a revista «Times... 

A morte de Tyrone Power 
no meio das filmagens de «Sa- 
lomão e a Rainha de Sabá» 
teve como resultado o paga- 
mento de um grande seguro — 
1219172 dólares. 

Segundo a «Times, entre os 
acidentes pelos quais foram li- 
quidados grandes seguros, es- 
tão: Marlon Brando, na pelí- 
cula «The Young Lions», en- 
tornou um dbule de chá quente 
no colo e causou uma «infec- 
cão embaraçosa — 33806 dó- 
lares. Elvis Presley, dançou de 
tal maneira o «Rock And Roll», 
muma cena de «Jailhouse 
Rock», que alojou nos brôn- 
quios a capa de um dente, que 
The caira durante o número — 
2904 dólares. 

A «Time» acrescenta que 
desastres e acidentes que se 
registaram com o elenco de 
«Spartacus»—envolvendo Jean 
Simmons, Tony Curtis e Kirk 
Douglas — custaram mais de 
630000 dólares. — REUTER. 


--— o 
OLIMPIA 


«Com Jeito Vai, Senhor Guarda !» 
-— filme inglês, realizado por Gerald 
Thomas 

O filme apresentado, ontem, em es- 
treia, no «Olimpia», é como que o ter- 
ceiro capítulo da vida acidentada de 
alguns «industriais» do riso, Com efeito, 
depois de «Com jeito vai!» e de «Com 
jeito vai, sargento!» temos «Com Jeito 
vai, senhor guarda !» O título é elucida- 
tivo, quanto ao ambiento em que de- 
corre a comédia. Quatro guardas i 
competentes põem em estado de sítio 
uma esquadra e toda a área a que ela 
está adestrita. As suas tropelias suce- 
dem-se. São bem narradas, cinemato- 
grâficamente, por forma a obrigarem o 
espectador a esquecer, por uma. hora e 
meia, as vicissitudes do quotidiano. E o 
mérito da comédia: obriga q sorrir e 
a esquecer o lado duro da vida. Tra- 
ta-se de um destes filmes que não cau- 
sam mal a ninguém — porque o seu 
fim 6 fazer rir, rir, saudavelmente, 
<Com jeito val, senhor guarda!» cum- 
pro essa finalidade. B uma comédia 
leve, que não obriga a pensar. Própria, 
sem dúvida, para quem tiver preocup: 
qões e carecer de... vitaminas de bom 
humor. Eric Barker, K. Connor, C. 
Hawtrey e K. Williams, especialmente, 
seriam capazes de fazer sorrir a mais 
sisuda das criaturas. 

Complementos razoáveis. —J. L. 

a Programa a repetir, hoje, de tarde e 
noite. 


-— nen 


SÁ DA BANDEIRA — Às 16 0 21, 
a Companhia Brasileira do Revistas em 
quo reapareco e triunfou do novo a ve- 
deta Eva Todor, na alegro o dinâmica 
xevista popular «Gosto que mo enrosco!» 

COLISEU — Às 15,30: sensacional es- 
pectáculo e às 21,50: brilhante programa 
pela Companhia do Oirco Internacional 
quo apresenta sobre a pista quinze atrac- 
sões seleccionadas nos «music-halis» o 
circos europeus. Sempro acolhidos com 
simpatia o aploudidos os categorizados 
limeros ; 08 'arzanovas, trape- 

“a contorsionista Lilian 
ensen; o famoso ciclista sério-cómico 
Klein; o com tacos e bolas 
de bilhar Adanos; os palhaços Emliano, 
Kinito e Malaquias; a troupe Eibas, acro- 
datas; as quatro belezas italinas em jogos 
icúrios; os 5 Rigols, ginastas; os cfaz- 
-tudos> Luciano é Pinguim, ete. Sempre 
apreciados com admiração os leões, as 
eebras, os cavalos do fogo é os cavalinhos. 
«De tarde para M/ de 6 anos e à noite, 
para ML/ 12 anos), 

— Na segunda-feira, despedida do Cir- 
co com um grandioso Festival do Riso é 
um emantons a sortear pelo público. 

RIVOLI — Às 15,50 e 21,50: em 2a 
semana de exibição o filme colorido 
<Do Alto do Terraço», realização de Mark 
Robson, com desempenho de Paul New- 
mann é Joanne Wodward. 

TRINDADE — Às 15,30 6 21,30 : o fil- 
me para rir «O Nababo», com o cómico 
irancês Fernandel. 

BATALHA — À 15,30 6 21,30: O filme 
*Cântico da Qarnes, com Oarrol Baker, 
Roger Moore, Vittorio Gaseman e Walter 

e 

SÃO JOÃO — Às 15,30 o 21,30: o filme 

Luz do Solo, em segunda semana de 
exibição, com desempenho do Alain Delon, 
Marie Laforet o Maurico Ronet. 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 o 21,30: 
o filme em segunda semana de exibição 
<Sangue sobro a Índia», com interpreta 
são de Kenneth More é Lauren Bacall. 

CARLOS ALBERTO — Às 15,16 o 21,15 
os filmes eIntriga Internacional», com 
Cary Grant o Eva Mario Saint; e «Oalú- 
nin» com Loretta Young. 
| JULIO DINIS— Às 16,30 0 21,50: o 
tilme «O Rapaz, o Gão e o Pintor», com 
David Ladd. 

VALE FORMOSO — Às 15,30 6 21,50 : 
o filme Aonde vais tristo de ti? 

"ALVARES — Às 15,50 « 21,50: 
me <A Loba. 

ODEON CINE — Às 16 6 21,50: 0 fil- 
aventuras «Lanceiros da Índia» 
CENTRAL CINE — Às 15,50 6 21,15: 
*O irresistível forasteiros e 
vermelha», 
FOZ — Às 15,30 6 21,15: os fil. 
mes cFlechas de fogo» é «Viagem sem 
volta> 

CINE GAIA — Às 16 e 21,50 horas : 
O filme «Homens de terras bravas». 

CINE PRMESINDE — Às 16 e 21,15: 
o filme «Contrabando no Cairo». 

15. MAMEDE — Às 16,15 € 21,30: 08 
filmes «O espião de duas caras e «A 


nave do terror>, 
VILA POUCA DE AGUIAR — Cine- 
em Festa dos 


=Teatro — Às 21 horas: 

Empregados do cinema, para quem re- 
verte n receita do espectáculo, a engra- 
sada comédia colorida «Policarpo, o man- 
ga do ulpa »— Dara, 10 mom 


1.º Retrospectiva do Cinema Alemão 
Nos próximos dias 12 a 17, vai rea- 
lizar-so a 1º Retrospectiva do Cinema 
Alemão, organizada pela Cinemateca Na- 
cional em colaboração com a Federação 
Portuguesa dos Cine-Olubes, sendo exibi- 
dos os filmes «Sinfonia dumo Capital», 
de Walter Rutmonn; <A Mulher na Lua», 
de Fritz Lang; «O Caminho do Paraíso», 
de W. Thiele; «O real concerto de Sans 
- «Raparigas do Uniforme», de 
Teontino Sagan; e «O Filho Pródigo», 
do Louis Trenker. As sessões terão lugar 
no «Águia d'Ouro», pelas 18 o 30, devendo 
os associados do Cine-Olubo do Porto, 
interessados nesta Retrospectiva, requi- 
gitar o respectivo convite na sede do Clube 
a partir do dia 9 à tarde, 

Esta Retrospectiva reveste-se de enor- 
me importância para o estudo da evo- 
lução da arte cinematográfica, dado que 
nela figuram alguns filmes do fim de era 
muda do cinema e outros dos primeiros 
anos do cinema sonoro. 


Dada a relativamente pequena lotação 
do «Águia d'Ouro», o número de convites 
atribuido ao Oine-Olube é limitado. O pri- 
ameiro filme a ser exibido, na próxima 
segunda-feira, dia 12, será O notável do- 
cumentário «Sinfonia duma Capital», de 
W. Rutmann. 


PRECO E TELA 


Alfred Newman chegou a Hamburgo 
vindo de Hollywood para ver algumas 
sequências do filme de Perlberg-Seaton 
«THE OOUNTERFEIT TRAITOR», para 
o qual o célebre compositor-maestro es- 
sreverá a música, 

Netman, que já ganhou cinco prémios 
da Academia, ficará com a companhia de 
Perlberg-Seaton durante algumas semanas, 
antes de visitar Copenhague e Estocolmo. 
Voltará à Europa para gravar a sua mi- 
sica nos «Real Studios», onde «THE 
COUNTERFEIT TRAITOR» será editado. 

Baseado na vida real do rel dos espiões 
aliados durante a II Grande Guerra, inclui 
William Holden, Lil Palmer, Hugh Grif- 
fith e Eva Dahlbeck, sendo dirigida por 
George Seaton. 


* 

O Instituto do Filme Britânico — Bri- 
fish Film Institute — foi fundado em 1935, 
€ os Arquivos Nacionais do filme em 1935, 

Esta cinemateca possui hoje mais de 
Y,000 Jálmes, os primeiros dos quais datam 


MÚSICA 


O concerto do Quarteto Loewenguth 
no Circulo de Cultura Musical 
do Porto 


O Círculo de Cultura Musical do 
Porto proporcionou, a noite passada, aos 
seus numerosos sócios uma audição ex. 
celente não só pela categoria dos con- 
certistas que nela actuaram mas tam- 
bém pelo seu carácter cultural. Com 
efeito, os concertos de múslca de cã- 
mara, pouco frequentes entre nós, tal- 
vez porque muitos dos nossos pretensos 
musicófilos se lhes vão mostrando muito 
favoráveis, justificam, de modo espe- 
cial, a classificação de concertos cul- 
turais. E' indispensável ao verdadeiro 
musicófilo conhecer os valiosos tesou- 
ros da literatura musical da especiali- 
dade para ampliar os horizontes do seu 
conhecimento. A música de câmara é, 
por assim dizer, a pedra de toque do 
bom gosto musical, mas para que, na 
realidade, o seja, tem de ser boa e bem 
tocada. Não sendo assim, pouco ou nada 
se ganhará em ouvia. 

Ora o concerto do Quarteto Loc 
wenguth, que, ontem. se efectuou, no 
Tentro Rivoli, com vultoso e interessado 
auditório, pertence ao número dos que 
têm Jus ao qualificativo de notáveis. 
Em primeiro lugar, porque o famoso 
grupo francês, que não ouvimos, ontem, 
pela primeira vez, é formado por qua- 
tro «virtuost» que logram converter, por 
vezes, os quatro instrumentos em um 
só, de tal modo e tom tal perfeição os 
vários timbres e as diversas sonoridades 
so fundem; em segunda lugar, porque 
o programa apresentado foi de molde 
— apesar da sonolência de algumas 
pessoas que anteciparam, nas respec- 
tivas cadetras, a hora de irem para q 
cama. — a interessar, em alto grau, 
aos ouvintes. Esse interesse pntenteou- 
-se bem nos aplausos estrondosos com 
que foram premiados os admiráveis 
quartetistas, se bem que se nos afigu. 
rasse um tanto suspeito de exagero — 
e porque não dizer de Snobismo? — 
o calor com que foi aplaudido o Quar- 
teto Loewenguth após a audição do 
célebre «Quarteto n.º 4» de Béla Bar- 

programa iniciou-se com o «Quar- 
teto n.º 10» de Bebussy, cujos quatro 
movimentos foram expressos, do ponto 
de vista técnico, com um equilíbrio de 
volume sonaro e uma firme amplitude 
de arcadas muito para considerar A 
versão dada a estas páginas do mestre 
do impressionismo francês bastaria para 
impor o Quarteto Loewenguth à admira- 
ção geral se a ela se limitasse a audi- 
ção, Mas o «Quarteto n.º 4» de Béla 
Bartók, com todos os seus arabescos 
de escrita, todas as suas extravagâncias, 
de concepção, todos os seus arranjos 
temáticos é formais, assinalou alguns 
dos momentos mais memoráveis da au- 
dição. O segundo dos cinco andamen- 
tos, o «Prestissimo, com Sordino, ser- 
viu, à maravilha, para mostrar o que 
os "quatro instrumentistas são suscep- 
tívels de fazer na produção do som, 
puro e filtrado, íamos a escrever doce 
e luminoso, como só os autênticos ma- 
gos do arco são capazes de produzir. 
O quarto andamento, «Allegro pizeicato» 
soou, também, com um acerto delicioso 
e num ritmo impecável. Parece-nos 
acertadíssima a inclusão das famosas 
páginas do compositor magiar, onde 
nem tudo lisonjeia o ouvido, mas onde 
tudo merece ser atentamente escutado 
O monumental «Quarteto em fá maior» 
de Havel foi dado com uma transpa- 
rêncih maravilhosa, sendo Jícito aftr- 
mar-se que o Quarteto Loewenguth se 
transgendeu a si próprio na execução 
e, sobretudo, na interpretação. 

Premiados, merecidamente, com in- 
tensos: aplausos, os distintos quarte- 
tistas voltaram ao palco para se faze- 
rem ouvir fora do programa, com o 
mesmo êxito — e o mesmo agrado. 


Ateneu Comercial do Porto 


Realizar-se-à amanhã, pelas 21 ho- 
ras e meia, no salão nobre do Ateneu Co- 
mercial do Porto, de colaboração com 
o Instituto Francês, um concerto pelos 
artistas franceses Maurice Crut (violi- 
nista) e André Terrasse (pianista). Fa- 
zem parte do programa trechos dos se- 
guintes compositores: Brahms, Fauré, 
Weber, Messiaen e Each. 


———— em geme 


Noncuário Reuiioso 


“DEZEMBRO, 9 — Da fória, Missa 
do domingo precedente (depois do 
Gradual omite-se Aleluia e o versi- 
culo seguinte), sem Credo. Prefácio 
comum. 
Paramentos de cor roxa. 


LAUSPERENES - Nas igrejas: 
de Nossa Senhora da Conceição, das 
1 às 15 horas; de Fradelos, das 10 
às 12 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de S. João Novo. 
das 11 às 16 horas; dos Congregados. 
das 10 às 16 horas; da Lapa, das 11 
às 14 horas; do Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 


— non -— 


SENHORA DA CONCEIÇÃO 


Ornamentações para a festividade 
de Nossa Senhora da Conceição 


As ornamentações para a festivi- 
dade de Nossa Senhora da Conceição 
nas igrejas dos Congregados, paro- 
quial da Vitória, paroquial de Mira- 
gaia, S. Francisco, capela de S. José 
das Taipas, igrejas do Terço, Trindade 
e capela de Monchique pertencem à 
Casa Alberto Pereira. (Filhos). 


Na igreja de São Francisco 


Realiza-se, nesta igrejo, no próximo do- 
mingo, a festividade em honra de Nossa 
Senhora da Conceição, a qual constará do 
seguinte: às 1] horas, missa solene a grande 
instrumental, fozendo-so no fim desta a expo- 
sição soleno do Santíssimo Sacramento, que 
ficará à adoração dos fiéis até às Tó horas, 
A esta hora, proceder-seá é recitação do 
terço, sermão pelo rev. Manuel Pereira do 
Barros, ladainha, cânticos a bênção do San 
tíssimo Sacramento. À parte coral está con- 
fiada ao Grupo dos Tarcísios do Porto. 


Na igreja do Corpo Santo 
de Massarelos 


Realiza-se, no próximo domingo, nesta 
igreja, uma imponente festividade à Ima- 
culoda Conceição, com o seguinte programa 
às 9 horas, missa e comunhão; às 11 horas, 
missa cantada com sermão pelo rev Raul 
da Fonseca Poreira, da Ordem de S, Fran- 
cisco, seguida do exposição solene do Sontis- 
simo Sacramento; às 16 horas, benditos, ser- 
mão pelo rev. Joaquim Alves Correia, con 
sagração e «Tola Pulchra» no altar da Vir- 
gem, belomente ornamentado, bem como todo 
o majestoso templo. A parte musical está 
gonfiaco co Corol Sacro de S. José do 

onfim. 


Na igreja de Miragaia 


No próximo domingo, celebra-se, na igreja 
paroquiol de Miragaia, a festa em honra da 
Imoculoda Conceição, com o seguinte pro- 
grama: às 8,90 horas, missa rezada, prática 
e comunhão geral; às 10,30, missa solene o 
exposição do Santi Sacramento; às 16, 
bend ladainha e consagra- 

* Será orador o rev. 
elino do Amarante, Superior dos Copuchi- 
nhos do Porto. 


-— one 


A Acção Católica do Entroncamento 
homenageou o vigário das Caldas 
da Rainha 


ENTRONCAMENTO, 7— A Acção 
Católica desta vila promoveu aqui uma 
expressiva homenagem ao rev. Mart'inho 
Mourão, actual vigário das Caldas da 
Rainha' o antigo párico desta vila, em 
virtude de ter completado ag suas Bodas 
de Prata sacerdotais e ainda pelo facto 
dp ter sido o primeiro sacerdote (então 
párco do Entroncamento), que rezou 
missa na igreja local, para cuja constru. 
cão muito contr'buiu. Das cerimónias fize. 
ram parto o descerramento dum retrato do 
homenageado no cartório paroquia', após 
a missa da manhã, e à tarde, uma Sessão 
solene, que teve lugar na Salão Paroquial, 
e na qual usaram da palavra Os srs, rev. 
Adelino N. Gomes, pároco desin fregue- 
sia; dr José Eduardo Vitor das Neves, 
dr. Abílio Meireles, propessor José Fran. 
cisco Corujo « D. Maria Irene Neves da 
Costa Lea! Por último, o homenageado 
agradeceu " sensibilizado, a homenagem 
de que fora alvo. —C. 


— — 


Clube Fenianos 
Portuenses 


Realiza-se, no próximo domingo, pelas 
15 e 30, no' salão nobre do Clube Fenianos 
Portuenses, uma reunião dançante dedicada 
aos associados e senhoras de suas famílias, 
com a colaboração dum conjunto musical. 


O Comênio do Porto 


NOVO MODELO 1961 


e NOVA CAIA DE 
4 VELOCIDADES 
INTEIRAMENTE 
SINCRONIZADAS 

e NANA SUSPENSÃO 


EM EXPOSIÇÃO NA: 
Auto-Comercial Ouro, Lia 


Porto e S. João da Madeira 


grande emoção na prova, 


derrotou 


VeESP, 


OQUE] m PA 


CAMPEONATO DE PORTUGAL 


O Benfica perdeu com o Paço de Arcos e proporcionou 


para o título, um deles o Campo de Ourique, que 


SNECI e INFANTE DE SAGRES foram vencedores 
folgados nos jogos nortenhos 


Se o Benfica tem ganho o jogo de ontem, à noite, quase se podia 
dizer que O título estaria práticamente na sua mão; assim, a sua derrota | ao “as “equipas imbaraso 
embora não coloque a equipa fóra do título, dificulta as suas pretensões, na 
medida em que animou o vencedor de ontem e o Campo de Ourique que 
espera a sua hora. Mas o Sintra, vai ter, quanto a nós um grande papel, 


TIN. 


esccesoso 


pois há três concorrentes 


o Sintra 


pois pode muito bem resolver a situação, se tiver possibilidade de se recom- 
por das lesões que sofrem alguns dos seus jogadores e isso está ao seu 
alcance, pois para as equipas lisboetas, o campeonato tem duas distâncias 


a longo prazo. 


Infante de Sagres-Académica 
de Espinho, 7-1 


Não era de presumir que esta partida 
que na primeira volta fora tão equilibrada 
que o resultado final foi de 3-3 o as duas 
equipas durante o torneio de preparação e 
campeonato regioual, fizeram jogos tão 
renhidos que era facílimo imaginar que 
seria mais uma partida rodeada do maior 
interessse, Todavia, quase assim sucede, 
depois da vinda das equipas lisboetas ao 
Porto, em que os grupos nortenhos, já 
com todos os sonhos desfeitos, fazem de- 
satios monótonos e despidos do menor in- 
teresse, Ontem, o jogo entre o Infante de 
Sagres e a Académica não podia fugir à 
regra e se não fosse, o lado desagradável, 
de um ou outro lance caracterizado por 
nítida infracção à lei que, no entanto ser- 
viu para espevitar o público, o jogo teria 
jalão ragicmento ia E le entas o 

ante de Sagres, a alternar xos 
e altos, teve um trabalho mais certo e re- 
gular durante o tempo re; 
justificou a largueza do resultado que po- 
deria mesmo ter ido muito mais longe se 
a equipa estava em noite de acertar com 
a baliza. Para tudo isto contribuiu o fraco 
rendimento dos espinhenses que se mos- 
traram de entrada aturdidos, apáticos e 
necessariamente pouco produtivos. 

Depois de Torcato fazer 1-0, os espl- 
nhenses responderam com o oportuno em- 
pate de Viadmiro e o jogo deu a ilusão 
de que seria disputadissimo. Mas Ilde- 
brando fez 2-1, a jogar muito bem no lu- 
gar onde realmente pode ser útil e depois 
de Rendeiro sacudiu perigosamente uma 
jogada sobre a baliza que o levou a emba- 
ter a bola na trave, o Infante tomou de- 
finitivamente o ascendente e chegou ao 
descanso com a vantagem de 4-1, de Tor: 
cato e A. Oliveira, este último extrema- 
mente vistoso, com mérito para Agueda 
que fez um contra-ataque fulgurante é 
estabeleceu um <valvem> de bola com o 
marcador e Rendeiro. 

Depois do intervalo, o Infante mante- 
ve-se no comando de jogo e passou natu- 
ralmente o resultado para 7-1, com três 
tentos de Torcato e Ildebrando (2) e os 
espinhenses em noite absolutamente des- 
controlada, fraquejaram ainda mai 

db a arbitragem de 4. Quintela, os 
grupos alinharam: 

INFANTE — Eugénio, Agueda, Torca- 
to, Ildebrando, Casimiro e A. Oliveira. 

ESPINHO — Américo, Barros 1, Via 
admiro, Andrade, Barros II e Marçal. 

No vencedor, Agueda, Rendeiro e Ilde- 
brando, estiveram muito certos, mas 0 jo- 
vem guarda-redes, Eugénio voltou a reve- 
lar qualidades, 


Sneci-Sanjoanense, 6-0 


Também o jogo final da noite que pro- 
metia ser muito bom, pouco ou nada va- 
leu; o grupo de S. João da Madeira que 
estava a fazer melhor carreira nesta fase 
final, mostrou um desinteresse grande 
pelo jogo e fugiu a todas as suas caracte- 
Tisticas habituais, pecando sobretudo por 
Jogar em golpes isolados, Isso facilitou 
muito o trabalho dos moçambicanos que 
levaram muito mais vantagem do que es- 
peravam, se atendermos ao que se passou 
na primeira volta, com o grupo sanjoa- 
nense, nesse altura desfalcado e que só 
perdeu por 2-4. aliás, até com três bolas 
praticamente oferecidas. Desta vez, 0 Sne- 
ci, nunca teve a mais leve perturbação. 
Entrou como equipa cautelosa é pouco 
depois estava confiante, para terminar 
exuberante e eufórica. 

Com três tentos em cada período de 
jogo, o Sneei teve no seu médio, Souto 
II, que reapareceu a figura mais brilhante 
mesmo Dias que entrou depois do re- 
sultado estar melo feito, correspondeu à 
ideia de ser lançado, enquanto Bouçós tal- 
vez predisposto sempre para um papel de- 
cisivo nas grandes dificuldades, evoluiu 
na pista com regularidade e naturalidade. 

Souto II fez as duas primeiras bolas, 
com remate impulsionado e Victor Rodri- 
gues fechou a conta. Depois, na segunda 
parte, Boucós fez duas bolas e Souto II 
fechou 'a conta final. 

Sob a arbitragem de Afonso Cardoso, 
os grupos alinharam: 

SNECI — Pereira, depois Barata, Sou- 
to I. Souto IT, Victor Rodrigues, Boucós 
e Dias. 

SANJOANENSE — Durval, Waldemar, 
J. Azevedo, A. Azevedo, Machado e Aze- 
vedo TIT. 


Campo de Ourique-Sintra, 8-2 


Em Lisboa, disputaram-se os encontros 
Campo de Ourique-Sintra e Paco de 
Arcos-Benfica, dos quais damos a seguir, 
alguns elementos. 

A partida entre Campo-ouriquenses e 
sintrenses tem história sumária, pois a 
superioridade dos lisboetas foi flagrante 
ao longo de todo o tempo regulamentar. 

Os campeões nacionais, sem Vitor Do- 
mingos e Rui Faria, ambos a contas com 
lesões sofridas num dos desafios decorri- 
dos em S, João da Madeira, não puderam, 
oferecer a habitual resistência. 

No fim do primeiro tempo, a equipa 
de Jorge Barbosa já vencia por 4-1, 

Sob a arbitragem de Frederico Peys- 
soneau, as equipas alinharam e marcaram. 

C A C O. — Alves (Ferreira, Vaz 
Guedes, Bernardino, Júlio (3) Barreto (6) 
é Pires. 

SINTRA — Cosme, F. Santos, Vieira, 
Pompilio, Vitor Santos (2) e Costa, 


P. Arcos-Benfica, 3-2 


Este encontro entre o Paço de Arcos 
e o Eenfica, considerando que as duas 
equipas se encontravam em igualdade de 
pontos no topo da classificação, suscitou 
extraordinária expectativa. 

Com efeito, foi um jogo emocionante 
não só devido às mudancas verificadas no 
marcador, como também pela forma briosa 
como todos os jogadores se empregaram. 

Particularmente, os elementos da equi- 
pa da Costa do Sol que puseram no des- 
Dique um «querer» magnífico e que lhes 
valeu o êxito final, aliás justo. 

Virgílio abriu activo, roveitar, 
de modo fulgurante, um passe de cban- 
deja» de Lemos, 

Pouco depois, Perdigão recebeu um in- 


entar €| 


No Norte, a naturalidade dos triunfos dos vencedores, mostra que a 
sessão foi mais desnivelada do que se pensaria. 


concebível passe do seu adversário Virgi- 
lio e, claro não perdoou... 

Ainda no primeiro trecho do desafio, 
Virgílio voltou a ter infelicidade ao intro- 
duzir o esférico nas suas próprias redes 
e que colocou os campeões do Sul a ven- 
cer por 2-1 resultado do primeiro tempo. 

Recomeçado o encontro, Urgelro, no 
jeito do que acontecera a Virgílio entre- 
Eou a bola a Lemos que como Perdigão, 
não deixou os seus créditos por mãos 
alheias. 

Coube depois a Virgílio redimir-se dos 
dois golos que «oferecera» ao antagonista, 
obtendo o terceiro tento para a sua equipa 
e que seria o do triunfo, pois Urgeiro 
desperdicou uma grande penalidade a sete 
minutos do final. 

Sob a arbitragem de Jorge Rosas as 
equipas alinharam: 

P. ARCOS — Vilavarde, Campos, GC, 
Alberto, Virgílio, Lemos e Nelson. 


ENFICA — €, Pereira, Urgeiro, José 
Lisboa, Mário Lone, Perdigão é Livra-| 


mento. e o tt 


Os, próximos jogos estão marcados para 
amanhã, em S. João da Madeira: Snecl 
contra Académica de Espinho e Infante de 
Sagres contra Sanjoanense, 


Eta 


—5o 


o O ee 


A jornada correspondente em Lisboa, 
realiza-se na próxima quarta-feira com os 
jogos: Paco de Arcos-Sintra e Campo de 
Ourique-Benfica. 


CLASSIFICAÇÃO 
IVEDF € 
PAÇO DE ARCOS 12 9 2 1 47 32 
28226 26 
2813 4H 2 
54342 35 26 
25163347 
241739 47 
223726 5 
e 12 101 25 58 M 


AREA 


Um PORTUGAL-ESPANHA para a 
Taça Generalissimo, 


de B. 


tins deslocar-se-á, no dia 20 próximo, 
a Madrid, em cujo Pavilhão dos Despor- 
tos defrontará, nessa data, a Selecção de 
Espanha, num festival de beneficiência, 
promovido pela esposa do Generalíssimo 
Franco. 

Por esse motivo, a última jornada do 
Campeonato Nacional será antecipada 
de 21 para 16 deste mês. 


ANDEBOL 


ZEFERINO SILVA, do F. C. Porto, 
indicado como futuro presidente 
da Direcção da Associação 


Os delegados dos clubes filiados na 
Associação, concluiram, finalmente, os 
trabalhos da formação da lista dos ele- 
dlirectivos “da AssoeIneRo? fo ias 
5 da Associação no en! 
1960-61. sé oras 
Tarefa um tanto espinhosa, pela re- 
cusa de muitos a quem foram endere- 
gados convites, ela concluiu, porém, com 
O melhor êxito, dado que se arranjou 
um elenco capaz de bem servir os desti- 
nos da Associação dentro do referido 
periodo. Para a presidência da Direcção, 
foi escolhido Zeferino Silva, do FP. O. 
do Porto, elemento culto e sabedor, que 
tem dado ao andebol muito do seu es- 
forço. Se se confirmar a sua eleição, 
não há dúvida de que a Associação fi- 
cará com um bom sucessor do seu 
actual presidente, sr. Antônio Vieira 
um dos homens que msis tem traba: 
lhado andebol portuense e nacional. 
A assembleia geral em que serão elei- 
tos os novos corpos gerentes, realizar. 
-seá até ao dis 25 de Janeiro do pró- 
ximo ano. 
Eis os nomes que constituirão a fu- 
tura gerência da Associação: 
ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, 
eng. Saraiva e Silva, (Salguelros); Vice- 
presidente; Alcino Queiroz de Freitas 
(Boavista); secretários: Jacinto Ferreira 
Pinho (F. G. do Porto) e Alípio Costa 
(Académico de Braga); substitutos: 
Mário Ferreira (F, G, do Porto) e dr. 
Vasco" da Costa Almeida (Vigorosa). 
DIRECÇÃO — Presidente: Zeferino 
Silva (F. C .do Porto); Vice-presidente: 
Artur Cardoso (Salguciros); secretário- 
-geral, Manuel Dias Sousa (Padroense); 
adjunto: Henrique Simões Baptista 
(Sport); tesoureiro, Orlando Mariani 
(Vilanovense); vogais: Firmino Barbosa 
(Boavista) e Eduardo Ferreira de Al- 


meida (Coimbrões). 
SUBSTITUTOS — Presidente, José 


da esquerda para a direita: Martins, 
Dr. A. Chaves, Silv: 


O Grupo Atlético Vareiro de Ovar, campeão regional de Aveiro. De pé e 


Desportos Universitários 


TORNEIO DE FUTEBOL 
DE SALÃO 


No Estádio Universitário disputaram. 
Se ontem mais dois jogos para csté 
rneio, 


Belas-Artes, 2-Medicina, 2 


Arbitro: Guilherme Eduardo, 

BELAS - ARTES — Gomes, Baptista, 
Carvalho, Manuel Maria, Ulisses, Matos 
+ Martins. s 
MEDICINA — Franco, Almeida, Me 
neses, Santos e Cardoso. 

Na verdade o empate foi o prémio 
justo, olbando a que ambas as equipas 
se mostraram do igual var. 

Marcaram por Belas.Artes, Matos (2) 
e por Medicina, Almeida (2). A arbitra- 
gem não teve influência no résultado, 


Engenharia, 1-Farmácia, O 
Sob a arbitragem de Guilherme Eduar- 


ENGENHARIA — Paz Monteiro, Car. 
mona, Adalberto, Anjinho, Sebastião e 
Castanhe ra. 

FARMÁCIA — Roque Malafaia, Morga. 
do, Rosa, Emanuel, Rodrigues » Carios 


ta, 
Jogo disputado palmo a palmo me. 
recendo, contudo, os futuros engenheiros, 
ganhar por maior vantagem. O guardião 
Roque, mercê da sua boa actuação, can- 
seguiu evitar que o marcador funcionas- 
Se mais vezes, 


eim 
Amanhã, dia 9, às 21,30 horas, dispu- 
tam-so os jogos FarmáciaCiências e 
Economia-Belas-Artes, a contar para 
5.2 jornada do Torneio de Voleibol—N.R, 


Desporto Militar 


A selecção treinou na LUZ com 
o BENFICA 


A Selecção Militar de Futebol trel-| 
nou-se, ontem de manhã, no Estádio 
da Luz, com a equipa do Benfica. 

Este treino visa o encontro com o 
Luxemburgo, previsto para O dia 15 pró- 
ximo, naquele paí 


Ro ga rar Reg 


QUEBRA-CABEÇAS 


Solução do problema n.º 244, 
publicado no número de ontem. 


Uma coroa e uma moeda de 
25 cêntimos tém, em conjunto, 
50 mm de diâmetro, ou sejam 
& em. O comprimento total dava 
50 em. Portanto, existiam 10 
moedas de uma coroa e 10 de 
26 cêntimos, ou sejam 1250 
coroas. A empregada tinha, 
por conseguinte, ganho 13,50 
coroas. 


Santos Pinheiro (F. O, do Porto); Vice- 


-presidente, dr. Raul Nascimento Fon- 

21 | seca (Centro Universitário); secretário 

Magalhães Ferreira 

(Figueirense): tesoureiro, Virgílio Bessa 
vogais: 

nando José Ferraz. «Boavista)"e António 


geral, Fernando 


Monteiro (Vilanovense); 


Augusto Pereira (Vasco da Gama). 


CONSELHO FISCAL E JURISDICIO. 


NAL — Presidente, Augusto Jacques de 


em Madrid | Sousa (F. C. do Porto); secretário, Ma- 


nuel Martins Gomes (Salgueiros) 


e 
A Equipa Nacional de Oquel em Pa-|relator, Aurélio Dias da Silva (Boa- 


vista. 

CONSELHO TÉCNICO — Presidi 
Henrique Fabião (FP. 6, do Foro); se” 
cretário, José Vieira (Sport) e relator, 
José Ramos (Salgueiros). 

Falta, apenas, indicar, o secretário 
adjunto substituto. 


Realiza-se hoje uma jornada dos 
Campeonatos Regionais 


A Associação do Porto, marcou para 
Bojo os seguintes fogos: 
— Porto-Figueirense, 
Gondomar, ado, 1416, Dorase om 
— Sport-Maia, 
e Leixões-Bonfim, em Matosinhos," às 
10 horas. 

JUNIORES — Figueirense-Boavista e 
Centro-Vigorosa, em Vidal Pinheiro, às 
9,50 e 10,50; Saigueiros-Porto e Padroen- 
se-Vilanovense, no Bessa, às 9,50 e 10,50. 


Foram adiados os jogos Figueirense- 
-Boavista e Centro-Vigorosa 
(em Juniores) 


Os jogos na categoria de Juniores en- 
tre as equipas do Figueirense-Boavista 
€ Centro-Vigorosa, que hoje se deveriam 
realizar no campo «Eng. Vidal Pinheiro» 
foram transferidos para domingo, no mes- 
mo campo. 


A actividade da modalidade 
em Ovar 


Depois que em Ovur, foi fundado o 
Grupo Académico Vareiro, que se de- 
dica exclusivamente à prática do «ande- 
bol de sete», o incremente da modali- 
dade naquela vila aveirense e, de resto, 
em toda a região, aumentou conside. 
rávelmente. Posteriormente, novas colec- 
tividades se crisram as quais viriam, 
entretanto, a tomar parte num Cam- 
peonato Popular, de que saiu vencedor 
o Racing Clube de Ovar, conquistando 
a taça em disputa, denominada «Ma- 
nuel Serafim dos Santos», em home- 
nagem ao antigo «internacional» do F. 
C. do Porto, hoje treinador do Grupo 
Académico Vareiro. 

E foi tão brilhante a acção deste 
clube no Regional de Aveiro, que o ti- 
tulo final lhe veio a pertencer, depois 
duma «finalíssima» com o Beira Mar, 
de Aveiro. 

Hoje, Os ovarenses, defrontam no seu 
campo, o nóvel clube portuense, Parada 
Estrelas Andebol Clube, que se vai de- 
dicar oficialmente, à prática do «i 
debol de sete» filiando-se na respectiva 
Associação do Porto. 


chefe de secção; Natária, Dr. Neves 


Gomes, Borges, Toni, Zé Manel e Serafim, tecinador; sentados: Alberto, 
Zeferino e Serafim Rodrigues. 


Rr 


se 


GS. 


CICLISMO 


O 61º aniversário da Federação 


A Federação Portuguesa de Ciclismo, 
comemora, na próxima quarta-feira, o 
6Lº aniversário da sua fundação. 

Do programa faz parte um jantar de 
confratern zação, seguindo-se a disfr'bui. 
são de prémios aos melhores classificados 
das provas organizadas por aquele orga- 
nismo, 


Pesca Desportiva 


A final da «Taça Associação», 
realiza-se hoje na Póvoa 
de Varzim 


Inicialmente marcada para os pesquei- 
ros da Praia da Aguda, a final da «Taça 
Assoc ção» entre o Clube Invicta e Flu- 
vial Portuense teve de ser transferida 
para a Póvoa de Varzim, para o local 
denominado Santo André, 

O Seu inícia está marcado para as 
nove horas, sendo feita a chamada trinfa 
minutos antes 


AEROMODELISMO 


No aeródromo de Pedras Rubras, 
realiza-se no domingo, o HI Cam 
peonato de Aeromodelisto 
em Wakefield» 


A secção de aeromodelismo do Vilano- 
vense F. C, chefiada pelo técnico da 
modalidado, sr. Carolino Henriques, leva 
a efeito no próximo domingo, no aeró- 
dromo de Pedras Rubras, um concurso 
para modelos <Wakefields, de carácter 
nacional, no qual se disputam duaç va. 
liosas. tácas, uma para o primeiro clas. 
sificado, oferecida pelo clube organ'zador, 
outra destinada ao segundo da classifica. 
são geral instituida pela Direcção Geral 
da Aeronáutica Civil. Deverão estar pre. 
sentes aeromodelístas de todos os clubes 
pêrtuenses e, possivelmente de Lisbon e 
Coimbra. 

A prova iniciar-sef às 9 horas q à 
inscrição encerra-se hoje na seda do 
Vilanovens F. C., em Gaia, 


dy F . a 
Oquei em Campo 
Uma jornada do «Torneio 
de Abertura» 


Hojo, efectuam-se os seguintes jogos 
do «Torneio de Abertura 

A: 13 da 

10,30. 


EM RAMALDE — Série 

Areosa-Académico (B) às 
EM LEÇA — Séria C: Vilanovense (B)- 

-Boavista (A); às 10,30. 

EM RAMALDE — Sério D: Académi. 

co (Aj-Boavista (B), às 9" horas. 

Jogo adiado 


Em virtude do campo do Ramaldense 
se encontrar ocupado com futebol, fica 
&álado para data a desinar o encontro 
de Oque em campo, 1$ da Arsosa Acudé- 
mico (B), 


O jogo Os Treze da Arcosa-Académico 
não se realiza 


Em virtude do campo do Ramaldense 
estar ocupado com um jogo de futebol, 
o jogo entre Os Treze da Areosa-Acadé- 
mico, foi transferido para data a designar. 


HOMENAGENS 


O atleta do Tirsense, JOAQUIM 
DINIS «RECHIMBA», é hoje 
homenageado 


O brioso e correcto jogador do Tir- 
sense, «Rechimba» que há vinte e dois 
anos consecutivos defende as cores deste 
clube vai ter hoje, a sua festa de ho- 
menagem. 

Trata-se dum elemento que durante 
& sua carreira fetebolística realizou mais 
de 450 jogos sem sofrer qualquer castigo 
merecendo-lhe essa conduta a medalh: 
de comportamento exemplar instituída 
pela Federação P. de Futebol, a qual lhe 
será hoje entregue. 

O programa engloba dois desaflos de 
Futebol no Campo Abel B. de Figuel- 
redo, em Santo Tirso, entre ns seguintes 
equipas: 

Às 15 horas: Grupo Desportivo da 
Fábrica de Fiação e Tecidos de Santo 
Tirso-Grupo Desportivo da Fábrica do 
Riopele. 

Às 15; Detrontar-se-ão os grupos de 
honra do Desportivo de Monção (actual 
leader do Campeonato Regional de 
Braga) e o Futebol Clube Tirsense. 


NATAÇÃO 


Torneio de Abertura em Lourenço 
E Marques 


LOURENÇO MARQUES, 7 — Um re- 
corde nacional e dois regionais, foram 
batidos na primeira jornada do Torneio 
de Abertura de Natação, da época de 
1960-61. 

Bernardete Brito bateu o record re- 
glonal e nacional, na prova de 200 me. 
tros costas, «Juniores», fazendo o per- 
curso em 5 m. 7,1 seg. 

Alberto Sousa Costa e Carlos Otão, 
fixaram novas marcas regionais, na ca- 
tegoria de «Juniores», respectivamente, 
em 100 metros livres e costas, com os 
tempos de Im. 58 scg. elm. cl7s. 
— L. 


De Lanheses 


DEZEMBRO, à 


EM DEFESA DA AGRICULTURA — 
Na nossa última correspondência falamos 
do péssimo ano cerealitero devido à in- 
coniância do tempo: Os sequeiros nã 
produziram, porque na época própria não 
Choveu; as' veigas não produziram, por- 
que um inverno permancute se anticipou. 
É o que aconteceu este ano, Já tem suce- 
dido, “embora com menos intensidade nos 
anos anteriores, E contra isto tudo cruza 
Os braços na totalidade 
gênte pobre, sentem-se impotentes, por 
falta de cúpitais, para resoiver “estes 
problemas, “Mas “então estes problemas 
não têm solução? 

Julgamos que sim, e não dispendiosa. E 
esta região constituida por uma 
planície cujas elevações, máximas ni 
devem ir mu'to acima do 50 ou 60 metros, 
, além disso, banhada pe'o 

iguns dos seus afluentes, 
difícil proceder-se à cleváção da dgua 
para a sua irrigação? Julgamos que não. 
Falta apenas a iniciativa, E então a sua 
produção quintuplicaria. Os aeus campos 
cobrir-se-iam de abundante pão, e não 
do umas tristes palhas, como acontece 
sempre, Qua'quer 'rincãs de terra séria 
a Sub EE eaDNO qua Tg UR 

as O que é preciso é que alguém 
tomo à iniciativa da sua irrigação, 


os lavradores, 


ESTRANGEIRO 


Morreu a famosa pia- 
nista suíça Clara Haskil 


BRUXELAS, 7 — Clara Haskil, a 
famosa pianista suíça, faleceu hoje 
com 65 anos. A artista deveria 
actuar esta noite com o violinista 
belga Arthur Grumiaux. 

Nascida na Roménia, Clara estu- 
dou no Conservatório de Paris, onde 
obteve um primeiro prémio quando 
tinha 14 anos. 

Actuou com diversos artistas, en- 
tre os quais Ysaye, Enesco e Pablo 
Casais. 

A pianista faleceu esta manhã 
num hospital para onde foi trans- 
portada, depois de ter dado uma 
queda nas escadas da estação de 
Bruxelas, onde desembarcara ontem 
à tarde vinda de Paris. 

Sabe-se que, recentemente, a ar- 
tista queixara-se de vertigens, e jul- 
ga-se ter sido esse o motivo da 
queda. — REUTER, 


Os russos criaram 


o Cabo Lunik, no Polo Sul 


MOSCOVO, 7 — O troço livre de 
gelo do Antárctico, que penetra no 
Oceano Meridional, foi hoje designa- 
do por Cabo Lunik, nome da pri- 
meira sonda lunar russa — segundo 
informou a «Tassp. 

A Comissão Nacional Soviética 
de Exploração Antáctica, deu hoje 
nome a 18 glaciares, cabos, ilhas e 
montanhas descobertos pela expedi- 
ção de 1958. — REUTER. 


Um crime monstruoso, 
“obra de argelinos 


metia dia a , rins 
PARIS, 7 — Um dos assassinos 
de Léon Meitlis, o industrial de Vitry 
(arrabalde de Paris) atacado na se- 
gunda-feira, às 4 horas da noite, na 
sua fábrica e atirado para dentro de 
uma. cuba de zinco em fusão, foi pre- 
so ontem à noite pelos inspectores 
da Brigada Criminal. 

Trata-se de um indivíduo já bem 
conhecido da Polícia, de 32 anos de 
idade, que foi interrogado durante to- 
da a noite, Confessou ter participado 
no assalto à fábrica mas pretende 
não conhecer os seus cumplices, um 
ou dois muçulmanos argelinos, — 
F.P. 


———s sa e mem 


Da Póvoa de Varzim 


DEZEMBRO, 7 


PELA G. N, R. — No posto da G. R. 
R.; apresentaram queixa: Maria Fernan- 
des Lopes, residente na freguesia de Aver- 
omar, contra um indivíduo cujo nome 
indicou e, ali residente, por atentado con- 
tra o pudor, na pessoa duma sua neta, 
menor de oito anos; e Justino Rodrigues 
Nunes, jornaleiro, de Rates, contra um 
propreitário que indicou, por o ter agre- 
dido com uma foice na mão direita, cau- 
sando-lhe um ferimento, pelo que téve de 
receber tratamento no Hospital. 

— Está a comandar interinamente o 
osto da G. N. R., o sr. José dos Santos 
ereira da Silva, que está a trabalhar 

com afinco na repressão e descoberta de 
certos crimes graves. — C. 


De Riba de Ave 


DEZEMBRO, 6 


NOVO EDIFÍCIO DE DELÃES — Com 
o crescimento constante da população 
escolar da freguesia de Delães, a cons- 
trução de um n vo edifício naquela loca- 
lidade, era um necessidade que se im- 
punha. No sentido, foram envidados es- 
forços pela Junta de Freguesia, que, em 
colaboração com a Câmara Municipal de 
Famalicão, adquiriu o terreno junto à 
Avenida de Albino Marques, sem dúvida 
o lugar mais central da freguesia, A se- 
guir, e 0 abrigo do Plano dos Cente- 
nários, procedeu-se à construção do novo 
edifício escolar, o qual fica com oito 
espaçosas salas. 'Aguarda-se au chegada do 
mobiliário para que as novas escolas 
entrem em funcionamento, facto com que 
vão rejubllar todos os delanenses, que 
Jiem ássim realizada uma justa aspira- 
cão. 

AGRADECIMENTO AOS C. TT. — 
Numa local inserta em <O Comércio do 
Porto» apontamos a necessidade de ser 
nomeado um encarregado para o posto 
do distribuiçção do Correio do lugar do 
Monte, da vizinha freguésia de Guardie'a 
— Guimarães, o qual não sc encontrava 
ao serviço do público em virtude do Ler 
encerrado o estabelecimento onde o mes- 
mo funcionava, o que dava origem a quo 
a correspondência dos habtantes desta 
populosa aldeia ficasse detida na estaç: 


dos C. T. T, em Lordelo, quo fica d 
tante cerca dé cinco qu lómietros, A Admi. 
nistração Geral dos C. T. T, teve conheci 


mento, através da referida local, da neces 
sidade da reabertura do reter'do posto, 
e com a sua habitua! solicilude, nomeou 
um novo encarregado, « q Posto de Se 
gunda Classe, do lugar do Monte já 
trou em funcionamento no passado dia 1 
do corrente, encontrando-se instalado no 
mesmo estabelecimento onde anfer ormen. 
te funcionava. Em noma dos beneficiados, 
os nossos agradecimentos à Administração 
Gral dos € T. T.—€C. 


ALUGA-SE 


ELECTRO-BOMBA  SUBMERSI- 
VEL INGLÊS, PRÓPRIO PARA 
ÁGUAS LODOSAS 


Débitos até 80.000 litros/hora | 
Elevações até 20 metros 
IDEAL PARA ESGOTAR FUN- 
DAÇÕES e ESCAVAÇÕES 
INUNDADAS 
CASA CASSELS 
191—Rua Mouzinho da Silveira 
PORTO 


FALECIMENTOS 


D. Deolinda Simões Basto Soares 


Na sua residência, Rua de Cedo- 
feita 368, faleceu, ontem, a sr.º D. Deo- 
linda Simões Basto Soares, confortada 
com todos os sacramentos da Santa 
Madre Igreja. 

Esta bondosa senhora era cunhada 
da srº D. Teresa Silva Basto e tia do 
sr. José Macedo Basto, casado com a 
sr* D. Amélia Basto, do sr. Alberto 
M. Basto, casado com a sr: D, Ilda 
Basto, e da sr: D. Helena Basto Se- 
queira, casada com o sr. Adelino Se- 
queira, e mãe adoptiva da sr.* D. Fe- 
lisbina Mendes Moreira, casada com o 
sr, José V. Mendes Moreira. 

O funeral realiza-se, hoje, às 10 é 
30, na igreja romana de Cedofeita, 
saindo 15 minutos antes da sua re 
dência, sendo exumada, no seu jazigo, 
no cemitério da Lapa. A cargo da 
Casa Moreira Ramos. 


D. Maria do Carmo Duarte Freire 
Bordalo 


Na residência de sua filha e genro, 
sr* D. Alice Bordalo Morgado e sr. 
Eleutério Augusto Morgado, à Aveni- 
da de Fernão de Magalhães, n.º 2321, 
faleceu, confortada com todos os Sa- 
cramentos da Igreja, a srº D. Maria 
do Carmo Duarte Freire Bordalo. Era 
casada com o sr. Augusto Fernandes 
Bordalo, mãe também do sr. Joaquim 
Fernandes Bordalo e avó da sr: dra 
D. Maria Natércia Bordalo Morgado 
Ferreira, casada com o sr. dr. Fernan-. 
do Morgado Ferreira. O funeral, a 
cargo da casa Alberto Pereira (Fi-. 
lhos) realiza-se, amanhã, sexta-feira, 
às 10 horas com missa de corpo pre- 
sente, no templo da Lapa, onde o ca- 
dáver já se encontra depositado, findo 
o qual será o préstito conduzido para 
o Cemitério de Agramonte. 


D. Maria de Ramos Pascoal 
CANTANHEDE, 7 — Inesperadamente, 


faleceu, hoje, na Rua do Marquês do 
Pombal, desta vila, a sr. D. Maria de 
Ramos Pascoal, de 77 anos, natural de 


Lentisqueira, do concelho de Mira, viúva 
do antigo comerciante e armador de pes- 
ca, sr. António Pascoal, mãe dos srs. João 
(falecido), Manuel, comerciante em Aveiro 
e Cantanhede, e do sr. dr. Mário Pascoal, 
advogado nesta vila e, também, comer- 
ciante em Aveiro e Cantanhede: A bon- 
dosa senhora — a «Senhora Mariquinhas», 
como aqui era conhecida — residia nesta 
localidade há muitos anos, mostrando 
sempre, em toda sua vida, grandes acti- 
vidades, gozando de gerais simpatias, 
tanto pela sua probidade como pela bon- 
dade do seu coração, sendo muito amiga 
dos pobres. O seu funeral realiza-se ama- 
nhã, dia 8, pelas 15 horas, para o cemi- 
tério municipal de Cantanhede, para ja- 
zigo de família. Apresentamos à família a 
expressão do nosso profundo pesar, — C, 


Rev. Joaquim Martins Torres 


sacerdote. A sua morte, por inesperado, sur- 
prendeu fodo o corpo docente e discente 
dos Seminários, bem como aqueles que tive- 
ram oporiunidade de Iralor com tão culto e 


virtuoso membro da Igreja. Aos doridos os 


nossas condolêncios. — A. M, 
Constantino Lemos da Costa 
Lisboa 


BRAGA, 7 — Na sua residência, ao Areal 
de Cima, falecou o sr. Constantino Lemos da 
Costa Lisboa, de 55 anos de idade, profis- 
sional gráfico muito estimado. Ê 

À família em luto os nossos condolêncios. 


Manuel José de Almeida Machado 


CERVA, 7— Faleceu, na «Quinta da 
Ribeira», em Cabris, desta freguesia, o 
proprietário sr. Manuel José de Almeida 
Machado, de 69 anos. O extinto era casado 
com a sr.* D. Alzira de Sousa Machado; 
irmão do sr. Fulgêncio de Almeida Ma- 
chado e pai dos srs. Luís, Agostinho, Má- 
rio, Horácio Machado e das sr.** D. Ma- 
ria da Graça e D. Madalena do Sousa 
Machado. O funeral realiza-se, amanhã, 
às 11 horas. 

A família enlutada, apresentamos sen- 
tidos pêsames, — C. 


Assine <O LAVRADOR» 


De Fánzeres 


DEZEMBRO, 7 


FARRAPEIRO DE S. VICENTE DE 
PAULO — As Conferências do Divino Sal- 
vador e Nossa Senhora de Fátima desta 
freguesia terminaram as suas jornadas de 
aridade de O Farrapeiro de S. Vicente de 
Paulo. Foram percorridos todos os luga- 
res, tendo recebido entre variados gt 
ros 2000 quilos de batata, roupas, 
:ado, mobiliário diverso, medicamentos e 
6.018500. A acção dos conírades destas 
conferências no amor dos seus pobres que 
é o amor do próximo, bem merecem q 
respeito e o carinho de todos nós. Dia- 
riamente fazem a distribuição de sopa e 
pão, e semanalmente a distribuição em 


escudos pelos pobres entrevados, -- €. 


Iapu 

cmo inda ca 
is E GE 
pri 


COTAÇÕES DE CAMBIOS 


EM 7 DE DEZEMBRO 


Cheque COMPRA | VENDA 

LISBOA 5, (Mínimo) (Máximo) 
Londres omememersos Libra +, 80817 80s8s 
Amesterdão ... 7$56,58  7$62,81 
Bruxelas .. 557,48 857,95 
Copenhague asia; E 4817,70 
Estocolmo 58$56,08 
Francfort (Rep. Fed. Alemã). 6589,84 
Genebra .. 6868,27 
Oslo .. 4$03,57 
Paris Franco (Novo) 587,28 
Helsínquia Mark ...... $09,2 
Nova lorque Dólar (a) 28817 
Viena 1809,75 1$10,66 
Cairo . Libra egípeia- 

«CLEARINGS; : -Export Acount G9S4% 70817 
Madrid .. Peseta . bj 5 
Berlim (Rep, Democ, Alemã) Deut Mark () 125872  13500,3 
Budapeste Forint 2548,66  2846,12 
Praga 38973  4S0L3 
Varsóvia 781515  7522,35 


(0) 


As operações do venda de dólares livres 


(via telegráfica ou 


postal) tém um aumento de 505. 


(o) 


Deutsche Mark do Deutsche Notenbants, 


Notas 
Africa Rodésia ue Libra 97550 79500 
Africa do Sul . Libra 78800 79550 
árrica Ocidental Francesa...... Franco . S105 — SI15 
Alemanha Marco 6s78 6593 
Angola Escudo . sas s89 
Argentina Peso s32 535 
Xelim 1810 1815 
Franco ..se 556 s58 
Cruzeiro $l45 SIG 
Dólar 2881 29825 
Franco . s30 S35 
Coroa 4500 4830 
E. U. América (Do 162) ...... Dólar 28880 28860 
E. U. América (De 5 a 1.000 28550 28880 
Espanha 468  s478 
França 5870 5s83 
Gibraltar .. 78500 80500 
Holanda .....ecerees 7815 7875 
India Portuguesa mscememeseer ESCUTO censores S90 1500 
Inglaterra Libra «memo 79880 81500 
Itália .. S045 504,7 
Marrocos $04,5 sos 
México Coma 1880 2820 
Moçambique c.seaeranes mens ernes 890 594 
DEE E 3585 as15 
Suécia .. sena csm ane eus a ums tu ams es sem 5840 5s70 
Suiça aro emo anes ams amo secam cnsamo 6562 esz 
Turquia Ra ee 2500 2550 
União Indiana «mms ememees RUPIA cmememesa 3850 4550 
Uruguai meme amensemenro. | POSO | vorcomenteceam | 2820 2870 
Venezuela .eeeerranmsemeeessenee Bolivar . 5800 6550 
Moedas de ouro 
Alemanha coenconosadamme messosações 
Bélgica 


Chile (Moedas de 100) 
E. U. América (Moedas de 5). 
E. U. América (Moedas de 10).. 
E. U. América (Moedas de 20) 
Espanha ec cesemsemeres cm 


França ceciceemerommerenscmanmas: 


Holanda ...cm eme cm mn resconconmeamem 
Inglaterra ...cecmccameacem vencemos 
Inglaterra 
México (Moedas de 50) 
Portugal (Moedas de 10) 
Portugal (Moedas de 8) 
Portugal (Moedas de 5) 
Suíça .. 


Mil Reis ...emem 
Mil Reis 
Franco 


Libra Isabel 
Peso .. 


- 11500 


12550 


Moedas de prata 


Portugal ceremamememamemmeemaem ESCUÃO mumsiim 
det “Metais 


Prata de Lei ... mem snes 


21550 
22850 
20850 


38870 
33560 
80500 
s8o 
s7 


PINTO DE MAGALHÃES, L.a 


BANQUEIROS 
Faz bons amigos com bons serviços 


PORTO-LISBOA-AMARANTE-ARCOS DE VALDEVEZ 
-PENICHE-FÁTIMA-RIO DE JANEIRO 


BOLSA DO PORTO 


EM 7 
EFECTUADOS 
OBRIGAÇÕES 
Do Tesouro 2 ty % 1942 t. 10... 


CÇÕES 


DE DEZEMBRO 


1.010500 


Ai 
Hidro-Eléctrica do Douro 330500 
Caminhos de Ferro do Norie de 
Portugal 5 % .. e 104850 
OFERTAS 
OBRIGAÇÕES 
Compra Venda 


Cons. 2 % S 1943t.10 785500 
» 3 % 1942 t. 10 850500 
» 3% % 1941 t.10 979500 
» cent. 4 % 1940 2,190500 

1.008500 1.010500 

1.005800  1.010500 
1.005500 

1.005500 — 


1017500 
1.330500 


s00 
1.370500 


Bancos : 
Lisboa & Açores 2.600800 
Portugal port. 3.100500 
Companhias 8: 

Mundial . — 400500 
Companhias diver: 

Cimento Tejo .. eg0s00 700500 
Crédito Predial s8s0 59550 
Eléctrica das Beiras... 1665800 1.680500 
Gás e Electricidade 349500 351500 
Hidro-Eléct. do Cávado 1330500 1.340500 
Hidro-Eléct. do Douro 1325800 1335500 
Portugal e Colónias ... 454500 460500 
Portuguesa de Tabacos 310500 312: 


Tabacos de Portugal 700500 


União Eléct. Portug. 195500 177500 
Companhias colonial 

Colonial do Buzi 122800 123500 
Tha do Príncipe .. — 800500 

OBRIGAÇ 

C. F. Norte Port. 5 % 104800 105500 
Hidro-Eléct. Douro 5% 1011500 1.013500 
Metrop. de Lisboa 4 % 1005800 1.007500 
Alnião E. Ports 4/h8 o SORO “SUSTç00 


União E. Port. 5 % .. 


COMÉRCIO! 


ALFA dt RIO 
EM 6 DE DEZEMBRO 
Rend. aproximado 7.666.709500 


NAVEGAÇÃO 


DE DEZEMBRO 


DOURO 
Hoje, na barra, não houve movimento. 
devido à agitação do mar. 
IXõÕES 
ENTRADAS: 
De Lisboa, vapor português «Rita Ma: 
ria», capitão Andrade, de 3.303 toneladas, 
1 dia de viagem, com carga diversa, à 


EM 7 


Sociedade Geral Comércio, Indústria e 
sportes, 


ans 
SAÍDAS: 

Para San Esteban de Prayia, vapor 
espanhol «Elgueta». capitão Golzar, em 
lastro, 

AS 18 HORAS: 

Fora da barra avistam-se os vapores 
holandês «Gironde» e português «Monte 
Brasilo, 

Vento Norte” (fresco). 


agitado. 
TEJO 

Entraram os navios: inglês «Aragon», 

de Londres, Cherburgo e V.go, com 40 

passageiros 'para Lisboa e 243 eim trânsi. 

to; holandês «Leonidas» de Roterdão é 


Mar um tanto 


Amsterdão; norueguês «Bergamo» de 
Barcelona Savona, Marselha, Port Saint 
Louis du Rhone c Casablanca; itliano 


«Sérgio P», de Genova, Marselha, E 
e Malaga; amer'cano «Exce'lency 
Nova Torque, espanhol «Mar Negros 
de Sevilha. Todos com carga diversa. 
Despacharam os navios: mgleses «Ara. 
gon>, para Las Palmas, Rio de Janeiro, 
Santos Montevideu e” Buenos Ayres; 
<Woodford>, para Genova, Savona, Pireus, 
Istambul, Latarquia, Bélrute e Alexan- 
dria; «Warwick Caslle», para Bibraltar, 
todos com pqneaçe! ros; árabe «A'sshark»” 
para Setúbal; francês «Croix du Sud», 
Para Casablanca 6 Mobomedia, com cum. 
bustíveis Iquidos: holandês Leonidas», 
Ra Alger; norueguês «Bergamo», para 
Leixes. Sandnes, Bergen. Óslo e Pors. 
japonês «Kokoh Maru, para Nova 
Torque. “Piadéiria Baltimore e Norfo'k, 
com carga diversa, todos; americano «Ex 
cellency>, para Casablanca. Huelva, Bar. 
celona, Tel.Aviv e Haifa, com carga 


T.s.r. 


PROGRAMAS PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA «A» 

Às 7: Abertura da estação — Carri- 
lhbes — Hing Nacional = Resumo, do 
programa — Ão romper do dia: 
Carrilhões — Resumo de noti 
tormacão de Rádio Rural; às 7 
Sica da manhã; às 8: Sinal horário; às 
8 lhões — Boletim meteorológico 
Noticiário e o dia desportivo; àg 825: 
Música variada; às 9: Sinal horário; às 
9,15: Carr-hões — Noticiário — Informa. 
cão da Actividade Industrial firnecida 
pela Assoc'ação Indus'rial Portuguesa: 
9,25: Música variada; às 10: Sinal horá. 
rio e música variada; às 11: Sinal horário 
— Resumo do programa — Notlclário — 
Cartaz dos espectáculos e boletim meteo- 
rológico — M'ssa, transmitida sé 
Patriarcal; às 13: Concerto às 
12,20: 10.9 episódio da adaptação rádio- 
fónica do romance «O Pirata», de Walfer 
Scott, por Alice Ogando; às 1240: Baila. 
“às 13: Sinal horário — Noticiário — 


nm mn 


Telefones : 
SEGUROS MARÍTIMOS, 


Boletim meteorológico e Revista da Im- 
prensa; às 18,20: O organista Steve Ber. 
nard o conjunto; da 13,30) 
melodias. programa organizado e d.rig.do 
pix Elvira de Freitas; às 14: Conjuntos 
vocais; às 14,20: Ritmos do Jazz; às 
14,40: "Canções do amor; às 15: Re'ato 
integral e directo do desafio de futebol 
— Portugal B— França B, por Amadeu 
José de Freitas. com comentárics por 
Aurél o Márcio; dig 17: A casa e o Mundo, 
programa de Mara Manuela Conto Viana; 
às 1730: Cançonctas; àg 1 Orques- 
as Tlgeirass da 18: Bina horário ms Na 
às 18,10: iMúsca de dança; às 

Mo “do programs Crônica 
Etnográfica, pelo dr. Fernando Pires de 
Lma; às 19,10: Programa pelo Sexteto 
de Artistas, Cegos: às 10,80: Rádio Moel. 

às 20: às 20,15: 


: Ag nossas 


Jorna 


Cancontlas portuguesas; àg 20, 
questra do “George, Málachrino; ig 
Sinal “ horário == Noticário — Bóletim 
meteorológico — Varanda da Europa, 
comentár o por José, Augusto, correspon. 
dento especial da E. N. cm Paris; às 
: Resumo d iostaima — Melodias 
de" Colo Porters MP BILGO: Vinte minutos 
com João Rosa « à “orquestra jigoira da 
Emissora Nacional; às 214 umen- 
tistas; ? Concerto ligelro; da 2290: 
Os grandes momentos da ici d do 
mundo, programa de Miguel Trigueiros; 
às 23: Música de danca; de 2546: Noth 
cária — Boletim metcorojóico — Resu. 
mo do programa de 6.4 feira: : Car- 
Eloa PEºfimo ae 'onal e Enctrrainento 
da estação. 


PROGRAMA «B> 


o Câmara; às 
actos da ópera fManons 


do 15: Onda muscal; às 
Música sinfonta em si bemol 
maior de 8.4 

Bach 

questra cl Musico; dg 19: 

programa — Intérpretes musicais, pro. 


de Mara Helena de Freitas; às 


Erama 
às 


19,50; Noticiário regional; Festival 


renconitog, internaolonales 'de Ch'may de 
1960; : Trechos de óperas: Obras 
Ricardo Strai Mus. 


Sinal horário 


grama — 
21,30: Recital pela p'anista 
ão Alexandre. Pires; às 22: 

riz Semanário de Le 
dirig' do por Domingos de, Mascarenhas 


a srumo do Dori 


Música contemporânea; à. 
Noticiário “o Boletim” metoorológica 
Resumo do programa de 6.º feira; às 24: 
Carrilhões — H'no Nacional — Encerra. 
mento da estacão. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


PROGRAMA «<A» 

As 7: Abertura do Hino e — 
Anúncio e resumo programa — Pro- 
grama Metropo'itano CeÃs; 7,16: Pro 
groma da manhã, organte 
de Sousa, incluindo 8; 
graça, pór Heitor do Camp 
às 10: Programa aetropiltano ado 

Programas Metropolitano <A>: às Si 
Revisto da Imprensa: de 14,30: Progra 
Mep <A»; às 17: A casa e o 
Mundo por Maria Manuela Guto Viana; 
E Camgone 


Castro Pires da 
fetropolitano <A»; d 
Onda musical; 
às d960:, Função 


23,45: Junção de 


to da emissão. 


PROGRAMA «<B> 
bertura — Programa Afetropo. 
às 18: Juncão do em ssores: 
às 1820: Desdobramento — Programa 
Metropolitano «5»: às 15; Interrupção da 
às 19: Reabertura — Programa 

“Re 1960: Juncão, de 


emissores; 
gram, Metropolitano, «B>; de 21: Junção 
de emissores; 21,20: * Desdobramento 


= programa Metrepolitano «B»; às 23,45: 


Junção de emissores, 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 
1.º período — Ag 18,30 — Abertura; às 
18,32 — Transmissão da missa do dia da 
jaculada Conceição. 
atado ceicã 20,30 — Abertura; 
58 Pelejorma! (1 cd'ção): às 
50 — Culinária — Programa de Maria 
r às 21,15 — Uma 


prenda Phil á às 21,80 — 
Dia da Mi io de monse- 
nhor is ts às a ERR 
grama Mabor: E a da 
“Danger Mans; às as — “Pransm ssão 
questra, do 


A OURIVESARIA ALIANÇA 


ESPERA À 


SUA VISITA 


Se quer ver coisas belas e fazer compras nas melhores 


condições de preço, não precisa de ir longe. Vá à 


OURIVESARIA ALIANÇA, a magnífica organização 


onde mesmo nos objectos 


mais simples e ao alcance 


de todos, há arte e bom gosto. Além do muito por onde 
escolher, em parte alguma comprará mais barato, pois 
lá os preços são rigorosamente mínimos. 


OURIVESARIA ALIANÇA 


PORTO 
191 — Rua das Flores — 221 


LISBOA 
Rua Garrett (Chiado) — 50 


PREFIRA OS NOVOS SISTEMAS DE 
AQUECIMENTO 


ELECTROLAR 


RADIADORES AUTOMATICOS AQLEO 
CONVECTORES CALOR NEGRO 
RADIADORES INFRA-VERMELHOS 


PHILCO 
TELEVISÃO 
Rua de Santa Catarina, 117 


É E 


TEMPERATURA 
Lisvos Porto 
Máxima - 162 144 
Minima 106 mW 
Marés | Preamar... 6-00 18-31 
em 8 | Baixamar.. 11-36 23-43 
Quarto minguante a “ 


Lua nova'a .. 18 
TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado, por vezes 
muito nublado. Vento moderado do 
norte, soprando por vezes com raja- 
das fortes durante a tarde. Regime 
de aguaceiros. Pequena descida de 
temperatura. 


Boletim Meteorológico do Observatório 
da Serra do Pilar 


EM 7 DE DEZEMBRO 


Pressão atmosférica 
(Nível do mar) 
Máxima 


Valor às 18 horas . 151,0 Sobe 
Temp. do ar às 18 horas 93 
Temperatura máxima às 8e 38 


Temperatura mínima 
Humidade mínima 
Temp, mínima na 
Vento em Km th, 
Rajada máxima . E 
Rumo correspondente... 
Rumo dominante 
Chuva em 24 horas 


NRRNRRNSaaNaaGaRasaanaar: 


Companhia de Seguros CONFIANÇA 


ma mi e rr 


Trovesso do Praça da Liberdade, n.º 34 — PORTO 
20021/2/3/4/5 — Telegramas : FIANÇA 


DE FOGO, AUTOMÓVEIS, 


TRANSPORTES, ACIDENTES E VIDA 


UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 


ue cul 


COMPRE AGORA... 


| SARANTIA 


VE 


PAGUE DEPOIS... 


O maior sortido do país em casacos de 
peles, capas e estolas, em Visons, 

Astrakans, Petit-Gris, Martas, Rapo- 
sas, ete, A pronto ou a prestações de 


CEM ESCUDOS 


Com um minimo de formalidades e 
sem fiador, só no 


REi DAS PELES 


PORTO — Rua Sta, Catarina, 388-2.º 
LISBOA — Rua da Assunção, 88-3.º 


O NATAL 


E A PAPELARIA 


SOUSA RIBEIRO 


A Festa mais cristã do ano traz à mente o estabelecimento 
uue dispõe do mais completo sortido de 


CROMOS DE BOAS-FESTAS 
ENFEITES DE MESA 
VELAS FESTIVAS 
PAPEIS DE FANTASIA 
FITAS DECORATIVAS 
NOVIDADES PARA PRESENTES 
LIVROS E JOGOS INFANTIS 


No 1º andar, 


a maior exposição de cromos 


do País. onde 


poderá fazer à sua escolha sem incómodos, 


PAPELARIA SOUSA RIBEIRO 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 


229 (Junto ao Palácio Atlântico) 


BRINQUEDOS NATAL 


ENVIO CATÁLOGOS RERtia 
APARTADO 265 — POE TO 


FARMÁCIAS 


ea eme 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


1.0 TURNO 


o) 4 - 
Sarmácia do Sadtrdo 


TEL. 52149 - LARGO DO PADRÃO 


Angcluty de Hurrus um dy Loureiro, 
Cameira Rus do Heroismo, 40 — 
Canavarro Rua da Restauração fg — 
fiança Rus do Sants Catarina vH — 
Costa Cabra Rus de Costa Cabral, 1334 
- Figueiredo. L.td Rus de Cedufeita. 125 
-Fonte da Moura, Rue de Tânger, 1453 
- Gomes, Sunrs. Rus das Flores, ilá — 
Monte Cativo Rus do Monte Cativo 444 
- Nova Avenida, Av Fernão 'Masalhuoa 


drão, fá irão 342 
Pombetro Campo Mártires da Pátria 152 
o Pt dr Mandeira NBios R6 mo Bindeira 


Farmácia Centrai Rus 


dio. Rue Soares dos Reis - 
Uliveira Rus do Grémio Prosperidado do 
Candal. 


Na Eos - Nacional Rus Senhora da 


Luz 
Em Matosinhos - Rorha Pereira Rus 
Brito apelo 426 
Em Leça da ebatmetra — Saúdo, Rus 
Hintze Ribeiro, 819, 


União Eléctrica Portuguesa 


Ss. A. R. L. 
Capital: 250 000 000500 
Séde: Rua de Alexandre Herculano, 244 
PORTO 
SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


No dia 15 do mês corrente, pelas 
10 horas, proceder-se-á no edifício 
social, ao sorteio de 21251 obriga- 
ções, sendo 21030 do valor nominal 
de 100$00 e 221 do de 1 000500 cada 
uma, para efeito de amortização em 
2 de Janeiro p. f. (1637 da série de 
4% %; 3240 da série de 4 %—1945; 
1540 da série de 3 % %; 2765 da 
série de 4% — 1948; 1147 da série 
de 5 %-— 1951; 2183 da série de 
5% — 1952; 2967 da série de 5% 
— 1954; 2841 da série de 5 %— 
1957; 2710 da série de 5 % — 1958 
e 221 da série de 5 % — 1960, con- 
forme consta dos respectivos quadros 
de amortização). 


Porto, 2 de Dezembro de 1960 


Pela UNIÃO ELECTRICA 
PORTUGUESA 


O ENGENHEIRO GERENTE 
a) Mamede Fialho 


ASSINE 


O LAVRADOR» 


imorredoiramente. 


Quinta-feira, 8 de Dezembro de 1960 9 


PARA O PRAZER a 
E PARA OS NEGOCIOS. 


HUSTIN-AS5 


COUNTER OMAR me LUME> 


EM EXPOSIÇÃO, nos dias 9 e 10 


DISTRIBUIDORES GERAIS — J, J. GONÇALVES, SUCRS, JR. Alexandro Braga, 130 


CÃES DE PURA RAÇA NR 


Serra da Estrela é 


MANTEIGAS 


A ÚNICA QUE TEM OS 
BONS CÃES DE GUARDA 


São os melhores para guarda 
so Quini Fe Gado Ovino. 


RNEÇO. PREÇOS BARATOS 
com V TODAS, AS IDADES, DESDE 
MESES ATÉ 2 ANO: 


Podidos ao único fornecedor 


JAIME DE ALMEIDA LEITÃO 


— SERRA DA ESTRELA — 
Telefone 47144 — MANTEIGAS 


No Porto: JOÃO C. PEREIRA = Rua S. Rosendo, 435 — Telefone 51205 
Em Esto GARRAFEIRA PORTUGUESA, LDA. — Rua da Escola Politécnica, 17 
Telefone, 31074 


AGENTE TÉCNICO 
ELEGTROMECÂNICO 


PRECISA-SE NOVO E ACTIVO PARA GRANDE FABRICA 
NOS ARREDORES DE LISBOA. RESPOSTA COM CLASSIFICA- 
ÇÃO DE CURSO E, OUTROS ELEMENTOS DE APRECIAÇÃO A 
ESTE JORNAL, AS INICIAIS A. T. 


SURDOS 


Os modernos aparelhos auditivos 
podem, agora, esconder a sua surdez, 
dando-lhe uma audição pura e clara. 


| Preços especiais durante o mês de Dezembro | 


APRESENTAMOS EM EXCLUSIVO, O MAIS PEQUEN 
ATÉ AGORA FABRICADO QuE FODE | ERR ADABTADO “A QUALADER 


INSTITUTO PORTUGUÊS. DE ACÚSTICA 


Largo do Padrão, 344 — Telef. 52023 — PORTO 


ADUBOS DE PEIXE 


Preparados à base de FARINHA DE PEIXE; 


graças à sua elevada percentagem de matéria orgânica 
que contém e que tão necessária é à fertilidade progressiva 
das terras, são os preferidos pela moderna técnica agricola 


SÃO OS MAIS INDICADOS PARA A CULTURA DA VINHA 
FORMULAS ESPECIAIS PARA QUALQUER JULTURA 


PEDIDOS a: 


FÁBRICA DE ADUBOS «SEIVA» 


VILA DO CONDE 
OU AOS SEUS 
DISTRIBUIDUKES GEKAIS 


FERNANDES & RIBEIRO, LDA. 


R da Fábrica 383º - PORTO 
— Tel 23725 


VENDEM-SE 


MÁQUINAS DE COSTURA 


ZUNDAP 


ZIG-ZAG — AUTOMÁTICAS, 
muito baratas —— 
126 — TEL. 26539 


COMARCA DO PORTO 
JUÍZO CÍvEL 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL FERREIRA 
DA COSTA, Meritíssimo Juiz de 
Direito do Sexto Juízo Cível da 
comarca do PORTO : 


6.º 


FAZ saber que no dia 15 de De- 
gembro corrente, pelas 14 horas, 
neste Tribunal, sito no Largo de São 
João Novo da cidade e comarca do 
Porto, se há-de proceder à TENTA- 
TIVA DE CONCILIAÇÃO E NO- 
MEAÇÃO DE ÁRBITROS, se aquela 
se frustrar, nos autos de expropria- 
ção contenciosa que a Excelentíssi- 
ma Câmara Municipal do Porto 
move aos expropriados D. MARGA- 
RIDA VIOLETA que também usa 
D. MARGARIDA VIOLETA DA 
SILVA SANTOS e marido ANTO- 
NIO MACEDO COIMBRA, residen- 
tes na Rua Costa Cabral, número 
sessenta e três, desta cidade, e por 
este se citam todos os interessados 
incertos e todos aqueles que sobre 
o prédio expropriando tenham qual- 
quer direito que produza efeitos in- 
dependentemente de registo, para 
assistirem, querendo, à tentativa de 
conciliação, da parcela de terreno 
com a área de quatrocentos e trinta 
e seis metros quadrados, aproxima- 
damente, situada na freguesia de 
Paranhos, desta cidade e é consti- 
tuída pelo prédio descrito na se- 
gunda secção da primeira Conser- 
vatória do Registo Predial desta 
comarca no Livro B cento e vinte 
e seis, a folhas quarenta e nove sob 
o número quarenta e quatro mil e 
quarenta e três, encontrando-se a 
última transmissão registada no L. 
trinta e um a folhas setenta e sete 
verso, sob o número vinte e nove 
mil oitocentos e quarenta e quatro, 
a favor da expropriada D. Marga- 
rida Violeta. 


Porto, 6 de Dezembro de 1960. 
O Juiz de Direito, 
Manuel Ferreira da Costa 
O Chefe de Secção, 
Abilio Francisco Ferreira 


SALVE 83-12-1960 


Passa hoje o seu 
0.º aniversário na- 
talício o industrial 
e comerciante des- 
ta vila Exo Sr. 
Delfim Almeida. Os 
seus empregados 
da Fábrica de Cal- 
qado «TEJO», feli 
citam-no e dese- 
jam-lhe as maiores 
felicidades na com- 
panhia de sua Es- 
posa e Filhos, ape- 
tecendo-lhe que esta data se prolongue 


R. DA MADEIRA, 


MÁQUINAS PARA CORRENTES DE 
BIJUTERIAS OURO E PRATA 


Vendem-se, última palavra em máquinas deste género, origens alemã e italiana. 
Respostas às iniciais M. B,, Filial deste jornal em Lisboa, Rua do Alecrim, 81. 


10 Quinta-feira, 


NENCEECRNSEC NRONENNaa 


8 de Dezembro de 1960 


CESTAS CENTENÁRIO + + + CONFEITARIA LOBITO + + + CONFEITARIA CENTENÁRIO +++ + CONFEITARIA LOBITO + + + CESTAS CENTENÁRIO 


(650590 — 450$00 — 250$00) 


UM MUNDO DE IGUARIAS PARA 
AS MESAS DE NATAL NA DELI. 
CIOSA COMPANHIA DOS MAIS 


PUROS E AFAMADOS 


VINHOS FINOS E 
ESPUMANTES DA 


DEAL COMPANHIA VELHA 


LARGO DO PADRÃO, 


BARRAR 


RBG DADO IODO DE IO DO DO DOIDO DO DEDE DEDE DEDE DE OEDA DOIDO DEDE EE DEE DR HESCSRICICIC O DEDE DEDE DESA SN SNIMIC UMIC IM IC OC or IC IM IE DESE SE SEDA Dane na ne nene se or oa DEDE Desa sa asa sea De dese Da Dede DE SEDE SEDA E SOS ISA SOSeSeUe De DE De DE De DE DEDE IA DaDA DEDE DR DESA DEDE DEDE Sa asa aaa Deum De Dede DE IC DCD: 
Agradecemos que encomendem desde já as «CESTAS CENTENÁRIO» que pretendem enviemos ao domicílio, no Porto, sem mais encargo algum. Basta um vale do correio e a indicação do ofertante e do presenteado 


352 — Telefone: 51059 


AGRUPADA: 
RUA DE SANTA CATARINA, 255 — Telefone: 24827 


FABRICANTES E VENDEDORES EXCLUSIVOS DO APRECIADO, 


BOLO-REILOBITO 


(FORNADA COZIDA, 


FILIA 
LARGO DO PADRÃO, 18 


SABOROSO, 


FORNADA VENDIDA) 


O IMPERADOR DO PALADAR NA CASA DOS RICOS E DOS POBRES 


ia a (650500 — 450500 — 250$00) 
ICT A EI a 
E FESTIVA, DAS TÃO APETITOSAS 
E BOLACHAS «<ELBA» 
á e dos gostosos DROPS 
É HELLER 


acompanhadas de um 


cartão de 


para serem entregues, 


BOAS-FESTAS, na data e locais fixados na área do Porto. Para expedição para a Província acrescem mais 40500 para embalagem em caixa de madeira e despesa de transporte. 


Umo etapa no história 
do medida do Tempo 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções 
Fiscais do Porto, vai à praça no dia 
20 de Dezembro, pelas 14 horas, na 
Rua Miguel Bombarda, 132, um au- 
tomóvel marca Opel Record 
EC-22-48, pintado de amarelo e 
branco com os pneus Mabor em 
bom estado, com roda sobresselente 
e ferramenta do carro, a funcionar, 
não tem livrete, penhorado a Antó- 
nio Ferreira dos Santos (P.º n.º 
219/1958/1.º Bairro). 

São citados os credores incertos 
e desconhecidos. 


Assocação Católica do Porto 


Convido os senhores associados 
a reunir em Assembleia Geral ordi- 
nária, no dia 15 do corrente, pelas 
21,30 horas, para eleição dos corpos 
gerentes para 1961, na forma dos 
estatutos. 

Se não houver número legal de 
sócios fica, desde já, feita nova con- 
vocação para o dia 22, à mesma 
hora, funcionando então com qual- 
quer número de sócios. 


Porto, 6 de Dezembro de 1960. 
O Presidente da Assembleia Geral, 


a) Dr. Manuel da Fonseca 
Figueiredo 


Cada Relógio Rotox DatoJust 
veimonto um 8o- 
rar do Marcha com 
menção «Resultados particular. 


obtém anv 
totim O! 


protege o movimento contra 
gos. O rotor 
Pernetual garante dar corda 


todos os sous 1 


automática o comple! 


têm uma tensão constanto é 
irua! da corda da que) resulta 


instantâneamente todas as noi- 
tes à meia noite oumentada 
peto vidro com patente Cyotope. 


Já experimentou 


a nova 
super 
tinta? 


nova tinta Super 


er. 
Sete cores belas e cativantes. 


UM PRODUTO DE 


orsraiDUIDOR! 


ça] REPRESENTAÇÕES S.A R.L. - Ar. 


erfeiçosr a 
di da 


THE PARKER PEN COMPANY 


XCLUSIVOS PARA PORTUGAL 


mm Quink 


HOMENS QUE DIRIGEM OS DESTINOS 
MUNDO USAM RELÓGIOS ROLEX 


E muito possivel quo nunca tenha 
tido ocasião de so encontrar pessoal- 
mento com esses homens, mas certa: 
mente conhece os. A imensa rede do 


noticias difundidas diariamente, intor- 
ma-o imediatamente do todas as sues 
palavras o de todos os seus aotos. 


Situados no primeiro piano da aotua- 
dade. são necessariamento os homens 
mais conhecidos da Terra. 


Não é este o lugar para mencionar 
os seus nomes, pois se trata do pesst 
rogis, do chotes e do homens do Estado, 
do altos dirigentes — numa palavra, dos 
que conduzem os acontecimentos do 
nosso tempo. Porem quando voja na 
próxima vez suas imagens, não deixo 
do um olhar para uma coisa 
que geraimento não so fixa: o retógio 
que trazem no pulso. Na maioria dos 
casos,. esse rológio 6 um Rolex do 
Genebra. 

Não é preciso dizer que, pera esses 
homens, a exaotidão 6 da maior impor. 
tância. E nós sentimo nos orgulhosos 
ao comprovar que, para dispor de um 
relógio quo responda inteiramento às 
exigências da vida quotidiana, essas 
altas personalidades se dirigem com 
toda a confiança à Rolex. 


Cronômetro 
lo 


»: NÃO PERDE A COR 
* NÃO ENTOPE 

e PROTEGE 4 CANETA 
* CONTÉM SOLV-X 


1º te masa. ita | 


PELICANO 


É O MELHOR SISTEMA 
DE AQUECIMENTO A ÓLEO 


CALOR SAUDÁVEL 
A VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE 


O fogão ÍRIS é tão hom 
como O melhor loção decr 


E Na: 


ELECTRO ÍRIS, L:?* 


RUA DE COSTA CABRAL, 459 
TEL, 41971 e 44271 PORTO 
Peçao nos revendedores autorizados 


RR 
BR. ANGELO DAS NEVES 


MISSA DO 1,º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Seus filhos, nora e mais familia | 
participam às pessoas das suas re 
lações e amizade, que se celebra 
missa por sua alma, amanhã, sexta- 
-feira, às 9 e meia horas, na Igreja 
dos Terceiros do Carmo. 


D. Maria Anunciação 
do Carmo Nasci- 
mento Ruivo 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seu marido, filhos, noras, genro 
e demais família, profundamente 
reconhecidos às pessoas que assisti- 
ram às últimas homenagens presta- 
das à saudosa extinta, bem como 
aquelas que tiveram a bondade de 
se associar ao seu grande desgosto, 
vêm manifestar-lhes o seu indelével 
agradecimento, tornando-se desde já 
extensivo às pessoas que se digna- 
rem assistir à missa do 7.º dia que, 
em sufrágio da alma da finada, 
será celebrada, amanhã, sexta-feira, 
às move horas, no altar-mor da 
Igreja de N.' Senhora de Fátima. 


PARA AS FESTAS DO NATAL 


Já estão expostas à venda, as últimas novidades em brinquedos e 
adomos para a ARVORE DO NATAL, que recebemos directamente 
da Alemanha, França e Inglaterra, a preços que desafiam 
toda a concorrência. 

São milhares, muitos milhares, de Indissimos brinquedos e adornos para à 
ÁRVORE, que vendemos a esc. 1500, 1550, 2550, 3500 e 5500, a escolher 


BAZAR DOS TRÊS VINTENS 
92, Rua de Cedofeita, 96 PORTO Telefone, 25731 


Carlos de Almeida 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas irmãs, cunhado, sobrinhos e demais família vêm por este 
Unico Meio e muito sensibilizados, agradecer a todas as pessoas que de 
qualquer modo participaram do seu pesar, quando do triste desenlace. 
Participam ainda que mandam celebrar amanhã, dia 9, às 830 h., na 
Igreja de S. Mamede de Infesta, a Missa de 7.º dia, agradecendo também 
desde já às pessoas que assistam aquele ptedoso acto. 


S. Mamede de Infesta, 8 de Dezembro de 1960. 


[ER Da PL] 
EEE 
DR. MANUEL DE MATOS 


AGRADECIMENTO 


Sua esposa, filhos, noras, genros e demais família, agradecem por 
este UNICO MEIO e manifestam a sua gratidão e reconhecimento às 
pessoas que os acompanharam na sua grande dor, bem como aquelas que 
lhes apresentaram condolências e assistiram às cerimónias fúnebres e 
missa do 7.º dia, não se tendo feito convites para o funeral por vontade 
do saudoso extinto. 


Cecília Rosa de Veloso e Matos 

Maria Júlia de Veloso e Matos Costa e Almeida 
Maria Ilídia de Veloso e Matos Ferreira da Costa 
Dr. Manuel José Veloso e Matos 

Dr. Agostinho José de Veloso e Matos 

Eduardo Alberto de Veloso e Matos 

Rosa da Conceição Martins Bandeira de Matos 
Alice Mendonça de Castro Pereira 

Dr. Manuel Maria Cabral da Costa e Almeida 
“José Maria de Sá Ferreira da Costa 


a 


D. Maria do Carmo Duarte Freire Bordalo 


FALECEU 


Seu marido, filhos, genro e netos, com q maior desgosto participam 
às pessoas das suas relações e amizade 0 triste desenlace, e rogam o favor 
da assistência ao funeral que se realiza amanhã, sexta-feira, às 10 horas, 
no Templo da Lapa, onde o cadáver já se encontra depositado. 


Porto, 8 de Dezembro de 1960. 


Augusto Fernandes Bordalo 
Alice Bordalo Morgado 

Joaquim Fernandes Bordalo 

Maria Natércia Bordalo Morgado Ferreira 
Fernando Morgado Ferreira 


EE 
Bordalo & Morgado, L.da 


Com profundo pesar participam aos seus fornecedores, clientes e 
amigos o falecimento da Sr.* D. Maria do Carmo Duarte Freire Bordalo, 
mãe e sogra dos seus sócios Srs. Joaquim Fernandes Bordalo e Eleutério 
Augusto Morgado e rogam o favor da assistência ao funeral que se realiza 


Porto, 8 de Dezembro de 1960. | amanhã, sexta-feira, às 10 horas, na Igreja da Lapa. 


Hidro-Eléctrica do Douro 


Rua do Bolhão, 36 — PORTO 
CAPITAL EMITIDO: 630000 CONTOS 
SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


Comunica-se aos senhores obrigacionistas que no dia 20 do 
coreente, pelas 16 horas, ofectuar-se-á na Sede da Sociedade, o sorteio 
de 947 obrigações da 1.º Emissão (5 % — 1955), as quais serão amor- 
tizadas pelo seu valor nominal, 1 000500 cada, a partir de 1/1/1961. 

Porto, 7 de Dezembro de 1960 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


MANUEL DA SILVA BRAGA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Suas Filhas e Filho comunicam às pessoas das suas relações e 
amizade que mandam celebrar hoje, quinta-feira, pelas 11,30 horas, uma 
missa de sufrágio na Igreja dos Congregados. 


PINTO DA COSTA, L.PA 


RAIMONDA — PAÇOS DE FERREIRA 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos o fale- 
cimento da senhora D. Ana Ferreira Neto, sogra do seu Sócio-Gerente 
Alfredo Pinto da Costa Meireles, e que o seu funeral se realizará amanhã, 
dia 9, para o cemitério local, às 9 horas, 


MARIA DE RAMOS PASCOAL 


Manuel Pascoal, dr. Mário Pascoal, eng. António Manuel Pais de 
Sousa Pascoal, Maria Irene Mendes Ramos Pascoal Rodrigues, Maria 
Irene da Fonseca Pascoal, Natália Correia de Azevedo Pascoal, Manuel 
Filipe Rodrigues e mais família, cumprem o doloroso dever de participar 
o falecimento de sua extremosa Mãe, Avó, Sogra e parente e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, para-o cemitério de Cantanhede. 


MARIA DE RAMOS PASCOAL 


As firmas Pascoal & Filhos, L.da (Aveiro) ; «Manumar>, Sociedade 
de Representações, L.da (Aveiro); António Pascoal (Herdeiros) (Aveiro); 
Manuel Pascoal e Companhia, L.da (Aveiro); Duarte & Pimentel, L.da 
(Aveiro); Auto-Comercial de Cantanhede (Cantanhede) ; Café Arco-Iris 
(Cantanhede) ; e Pascoais, Irmãos, Lda (Cantanhede), cumprem o dolo- 
roso dever de participar o falecimento da extremosa Mãe dos seus sócios- 
-gerentes, Manuel Pascoal e dr. Mário Pascoal, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 15 horas, em Cantanhede. 


MARIA DE RAMOS PASCOAL 


Os empregados das Firmas Pascoal & Filhos, Lda (Aveiro); «Ma- 
numar», Sociedade de Representações, L.da (Aveiro); António Pascoal 
(Herdeiros), (Aveiro); M. Pascoal & Companhia, Lda (Aveiro); Duarte 


& Pimentel, Lda (Aveiro); Auto-Comercial de Cantanhede (Cantanhede ; 
Café Arco-tris (Cantanhede); e Pascoais, Irmãos, Lda (Cantanhede), 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento da extremosa Mãe 
dos seus sócios-gerentes Manuel Pascoal e dr. Mário Pascoal, cujo funeral 
se realiza hoje, pelas 15 horas, para o cemitério de Cantanhede. 


FRISO PUBLICITÁRIO. 


Secção dirigida Dor LUIS VUUGA 
PES a) 


não escolha noiva antes de comprar 
óculos, quando não arrisca-se a 
casar com um camafeu. 


| Consulte, pois, um especialista de 


óptica e depois, para aviar 
a receita vá à casa 


A) 
À MANUEL DE OLIVEIRA E SOUSA 


Rua de Passos Manuel, 187 
Telefone, 26245 


caca er ns 


O INVERNO AINDA | 
NÃO CHEGOU..! 


O OUTONO TEM SIDO O QUE SE 
TEM VISTO! 

COMO SERÁ O INVERNO? 
MELHOR É COMPRAR JÁ UM 


$ SOBRETUDO DAVID 


j 
Í 
, 
O) 
) 
j 
) 
ERR OS ACONTECI- | 
DAVID | 
) 

) 


TEM SOBRETUDOS 100 % 
IMPENETRÁVEIS AO FRIO! 


TG! as va e e ap a Cp ca re O 


DAVID 


À Eua Santa Catarina, 202 — PORTO 


mira rrenan 


ri 


são TORRADINHAS DE 
PAD DE FORMA DA CFRES 


PADARIA CERES 


Rua do Bonjardim, 414 
Telet <5816 - PORTO 


PERMEX impermeabiliza 2 
gabardines por 10 escudos ! 


PERMEX não é um produto novo... À 


Tem sido usado milhares de 


Dor 
cliente» SEMPRE A CONTENTO! | 


PERMEX garante uma imper- 


meabilização perfeita e... 


uma grande economia, 
Cada pacote: 


10500 


im. 
PORTO 
A venda em todas as drogarias 


DE CONTENTE 
QUANDO É 


CALÇADO 


POR 


| Superins 


É Omara 


TAG aa a ra cce a a io nd 


Magnífico receptor de 9 válvulas, para todas as ondas e F. M., com extraor- 
dinário poder de recepção e incluindo todos os aperfeiçoamentos recentes. 
Pode receber o som da Televisão como o melhor aparelho de T. V.. Grande 
potência e sonoridade HI-FI; 11 teclas de comando e olho mágico. Apre- 
sentado em imponente caixa de madeira polida, de linhas modernas e 
amplas dimensões: 670 x 400 x 290. Peso 16 Kg. Preço Esc. 2.950500 ! 
AGENTES GERAIS : 


Apresenta o seu novo modelo 


FIDÉLIO 


UMA ESTÁTUA! 


CARTUCHOS DA IPM 
O cartucho que toda a caça teme! 


'NDOSTRIAS PURTUGUESAS 
DB MUNIÇÕES LDA 


PME 
Es SacavEeM 


a as e e 
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| IPM uerecr | 
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il 
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A MESMO SEA CRIADA 

A A FAZ CÊRA Paes 
E 

SS 


rear ee em 
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os SOALHOS FICAM BRILHANTES QUANDO ENCERADOS COM A 
ENCERADORA ELECTROLUX 


Pecs um demonstração 


7 NI 
N 
(DA epa a ten DE So er rir Sed 


Electro 
R Alvares Cabral 36u R de St* Antônk 47-15) 
Telet 25434 PORTO “reter nuas à a 
STR JR Et 
CC Ene S SS Eee 
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DE LEGUMES 
MAVONNALSE DE 
LAGOSTA 


PERÚ ASSADO COM 
SEA MTICNONE 


PUDIM 
FRUTA SORTIDA 


E para fechar: 


| 
1 

Í 

) 

Y 

) 

$ 

CHAVE DE OURO ) 
O Cnté quo todos ) 
) 

) 

) 

j 

) 
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preferem ! 


Não! 
Então porque não se actualiza EM 
TUDO adoptando 


REGLEX 


O penso higiênico da Mulher 
joderna ? 


SEN OO 


peracadoras : x udades — IU uscudos 
| VILLARINHO & SOBRINHO LDA ) ind Eiras A 
Jonelas Vardos — LISBOA É casa VELUDO — PORTO 


0 rara Qurrrr rrr r va 


Da a e aa a asa 


frrarico: comoDo PORTAL 


Tenha sempre em sus casa. no seu 
carro ou até na sua bulsa estes 
dois antissépticos para sucurro 
imediato. em caso de ferimento 


í 
, 
í A vendo em todas as Farmácias 
, 
í 


R 
DO MOTOR! 


Atabor 


Exclusivo dos 


LABORATORIOS PIETTE 
BRUXELAS 


EEE 
FOGÃO DE SALA 
PARA AQUECIMENTO 
E fabricado em tijolo por 
AMÉRICO RODRIGUES MAIO 
+Fabricante há 25 anos) 


CASSIANO 


A maior, a mais moderna e 
que apresento o mais comple! 
sortido do País 
Eus de Uodoteita, 82 
—— PORTO — 


Rua S. Roque da Lameiro, 8% 
Teletone, S0263 — PORTO 

Se está interessado num carálugo dus 

trado queira enviar 20500, que na 

altura da transacção lhe serão resti- 

( tuídos mediante a entrega do mesmo. 


Bo 


Tembém fornecemos fogões eléctricos 
4 para “adaptar cos fogões de tijolo 
t 
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CHAPELARIA | 
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À 
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e 
j 
í — Agora é que é; temos de mudar. 
; — Porquê? Ouviste mais alguma coisa? 

— Ouvi o lavrador dizer que não queria esperar mais 
í tempo que os amigos o ajudassem. Vai pedir ajuda à família. 
í Sempre há-de ter um tio... um irmão... outros parentes... 
e então. 


então nada de pressas — impôs o marido. — Con- 
tinuamos onde estamos. 

E Realmente, lá continuaram, vivendo sempre muito ale- 
gres e felizes. À fêmea, porém, continuou a espiar para saber 
o que o lavrador dizia. Muito assustada, voltou algum tempo 


MD Comércio vo Porto 


sr tt É RE O IA e a te tt e ss ic a 


esperava mais nem por amigos nem por parentes e, no dia 
seguinte, tinham que ceifar o trigo. 

— À coisa agora é diferente — respondeu o macho. — 
Vamo-nos já embora. Pedir ajuda aos amigos ou à família 
sei bem o que isso é. Conheço um campo de trevo muito alto 
que nos serve perfeitamente e é para lá que nos mudamos. 
Fica sabendo, minha amiga, que quando os homens decidem 
fazer qualquer coisa sôzinhos com certeza a fazem, mas, 
doutra maneira, é muito difícil. 


Moral do conto Cada um de nós é consigo próprio que 


e pr ar ppm 


pes rest era meipçm 


í depois e contou isto ao marido : deve contar, pois que, se não proceder assim, sujeita-se a 

— Ouvi o lavrador irritado dizer ao filho que já não | sofrer grandes desilusões. À 
| 
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À | ) Letra e música de Estefânia Cabreira : | | j 
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A-zei- to-na -lin-da,vens pa-rao la - gar. E que dor in - Fin-da quan-do tees-ma » j 
Ben-di - goa tor - tu-ra queassim tea- lan - ceia vem de-laa far - tu-ra p'rá gen-te daal- HE f 
| 
Ge-ne-ro-sao-Prenda é teu san-gue deoi-ro que sai da mo-en-da um a -zei-te loi-ro, À 
1 II HI ' 
“Azeitona linda, Generosa ofírenda Bendigo a tortura Í 
vens para o lagar, é teu sangue de oiro que assim te alanceial í 
E que dor infinda - que sai da moenda Vem dela a fartura Í 
quando te esmagar! — um azeite loiro! p'ra gente da aldeia. ( 
E sa 


Rowena soltou um pequeno grito ao ver o cavaleiro 
Deserdado, mas embora um grande frémito no corpo todo, 
fez apelo a toda a sua energia e depôs a condecoração na 
cabeça do jovem, dizendo com voz firme: «Eu vos con- 
cedo esta coroa de louros, Senhor Cavaleiro, e nunca ne- 
nhuma foi colocada em cabeça mais digna 
que a vossa». 

O cavaleiro Deserdado baixou a cabeça 
e beijou a mão de Rowena; depois desmaiou 
e caiu sem sentidos a seus pés. 

A consternação foi geral. Os Marechais 
do Campo apressaram-se a tirar-lhe a arma- 
dura e viram que o ferro duma lança lhe 
havia produzido uma ferida grave. 

Cedric, o Saxão, ergueu-se de repente 
porque, no cavaleiro Deserdado, acabava de 
reconhecer, depois de Rowena, o filho que 
banira, Wilfrid Ivanhoé, e que viera a 
Rotherwood, ignorado de todos e disfarçado 
de peregrino, algumas noites antes. 


Capitulo IV 


& aca A 


atas 


Tic parcos 


Quando Cedric viu o filho cair des- 
maiado na liça, em Ashby, o seu primeiro 
Ny impulso foi ordenar que o entregassem às mãos dos seus 
À criados, mas as palavras ficaram-lhe presas na garganta. 
À Não pôde reconhecer diante de todos aquele filho com quem 
Í discutira tão amargamente, que deserdara e expulsara de 
í sua casa. Portanto, afastou-se. 

) 


aa 


IL IR O A a ts sr e tas LO A e aa a ar a rm 


e dd cai el Ada ii a ac e 


Aventuras e Weroismos de Idade- Média 


Versão de Viriato Hermínio 
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Mais tarde, por sua determinação, Osvaldo, que era o 
intendente de sua casa, pôs a procurar Ivanhoé, a fim de 
o fazer transportar ao lar paterno, onde poderia cuidar 
dele, mas foi trabalho perdido. Tudo o que pôde saber foi 
que o ferido havia sido levado para fora do campo pelos 
cuidados duma dama, presente ao torneio, 
cujo rasto se perdera. 

Cedric inquietou-se muito sobre a sorte 
deste filho que, apesar de tudo, amava, mas 
só conseguiu saber que, segundo todas as 
aparências, se encontrava em mãos amigas, 
se bem que desconhecidas, e, assim, deixou-se 
de novo dominar pelos seus sentimentos de 
orgulho e de cólera. No fundo, Cedric dese- 
java, movido de razões políticas, que lady 
Rowena casasse com um certo Athelstane, 
seu amigo e parente (que também esteve em 
Ashby e regressara em sua companhia); mas 
Rowena recusava-se a casar com esse homem 
que não amava. Cedric observara que ela 
amava seu filho Wilfrid e que Wilfrid a 
amava também e fora por isso que banira o 
rapaz algum tempo antes. 

Havia dois dias que sairam de Ashby, e 
encontravam-se de novo nas profundidades 
a floresta quando ouviram gritos de socorro. Dirigiram-se 
para esse lado e viram uma liteira fechada, pousada no chão. 
Uma jovem, vestida à moda judaica estava sentada ao lado, 
e um velho, de barrete amarelo, andava dum lado para o 
outro, torcendo as mãos. (Continua). 
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marcaram 


zEiAM VANTAGENS rum toco: 


ESTABELECIMENTO 
Passa-se, a funcionar, montado à rigor, 
o que há de mais moderno, com 14x6 do 
diâmetro, 2 grandes montras e uma es- 


4 paçosa cave. Serve para qualquer negó- 
ANDARES MODERNOS cio, perto do centro, numa rua de grande 
“Alugam-so, 8 divisões, Próximo dos Liceus | movimento. Carta à Redacção ao N.º 60. 


— Rua Serpa Pinto, 645. 26931 


ANDAR MODERNO 
Por 850800, c/ garagem. Ver 14-16 h. 


Ay. Sidónio Pais, 314 — Telef. 21250. 
26890 
ANDARES NOVOS | 


Rua Diogo Cão, 1427 (Antas). e eesepto 
aos dom-ngos, Falar, Telef, GL 

ACORDEONS «HOHNER » 
APARTAMENTO MODERNO de botões e teclas; Concertinas Diatônicar 
Aluga-se, na Rua do Costa Oabral, 750.) gos melhores preços Vende a CASA 
25844 | GAIUS — Eua Chã 111 — PUBTO 
BOA SALA — 
Albgação Dara emeitório pa Bus Mousinho ALA VEDA CROATIA TARA OR LENÇEa 


andar. Carta à Admibis, | Novo, construído c/ materiais de 1. 
E |5 pav. podendo entregar umo hab, 
luta ou tudo alugado dando. um juro de 


26598 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 


Balcões, Janelas. Vende e Compra — Eua 
do Vale Formoso, 245 — Telef, 42551. 


zer8o 
A 1800 


Milhares de brinquedos desde 1800, 
ACÇÕES — COMPRAM-SE 1850, eto, Desconto para revendedores 
Sociedade da Água do Imso, qualquer CASA AMETISTA 
quantidade. Resposta ao N.º 6494. P, dos Povoiros, 189; R. da Fábrica, 30 ; 
sda e Rua Santo Ildefonso, 103 


ANTIGUIDADES, AS MAIS DIVERSAS  |CAMIGES 
Inclusive as de nso pessoal. Compram-se. | q pe 

E : = | Volvo 1958, 12,5 ton. PB, estado do nova. 

fceito  informadores. Rua” Latino Coc | ogro "1955, 12 ton: PB. toda reparado; 

» calcada de novo, c/ garantia, Aceito tro- 

ALVARÁ DE SERRALHARIA ca. Garagem BP — Lourosa— Tel, 968055. 


Compra-se, com direito a construção de essa 


314. 


Mobílias Novas e Usadas [8 EmpRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


CRANDE EIGUIDASÃO, de moTIvO EM TODO O PAÍS 


datos calada Ed Guarda- Ult talo del ed 
«vestidos, Camas, Candeeiros, Escritórios, |] 4 % ao ano — Regime do amorti- 
eto. e muito mais, difícil de enumerar. zação obrigatória em 10 anos. 


MOVEIS TRINDADE 8,5% ao ano — À longo prazo com 
EUANDOS ENS, 2sa amortizações anuais do 6 % após 


28. mesés do, contesto resilâado, 

8% ao ano (Lei) — Transa 
MORADIA MODERNA — VENDE-SE imediatas sem prazo de liquida- 
Devoluta, 12 divisões, com chaufíago o cão em regime de amortização. 
jardim, 550 contos, sem intermediários, SOBRE HIPOTECA, 8/ FIANÇA, 
na Rua Visconde de Bóbeda, Falar a0 | 5/ AUTOMÓVEIS E S/ CAUÇÃO, 
lado no n.º 59. Telef. 52388. 26725) MM SPM ESORITURA OU REGISTO. 


NASH-600 — VENDE-SE ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


em bom estado, fa'ar Casa Figueiredo — 
Rua Passos Manuel, 9. 26607 E Sá da Bandeira, 311 
PORTO — Telefono 30101 


PRÉDIO À RUA OLIVEIRA MONTEIRO 


Novo, do exc. construção, a render Esc. 
50.000800. Preço 500 contos c/ escritura 
na mão. Trata: Telet, 55494. 26895 


a ao o per de Rs Comin 
de E nº 44, 150 Custa 
Tratar pelo Telefone Era 


SACARIA USADA 


5.276 eacos vendem-se, ver na Via Mare- 
chal Carmona, n.º 664 — POR: 


SOBRE AUTOMÓVEIS 


Emprestamos no espaço de 
uma hora. a juro bairo Oon- 
dições fora de toda a concor 
rênoia Ap viaturas conti 
26867 ouam na pose dos sen» pro 


prietários Coneulte a 
SUCATAS E COFRES 


Máquinas, Móveis. eto tua dos Oalder- PREDIAL RUICAR 


reiros, 116 — Tele! 25110, Rua Sá da Bandeira 65 2º 


feleta 54517 - 5445 POBTU 
TUBCS PARA MINAS 


AR COMPRIMIDO 
Casa Chave: Caminha, L.da 


Rua Santa Teresa 19:1.º — Ti 22556 AD R | A D A 


máquinas. Carta à Redacção ao N.º 6476.) CACHORROS SERRA DA ESTRELA 
26779 | Os melhores guardas. Raça pura o cor- 


pulentos. R. Cedofeito, 1 — Telef. 26817. 
MÁQUINA ENDURNIAD PARA 2694 


MALHAS 
Compra-so em 24 mão em bom estado.| CASA À COSTA CABRAL 
Escrever para José Ribeiro, Isreja Nora | Por 150 contos a randor 9.000800 (rendas 
Real — Vila Meã (Douro). 26881 | antigas). Trata: Telef. 55494, 26894 


CHÁS 


O: Olong Formosa, Geitão, tipo Gailão, 
de Moçambique, Aljofar e Isson, 
VENDEM OS IMPORTADORES 


FERREIRA LOPES & RIBEIRO, L.DA 
Rua das Flores, 72/76 — PORTO 


| 
oco. 


A DANÇAR 
Senhora ensina, em 10 lições individuals, | CASAS NOVAS — VENDEM-SE 

LOURO) O GANA TD Rua de Fer-|na Quinta do Cedro, Santo Ovídio — 
»andes Tomás, 125-5.º — Telefone 62791.| V. N. de Gaia, local aprasível p isento 
de nevceiro comodidades modernas qu'n. 
ACEDA GAR tal, jardim, ctc. Preço, 120 15 140 


i contos, Ve 
Senhora ensina, prática e tedricamente, | mingos, em poniocal Ntodos os dias ado 


todas as danças modernas com o passo 
explicado. — Rua do Almada, n.º 209-2.º 
(esquina Filipa Lencastre) — Telef. 26960 


CARRINHO DE BÉBÉ — VENDE-SE 
Falar: Rua Pero de Alenquer, 2350 (Foz 
26864 


Fscola de Condução FRANÇA |ixvacrao —=—=— 


Elegância e resistência. Molas o Soquetes 
Igual à melhor. Carta garantida por con-| para Oriança. 26402 
trato de pesado amador, Esc. 3.000500 ; 


E será em breve um ex-aluno a dar| CASA DOS GRAMOFONES — R. Bonjar- 
doas informações, Instrutor permanente | dim, 588 — Telef. 2799, O maior sortido 
para Código o Mecânica. Exames do 1.º) em Normais e Microgravados, 26902 
e 2º grau em curto espaço de tempo. 

R. Fernandes Tomás, 415-1.º — TeI, 30067. 


Especiarias «Trevo» 
Use e prefira as mais afamadas e puras 
Pimentas, Canelas, Oravo e Cominhos. 


Distri Rua Santos Pousada, 115 
— Telefones 60056/7. 


EXPERIMENTE 
ANALISTA-FARMACÊUTICA | Reisjo xii Tava RES o Br frestactos. 


Alberto. 128 — Telefone 27925 — PORTO 
Licenciada, pretende colocação labo- 
ratório industrial, ou outra compatível.) FURGONETA «TAUNUS» 15 M 


Resposta à Reducção a F. A. T. 26898 Nisto 1996, vende-se; Gptimo estado. 5 
200 CONTOS exp. Pint. nova, 4 vel vol. Bom preço. 
4 Empresto sobre 11 hipoteca prédio no| FSC parte pagam. Urgente Telef, 207 
Porto. Rua Cimo de Vila, 58. 26036 | — Felgueiras. 26883 


FORD ANGLIA 


Vende-se, absolutamento novo, por 


motivo de retirada. Carta à Redacção a 
EDIDO FA A—S 26877 
GARRAFAS ALEMAS 

EMPREGADA 


De 25 a 30 anos, boa apresentação, com| Com rolha de parafuso, litro. Chegou 
bastantes conhecimentos de francês, dao- | nova remessa, Pedido a Gaspar Carmo 
tilografia e arquivos, para trabalho em | & Irmão, Sucr. Lida — Rua Formosa. 455 
organismo oficial estrangeiro, das 14 às| — Telefone 21888, “5659 
18 horas. Carta com detalhes no n.º 3620) ——— 
— Agência Havas — Rua de Santo An-|MAPLES 
tónio, 118-1.º — Porto, Compre melhor e mais barato no fabri- 
cante «MOBILARTE» — Rua de Cedofei- 
200 CONTOS — HIPOTECA 


ta, nº 355. 26676 
Preciso sobre prédio na segunda zona, 
Indicar juros e gondioões, Carta à Admi-| MOBILIAS USADAS 
K 6. 26917 


nistração a 


mamos a atenção para uma mobília do 
quarto o sala Queen-Anno como nava, 


que vendemos por baixo preço. «Campos» 
— Cosa de Mobílias Usadas — Rua de 
Oedofeita, 389, 26675 


MÓVEIS — VENDEM-SE 


ESTABELECI pesto 


Passase, em 2» Mobílias modernas, desdo 1.600300. 

a CI SIX 830 cada pasa qualque? negócio: also; todos os géneros e 
lizados, interiormente, podendo ter cntra- preços. es, trocas. Facilito 
das independentes, Telefonar, o pagameto, Eua de Baita Oovárins 008 
' º. 13 | CP elerono, s2848. 


ando profissional, 8,6005800 ; de ligeiro | DOS 3.000 DISCOS Luís Pinto, em Arnoso, Santa Maria — à 
amador, 2000800; é do ligeiro profissional, | restam tômento 1.900, que continuamos | FAMALTOÃO. lasie | À PEUGEOT c403> ... 1956 é 
= 500500. Peça informações aos ex-alunos | à vender em lotes de 10 por Eso, 70800. OPEL KARAVAN . . 


Telhas, ladrilhos, tijolos 


— E BLOCOS DE VIDRO — Ga Toma roer altávadh WEigantsda 
SOCIEDADE DE CRISTAIS, L.DA 
Eua do Almada, 27 — Telef. 25526 


TERRENO — VENDE-SE 
na Vila da Maia, junto à Via Norte. 
nletona "SA EOEO) eesss il Automóveis Usados 
OPEL-REKORD 1700: c/ novo. 
TUBAGEM OPEL-REKORD 1700 
VOLESWAGEN c/ ráaio 
P/ água, posteletos, varandine, ramadas, Re RA 
melhores pre 
8. P. SUGATAS = Rua do" Almada, 227 | | OPEL-OLYMBIA” 


TERRENO 


Fora do centro, junto, do preferência 
à Via Rúpida. Entro 2 a 4 mil metros; 
para construção imediata. Resposta à 


recisa-se para todo o eerviço, casa 


CARROS USADOS 


Com garantia de 10.000 quilómetros 
ou 6 meses 


Ver DA DIRECTA 
Ao CONSUMIDOR 

Do MELHOR AZEITE 
PORTUGUÊS 


OVENIENTE DA 
NOSSA CASA AGRICOLA 


ENOS DE 
6 DÉCIMOS 


OPEL-KAPITAN - Mod. de luxo 1960 
AE 


É Ore 
VAUXHALL Victor 
OPEL-KAPITAN 
VAUXHALL Victor 


ESC: 15:80 6 | || sssiiea 
: e FORD Crestline 
ros 10 LirÃOs | | E PAN, 


NASH 600 
AUSTIN A 40 


Furgonetas Mistas c/ garantia 
OPEL-REKORD 1955, 1956, 1968 | 
o. 


SOC. CLEMENTE MENERES, L.º* 
CALÇADA DE MONCHIQUE 5 
FOR! 
VICTOR 4 portas 


CARROS USADOS BEDFORD ? lugari 


Forgonetas, caixa aberta 


z GOLIATH Express. como nova, 
c/ 1200 Kgs, carga uu 


Camiões 


COMMER 6.000 Kgs. 
BEDFORD 6.000 Kgs, 
BEDFORD 6.000 Kgs, 
BORGWARD a ól 


PALÁCIO FORD 
MANUEL ALVES DE FREITAS 


Eloa EDi: Feret na PROA 
Avenida (dos (Aliados, AL6S (e À] À Essas, sito REça 
Rua do Heroismo, 291 Porto 
e suo Filial de Jliveiro de Es uai 
Azemeis Telot 2957] (8 tinhas) 

pRORECI Cars si FERE TS vistos 


na do. Marechas Carmina IE59 é 


Vonkswaden - a Estação do Seroiço ta do. Uamio, 150 
FIAT 500 


AMAS: PARA DOENTES 


ECT 
CHRYSLER WINDSOR .. SE ARTICOLADAS 


formações morais. Telefono 34575. |] LAMBRETTA com poucos kis.. 198 AMIGUERE VENDAS 


Purgunetas 

PRM ns VIEIRA & SILVA LDA 

THAMES 48 Kera memmememme 55 RUA DO ALMADA, 4 6$-TEL 24348: 
FORDSON 800 Kgrs. comenseesem 


» e » 
1 
Est, Serv. ANTONIO SARDINHA, E ba [4 E D | Q 
L.DA — Av. Camilo, 150 — Porto ; 


Redacção » Te Ta “tos AUTOMÓVEIS USADOS EM 24 HORAS 


VENDE-SE UMA MÁQUINA AUSTIN SEVEN . . Novo 


a vapor, de 55 kv. em bom estado, Pode 
verão 6 trabalhar na Berração de Ar FRLILLAO ri 
iodo 26! eo 

TAUNUS 12M. Super 
VOLKSWAGEN — 1960 FIAT 1100 
Vendi estado de novo, motivo de reti- |] LANCIA FLAMINITA. ..... 
rada do */ proprietário. Ver e tratar com | E AUSTIN SEVEN .. 


JAGUAR 2. 4 
ALFA-ROMEO Sprint ... 
LANCIA Grande Turismo 


D 1 V E RS 0 S ade re pic e 


AUSTIN A4O ecc 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1321 
TELEFONE 49027 — PORTO 


COLCHÕES DE MOLAS 


Maples, Sofás-camas, Ternos em todos os 
estilos. Carpetes o Cortinados. Fabrican- 

Rua de Santa Catarina, n. 
Porto Ee) 


FIM DO ANO NO FUNCHAL 


Saída de Lisboa no dia 28 de Dezembro 

e regresso no dia 1 do Jai 
«INTERCONTINENTAL» 

8, Rua Ramalho Ortigão-Porto-Tel. 


Automóveis = Furgonetas 


SELECÇÃO POR MÃO DE MESTRE 
GARANTIA DE STAND 
— NORBERTO VIEIRA — 


z s. . sas (Sem Filiais) — Telef. 26587 
Hoje, Feijoada á Brasileira 1, Eua Alex. Herculano, 215 


SÓ NO GIRASSOL DO PORTO 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 


TO - PRAÇA D.JOÃO1-25-I! TEL.26706-S0I8! 
LISBOA = PRAÇA DA E RLEO RIA SO TELS GCreIScósiE 


RESOLVE 0 SEU PROBLEMA FINANCEIRO, 
LEVANTANDO 50/ DO VALOR DO SEU PRÉDIO 
AD JURO DA LEI. SIGILO ABSOLUTO. 


A CONFIDENTE 


R. PASSOS MANUEL, 14:1.º = PORTO 


HOSPITAL JOAQUIM URBANO sx. achem-ts pen ra Dire 


eitam. pos- 
fas para fornecimento de CARRE, | &º horás normais de expediente. 
PÃO e PEIXE, & este Hospital, du- 

rante o ano de 1961. 


CABRIOLET OU COUPÉ PININ FARINA 
a chegar brevemente, com importantes melhoramentos, tais como: 
MELHOR Suspensão 
TRAVÕES DE DISCO 
1º Velocidade SINCRONIZADA, etc. ete, 


STAND CLEMENTE 


"DREDONS | RASA 
e j a compra 
. ARMAZENS DO CASTELO de um 


R: Carmelitas, 166—PORTO 


(Próximo à Universidade) 


PRÉDIOS 


EM io avinio, BALA, 
indopen atos, quinta 


g do, 
do “180º Contos, escritura na 
mão. Isento, 

LINDA CASA DEVOLUTA, 
na Quinta das Pedr: 


moderna, do 3 frontos, aos 
do Jardim do riohão 6 1. em. ultrapassou os 


dar, 8 es, 2 quartos de modelos conven- 


banho, pouso quintal e lugar 
do garagem. Preço 175 Contos. cionais, em 


Boa situação. E 
AO LARGO DE S. JOÃO CONCEPÇÃO INTEIRAMENTE NOVA? 


NOVO, prédio da boa constru- O aaixissimo consumo atado À 
ção antiga, fronto cantaria e UM GRANDE PODER DE ASPIRA( 


azutojos, r/chão O rosustez! 
Cos Roma” 22800800 Anud O acnsamento impecíver! 
Proço 320 Contos, LEVESA E SIMPLICIDADE 


di NA RUA DAS FLORES, pré. 4; 
4; 4 vê-lo e experimentálo 
boina icisfa dinheiro, nos 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 


REPRESENTAÇÕES: ANGLO-AMERICANAS, Lº” 


de cerca do 38 Contos anuais. 
Preço 600 Contos, sujeito a 
oferta. 


NO CENTRO DA GIDAD 


PORTO R Iasé Falcão 13321 Toji) 2189 PPC A 
LISBOAZR! Passos Mnvel. S7IC-Lefh1 5 76RE 


Rendimonte 

ao capital. Preço 

1.200 Contos. Isento 6 anos, 
NO CENTRO DA CIDADE, 

moderno, de r/ohão o 3 and; 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA AGRICULTURA 


com quintal para 
Está todo alugado, 
ras. Preço 520 Con- 
ra na mão. Isento 


tos, os 

até 1964. 

ADMINISTRAÇÃO GRATUITA 
POR TEMPO INDETER 


MINADO tt 
A CONFIDENTE Faz-se público que no dia 26 de 
Dezembro próximo, pelas 14,30 ho- 
(FUNDADA HÁ MAIS DE ras, na Sede da Administração Flo- 
UM QUARTO DE SÉCULO) restal de Vila Pouca de Aguiar, se 
procederá à venda em hasta pública 
E to ip de cerca de 11.295 pinheiros bravos, 
Ceia dommajsis = PORTO 797 pinheiros sylvestris e T4 cha- 
maecyparis lawsoniana, de D.A.P. 
compreendido entre 0,075 e 0,475 m., 
provententes dos cortes culturais a 
realizar no Perímetro Florestal de 
Serra da Padrela. 
As condições para esta arrema- 


Direcção-Geral dos Serviços Florestais 
e Aquícolas 


Circunscrição Florestal de Vila Real 


eral dos Serviços Florestais e 


Rua Câmara Pestana, 348— Porto | Aquícolas, em Lisboa, 3. Reparti- 
cão Técnica, Rua das Amoreiras, 


136-r/c, na Sede da Circunscrição 
G (0) N Cc U R so Florestal de Vila Real, Avenida 
D. Dinis, e na Sede de Administra- 


ção Florestal de Vila Pouca de 
Aguiar, todos os dias úteis durante 


“Até às 16 horas do dia 19 de De- 


Direcção-Geral dos Serviços Flo- 


ARMAZÉM DE RETÉM 


Precisa-se amplo c/ área de cerca de 300 m2 aproximadamente com 
as medidas de 15X20 m2 na 2.º ou 3.º Zona. Telefonar para 28766. Todos 
os dias úteis. 


ESCRITÓRIO: Precisa-se 


com a área aproximada de 264 m2, de preferência nas zonas de 
Antas, Santos Pousada ou Bom Sucesso. Indicar preços 
à Redacção, a B.S.R.—6. 


EXCELENTE MORADIA, GÉNERO VIVENDA 


Vendemos, devoluta, de 4 frentes, dentro de jardim, a estrear, 
construção absolutamente garantida, paredes duplas, de Cave, 
r/c e 1.º andar, garagem para 2 carros, 3 quartos de banho re- 
vestidos a mármore, 4 quartos de dormir e mais divisões indis- 
pensáveis. Tem todo o conforto moderno, quintal, fogão de sala, 
madetramentos estrangeiros, etc. Magnífica aquisição, por urgên- 
cia. Preço 850 Contos. Só interessa a pessoa que deseje ter uma 
esplêndida habitação. Trata A CONFIDENTE, Rua Passos Ma- 
nuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 — PORTO, 


condições e prestam-se esclareci- 
a O Chefe da 3.º Repartição Técnica, 


João Cândido Belo & G.a, L.ia 


«BELOS? - ALENCIA DE VIAGENS 
E TURISMO 


restais e Aquícolas, em 30 de No- 
Na Secretaria estão patentes as o. 


vembro de 19 


Porto, 6 de Dezembro de 1960. 


O Gerente, 
F. Correia da Silva Engenheiro Silvicultor 


José Tomaz Oom 


Sociedade «ESTORIL » 


Caminho de Forro do Cais do Sodrô 
a Cascais 


VILA WRESCA DE AZEITÃO 
PURTUUAL — 
Telef Cam MIM) use 


FKANSPURIADURA SELUBALENSE 


Serviço, púlico ce transporte de AVISO 
passageiros na maior redo do ca! 
a SERVIÇO ESPECIAL DE COMBOIOS 
ZZs viaturas percorrendo 25.000 qui- DESAFIO DE FUTEBOL 
tometros diários 
Alugue! de autocarros para todo - «PORTUGAL B- FRANÇA Bs» 


pdoe tese NO DIA & DE DEZEMBRO DE 1960 


Por motivo do desafio de futebol Por- 


Av à de Outubro o: telas Est |inçal B-França B. a reslizar no Estádio 
— SErOBAL - PURFUGAL — Nacional, baverá no di de Dezembro 
Excursões cara tudu v pais « - | um serviço especial de comboios. com par- 
A O a tidas de Cais do Sodré desde ns 13-08 às 
ego Dre ir de zu [15.00 e, da Estação do Estádio. desde 
cultos Fã ZONA rÚRISTICA DA AR 4 terminação do festival. 
Sami, Não haverá, por motivo deste serviço 
CUIMCUITU FUMISTICO DA Ué | espesisl, alterações previstas ao horário 
GIÃO DOS 3 CASTELOS» TE SA am Vigor; 


«CiB: UITU PURISTICO DA SERRA)  LisnOA. 50 do Novembro de 1960. 


Das den o og preços utnera- O ENGENHEIRO DIRETOR, 


tos “a” cotandários da viagens A. BUAL 
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| +» - | [Mm CONTÁRELOS DE ANIMAIS 


12 Quinta-feira, 8 de Dezembro de 1960 


Oimiarmarinaa — 148 — matam Ei atracar ira area 
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— «Cuidado, BIM!D — 


] ; diz-lhe o irmão. — Avisou 
E tarde. Andavam ambos na 
: brincadeira, o BIM desequili- 


rs 


Í ; 
N Texto de KAI ROSENBERG Versão livre de OLIVEIRA CABRAL Desenho de WILH HANSEN 


Ia A ia pre pt 


| NADA DE PRESSAS! 
brou-se, caiu e deu com & ú F 4 

Adaptação de ESTEFÂNIA CABREIRA sa Edo aee na í Ed Jeca us 
gue, mesmo muito, — «Olha l Há na China umas galinhas pequeninas que são uma 


Í espécie de codornizes. Também fazem lembrar as perdizes. 
Í mas são mais pequenas do que elas. 

í Uma família dessas galinhas instalou-se num campo de 
) trigo. O trigo era tão alto, que elas podiam lá viver, sem 
ninguém dar por isso. Alimentavam-se bem, à custa, já se 
sabe, do lavrador chinês dono do campo. Um dia, uma das 
fêmeas veio com esta notícia terrível : 

— Ouvi o homem que cultiva este campo dizer à mulher 
que em breve ceifa o trigo. Por isso é melhor irmo-nos já 
embora. 

— Ouviste quando é que isso devia acontecer? — per- 
guntou o marido. 

— Não. Disse que ia pedir ajuda aos amigos. 

— Então, nada de pressas, deixemo-nos estar aqui, que 
estamos bem. 

Outro dia, voltou a mesma fêmea medrosa com estas 
palavras : 


ES ELA O O O AS e a cs cc car pica ti raiar tips 


— aconselha o BAM — faz 
como eu:— abre a boca, le- 
vanta a cabeça, inclina-a bem 
para trás e a hemorragia 
acaba». — Ficaram assim um 
bocado. Os animais que pas- 
sam pensam que alguma coisa 
interessante os ursitos estão 
a ver no ar. Tomam a mesma 
posição e tentam descobrir o 
que será. O sangue de BIM 
parou. Os manos seguem ca- 
ç Ladeira e tao atitude 

hos amigos. — «Ora esta! 
Á E» Também estarão com hemor- 
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SOCIEDADE 
GERAL 


PORTO -R SA DA BANDEIRA B4-TEL 27363 
LISBOA - R DOS DOURADORES. 11 -TEL 26314 34513 


THE ANGLO-IBER*AN STEAMSHIP & LO. LTD. 
Para MANCHESTER, BELFAST. 
DUBLIN 

e 


LOS ANGELES, SAN FRANCISCO, SEATTLE, VICTÓRIA, 
VANCOUVER com transbordo em MANCHESTER 


o navio «FIAT» NAVIOS ESCALAS 
a carregar em LISBOA a 10/12/60 — LEIXÕES a 11/12/60 5 S. VICENTE. PRAIA e BISSAU 
Para PENZANCE e GLASGOW LINHA DE AFRICA «COLARES» ACEITAÇÃO DE CARGA: — Dias 9 é 10/12/60 


Ultimo dia para pagamento dos despachos: — 9 do corrente 


LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
ACEITAÇÃO DE CARGA: — Dias 15 e 16/12/60 
Ultimo dia para pagamento dos despachos: — 16 do corrente 


CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, 


P. AMBOIM, N. REDONDO. 
LOBITO e MOCÇAMEDES 


ACEITAÇÃO DE CARGA: — Dias 17 o 19/12/60 
Último dia para pagamento dos despachos: — 19 do corrente 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 
ACEITAÇÃO DE CARGA : — Dias 2? 
Último dia para pagamento dos despacho 


e 
LOS ANGELES, SAN FRANCISCO, SEATTLE, VICTÓRIA, 
VANCOUVER com transbordo em MANCHESTER 


o navio «WADDENZEE» | 


a carregar em LISBOA a 12/12/60 — LEIXÕES a 13/12/60 


Com baldeação em LISBOA para o paqueto cANGOLA», a sair em 27 do 
corrente para: S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CABO, 
LOURENÇO MARQUES, BEIKA, MOÇAMBIQUE, NACALA (se necessá- 
rio) e restantes portos da COSTA ORIENTAL com baldeação 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 19 é 20 do corrente 
Despachos até ao dia 20 do corrente 
PONTA NEGRA, CABINDA. LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 


Recebe-so carga em LEIXÕES nos dias 2 e 26 do corrente 
Despachos até ao dia 26 


LINHA DO ORIENTE 


Com baldeação em Lisboa para o paquete «TIMOR», a sair em 27 do corrente 
para: PORT SAID, SUEZ, ADEN, MORMUGAÃO, SINGAPURA (se 
ne necessário), HONG-KONG, MACAU o DILI. (a 
Recebe-so carga em LEIXÕES nos dias 19 e 20 do corrente 

"Despachos até ao dia 20 


«ANA MAFALDA» 


«NIASSA» «BELAS» 


Os Agentes Gerais 


AGÊNCIA VAIRON PORTUGUESA, LDA. 
LISBOA PORTO 
Hay de São Punto, 216-2º- Dk*| E. Novo da Alfândega TIL, 
Telefones 88572/8/9 Telotuno, 24282 e 8167) 


«MANUEL ALFREDO» 


-28 do corrente 


Tratar em: PORTO: RUA SA DA BANDEIRA, 84 — TELEF. 27363 


PORTO - Bus Infante D Henrique 63 — Telefns 22438, 22489 
LISBOA - Rus do Comércio, 85 — Telefns 23021 a 23026 


AS MELHORES ÁRVORES DE FRUTO 


Videiras enxertadas e bacelos americanos, são as produzidas pela secula 


COMPANHIA HORTICOLA 
Rua Azevedo de Albuquerque, 5 — Porto 
A mais rigorosa selecção é um dos segredos da nossa expansão 


ASSOCIAÇÃO FÚNEBRE VILANOVENSE 
MEDICOS 


MALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


Ellerman & Papayanni 
Lines 


paro LONDRES 


Paquetes a suir de LISBOA 


19 de Dezembro 
RIO DE JANEIRO |. 


DE SOCORRO MÚTUO 


ASSEMBLEIA: GERAL ORDINÁRI, «MERCIAN» 
CONv e Esperado em 15 do corrente DESEADO SANTOS 20 de Dezembro 
Ea Convidk ii Associad «CAVALLO» MONTEVIDEU oras aro 
vido os s ores SSOCI los —=——— 000 e 
DR LEMOS PEREIRA | ess iteettm E eaaetoss esses P)] eme ee to decoro DID amazon - o 3 de Sao 
: Ordinária no dia 22 do corrente mês, gh 


Olrurgião do Hospital de Santo Antônio pelas 20,30 horas, na sede desta BUENOS AIRES 


OIRDRGIA GERAL — GINECOLOGIA | Associação, sita na Rua Marquês LINHA DE ÁFRICA de LONDRES 
Sá da Bandeira, 340. Vila Nova 

de Gaia, a fim de se tratar da se- «VERA CRUZ» | pára o LUANDA GiLOBITOS «LUCIAN» 

guinte 10 de Dezembro Esperado em 14 do corrente 


ARAGON 


* Escala também SALVADOR 


15 de Fevereiro 


PALACIO ATLANTICO 
Praço D. João 1, 28 Lº— Sala 105 
— Telefone 82864 — 


ORDEM DA NOITE : Com escala por FUNCHAL, para : 8. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, e 
DR. WALDEMAR NÓVOA '1º— Discussão e aprovação do cr- erário. | CAPE TOWN, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE e NACALA (so nóces- LIVERPOOL AMAZON a Re de Dezembro 
DOENÇAS DOS OLHOS gemento, das despesas de admi. sário). Carrega até 10 do Pero : paro LONDRES — 
Ed á nistração e cobrança para o Com escala por LEIXÕES, para: 5. TOMÉ (so necessário), LUANDA, LOBITO, ARAGON 28 de Janeir: 
Es EA (0a) Candeia o ane do do8, É pau ANDAS, MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO gu SRA TANIAND : Areado 
“ *— Eleição dos Corpos Sociais zembro. AMÉLIA (se necessário). Carrega em Lisboa até 28 de Dezembro. tá a ca ar para sair é 
Dr. José Manuel de Sousa Machado para o próximo ano, Delega- amanhã AGENTES NO NOBTE: 
GOUHONA (OA dos à Liga das Associações de LINHA DA AMÉRICA DO SUL «MALATIAN» TAIT & Co 
Em Médico - E — R erre, Aura. Pg Es TERA Rio | Com escala, por FUNCHAL, para 1 S. VICENTE, REGIFE, SALVADOR, RIO Esperado em 19 do corrente tus Infante D. Henrique, 1) — PORTO Telefones: 21007/27290 
cotidianas poa o Janeiro 
Se no dia acima indicado e uma (as 12 noras) DE AAMBIRU ISA ANT, «CATANIAN» 
hora depois da marcada não estive- » Esperado em 26 do corrente 
DOENÇAS DO CORAÇÃO rem presentes, pelo menos, vinte e LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
Cardiotosista do Centro do Cirurgia | Cinco ea, ro Senhores «SANTA ARARAS Com escais por VIGO » FUNCHAL, para: TENERIFE, LA GUAIRA, CURA- para HULL 
Eus St de Bandeira. 612-2º — Telet, 2744] nova reunião, à mesma hora e no as a frio GAO e PORT EVERCLADES (Miami). C P L 
E mesmo local, para o dia 29 do mes- «CAVALLO» = A be be] 
DR. TEIXEIRA LOPES |º mês, conforme preceitua o 5 3: Chama-se n atenção dos Senhores Passageiros para o q uo está regulamentado sobre o trunsporte de bugugens Esperado ém 18 do corrento (CONSTANTINE LINE — PORTUGAL. LINE — LUSITANIA LINE) 


do Art.º 44.º dos Estatutos. 


Vila Nova de Gaia e secretaria 
a gi sooriação, 8 de Dezembro de 


LISBOA — Rus de S, Julião, 63 — Telefones 369621/8 PORTO — Ruu Infante D Henrique, 3 — Tel 23342 MOSS HUTCHISON 


GARGANTA, NAKIZ E OUVIDOS 
Das 1) As 136 das lô às 19 b. — Av, dos 
Aliados 184 — Casa de Saúdo — Tel 251M 


DER. JOSÉ AROSO 


Director de Ent. do Clrurgia do EL G. 
de Santo António 


De E PARA ROT ERDAM 


Entra hoje p 
(E) GDALCAPOS [io ear paca Jo RE Aa AR 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Capitão Joaquim Pinto 


Esperado em 17 para sair 
em 19 do corrente 


= (C) «ARNOUDSPOLDER» ... 


cer = mu ca + | ne Paio et Beni Pera] GDANDINAVIA IBERIA LINE-COPENHAGUE |] Co P. DO. Bh mumm e cum PE O carne es eo Temo Comte TO 


Aceitamos carga a freto corrido para a Suiça, Interior da Bélgica, 


todos os dias út 
em Jos teis das 10 às 12 Alemanha, Finlândia, Portos Americanos e Cunadiunos do Atlântico 


e das 14 às 18 horas e aos sábados LINHA REGULAR oo dg dt 1 «SEAMEW» 


Plot das 10 às 120 horas. Para COPENHAGUE, OSLO, STOCKHOLM, GOTENBURGO DUSITANIA FINE dB xsperato em 30 do corrento MEDA a ACARI E R AD 
= se RES A, o io da Direcção, e restantes portos da SUÉCIA, DINAMARCA e NORUEGA Rs UN RD Pig asilos dá OS AGENTES 
| mos os rece s 
DR. ALCINO PINTO ni Duarte Estêvão M/S. espanhol «FITO» N E |») T U N RR ua A (0) E. A. MOREIBA & CIA, LDA, — Teleís. 24200 o 29181 
Esperado em LEIXÕES cerca do dia 12 do corrente bes A Haga a Egas tica (P) GARLAND, LAIDLEY & CIA. LTD. — Telofs. 26206 o 26208 


ESTE RESETE EE (L) WALL & CIA, LDA — Telets. 26854/7, 2991] e 20670 


e por sua conty e cisco 


-— 05 AGENTES — 


pe cares nono, vio — ro, sexo] SOCJEDADE ALGODOFIRA 
Dr. Sousa Campos) JF FOMENTO COLONIAL 


M/S. espanhol «ASTENE «29» 
Esperado em LEIXÕES em 30 do corrente 


——— OS AGENTES 


CARKÉIEA DE ANVEKS 


(N) «PROTEUS» 
Esperado hoje para carregar 


OTORRINO DO SANAIORIO D. MANUEL li , p & 
ÉS Espestalista SARL DUTSCHMANN & GIL CONDE. LD: amanhã o rábado em Leixões B)B AIRE] À (A [DA THE GENERAL STEAM NAVIGATION C. 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA | sede — Praça de D. João |, n. 28-Sala 7 R. MOUZINHO DA SILVEIRA, 241º (P) «DA CAPO» O ra PORTO 2; LD. 
pa . 5 5 hoj h DS — De e P; 
E era PORTO Teltgremas GILOUNDE ii) Da || Ea] | EEE Ve nsaRde | a cuia to Do 
TE Som ele; PORTO a = 


diem Capital ; 200 000 000800 
D | V E R S (0) ç SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 
1.º e 2º Emissões 


No dia 28 do corrente més de 


(N) «EIFEL» 
- Es d. e] 16 sair 
Fogões de sala em tijolo E inf ga correnpo 


O proprlietáric deste estabelecimento «rticipa aos as 
Ex o Cilentes » Amigos que termo em depósito pron tes siaNO pa 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 


De o Para 
BRISTOL CORNCRAKE | zsperaso em meados 
e NEWPORT — INGLES — do mês 


ÁFRICA 


CLÍNICA OFTALMOLÓGICA | Dezembro, às 15 horas, proceder Ge qêntraai mta eo A raáta a fo red em 39 do corrente 
vo Eerentas “e oitenta” obrigações do | À Ena GOUtuM ALVES DA VENIA NL Um (C) «ADINE» DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 


EMBARQUES RAPIDOS 
HOSPITAL DA ORDEM DA FEINDADE | valor nominal de Esc. 1000500 cada E ECONÓMICOS 


Consultas das 9 &s 10 horas u 


POITO Esperado em 21 para sair 
em 23 do corrente 
AGENTES NU PURTO 

(0) E. A, Moreira & 0.º Ltd. 


Telot, 24200 o 29181 
land Landiey 8 0.º Ltd. 
28206 o 28208 


HELSINGFORS em Leixões em 13 
e REYKJAVIK — DINAMARQUÊS — do corrente 


Para COPENHAGEN, | BASTHOLM Esperado para carregar 


« INTERCONTINENTAL » 
& R Ramalho Ortigão 
Tel 20235 - PORTO 
Filleis: ALBERGARIA-A-VELHA 
BRAGA, CHAVES e LUANDA 


bs Telefone 26562 
e ———— — —— Estas obrigações, que são da 
A taxa de 5%, serão amortizadas em 
ARREMATAÇÃO |! io mxno mis a smro cl BATATA DE SEMENTE 
Pelo Tribunal das: ixecuções | LOM Sendo cênto 6 'oltente: a cinco 
A da 1.º emissão e cento e oltenta eJÀ qa iranda do Norte, das varledades «ARRAN-Í ARRAN- 
Fiscais do Porto, vai à praça no dia | cinco da 2.º emissão, conforme cons- |] SCoNSULy para "entregas em” Dezembro corrente “e Janeiro “de J58L 
9 de SiS pas dé rg na | ta dos respectivos quadros de amor- Obtenha uma boa produção, adquirindo-as e fertilizando-as com os adubos da: 
Rua Miguel Bombarda, 132, uma ão. ; 
fourgonete marca Sedan, ne) 2asão RO MPANHIASHORTICOLA 
Porto, 7 de Dezembro de 1960. Rua Azevedo de Albuquerque n.º 5 — PORTO — Telef. 21632 e 29250 


CB-21-85 (Proc. n.º 165 CP/1960/1. 
+Bairro). O Conselho de Administração 


Avisam-se os srs. recebedores para tomarem conta da mercadoria logo à 
chegada do navio, evitando assim, que o façamos por sua conta e risco. 


Agentes : Kendall, Pinto Basto & C., L.da 


2685477 é 28371 
Meter” 2R05S O aoásS Assine « LAVRADOR» Eua Nova da Alfândega, 12 Telefones 26146/7/8 — PORTO 


7 


